
URBES Prefeitura de
SOROS.ARA.

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO-CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA-LOTE 2

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/2018

RECIBO DE RETIRADA DE EDITAL PELA INTERNET
(enviar pelo e-mail liçilqçpçp@:ulbçp:çgn:b! )

Denominação

CNPJ

Endereço

E-mail

Cidade

Estado

Telefone

Fax

Obtivemos, através do acesso à página www.urbes.com.br
instrumento convocatório da licitação acima identificada.

nesta data, cópia do

Local de de 2019

Nome

Senhor Licitante,

Visando à comunicação futura entre a URBES e sua empresa, solicitamos a Vossa Senhoria
preencher o recibo de retirada do Edital e remetê-lo à URBES, Setor de Licitações, pelo e-
mail/lc/facoes@lurbes.com.br.

A não remessa do recibo exime a Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de
Sorocaba - URBES, da comunicação, por meio de e-mail, de eventuais esclarecimentos e
retificações ocorridas no instrumento convocatório, bem como de quaisquer informações
adicionais, não cabendo posteriormente qualquer reclamação.

Recomendamos, ainda, consultas à referida página para eventuais comunicações e ou
esclarecimentos disponibilizados acerca do processo licitatório.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(15)
e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS
DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA - LOTE 2

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N'003/2018

A EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA -
URBES - TRANSITO E TRANSPORTE, por meio de sua Comissão Permanente de
Licitação, com fundamento na Lei Municipal n' 1946, de 22 de fevereiro de 1978,
alterada pelas Lei Municipais n' 3.1 15 de 1 1 de outubro de 1989, n' 5.858, de 15 de
março de 1999, n' 6.529, de 27 de fevereiro de 2002, n' 9.018, de 21 de dezembro
de 2009, n' 9.448 de 22 de dezembro de 2010 e nos Decretos Municipais n'
13.373, de 1 1 de março de 2002, n' 17.992, de 22 de dezembro de 2009 e 17.993.
de 22 de dezembro de 2009, torna público que se encontra aberta a licitação acima
descrita, na modalidade Concorrência, do tipo "Menor Preço da Tarifa Técnica'',
mediante as condições estabelecidas neste edital, e nos termos das Leis Federais n'
8.666, de 21 de junho de 1993 e n' 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, destinada a
Concessão do Serviço de Transporte Coletivo Urbano - Lote 2, no Município de
sorocaDa.

HORA,DATA ELOCAL

Os Documentos de Habilitação e as Propostas Comerciais serão recebidas em
sessão pública marcada para:

Horário
Do dia
Local;

às 14h00min
31 dejulho de 2019
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -- Jardim Panorama, Sorocaba/SP

Presidente da CPL
Wilson Pereira Saboya

Membros da CPL
Samio Cássio S. Silva
Ad dano A.A. Brasil

Na impossibilidade destes, atuarão como suplentes os demais colaboradores
também designados por meio da Portaria n' 030/2019.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(15)
e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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ANEXOS

Anexo l Referências e Informações sobre a Cidade de Sorocaba e o Transporte
Coletivo Atual
Termos de Referências e Características do lote de Veículos e Serviços
de Transporte Coletivo

Anexo 111 Minuta do Contrato de Concessão
Anexo IV Termo de Referência de Remuneração da Operadora
Anexo V Termo de Referência dos Valores de Remuneração
Anexo VI Termo de Referência de Orçamento, Fluxo de caixa e Outras Informações
Anexo Vll Modelo para Apresentação de Declarações e Termos de Compromissos
Anexo Vlll Modelo para Apresentação de Proposta de Valor
Anexo IX Legislação
- Regulamento do Caixa Unico
- Regulamento do Serviço de Transporte Coletivo
- Leis Municipais
- Decretos

Anexo X Declaração de Cumprimento dos Requisitos de Habilitação
Anexo XI Termo de Ciência e Notificação
Anexo Xll Declaração de Documentos à Disposição do TCESP

Anexo ll

1. DO OBJETO

1.1 Constitui objeto da presente licitação, regida pelas Leis Federais n' 8.666, de
21 dejunho de 1993 e n' 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, como se encontram em
vigor, selecionar o Menor Valor de Tarifa Técnica para a Operação do Serviço de
Transporte Coletivo Urbano em um lote de serviços e veículos especificado no
Anexo ll.a.

1.2 A execução do serviço de transporte coletivo urbano, no Município de
Sorocaba, disciplinada no contrato de concessão que constitui objeto da presente
licitação, dar-se-á conforme as disposições da Lei Orgânica do Município de
Sorocaba, da Lei Municipal n' 1946, de 22 de fevereiro de 1978, alterada pelas Lei
Municipais n' 3.115 de ll de outubro de 1989, n' 5.858, de 15 de março de 1999,
n' 6.529. de 27 de fevereiro de 2002. n' 9.018. de 21 de dezembro de 2009 e do
Decreto Municipal n' 17.992, de 22 de dezembro de 2009 e dos regulamentos e
demais atos normativos, instruções e ordens de serviço de operações, e
compreenderá:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba SP - Tel.: (1 5) 3331-5000

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte©lURBES.com.br
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a) Execução do serviço de transporte coletívo urbano, estipulado para o
lote de serviços definidos no Anexo ll.a. mediante a utilização de frota de
veículos, recursos humanos e materiais e equipamentos adequados em
conformidade com o presente Edital e com os melhores procedimentos e
normas técnicas e operacionais definidas no Contrato de Concessão, cuja
minuta é apresentada no Anexo 111 e com a Legislação de Transporte Coletivo,
constante do Anexo IX.

b) Cobrança dos usuários do serviço de transporte coletivo urbano das
tarifas oficiais fixadas pelo Executivo Municipal, de modo automático, mediante
uso de equipamento instalado no interior dos veículos destinado a leitura de
meios físicos, nos quais estejam registrados créditos de viagens, armazenados
eletronicamente, bem como à apuração dos dados operacionais, em
observância das determinações da URBES e conforme Anexo ll.c.

c) Comercialização de meios de pagamento desde que devidamente
autorizada pela URBES ou pelo Poder Concedentel

d) Implantação de toda a estrutura física, equipamentos, sistemas e
recursos humanos para a realização da comercialização de meios de
pagamento, quando devidamente autorizada pela URBES.

e) Fornecimento, manutenção e conservação dos equipamentos,
softwares e sistemas a serem instalados e ou mantidos nos locais
determinados pela URBES para controle e operacionalização do Sistema de
Bilhetagem Eletrõnica, conforme Anexo ll.c.

f) Manutenção, remoção, guarda e conservação dos veículos que
integram a frota, necessários à realização dos serviços objeto da concessão,
bem como dos demais equipamentos embarcados que neles estejam
implantados.

g) Implantação, manutenção e operação de sistema de vigilância da frota
nas condições e forma do Anexo ll.d.

h) Implantação, manutenção e operação de sistemas, softwares e
equipamentos, embarcados ou não, necessários ou úteis para a
implementação e manutenção de sistemas de monitoramento da frota, para os
devidos fins de monitoramento dos veículos e informações a usuários,
conforme padrões e procedimentos estabelecidos em ordens de serviço da
URBES, com parâmetros e condições definidos no Anexo ll.e.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 -Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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i) Divulgação de informações sobre o funcionamento do serviço e
de orientação ao usuário para a sua adequada utilização, quando determinação
da URBES, conforme padrões e procedimentos estabelecidos em ordens de
serviço, bem como utilizando material promocional por ela adotado ou
aprovado.

j) Execução e manutenção de programas de treinamento e
capacitação dos funcionários da empresa no exercício das atividades direta ou
indiretamente relacionadas à prestação do serviço de transporte.

k) Execução e manutenção de programas de qualidade e de
aprimoramento dos processos de trabalho, visando à melhoria do serviço de
transporte prestado.

1.3 A liberação da viagem do usuário será efetivada por meio liberatório que
corresponda a meio de pagamento, que equivalem à(s) tarifa(s) oficial(is) fixada(s)
pelo Poder Público Municipal. As demais condições para a execução dos serviços
estão previstas nos anexos deste Edital.

2 DOLOTEDESERVIÇOS EVEICULOS

2.1 0 lote de serviços e veículos a que se refere o presente Edital está definido
no seu Anexo ll.a. devendo obrigatoriamente ser executado ou por uma operadora
ou por um consórcio de operadoras.

2.2 0 lote de serviços e veículos compreende a frota de veículos operacionais e
de reserva técnica, o pessoal necessário para opera-la e mantê-la, considerando a
operação em linhas definidas em OSO - Ordem de Serviço de Operação, que será
emitida pela URBES para o início da execução do serviço.

2.3 0 conceito de lote de serviços, que leva em conta a concentração das
operações respectivas em uma só operadora, ou consorcio como forma adequada
para obter maior eficácia económica e operacional, não implica exclusividade da
operadora sobre as linhas ou áreas de operação.

2.4 As características operacionais do serviço, como itinerário, frequência,
horários e frota, em cada linha, poderão ser alteradas a critério da URBES, sempre
que entender necessário para o atendimento das necessidades dos usuários. A
Operadora poderá, com o intuito de aprimoramento e eficácia da prestação de
serviço, propor alterações técnicas nas características e condições operacionais do
serviço

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP Tel.: (1 5) 3331 -5000

e-mail: transítoGÊURBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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2.5 A quantidade de prestação de serviço poderá ser alterada dentro dos limites
legais.

3 DAREMUNERAÇÃO DOSSERVIÇOS

3.1 0s serviços de operação do transporte coletivo urbano, no município de
Sorocaba, prestados pelas operadoras concessionárias, serão remunerados em
moeda nacional, mediante o produto de dois fatores: Valor da Tarifa Técnica por
passageiro pagante transportado ofertado pela proponente em sua proposta
comercial e a quantidade de passageiros transportados pagantes e integrados,
devidamente registrados nos equipamentos de bilhetagem adotados no sistema, nas
condições do Anexo IV - Termo de Referência da Remuneração, do presente edital.

3.2 A remuneração que trata o subitem anterior levará em conta os respectivos
custos de operação, administração, remuneração de capital e a tributação, para
execução dos serviços, nas condições estabelecidas neste edital. A remuneração
dar-se-á nos limites da arrecadação do Sistema de Transporte Coletivo do Município
de Sorocaba. Na hipótese de consórcio, cada uma das empresas consorciadas será
remunerada diretamente.

3.3 A remuneração será reajustada anualmente
pela operadora, de acordo com a seguinte fórmula:

por solicitação fundamentada

Transporte Coletivo

R = 0,5782 x il + 0,2499 x i2 + 0,0174 x i3 + 0,0983 x i4 + 0,0562 x is
Sendo:

R
1 1

i2

i3

- Índice de reajuste a aplicar entre os períodos considerados
-Variação do "Reajuste do Pessoal no município de Sorocaba" Fonte: Sindicato
dos Condutores de Sorocaba e regiãol
- Variação do preço de óleo diesel para grandes consumidores. Fonte: ANP --
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveisl
-Variação dos "Índices de preços ao produtor amplo - Origem (IPA-OG) -
Industria de transformação - Artigos de Borracha e de Material de Plásticos
(coluna 28)/FGVI
- Variação dos "índices Preços amplo - Origem (IPA-OG) - produtos industriais -
Industria de transformação - Veículos automotores, reboques, carrocerias e
auto-peças (coluna 36)/FGV;
- índice acumulado do IPC do IGP-DI/FGV.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (1 5) 3331-5000

e-mail: transíto@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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3.4 Para o cálculo do reajuste do valor da remuneração da operadora, será
considerado como mês base, o mês base do orçamento, conforme Anexo VI.a. --
Orçamento Estimado do Serviço de Transporte Coletivo Urbano - data base de
abril/2019.

3.5 0 valor por passageiro remunerável poderá ser revisto, para restabelecer as
condições originais entre os encargos da Concessionária e as receitas da
Concessão, mediante estudo técnico fundamentado, quando da ocorrência de uma
ou mais das seguintes situações:

a) Ocorrências de eventos excepcionais que promovam modificações
imprevistas ou imprevisíveis nos encargos e vantagens da Concessionária
tendo como referência a situação originalmente existente quando da publicação
do Edital.

b) Criação, extinção ou alteração de tributos e encargos legais que
tenham repercussão direta nas receitas tarifárias ou despesas da
Concessionária relacionadas especificamente com a prestação dos serviços
que é objeto da concessão.

c) Implantação de soluções de integração tarifária com outros modos de
transporte coletivo ou individual.

d) Implantação de soluções de integração tarifária com os serviços de
transporte coletivo metropolitano.

e) Variação da composição de investimentos em frota decorrente de
determinação da URBES, em razão de acréscimo ou diminuição de veículos
não previstos no PLANO DE NEGÓCIOS, mudança de tecnologias ou de tipo
de veículo, ou modificação de vida útil ou idade média máxima não
estabelecida no Edital.

f) Variação em percentual de 5% para mais ou para menos dos
PASSAGEIROS TRANSPORTADOS REMUNERADOS E INTEGRADOS
apurados no período de 12 (doze) meses anteriores ao período anual de
analise do contrato. Portanto, o risco da demanda será compartilhado entre as
partes após inicio efetivo da operação.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba SP -Tel.: (15) 3331-5000 - Fax

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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4. DO PRAZO

4.1 0 contrato de concessão para operação do serviço de transporte coletivo terá
um prazo de 8 (oito) anos, a contar do início da operação, podendo ser prorrogado
por igual período, exclusivamente em razão do interesse público, e desde que,
durante o prazo contratual inicial, o serviço tenha sido executado na forma do $ 1'
do art. 6', da Lei Federal n' 8.987, de 13 de fevereiro de 1995.

4.1.1 Na avaliação da prorrogação do contrato, serão considerados os
resultados obtidos sobre a qualidade dos serviços conforme no Anexo ll.f.

4.1.2 Para a prorrogação do contrato da concessionária renovam-se todas as
condições exigidas para a contratação original.

4.2 0 prazo máximo para início dos serviços é de até 180 (cento e oitenta) dias
contado da assinatura do contrato de concessão.

4.3 Na data definida para o início de operação, a Concessionária deverá
apresentar suas instalações de garagem, frota para vistoria da URBES e demais
equipamentos. A não apresentação desses itens para inicio da operação, salvo
justificativa formal e aceita pela URBES, implicará em desistência do contrato por
parte da Concessionária, e aplicação das penalidades legais e contratuais daí
decorrentes, sem prejuízo da convocação das licitantes imediatamente classificadas.

4.4 As instalações de garagem deverão ser apresentadas nas condições mínimas
definidas no Anexo ll.b.

4.5 No decorrer do período entre a assinatura do contrato de concessão eo
vencimento do prazo para a apresentação das instalações, frota e equipamentos, a
URBES realizará acompanhamento das ações realizadas pela concessionária.

4.6 Quando do início das atividades operacionais,
Eletrõnica deverá estar disponível aos usuários.

o Sistema de Bilhetagem

4.7 0s sistemas de monitoramento e de vigilância da frota, referenciados nos
Anexos ll.d. e ll.e. deverão estar disponíveis quando do inicio das atividades
operacionais, salvo intercorrências devidamente justificadas e aceitas pela URBES.

5 DAS CONDIÇOES DEPARTICIPAÇAO

5.1. Poderão participar desta licitação as empresas do ramo de atividade pertinente
ao objeto limitado, previsto no objeto ou objetivo social, e que atendam aos requisitos
de habilitação previstos neste Edital.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (15)
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5.2. A participação de empresas sob a forma de consórcio, deverá atentar ao aqui
disposto:

5.2.1. Comprovação da existência de compromisso público ou particular de
constituição do consórcio, com indicação da empresa líder, que deverá atender
as condições de liderança estipulada no edital e será a representante das
consorciadas perante a URBES (art. 33, inc. l e 11, da Lei n' 8.666, de 21 de
junho de 1993).

5.2.2. Uma empresa consorciada não poderá apresentar proposta em mais de
um consórcio ou isoladamente.

5.2.3. Um consórcio de empresas brasileiras e estrangeiras, a liderança caberá
obrigatoriamente, à empresa brasileira, observado o disposto no subitem 5.3.1.
(art. 33, $ 1' da Lei n' 8.666/93, de 21 de junho de 1993).

5.2.4 E obrigatória apresentação, por parte de cada consorciado, de todos os
documentos de habilitação exigidos neste Edital.

5.2.5 Um consórcio eventualmente escolhido para a assinatura do Contrato
ficará obrigado a comprovar, antes da celebração do Contrato, a constituição e
o registro do consórcio, nos termos do compromisso assumido.

5.3. Não será permitida a participação

5.3.1 De empresas estrangeiras que não funcionem no País

5.3.2 De empresas impedidas de licitar e contratar nos termos do art.
7' da Lei l0.520/02, e ínciso 111 do artigo 87 da Lei 8.666/93, de 21 dejunho de
1993 e suas alterações, nos termos da súmula 51 do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo.

5.3.3 De empresas impedidas de licitar e contratar nos termos do art. 10' da
Lei 9.605/98.

5.3.4 Que tenham sido declaradas inidõneas pelo Poder Público e não
reabilitadas, conforme inciso IV do artigo 87 da lei 8.666/93 e suas alterações,
nos termos da súmula 51 do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedro de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (15) 33q
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5.3.5 Em regime de falência, recuperação judicial, dissolução, liquidação ou
concurso de credores, respeitando o disposto na alínea e-l) do subitem 6.3.3
deste edital.

6. DA APRESENTAÇÃO
PROPOSTACOMERCIAL

DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E

6.1 0s documentos e as propostas comerciais deverão ser apresentados em dois
envelopes, devidamente lacrados e rubricados, contendo as seguintes expressões
em seu lado externo:

COMISSÃOPERMANENTEDELICITAÇÃO
PROCESSO NO 003/1 8
CONCORRENCIA N'OO1/19 .
LICITAÇÃO DO TIPO "MENOR PREÇO'' PARA CONCESSÃO ONEROSA DOS
SERVIÇOS DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA-LOTE 2
ENVELOPE N' OI -- PROPOSTA COMERCIAL<RAZAO SOCIAL DA EMPRESA
LICITANTE/CNPJ>

À

COMISSAOPERMANENTEDELICITAÇAO
PROCESSO No003/18
CONCORRENCIA N'OO1/19
LICITAÇÃO DO TIPO "MENOR PREÇO" PARA CONCESSÃO ONEROSA DOS
SERVIÇOS DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA-LOTE 2
ENVELOPEN'02--DOCUMENTAÇÃO
<RAZAO SOCIAL DA EMPRESA LICITANTE/CNPJ>

À

6.1.1. No caso de participação de consórcio que ainda não disponha de
CNPJ, no envelope deverá ser grafada apenas a identificação do
Consórcio, ainda que sem o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica --
CNPJ

6.2 ENVELOPE No01--PROPOSTA

6.2.1 A Proposta Comercial deverá ser apresentada em l (uma) via ORIGINAL,
em papel timbrado da Licitante, sem emendas ou usuras, datada, numerada
sequencialmente, assinada pelo(s) representante(s) legal(is) da Proponente
respeitando o modçjQ ÇQn11p! ç AnçXQ ylll ç AnçXP ylll:q juntamente com
os demais itens abaixo descritos:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA /
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000 - Fax.: (15) 333r50
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a) Os preços propostos deverão ser cotados em Reais, e por extenso,
com duas casas decimais, sem expectativas de custos financeiros,
devendo estar incluso todos os serviços que compõem o Transporte
Especial.

a-l) O valor proposto pela tarifa técnica não poderá ser superior a R$
5,420 (CINCO REAIS, QUATROCENTOS E VINTE MILÉSIMOS)

b) Os preços propostos deverão tomar como base o mês de entrega das
propostas.

c) A Licitante deverá preencher Planilha de Custos conforme Anexo
VI.c.l. - Modelo de Planilha Custo do Serviço de Transporte Coletivo
Urbano, bem como apresentar Fluxo de Caixa, conforme modelo Anexo
VI.c. Para efeito exclusivamente de uniformização das propostas,
reduzindo-se a denominador comum, e possibilitar que sejam
confrontadas entre si, deverá a licitante, nos itens das planilhas em que
interfiram em valores de salários de motoristas e outros. considerarem os
valores constantes do Acordo Coletivo vigente no Município de Sorocaba
e informado no Anexo VI.b.

d) Ainda, com o intuito de uniformidade da apresentação das Propostas,
considerar, com relação aos benefícios definidos em Acordo Coletivo
(convênio médico, vale refeição, cesta básica e café da manhã), os
valores e condições constantes no Anexo VI.b.

6.2.2 Poderão ser relevados pela Comissão eventuais erros aritméticos ou de
grafia constantes da Proposta Comercial. Serão considerados erros:

a) Divergências entre valores numéricos e valores por extensos:
prevalecerá o valor efetivamente correspondente ao valor da proposta
feita pelo licitante.

b) Erro de cálculo envolvendo preços unitários, índices e quantidades:
manter-se-ão os índices e preços unitários e as quantidades
estabelecidas no edital corrigindo-se os resultados.

6.2.3 Após a correção dos erros constantes na Proposta Comercial será dada
ciência ao licitante.

a) Na hipótese do licitante não aceitar, injustificadamente, as correções
procedidas, sua proposta será desclassificada

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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6.2.4 0 Anexo VI.a. apresenta o orçamento estimado mensal de custeio dos
serviços de transporte coletivo urbano nas condições operacionais vigentes

6.2.5 Declarações e Termos de Compromisso

a) Declaração de Compromisso que disponibilizará garagem, com
instalações e equipamentos, de acordo com especificação do Anexo ll.b.
deste Edital, para inicio da efetiva prestação de serviços no prazo máximo
de até 180 (cento e oitenta) dias a contar da assinatura do contrato de
concessão - modelo Anexo Vll.a.l.

b) Declaração de Compromisso que não utilizará menores
Anexo Vll.a.2

modelo

c) Declaração de Desimpedimento modelo Anexo Vll.a.3

d) Compromisso formal de disponibilidade de recursos humanos e
materiais para início da prestação de serviços, no prazo máximo de até
180 (cento e oitenta) dias a contar da assinatura do contrato de
concessão -- modelo Anexo Vll.b.l.

e) Apresentação de Compromisso formal de investimento em frota
obedecidas as especificações técnicas estabelecidas no Anexo ll.a., no
prazo máximo de até 180 (cento e oitenta) dias a contar da assinatura do
contrato de concessão - modelo Anexo Vll.b.2.

f) Compromisso formal de atender às exigências do Anexo ll.c. no que
se refere a manter Sistema de Bilhetagem Eletrõnica referenciado pela
URBES, em funcionamento no município - modelo Anexo Vll.b.3.

g) Compromisso formal que contará no seu quadro de funcionários ou
societário Profissional de Nível Superior, podendo ser o mesmo referido
no item 6.3.2 "b'', ou Profissional de Nível Técnico com Curso de
Especialização na área de Transporte de Passageiros, que se dedicará
em tempo integral ao gerenciamento do serviço de transporte coletívo
urbano de Sorocaba, isto é, permanentemente à disposição da empresa
vencedora da licitação ou integrante do consórcio vencedor - modelo
Anexo Vll.b.4

r
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g.l) A comprovação de vínculo do profissional pode se dar mediante
contrato social, registro na carteira profissional, ficha de empregado ou
contrato de trabalho, sendo possível a contratação de profissional
autónomo que preencha os requisitos e se responsabilize tecnicamente
pela execução dos serviços, vedado que o profissional mantenha
vínculo com mais de uma empresa participante, ainda que as mesmas
façam parte de apenas um consórcio.

h)Compromisso formal que manterá estrutura administrativa, contábil e
fiscal, no município de Sorocaba, conforme Regulamento do Transporte
Coletivo, contendo administração específica e escrituração de natureza
contábil, fiscal, trabalhista e previdenciária, formuladas em separado, de
forma a abranger, tão somente, os serviços objeto da licitação - modelo
Anexo Vll.b.5.

i) Declaração de pleno atendimento aos requisitos de habilitação
AnexoX

modelo

6.3. ENVELOPE N' 02 - HABILITAÇÃO - Em atendimento ao disposto no artigo
27, da Lei Federal n' 8.666/93, apresentar em 01 (uma) só via no seu original, por
qualquer processo de cópia simples, nos termos da Lei Federal n' 13.726, de 08 de
outubro de 2018, com todas as páginas rubricadas, na ordem estabelecida neste
Edital, dentro dos seus respectivos prazos de validade, e consistirão de: Habilitação
Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Económico--Financeira,
Qualificação Técnica, e deverá apresentar, ainda, neste envelope, declarações
datadas e assinadas pelo representante legal da Proponente, abaixo especificadas:

6.3.1. A documentação relativa à Habilitação Jurídica, conforme o caso
consistirá em:

a) Ato constitutivo, estatuto, e suas alterações ou contrato social em vigor
devidamente registrado, e, em se tratando de sociedades por ações,
acompanhados de documentos de eleição de seus administradores, que
comprovem que seu ramo de atividade satisfaz o objeto desta
Concorrência

b)Inscrição do ato constitutivo, no caso
acompanhado da prova de eleição da diretoria.

de sociedades civis

c) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade
estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização
para funcionamento expedido por órgão competente, quando a atividBMe./
assim o exigir. ..á;;"''2'' q
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6.3.1.1. No caso de participação em consórcio, além do disposto no item
5.2 deverão ser obedecidas às seguintes condições:

a) Deverá ser apresentado documento comprobatório do compromisso
público ou particular de constituição do Consórcio, subscrito pelos
consorciados. onde deverão constar clara e necessariamente os
seguintes tópicos:

a.l) Objetivo do Consórcio

a.2) Designação da empresa responsável pelo Consórcio que
deverá atender às condições de liderança do mesmo, perante a
URBES, sem possibilidade de substituição da empresa líder
indicada na apresentação da documentação da habilitação e
vedada a possibilidade de reformulação do consórcio.

a.3) Composição do Consórcio, com as proporções e
responsabilidades atribuídas a cada um dos componentes
individualmente, e seus compromissos de responsabilidade de
participação solidária pelos atos praticados em Consórcio, tanto
na fase de licitação quanto na fase de execução do contrato.

a.4) Todas as empresas integrantes do consórcio deverão
apresentar por qualquer processo de cópia simples, nos termos
da Lei Federal n' 13.726/18, o contrato social com a última
alteração.

a.5) Procuração dos membros do Consórcio outorgando
poderes à empresa líder para representa-los na presente licitação.

a.5.1) A empresa líder do Consórcio será aquela que for
responsável pela maior parcela do contrato, cabendo aos
próprios consorciados a definição da empresa líder.

6.3.2 Qualificação Técnica

a) Atestado (s) de desempenho anterior, fornecido (s) por pessoa (s)
jurídica (s) de direito público ou privado, comprovando que a proponente
prestou ou está prestando satisfatoriamente serviços compatíveis com as
características, quantidades e prazo do objeto desta licitação, em nome
da empresa ou de seu responsável técnico.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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a-l) Na hipótese da Licitante concorrer na condição de consórcio
será admitido o somatório do(s) atestado(s) relativo(s) aos
serviços executados.

a-2) Do(s) atestado(s) deverão constar necessariamente

a-2-1) A frota envolvida (quantidade por tipo), que poderá estar
expressa mediante frota atual, no caso de serviços em
andamento ou a frota ao final da prestação de serviços, no
caso de serviços já encerrados. Serão desqualificadas
proponentes cuja frota envolvida, em experiência comprovada,
seja menor do que 90 (noventa) veículos. No caso de
consórcio. esse número base deverá ser o resultado da
somatória do quantitativo constante dos atestados de cada
consorciada

a-2-2) A data do inicio e término (se for o caso)

a-2-3) Número de linhas operadas. Serão desqualificadas
proponentes cujo número de linhas operadas, em experiência
comprovada, seja menor do que 20 (vinte).

a-2-4) Anexas ao atestado deverão constar informações que
indique: nome, função, endereço e telefone do responsável
pela emissão dos atestados, para que, caso necessário,
prestem esclarecimentos e informações a Comissão de
Licitação.

b) A proponente deverá comprovar que possui em seu quadro, na data da
apresentação da proposta, profissional(ais), de nível superior ou outro,
devidamente reconhecido por entidade competente, detentor(es) de
atestado de responsabilidade técnica devidamente registrado na entidade
profissional competente de execução de serviços de características
semelhantes aos do objeto ora licitado, emitido por pessoa jurídica de
direito público ou privado contratante do serviço. Na hipótese de
consórcio basta um profissional em comum para atendimento de todo o
consorcio.

b-l) A qualificação do profissional pode ser de engenheiro,
administrador de empresas ou economista, sendo que o atestado
deve ser emitido pela pessoa jurídica contratante da empresa em
que trabalhou o profissional ou pela própria empresa que tomou
os serviços do profissional.
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b-2) A comprovação de vínculo do profissional pode se dar
mediante contrato social, registro na carteira profissional, ficha de
empregado ou contrato de trabalho, sendo possível a contratação
de profissional autónomo que preencha os requisitos e se
responsabilize tecnicamente pela execução dos serviços,
conforme súmula n'. 25 do E.TCESP. Vedado que o profissional
mantenha vínculo com mais de uma empresa, exceto daquelas
integrantes do mesmo consórcio.

c) Comprovação de Visita Técnica, apresentando Atestado fornecido pela
URBES, onde estará declarado que a licitante tem pleno conhecimento
dos serviços, das condições gerais para execução dos serviços objeto
desta licitação.

c-l) Para obtenção deste atestado, os interessados poderão
realizar a visita técnica, a partir da data da publicação do Edital,
agendando previamente através do telefone (0xx15) 3331-5009,
com a Gerência de Operação de Transporte Urbano da URBES,
para que seja acompanhado de funcionário designado para tal
fim

6.3.3 Qualificação Económica Financeira

a) Comprovação de capital social ou património líquido, na forma da lei,
de no mínimo R$ 2.000.000,00 (Dois Milhões de Reais), na data de
entrega das propostas, equivalente a aproximadamente 5% (cinco) por
cento do valor total estimado para investimentos, conforme Anexo VI.a.

a-l) Tratando-se de consórcio, o montante previsto neste item
deverá corresponder ao somatório de valores de cada
consorciado, na proporção da sua respectiva participação.

b) Apresentação do balanço patrimonial e demonstrações contábeis do
último exercício social, já exigíveis, que deverão ser apresentadas com
indicação do número das páginas e número do livro onde estão inscritos o
Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração do Resultado do Exercício
(DRE) no Livro Diário, acompanhados do respectivo Termo de Abertura e
Termo de Encerramento do mesmo, nos termos do $2' do art. 1.184 da
Lei l0.406/02; Art. 1.180, Lei l0.406/021 art. 177 da lei 6.404/761 NBC T
2.1.4 (Res. CFC 563/83)l NBC T 3.1.1 (Res. CFC 686/90) e registrado na
JUCESP ou Cartório, conforme exigência legal.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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b-l) Das empresas constituídas no ano em exercício
independente de sua forma societária e regime fiscal, será exigida
apenas a apresentação do Balanço de Abertura

b-2) Paras as empresas que permaneceram inativas no último
exercício fiscal, aplica-se o disposto na alínea b-l, acrescida de
Escrituração Contábil Fiscal (ECF) e/ou Declaração Simplificada
da Pessoa Jurídica Inativa (DSPJ).

c) As empresas sujeitas à apresentação de Escrituração Contábil Digital
(ECD) nos termos do art. 2' do Decreto Federal n' 6.022/2007, com a
utilização do Sistema Público de Escrituração Digital (SPED), deverão
apresentar em documentos impressos extraídos do livro digital o Balanço
Patrimonial e a Demonstração de Resultado, todos emitidos pelo
Programa Validador e Autenticador (PVA) e acompanhados do respectivo
recibo de entrega e Termo de Abertura e Encerramento.

b) A boa a situação financeira da empresa será aferida pela
demonstração do índice Quociente de Solvência (QS), calculados
segundo a seguinte fórmula:

Onde

QS
AT
PT
PL

Quociente de Solvência
Ativo Total
Passivo Total
Património Líquido

d.l) Para fins de habilitação, as licitantes deverão obter,
partir da fórmula acima, os seguintes resultados:

a

QS: Maior ou Igual a 1,00 (um inteiro)

d.2) Os índices serão calculados considerando l (uma) casa
decimal, efetuando-se o arredondamento por critério matemático.
Exemplo: 0,95 serão arredondados para 1,01 0,949 serão
arredondados para 0,9.
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e) Certidão negativa de falência ou recuperação judicial, expedida pelo
distribuidor da sede da pessoa jurídica.

e-l) E admitida a apresentação de certidão Positiva de
Recuperação Judicial, desde que acompanhada de Plano de
Recuperação homologado pelo juízo competente e em pleno
vigor

6.3.4 Comprovação de Regularidade Fiscal e Trabalhista

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ)

b) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual e Municipal
quando aplicável, relativo à sede do licítante, pertinente ao seu ramo.

c) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal e Previdência
Social, que far-se-á através de Certidão Conjunta Negativa de Débitos
relativos a Tributos Federais à Dívida Atava da União e as Contribuições
Previdenciárias, ou Certidão Positiva com efeito de negativa, expedida
pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e Procuradoria-Geral
da Fazenda Nacional (PGFN) a qual poderá ser emitida pelo site
vwvw . receita.fazenda .g ov.br.

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual referente a
débitos inscritos na Dívida Ativa.

d-l) A comprovação de regularidade com a Fazenda Estadual se
dará nos limites exigidos pela unidade federativa correspondente,
sendo risco do proponente eventual inabilítação após diligência da
CPL à Fazenda do respectivo estado.

e) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal imobiliário) do
domicílio ou sede do requerente, caso for necessário, deverá ser
observado o que dispõe o subitem 6.3.5.3 "b'' deste Edital.

f) Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço --
FGTS, por meio de CRF expedida pela Caixa Económica Federal a qual
poderá ser emitida pelo site www.caixa.qov.br.

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do
Trabalho, mediante a apresentação de certidão negativa, nos termos do
Título Vll-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo
Decreto-Lei ng 5.452, de lg de maio de 1943, conforme o disposto na Lei
12.440/1 1 a qual poderá ser emitida pelo site www.tst.ius.br.
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6.3.5 Disposições Gerais sobre a Documentação de Habilitação

6.3.5.1 0s documentos deverão ser apresentados no original, ou por
qualquer processo de cópia simples, nos termos da Lei 13.726/18.

6.3.5.2 Não serão aceitos protocolos de entrega ou solicitação de
documentos em substituição aos documentos ora exigidos, inclusive no
que se refere às certidões.

6.3.5.3 Todas as certidões e provas de regularidade fiscal deverão estar
validadas na data prevista para o recebimento da documentação e
propostas, observado os respectivos prazos de validade estabelecidos
pelo órgão emitente.

a) Na hipótese de não constar prazo de validade das certidões
apresentadas, a URBES aceitará como válidas aquelas que
contados da data de sua respectiva expedição tenha até 90
(noventa) dias, do momento da entrega do envelope da
documentação constante neste edital.

b) No caso de não haver cadastro nos respectivos órgãos
emissores, deverá ser emitida certidão no nome da proponente
contendo a expressão "Não consta cadastro" ou outra frase de teor
semelhante.

c) A regularidade exigida no subitem 6.3.4, alíneas ''c'' até "g",
poderá ser comprovada, também, por meio de Certidão Positiva com
efeito de Negativa.

6.3.5.4 Se o licitante for a matriz. todos os documentos deverão estar em
nome da matriz, e se for a filial, todos os documentos deverão estar em
nome da filial, exceto aqueles documentos que, pela própria natureza,
comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz.

a) Caso o licitante pretenda que um de seus estabelecimentos, que não o
participante desta licitação, execute o futuro contrato, deverá apresentar
toda documentação de ambos os estabelecimentos, disposta nos itens
6.3.1 a 6.3.4.
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6.3.5.5 No caso de participação de consócios, todas as Declarações e
Termos de Compromisso deverão ser únicos, em conjunto, com
qualificação das consorciadas e assinatura de seus representantes legais.

6.3.5.6 Se algum documento apresentar falha nãQ $q éyçl q pç$gêQ
acarretará a habilitação do licitante.

6.3.5.7 A Comissão Permanente de Licitações poderá efetuar consulta
direta na internet nos sites dos órgãos expedidores para verificar a
veracidade dos documentos obtidos por este meio eletrõnico.

7. DO PROCEDIMENTO PARA RECEPÇÃO E PROCESSAMENTO

7.1 Esta Concorrência será processada e julgada pela Comissão Permanente
Licitações, e nos termos do artigo 18-A da Lei 8.987, de 13 de fevereiro de 1995,
contará com a inversão de fases, na seguinte conformidade:

7.1.2 Juntamente com os envelopes contendo as Proposta Comercial e os
Documentos de Habilitação, cada Proponente deverá apresentar uma carta
aberta assinada por seu representante legal, designando e credenciando
pessoa para representa-la com plenos poderes perante à URBES, para
assuntos relacionados com a presente licitação.

7.1.2.1 A não apresentação do credenciamento não implicará na
habilitação da Proponente, porém a mesma ficará impedida de
manifestar-se nas sessões de abertura dos envelopes.

7.1.3 Recebimento e rubrica dos envelopes n' 01 - Proposta e n' 02 --
Documentos de Habilitação, pela Comissão Permanente de Licitações, e pelos
representantes credenciados das licitantes, presentes à abertura dos
envelopes n' 01 , com a oportuna apreciação e rubrica dos documentos nestes
contidos.

7.1.4 A divulgação do resultado do julgamento das propostas será feita
mediante publicação na Imprensa Oficial, nos termos do $ 1' do art. 109, da Lei
n' 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações, salvo se todos estiverem
presentes, quando será lavrado em ata, e aberto o Envelope n' 02 -
Documentos de Habilitação, do lícitante melhor classificado.

7.1.4.1 Verificado o atendimento das exigências do edital, o licitante será
declarado vencedor.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(1 5)

e-mail: transito@URBES.com.br/ transpode@URBES.com.br
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7.1.4.2 Inabilitado o licitante melhor classificado. serão analisados os
documentos habilitatórios do licitante com a proposta classificada em
segundo lugar, e assim sucessivamente, até que um licitante classificado
atenda às condições fixadas no edital.

7.1.5 A divulgação do resultado final da licitação, salvo se todos estiverem
presentes, será feito mediante publicação na Imprensa Oficial, nos termos do
parágrafo I' do artigo 109 da Lei n' 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas
alterações, com a classificação final das licitantes, nos termos do Edital.

7.1.6 Homologação e adjudicação do objeto desta Concorrência pela
autoridade competente da URBES, após o julgamento dos recursos interpostos
ou após desistência expressa das demais licitantes.

7.1.7 Devolução dos Envelopes n' 02 - Documentos de Habilitação, às demais
licitantes após transcorridos os prazos recursais e a homologação do certame
pela autoridade competente.

7.1.8 As aberturas dos Envelopes n's 01 e 02 serão realizadas em atos
públicos, encerrados com a lavratura das respectivas atas circunstanciadas,
assinadas obrigatoriamente pela Comissão Permanente de Licitações e pelos
representantes legais ou credenciados das Proponentes presentes.

7.1.9 E facultativo à Comissão Permanente de Licitação, ou autoridade
superior, em qualquer fase da Licitação, promover diligências, destinada a
esclarecer ou complementar a instrução do processo.

7.1.10 0s casos omissos serão decididos pela Comissão Permanente de
Licitação, com base nas Leis Federais n' 8.666, de 21 de junho de 1993 e
suas alterações e n' 8.987, de 13 de fevereiro de 1995 e demais legislação
pertinente.

8 DOJULGAMENTO DASPROPOSTAS

8.1 As propostas serão classificadas, pela ordem crescente de seu preço
considerando-se vencedora, a de "Menor Valor da Tarifa Técnica"

8.2 Serão desclassificadas as Propostas Comerciais que

a) Infringirem qualquer das condições do presente edital

b) Condicionarem-se na proposta de terceiros

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP -- Tel.: (1 5) 3331-5000
e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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c) Contiverem dizeres escritos a margem ou fora do contexto ou, ainda, que
não expressarem-se com clareza e objetividade.

d) Apresentarem preços inexeqüíveis, conforme o art. 48, 11, da Lei n' 8.666
de 21 dejunho de 1993 e suas alterações e $ 3' do art. 15 da Lei n' 8.987
de 13 defevereiro de 1995.

8.3 Se todas as licítantes forem habilitadas ou todas as propostas forem
desclassificadas, a URBES poderá fixar aos licitantes o prazo 08 (oito) dias úteis
para apresentação de novos documentos ou outras propostas, escoimadas das
causas que ensejaram a habilitação ou desclassificação, nos termos do $ 3', do
artigo 48, da Lei Federal n' 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações.

8.4 Em caso de empate entre dois ou mais proponentes e depois de obedecido ao
disposto no $ 2' do artigo 3', da Lei n' 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas
alterações, proceder-se-á o sorteio, para definir a ordem de suas classificações.

9 DAS CONDIÇOES PARA A ASSINATURA DO CONTRATO

9.1 0 prazo para assinatura do Contrato será de no máximo 05 (cinco) dias úteis
contados a partir da convocação feita pela URBES.

9.2 A Licitante vencedora fica obrigada a comparecer na Prefeitura de Sorocaba-
Palácio dos Tropeiros, sito a Avenida Carlos Reinaldo Mendes, 3041 -- Alto da Boa
Vista, Sorocaba/SP, para assinatura do Contrato e seus respectivos Termos.

9.3 Caso a Licitante vencedora deixe de comparecer, nos prazos estabelecidos pela
URBES, sem justificativa aceita por esta, perderá direito ao contrato, sem que Ihe
seja facultada qualquer reclamação, cabendo ainda multa prevista no item ll.l,
deste Edital.

9.4 Ocorrida a hipótese prevista no item 9.3, a URBES poderá convocar a segunda
classificada, e assim sucessivamente, até lograr a assinatura do contrato, nas
mesmas condições da proposta vencedora, não cabendo à Proponente desistente
qualquer indenização ou direito, seja a que título for, ou ainda revogar a presente
licitação, conforme prevê o artigo 64, $ 2' da Lei n' 8.666, de 21 de junho de 1993.

9.5 Na hipótese de consórcio, será firmado um único contrato para todas as
consorciadas, assinado pela líder do consórcio e pelas demais empresas
consorciadas

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fax

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@lURBES.com.br
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9.6 0 prazo de convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período,
quando solicitado pela parte durante o seu transcurso e, desde que, ocorra motivo
justificado aceito pela Administração.

10 DAS GARANTIAS

10.1 Será condição para formalização do contrato, a apresentação de garantia de
execução do mesmo, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis a contar da sua
assinatura, em uma das modalidades previstas no $ 1' do artigo 56, da Lei Federal
n' 8666, de 21 de junho de 1993, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) do
valor total estimado de investimentos, conforme Anexo VI.a.

11 DAS MULTASESANÇOES

11.1 A recusa da Licitante Vencedora em assinar o Contrato. ou o seu não
comparecimento para a assinatura no prazo de 5 (cinco) dias úteis da convocação
feita pela URBES, caracterizará o descumprimento integral das obrigações
assumidas na proposta, sujeitando-a ao pagamento de multa de até 20% (vinte por
cento) do valorda proposta

11.2 Sem prejuízo das sanções previstas acima poderão ser aplicadas à
inadimplente, outras contidas na LEI, principalmente:

a) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de
contratar com este órgão promotor do certame, por prazo de até 02 (dois)
anos

b)declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administração, enquanto perdurarem os motivos determinantes da
punição ou até que seja promovida sua reabilitação.

11.3 A aplicação das penalidades previstas neste Edital e na Lei Federal 8.666/93 e
suas alterações, não exonera o inadimplente de eventual ação por perdas e danos
que seu ato ensejar.

12 RECURSOSFINANCEIROS

12.1 As despesas decorrentes da presente concorrência correrão à pela Fonte
3.3.90.39.99 Programa n' 8001 Ação n' 2130 -- CAIXA UNICO.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 Sorocaba - SP - Tel.: (1 5) 3331-5000 - Fax

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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13 DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL,
ADJUDICAÇAOEHOMOLOGAÇAO

ESCLARECIMENTOS, RECURSO,

13.1 Até 05 (cinco) dias úteis da data fixada para o recebimento das propostas,
qualquer pessoa poderá solicitar esclarecimentos, providências ou impugnar o ato
convocatório.

13.1.1 . Se tratando de licitante o prazo será de 02 (dois) dias úteis

13.2 Eventual impugnação deverá ser dirigida ao (a) Presidente da Comissão
Permanente de Licitação, Protocolado na URBES, localizada na Rua Pedro de
Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- Sorocaba/SP e poderá ser encaminhado por e-
mail

13.2.1 Acolhida a petição contra o ato convocatório, em despacho
fundamentado, será designada nova data para a realização deste certame.

13.3 Durante a fase de preparação das propostas, as Proponentes interessadas
poderão fazer, por escrito, consultas a URBES conforme definido a seguir:

13.3.1 As consultas de esclarecimento deverão ser encaminhadas à Comissão
Permanente de Licitação da URBES, por escrito e assinadas pelo
representante legal da empresa interessada, até 02 (dois) dias úteis
imediatamente anteriores àquele designado para a entrega dos envelopes.

13.3.2 A URBES responderá oficialmente às consultas de esclarecimento que
a seu critério, considerar pertinentes.

13.3.3 0s esclarecimentos serão encaminhados pela URBES, via email, a
todas as empresas interessadas e identificadas, sem indicar, porém, aquela
que formulou a consulta.

13.3.4 A cada manifestação da URBES será atribuído um número seqüencial
a partir do número 01 .

13.4 Serão admitidos à presente licitação os recursos, que poderão ser
encaminhados para o e-mail liçitaçççp(g2yllBE$:çQm:br ou protocolados na URBES
em seu horário de expediente, aos cuidados da Presidente da Comissão
Permanente de Licitação.

13.5 Uma vez decididos os recursos administrativos eventualmente interpostos e,
constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente adjudicará
o objeto do certame ao licitante vencedor e homologará o procedimento licitatório.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(15) 3331-5.
e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte(@URBES.com.br .//'
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14 DAS DISPOSIÇOESFINAIS

14.1 A licitação será processada e julgada pela Comissão Permanente de Licitação
da Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba -- URBES.

14.2 A apresentação da proposta na licitação será considerada como evidência de
que o proponente, examinou criteriosamente todos os termos e anexos do edital,
que os comparou entre si e obteve da Comissão Permanente de Licitação
informações sobre qualquer parte duvidosa,. antes de apresenta-la.

14.3 Fica reservado à Comissão Permanente de Licitação o direito de efetuar
diligências em qualquer fase da licitação, para verificação da autenticidade e
veracidade dos documentos e informações apresentadas nas propostas.

14.4 A URBES reserva-se no direito de, a qualquer tempo, revogar total ou
parcialmente a presente Licitação, justificado o interesse público, sem que este fato
possa gerar direitos a qualquer dos proponentes.

14.5 0s casos omissos, não previstos na presente Concorrência, serão
soberanamente resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação, nos termos da
Lei n' 8.666, de 21 de junho de 1 993 e suas alterações.

14.6 No decorrer do prazo de recurso ou impugnação, será concedida vista dos
autos às Proponentes que a solicitarem, mediante requerimento escrito, na sede da
URBES. na Rua Pedro de Oliveira Neto. 98. Jardim Panorama. Sorocaba/SP de
onde não poderão serretirados.

14.7 Caso a Proponente queira obter cópias de documentos juntados ao processo
licitatório, deverá apresentar requerimento escrito e pagamento do valor
correspondente.

14.8 Fica expressamente proibido após o inicio das sessões, ausentar-se do
recinto e fazer o uso de telefone celular, sob pena de ter que se retirar do local,
ficando impedido de acompanhar as sessões de abertura dos envelopes.

14.9 Para fim de aplicação do disposto no subitem 8.2, alínea "d", estima-se o
valor da presente licitação pelo período de 01 (um) ano em R$ 85.328.684,44
(oitenta e cinco milhões, trezentos e vinte e oito mil, seiscentos e oitenta e quatro
reais e quarenta e quatro centavos) e o valor total para 08 (oito) anos em R$
682.629.475,47 (seiscentos e oitenta e dois milhões, seiscentos e vinte e nove mil,
quatrocentos e setenta e cinco reais e quarenta e sete centavos).

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(15)
e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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14.10 Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone (0XX15) 3331.5000
e/ou e-maill licitacoes(@urbes.com.br ou pessoalmente, na rua Pedro de Oliveira
Neto, n' 98, Jardim Panorama, Sorocaba/SP, em nosso Setor de Licitações.

Sorocaba,26 dejunho de 2019

i2 Alberto Fioravante
Secretário de Mobilidade e Acessibilidade
DiretorPresidente - URBES

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba SP - Tel.: (15) 3331-5000 - Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexol.a Referência e Informações sobre a Cidade de Sorocaba e

o Transporte Coletivo Atual

O presente documento é parte integrante do Edital de

Licitação para a contratação de empresa operadora para a

realização do serviço de transporte coletivo urbano do

Município de Sorocaba, nas modalidades previstas no

Regulamento específico (Decreto n'. 11.673/99) exceto a

de fretamento A finalidade deste anexo é apresentar

elementos técnicos básicos para subsidiar a elaboração

das propostas, e o fazemos da seguinte forma

a) Item l.a.ll apresentamos as características físicas
da cidade de Sorocaba, contemplando a malha rodoviária,
o sistema viário, o trânsito, o plano de mobilidade e o futuro
BRT Sorocaba.

b) Item l.a.21 é feita uma descrição geral sobre a
URBES e sobre o processo de Gestão dos Serviços de
Transporte Coletivo Urbano de Sorocaba.

c) Item l.a.3; apresentamos as características básicas
do sistema de transporte coletivo urbano por õnibus, com a
identificação das empresas operadoras, os tipos de
usuários e a forma de arrecadação tarifária.

d) Item l.a.4.l são apresentadas as propostas para a
reorganização do Sistema de Transporte Coletivo por
Onibus de Sorocaba e futuras diretrizes gerais para o
sistema.

e) Item l.a.51 demonstra que serão bem aceitas
alternativas viáveis de tecnologia que proporcione menor
impacto na emissão de poluentes.
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l.a.l - CARACTERÍSTICAS DA CIDADE

Sorocaba, com população estimada (2018) de 671.186 pessoas, é uma cidade

considerada modelo para o Brasil e América Latina em desenvolvimento, aliando

crescimento económico com qualidade de vida, se destacando como sede de

uma Região Metropolitana. A cada dia, a cidade está mais preparada para

continuar à altura dos grandes desafios, com o fortalecimento da democracia

participativa e o desenvolvimento sustentável.

U

A Região Metropolitana de Sorocaba (RMS) foi institucionalizada em 8 de maio

de 2014 pela Lei Complementar Estadual n' 1.241. E composta por 27

municípios, agrupados segundo três sub-regiões:

. Sub-Região 1: Alambari, Boituva, Capela do Alto, Cerquilho, Cesário Lange,

Jumirím, Sarapuí, Tatuí, Tietê e ltapetininga, município que foi incorporado à

região após a sua institucionalizaçãol

e Sub-Região 2: Alumínio, Araçariguama, lbiúna, ltu, Mairinque, Porto Feliz

Salto e São Roque;

. Sub-Região 3: Araçoiaba da Serra, lperó, Piedade, Pilar do Sul, Salto de

Pirapora, São Miguel Arcanjo, Sorocaba, Tapiraí e Votorantim.

Seus mais de 2,1 milhões de habitantes representam 4,65% da população

estadual, segundo estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE) para 2018. Em 2015, a região gerou aproximadamente 4% do Produto

Interno Bruto (PIB) paulista.

Esta situada estrategicamente entre duas importantes regiões metropolitanas do

País - São Paulo e Curitiba -, além de manter limite territorial e processo de

conurbação com a Região Metropolitana de Campinas. Destaca-se, em âmbito

nacional, por intensa e diversificada atividade económica, caracterizada por

produção industrial altamente desenvolvida, com predominância dos setores

metal-mecânico, eletroeletrõnico, têxtil e agronegócio (cana-de-açúcar).
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Doze de seus municípios estão localizados no eixo das Rodovias Castelão

Branco e/ou Raposo Tavares, com economias baseadas em atividades

industriais. Destes, cinco apresentam especial relevância na economia paulista:

Sorocaba, ltu, Votorantim, Salto e ltapetininga. É a maior produtora agrícola entre

as regiões metropolitanas do Estado de São Paulo, com elevada diversidade

Tem papel relevante na produção estadual de minérios, como cimento, calcário,

rocha ornamental, pedra brita e argila, entre outros.

Região Metropolitana de Sorocaba
Divisão Sub-Regional

lbi

Sub-região 01

Sub-região 02

Sub-região 03

Figura 1. Mapa da região Metropolitana de Sorocaba

l.a.l.l.- MALHA RODOVIÁRIA

O município de Sorocaba é servido pelas rodovias estaduais caracterizadas em

seguida:

. SP280 - Rodovia Presidente Castelo Branco que, em pista dupla com três

faixas de tráfego em cada pista, tangencia o limite norte do município.
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e SP270 - Rodovia Raposo Tavares, em pista dupla com duas faixas de

tráfego em cada pista em quase toda sua extensão, que se desenvolve

ao sul do município, na direção leste-oeste, tangenciando limites com o

município de Votorantim.

e SP75 - Rodovia Senador José Ermírio de Moraes, em pista dupla com

duas faixas de tráfego em cada pista, interligando, na direção NE-SO, a

SP280 - Rodovia Presidente Castelo Branco com a área urbana de

Sorocaba através da Avenida Dom Aguirre (Avenida Marginal Esquerda

do Rio Sorocaba).

e SP79 - com várias designações, cruza o município, inicialmente na

direção NE-SO para, em seguida, infletir na direção Norte-Sul. Apenas o

trecho inicial, desde o Eden até a SP75, tem característica de rodovia. No

trecho restante essa via já integra a malha urbana do município. A SP79

promove ligações com os municípios de ltu, Votorantim e Piedade

. SP97 - Rodovia Emerenciano Prestes de Barros que se desenvolve na

região noroeste do município e, com o traçado basicamente na díreção

NO-SE, tem boa parte de sua extensão integrada na malha viária urbana

de Sorocaba.

De uma maneira geral, as rodovias que cruzam o município formam um sistema

irregular e descontínuo que com o crescimento da malha urbana, sem uma

hierarquia adequada, envolveu o sistema rodoviário ocasionando alguns

inconvenientes como: superposição do tráfego local com tráfego de passagem e

saturação de algunstrechos.
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O mapa da Figura 2 indica, no município, as rodovias descritas.

SP 0?9

»

SP 097

SP 2?0

Figura 2 Mapa das principais rodovias que cortam o município

l.a.1.2.--SISTEMA VIÁRIO

O sistema viário de Sorocaba é, em geral, irregular e descontínuo. O sistema

existente é decorrente, dentre outros, dos seguintes fatores: antiguidade do

município, barreiras físicas, topografia e crescimento urbano acelerado.

A cidade se desenvolveu condicionada as barreiras físicas importantes: o Rio

Sorocaba, as linhas férreas da Ferroban e Estrada de Ferro Votorantim e

apresenta uma topografia acidentada.

O sistema viário arterial tem uma conformação rádio concêntrica, caracterizado

por um anel viário central que tangencia as linhas férreas e o Rio Sorocaba,

conectando-se com vias radiais, algumas das quais com funções de arteriais,

mas sem características físicas das mesmas
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Essa configuração rádio concêntrica traz vantagens para a integração do

transporte coletivo, mas com o crescimento da frota circulante, esse sistema

apresenta pontos de saturação, prejudicando o tráfego geral e, especialmente, o

transporte coletivo.

O mapa abaixo evidencia o sistema viário urbano de Sorocaba (a área total do

município é de 456 km:, dos quais aproximadamente 250 km: correspondem à

área urbanizada).

Figura 3 Sistema viário urbano de Sorocaba
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O mapa da Figura 4 a seguir, indica as barreiras físicas constituídas pelo Rio

Sorocaba e pelas linhas férreas dentro do plano viário no território da cidade.

Figura 4 Barreiras físicas no viário urbano de Sorocaba

Na Região Central temos um contorno formado por avenidas que configuram um

anel viário central. Essa região que concentra grande parte do comércio do

município é caracterizada por vias estreitas e com prioridade para circulação de

pedestres, com passeios alargados e locais de calçadão exclusivo para

circulação de pessoas.

Nessa região estão posicionados os terminais de õnibus para integração de

linhas Santo Antõnio e São Paulo e algumas estações do Sistema de Bicicletas

Publicas denominado INTEGRABIKE

l.a.1.3.-TRANSITO

O crescimento acelerado da frota circulante, sem o respectivo acompanhamento

na estrutura viária, coloca o trânsito urbano como um dos principais desafios a

serem enfrentados pelas administrações municipais
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Além do flagelo que o trânsito representa em nosso país, decorrente do elevado

número de acidentes, as cidades de médio porte estão sendo submetido, cada

vez mais e de forma intensa, aos problemas de congestionamentos, o que antes

era registrado somente nas grandes cidades.

U

Em Sorocaba, com um sistema viário antigo, irregular e descontínuo, esse

problema em alguns períodos assume proporções metropolitanas, com sérios

prejuízos à economia e ao desempenho do transporte coletivo.

Com o novo Código de Trânsito Brasileiro, sancionado em 23 de setembro de

1997, conforme lei 9.503, com vigência determinada para o ano seguinte (janeiro

1998), passou a competência da gestão do trânsito aos municípios. Entretanto,

em 1997, Sorocaba já contava com seu órgão gestor, considerado como um dos

municípios pioneiros na gestão do setor.

Em 1998, a Secretaria de Transportes foi inscrita no Sistema Nacional de

Trânsito -- SNT, sob a Portaria n'. 50, e a partir de 2008 a gestão de Trânsito e

Transporte passou a ser competência da Urbes e, desde então, oficialmente,

vem operando, planejando e fiscalizando o trânsito em Sorocaba e juntamente

com a administração municipal investindo na melhoria da sinalização e educação

de trânsito

A frota veicular da cidade da cidade vem crescendo ano a ano e conta com

reforço da frota flutuante estimada em 15% de carros provenientes de outros

municípios, principalmente dos municípios vizinhos, que se utilizam diariamente

do sistema viário urbano e das rodovias locais, intermunicipais e interestaduais.
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Figura 5 Gráfico da evolução da frota veicular do município

Figura 6 Gráfico da taxa de ocupação veicular do município

l.a.1.4 PLANO DE MOBILIDADE DE SOROCABA(PDTUM)

O Plano de Mobilidade de Sorocaba (PDTUM) foi elaborado pela Prefeitura de

Sorocaba, através da URBES - Trânsito e Transportes durante o período de 02

de agosto de 2012 até 10 de abril de 2013. Constitui-se em um importante

instrumento orientador das ações em transporte coletivo, individual e não

motorizado que deverão ser conduzidas pela Prefeitura do Município para

atender às necessidades atuais e futuras de mobilidade da população de
Sorocaba.
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Em síntese, o PDTUM propõe políticas e projetos no sentido de permitir que os

deslocamentos ocorram de forma sustentável, priorizando o transporte coletivo e

o não motorizado, de forma compatível com o Plano Diretor Municipal. Os

objetivos principais estabelecidos pelo PDTUM são os seguintes:

©

©

e

e

e

©

e

e

e

e

Mobilidade democrática priorizando pedestres, ciclistas e passageiros de

transporte coletivol

Acesso seguro e confortável aos pedestres, ciclistas, usuários do sistema de

transporte público e motoristas de todas as faixas etárias em diferentes

condições físicasl

Desestímulo ao uso do automóvel através de política pública e infraestrutura

de transporte coletivo e transporte não motorizados

Minimização dos tempos de deslocamento para todos os usuários com

sistema mais eficiente;

Garantia do deslocamento das pessoas em um transporte coletívo de

qualidade, integrado e rápido, considerando sua priorização na circulação

viária e nos investimentos públicosl

Acessibilidade universall

Participação da sociedade na resolução dos problemas de mobilidadel

Qualidade de vida através de maior acessibilidade, segurança e saúde

pública, proporcionando menor congestionamento e poluiçãol

Promoção de ações para garantir a todos, independentemente da capacidade

de pagamento ou de locomoção, o direito de se deslocar e usufruir a cidade

com autonomia e seguranças

Estruturação urbana que aumente a possibilidade física de deslocamentos

por modo coletivo, através de adensamento das atividades e das residências

ao longo dos corredores de transporte.

l.a.1.5 PROJETO BRT SOROCABA(EMPREENDIMENTO)

Para proporcionar uma solução de Serviço de Transporte Coletivo por õnibus

diferenciado a cidade de Sorocaba, planejou e levantou recursos para
implantação do Empreendimento BRT Sorocaba que está sendo executado no

Município, mediante a articulação de um conjunto de componentes de

infraestruturas, tecnologias, veículos e desenho operacional.
\.
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BRT é, por definição, um sistema que possuí infraestrutura segregada com

prioridade de passagem dos õnibus, cobrança da tarifa fora do veículo,

tratamento das interseções incluindo otimização semafórica e embarque por

plataforma em nível - possibilitando que os õnibus trafeguem rapidamente, com

redução de atrasos em congestionamentos. Assim, tal sistema deverá ter como

objetivo primário o bom atendimento à população usuária de transporte coletivo,

proporcionando conforto, segurança, satisfação e credibilidade a essas pessoas,

bem como se tornando atrativo para ainda mais pessoas.

U

Esse projeto foi submetido pelo Poder Concedente ao Ministério das Cidades

para o seu financiamento no programa estabelecido pelo Governo Federal

denominado PAC2 da Mobilidade -- Médias Cidades, tendo sido aprovado.

Assim, conta com a disponibilização de recursos públicos para a implantação da

infraestrutura viária do projeto

Não obstante a disponibilidade de recursos para a infraestrutura desses

corredores, outras questões de natureza operacional, tecnológica e de processos

de trabalho, todas com reflexos financeiros, foram atendidas para o sucesso do

empreendimento.

Destarte, o que se depreende da iniciativa do Município é algo que vai além de

obra física, com vias exclusivas, estações e terminais. Sendo necessário que os

novos serviços estruturados a partir dos corredores se apresentem à Sociedade

como "novo produto" de mobilidade, capaz de tanto bem atender aqueles que já

utilizam estes serviços, como se posicionar de forma a exercer papel de atração

das viagens motorizadas individuais, logo, contribuindo para a redução do tráfego

de automóveis e motocicletas na cidade.

Assim, tão logo inaugurado o BRT Sorocaba as demais concessões serão

ajustadas para que a formação de uma nova rede de transporte tronco

alimentada seja implantada, oferecendo viagens mais rápidas, melhores

conexões e intervalos mais atrativos aos usuários do serviço. E aos operadores a

certeza de uma operação melhor controlada e com menor custo operacional.

Abaixo são apresentados os traçados dos Corredores BRT e Corredores

Estruturais.
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Figura 7 Traçados dos corredores BRT Sorocaba

CORREDORES BRT: Legenda

Corredor BRT ltavuvu (Av ltavuvu)   Corredor Estrutural Sul (Av. Antõnio C. Comitre e Av
W. Luiz)

Ü

Corredor BRT lpanema (Av. lpanema)   Corredor Estrutural Binário(Aproximação
Norte/Centro Ruas Com Oeterer e Hermelino
Matarazzo)

Corredor BRT Oeste (Av. Armando
Pannunzio e Av. Gal Carneiro)
Corredor Estrutural Leste (Av. São
Paulo)

Corredor Estrutural Ligação General Osório (Av. Gal
Osório)

    Corredor Estrutural Área Central
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l.a.2. - ORGAO GESTOR DE TRANSPORTE

A URBES- Trânsito e Transporte é o Órgão Gestor de Transporte e de Trânsito

de Sorocaba. Foí criada em 1978 como empresa pública de direito privado com o

nome de "Companhia de Desenvolvimento de Sorocaba -- CODESO", que teve

seu nome modificado no ano de 1982 para a atual URBES

A URBES é responsável pela gestão do sistema de transporte da cidade. no que

diz respeito à organização e prestação de serviço de transporte público urbano,

responde pelo planejamento, controle e fiscalização dos serviços coletivos de

õnibus, dos serviços de táxi, do transporte de escolares. É responsável pelos

pontos e abrigos de õnibus e terminais urbanos, e pela elaboração de projetos

para o sistema viário, além de ser gestora do Caixa Único do Sistema de

Transporte Público Coletívo.

Todo o planejamento operacional do Sistema de Transporte do Município é

realizado pela URBES, que define os itinerários e os horários das linhas,

enviando-os às empresas operadoras através de O.S. (Ordens de Serviço).

O cumprimento das O.S. (Ordens de Serviço) é fiscalizado pela gerenciadora

através de fiscais distribuídos em três turnos de operação, nas garagens das

operadoras, nos terminais e ao longo dos itinerários das linhas. As empresas

operadoras são responsáveis pela configuração dos validadores e envio das

informações de bilhetagem eletrânica junto a URBES para o controle da

operação do Sistema.

Toda a receita gerada pelo Sistema de Transporte Coletivo de Passageiros é

gerenciada pela URBES, através da instituição do Caixa União.

O Caixa Unico é o instrumento de controle e administração económico-financeiro

unificado do Sistema do Serviço Público de Transporte Coletivo de Passageiros,

através do qual fica desvinculado do preço da passagem, paga pelo usuário, o

ressarcimento dos custos dos serviços prestados pelas empresas operadoras,

que são remuneradas pelo volume de serviços prestados, medidos em
quilómetros rodados, de acordo com a programação operacional estabelecida

pela URBES.
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As atribuições da URBES, no que diz respeito ao transporte público são:

. Organizar o serviço público de transporte coletivo de passageirosl

. Planejar. controlar e fiscalizar os serviços de táxi, lotação, fretamento, o

transporte de escolares e o transporte de cargas no Municípios

. Implantar, gerenciar e explorar estacionamentos de veículos particulares e

estações terminais de passageiros próprios da Prefeitura ou em vias públicasl

e Executar serviços e obras no sistema viário relacionado às suas atribuiçõesl

e Prestar serviços de transporte público mediante a cobrança de tarifas

aprovadas pela Prefeituras

e Celebrar contratos de locação, arrendamento e similares para a composição

de veículos de transporte público do municípios

. Outorgar a permissão de serviços de transporte a terceirosl

. Gerenciar o Caixa Unico do Sistema de Transporte Público Coletivol

Gerenciar o Fundo de Preservação e Melhoria do Transporte Público

de Sorocaba - FMT;

Administrar Conselho Municipal de Transportes e Trânsito;

Fiscalizar o transporte irregular de passageiros no Município;

. Analisar os pedidos de expedição de viabilidade para instalação de atividade

relacionada a transportes em geral.

Coletivo
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l.a.3. -- SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO POR ONIBUS

l.a.3.1.-CONSIDERAÇOES

O transporte público urbano no Brasil é um dos maiores desafios para as

administrações municipais, na busca de promover a compatibilização entre as

necessidades de deslocamentos da população, os custos de realização dos

serviços, a capacidade de pagamento da tarifa por parte dos usuários e o

controle público sobre a prestação adequada dos serviços de transporte.

O transporte público como um serviço de interesse coletivo é essencial ao

funcionamento da sociedade e, portanto, merecedor de tratamento prioritário,

seja no sentido económico-financeiro, seja no sentido espaço viário a ele
destinado.

Dessa forma, em Sorocaba, a modernização do transporte público, nos últimos

anos, acompanhou a evolução que vem ocorrendo em diversas cidades,

particularmente cidades médias paulistas.

O controle do serviço de transporte público, tanto do ponto de vista de
capacidade gerencial quanto de poder de comando, foi consolidado em Sorocaba

com base em uma diretriz de melhorias reais na qualidade do serviço prestado à

população

Esse é um aspecto muito importante, visto que a implantação de instrumentos de

gerência e controle do serviço objetiva ao poder público, a capacidade efetiva de

formular e implantar suas políticas para a melhoria do transporte público.

A ação de melhoria da qualidade do serviço em Sorocaba seguiu as seguintes

linhas básicas

e Renovação e ampliação da frota
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e Aumento de frequência em linhas deficientes

e Implantação de terminais de integração física, operacional e tarifária

© Implantação de cobrança automática de tarifa

. Implantação de áreas de transferência

. Criação de linhas interbairros

e Implantação de integração temporal sem complementação tarifária

Com isso, a cidade de Sorocaba conta com serviço de transporte coletivo público

adequadamente organizado, estável e de longa tradição.

Este serviço estrutura-se em rede de atendimentos totalmente integrada, por

meio de equipamentos urbanos (terminais) e através de integração temporal com

o uso dos cartões eletrânicos.

A rede de serviços de transporte coletivo atual conta com 109 linhas de õnibus,

das quais, a grande maioria (89 linhas) é do tipo radial (como na maioria das

grandes cidades brasileiras), ligando os bairros com a Zona Central. As demais

são 4 linhas circulares internas à área central, interconectando os dois terminais

de õnibus do Centro (Santo Antõnio e São Paulo), que reúnem as linhas radiaisl

8 linhas pendulares (Interbairros), que promovem o atendimento entre alguns

bairros sem passagem pela Zona Centrar 3 linhas alimentadoras das Áreas de

Transferências dos bairrosl e 5 linhas especiais.

Tabela 1. Resumo da rede de linhas atuais

Obs. Linha 1 00 Expresso considerada em ambos os lotes
t

tipo deLinhas Lote 7 Lote 2 Soma

Radias 44 45 89

Circulares   4 5

Interbairros   7 8

Alimentadoras l 2 3

Especiais 3 2 5

Total 50 60 110

42



URBES Prefeitura de
SOnrBC.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

A oferta do serviço é de 232.203 viagens unidirecionais mensais, realizadas por

frota de 386 õnibus, que percorrem 2,6 milhões de quilómetros por mês

Mensalmente, são transportados aproximadamente 4,5 milhões de passageiros.

A exploração e a prestação dos serviços estão a cargo de duas concessionárias

privadas, com contratos em vigência, resultantes de processos licitatórios

específicos.

Além dos dois terminais urbanos centrais, a cidade conta com seis Áreas de

Transferências nos bairros (equipamentos urbanos mais simples que os

terminais), com vias exclusivas para a circulação do transporte coletivo urbano.

dotados de acessibilidade universal, foram construídas em pontos estratégicos

de convergências de linhas para facilitar a conexão entre as mesmas, ampliando

as possibilidades de integração temporal.

Estão localizadas próximas as Casas do Cidadão que concentram vários

serviços municipais e constitui um importante polo gerador de demanda.

Abaixo segue a denominação e a endereço das áreas de transferência

e

e

e

e

©

©

Área de Transferência da Zona Oeste -- AT lpiranga

Localização - Rotatóría da Avenida Dr. Américo Figueiredo, entre os bairros

Jardim lpiranga e Parque Manchester.

Área de Transferência da Zona Norte 1 - AT lpanema

Localização - Rotatória da Avenida lpanema, junto à entrada da Vila Helena.

Área da Zona Norte 2 - AT ltavuvu.

Localização - Rotatória da Avenida ltavuvu, junto da Avenida Ulysses

Guimarães no Parque das Laranjeiras.

Área de Transferência da Zona Industrial - AT Éden.

Localização - Rotatória da Avenida Independência, na entrada do bairro do

Eden

Área de Transferência da Zona Leste - AT. Brigadeiro -

Localização - Avenida Bandeirantes, 41 55 no bairro de Brigadeiro Tobias

Área de Transferência da Zona Leste - AT. Nogueíra Padilha -

Localização - Avenida Nogueira Padilha, 1460 no bairro de Vila
C
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O Município conta com empresa pública - URBES Trânsito e Transportes - criada

em 1978, que realiza o gerenciamento do transporte coletivo desde 1989,

abrangendo conjunto de atividades de planejamento. fiscalização e controle

operacional, bem como de gestão da arrecadação e da remuneração do serviço

U

A estabilidade do modelo de gestão permitiu, ao longo do tempo, a introdução de

elementos modernos e atualizados no campo das políticas de atendimento e dos

instrumentos de gestão. Com efeito, a URBES executa há bastante tempo às

atividades de concepção operacional da rede, de planejamento dos atendimentos

e de definição da oferta dos serviços.

Os modelos de remuneração das empresas operadoras, baseados na separação

da remuneração do serviço prestado da arrecadação das tarifas dos usuários,

também têm longa tradição, com a cobertura de eventuais diferenças entre

ambas as contas mediante recursos públicos (subsídios). em consonância com a

Politica Nacional da Mobilidade Urbana - Lei N' 12587, de 3 de Janeiro de 2012

A URBES é responsável pela comercialização dos meios de pagamento de

passagens e pelo gerenciamento do Sistema de Bilhetagem Eletrõnica.

Os sistemas tecnológicos de apoio à operação do transporte coletivo também

sempre estiveram presentes. Sorocaba é uma das cidades pioneiras na

introdução de meios físicos de pagamento de passagensl em passado distante,

por meio de fichas plásticas e, quando da introdução de tecnologias eletrõnicas,

foi uma das primeiras a implantar sistema eletrõnico de cobrança de passagens

com cartões inteligentes (smas-cara. Em momento mais recente, foram

introduzidas as tecnologias de reconhecimento facial e leitor de QR Code.

A despeito da modernidade dessas soluções e dos processos de gestão

adotados, a cidade conta com 14,5 quilómetros de faixas preferenciais

implantadas nas Avenidas General Carneiro e ltavuvu e nas Ruas Comendador

Oeterer e Hermelino Matarazzo. Nesses locais as faixas exclusivas funcionam de

2a a 6a das 6h às 8h e das 17h às 19h.
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Vias com prioridade para o transporte coletivoTabela 2

- vias com atendimento do sorviço
de ónibus -- 486 km

- vias que dispõe de prioridade para
a circulação dos õnibus -- 14.5 km

sistema viário

Figura 8 Mapa das vias com destaque para os corredores com prioridade

Em um momento em que as condições de circulação viária se agravam nos

médios e grandes centros urbanos brasileiros, em razão do expressivo

crescimento da frota de automóveis, se faz cada vez mais necessária soluções

de prioridade para õnibus, melhorando o desempenho do serviço de transporte

coletivo

Os incrementou substanciais do volume de tráfego aliado à capacidade do

sistema viário e ao grande número de interseções influenciam

na segurança e fluidez do tráfego e do transporte coletivo.

substancialment

VIAS KM

Rua Hermelino Matarazzo 1,5

Rua Com. Oeterer 1,4

Av. Gal. Carneiro 4,4

Av. ltavuvu 7.2

Total com prioridade 14,5
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O transporte coletivo da cidade é responsável por boa parte dos deslocamentos

diários da população, predominando as viagens que se destinam às atividades

relacionadas a trabalho e/ou educação, com horários pré-determinados de início

e fim de jornada, corroborando, dessa forma, com a concentração de viagens em

determinadas faixas de horário ("horas de pico")

U

O modelo rádio concêntrico predominante na configuração da malha viária de

Sorocaba é determinante no modelo operacional vigente no transporte coletivo.

Cerca de 70% das viagens dos usuários do transporte coletivo convergem para a

área central, através de linhas radiais, enquanto que as restantes fazem os

movimentos diametraís utilizando-se do sistema de integração temporal com

apoio das linhas interbairros e facilitado pelas áreas de transferência.

Para identificação do sistema de transporte do município, ele pode ser dividido

em cinco grandes regiões de atendimento: Cerrado (Oeste), Além Linha (Norte),

Além Ponte (Leste), Lageado (Sul) e Área Central, regiões estas que constituem

os principais referenciais da cidade.

O pessoal de operação tem uma jornada diária de 06h40 com 40 horas

semanais, em dois e três turnos de serviço, de acordo com as programações

operacionais das linhas do Sistema.

A figura 3 mostra uma visão geral das linhas de õnibus municipais atualmente,

onde se destaca claramente a estrutura radio concêntrica com linhas radiais

convergentes para o centro com destino nos dois terminais São Paulo e Santo

Antõnio e o futuro Sistema BRT. Também apresenta os serviços interbairros

existentes que conectam-se com as linhas radiais nas 6 (seis) Áreas de

Transferências existentes: Brigadeiro Tobias, Éden, ltavuvu, lpanema, lpiranga e

Cel. Nogueira Padilha.
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Figura 9 Rede atual de linhas com futuro BRT Sorocaba

Praticamente todas as linhas radiais do serviço de õnibus de Sorocaba tem um

ponto de regulagem de horários em um dos dois terminais centrais.

Abaixo temos apresentamos os dados operacionais básicos dos terminais, dando

uma perspectiva do tamanho e função destes terminais no serviço de õnibus da

cidade.

Tabela 3 Dados básicos dos terminais de integração

TERMINAIS
SANTO

ANTONIO
SAOPAULO

ÁREA 1 3.000m2 1 1 .000m2

REGIÃO DEATENDIMENTO Norte/Oeste Leste/Sul

NOPLATAFORMAS 6 3

N'BALAS/BERÇOS 19/32 12/23

PARTIDAS NAHORAPICO 183 76
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l.a.3.2- CONCESSÃO DOS SERVIÇOS

O serviço de õnibus de Sorocaba é operado por duas concessionárias

. LOTE 1 : CONSOR - Consórcio Sorocaba Ltda

e LOTE2:STU Sorocaba Transportes Urbanos Ltda

A STU opera todas as linhas radias que atendem ao sul da linha férrea, incluindo

ainda estas outras 6 (seis) linhas que trafegam do lado norte: linhas 07 -

Industrial, 29 - Hollingsworth, 33 - Mato Dentro, 34 - Aparecídinha via Terra, 48 -

Aparecidinha via Castelinho, 49 - Astúrias. A CONSOR opera todas as demais

linhas ao norte da linha férrea. Há ainda a linha que interliga os terminais

urbanos centrais 100 - EXPRESSO, que opera somente entre os terminais de

Integração e não apresenta pontos de parada externo, essa linha é operada em

conjunto entre os operadores com 50% de frota para cada lado.

O contrato para a concessão do LOTE 2 começou em fevereiro de 2003, e foi

renovado em 201 1, e do LOTE l começou em junho de 201 1. Os serviços são

concedidos pelo prazo de 8 (oito) anos.

O quadro abaixo mostra a distribuição da frota atual para a operação do serviço

de õnibus na cidade.

Tabela 4 - Distribuição atual dos lotes

Veículo Operac. Reserva
Sub-
total

LOTE2
Total  Operac. Reserva

Sub-
total

Convencional 35 4 39 32 6 38 77  
Padrão 113 1 1 124 129 12 141 265  
Especial 15 l 16 7 0 7 23

Articulados 13 l 14 4 0 4 18  
Micro-õnibus 0 0   3 3  
Total 176 17 193 174 19 193  

 

48



URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

A frota da cidade é totalmente acessível, com elevadores para cadeirantes e

usuários com dificuldades de locomoção

O sistema conta com 4000 pontos de õnibus, sendo 2.546 pontos singelos e

992 providos de abrigos, todos devidamente caracterizados e distribuídos

conforme o mapa a seguir.
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Figura lO Pontos de parada do município

l.a.3.3 -- TIPOS DE VIAGENS

Viagem Simples: é definida como aquela realizada pelos usuários que utilizam

apenas um õnibus para efetivar o seu deslocamento.

Viagem Integrada em Terminal Fechado: é aquela realizada pelo usuário que

para efetivar o seu deslocamento utiliza a transferência de veículo nos terminais

urbanos São Paulo e Santo Antõnio com o pagamento de uma única tarifa.
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Viagem Integrada em Pontos de Onibus do Sistema: é aquela realizada pelo

usuário que para efetivar o seu deslocamento, utiliza-se da Integração Temporal,

para transferência de õnibus em qualquer ponto regular do Sistema. E realizada

com o pagamento de uma única tarifa desde que respeitada as integrações

definidas através da matriz de integração do sistema. SÓ é possível com a

utilização dos cartões eletrõnicos (vale transporte, social, estudante)

l.a.3.4-TIPOS DE USUARIOS

Vale transporte: é utilizado por trabalhadores, sendo o pagamento feito pelo

empregador, que realiza a compra antecipada de passes nos postos de venda ou

via Internet.

Social: é utilizada pelo usuário comum que paga a tarifa sem desconto, sendo

comprada, antecipadamente, em postos da URBES ou vendedores

credenciados

Estudante: possuem o benefício de um desconto sobre a tarifa. Eles são

previamente cadastrados junto a URBES, recebem canela de identificação e

passam a ter direito à compra de cotas mensais de até 50 passes.

De posse da canela que dá direito à compra dos passes, é feita a compra

antecipada de passes nos postos de vendas da URBES, até o dia 20 de cada
mes

Sênior: usuários idosos acima de 65 anos têm direito à gratuidade no sistema de

transporte, e como na maioria das cidades brasileiras, realizam o embarque e o

desembarque pela porta traseira ou central. Em Sorocaba, as pessoas com mais

de 60 anos usufruem deste benefício amparado pela Lei Orgânica Municipal e

recebem o cartão eletrõnico denominado "Melhor Idade", apresentando o cartão

o embarque pode ser realizado por qualquer porta, sem a necessidade de

passagem pela catraca.

50



URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Especiais: são aquelas pessoas com necessidades especiais que possuem

direito à gratuidade no sistema de transporte, portando identificação específica

(cartão Usuário Especial) que é fornecida pela URBES, após análise e
cadastramento através da Secretaria da Cidadania e Assistência Social. Nesta

categoria estão inclusos os usuários que utilizam o transporte regular assim

como o Serviço de Transporte Especial

Operacional: são utilizados por fiscais da Urbes e empregados das empresas do

transporte coletivo, devidamente cadastrados, permite o livre trânsito no sistema

detransporte.

l.a.3.5--POLITICA TARIFÁRIA

O acesso ao sistema de transporte público coletivo de Sorocaba só é possível

mediante utilização do cartão eletrõnico. Há mais de 25 anos os õnibus de

Sorocaba circulam sem cobrador, não sendo possível, portanto, a cobrança

embarcada, ou seja, o pagamento em dinheiro dentro do veículo. Sorocaba

dispõe de 5 tipos de bilhete eletrõnico: Cartão do Cidadão, Cartão Estudante,

Vale Transporte, Cartão Sênior, Cartão Unitário.

A aquisição de passagens é feita nos terminais centrais (Santo Antõnio e São

Paulo), na Sede Administrativa da Urbes, nas Casas do Cidadão e em pontos

autorizados. Uma alternativa aos passageiros que não tenham adquirido

previamente a passagem e cujos destinos sejam os terminais centrais é

permanecer na parte dianteira do veículo, sem passar a catraca, e adquirir o

passe em um ponto de venda especial nos terminais.

Além desses postos, há pessoas físicas, cadastradas, com autorização para a

venda de fichas do Sistema de Transporte do Município. Tanto os postos como

as pessoas físicas só comercializam o passe social.

Para facilitar o acesso a compra de passagem o Sistema de Bilhetagem

Eletrõnica está sendo modernizado e ira disponibilizar em breve a venda de

passagens através de aplicativo e utilização nos õnibus pelo sistema Qr Code.
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A estrutura tarifária de Sorocaba dispõe dos seguintes tipos de tarifa

e Vale Transporte - São beneficiários do vale transporte todos os

empregados, conforme definido na Legislação Federal pertinentes

. Passe Social - São beneficiários do passe social todas as pessoas físicas

usuárias do Transporte Coletivo Urbano do Município de Sorocabal e

Passe Estudante - São beneficiários do passe estudante os alunos a partir

de seis anos completos, devidamente matriculados em cursos regulares de

pré-escola, ensino fundamental, ensino médio ou equivalente, supletivos,

pré-universitários e universitários, de escolas regulares localizadas no

Município de Sorocaba, ou atendidas pelo Sistema de Transporte Coletivo

Urbano do Município.

Tabela 5 - Valor das tarifas

Os usuários com direito ao benefício das gratuidades são: idosos acima de 60

anosl usuário especiall acompanhante de usuário especíall agente fiscal do

transporte coletivol e outras pessoas físicas beneficiárias de gratuidade na

utilização de transporte coletivo, põr força de lei, e que não se enquadrem em

nenhum dos itens anteriores.

Tipo de Tarifa
Valor da Tarifa (R$)

2016 2017 2018

Vale Transporte 4,00 4,60 5,25

Passe Social 3.80 4,10 4,20

Estudante 1,50 1,60 2,00

Domingão * 1,50 2,50 4,00

(*) tarifa promocional cobrada nos domingos e feriados
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A conexão entre linhas pode ser feita em qualquer ponto da cidade de forma

gratuita por meio da integração temporal para os usuáríos que acessam o serviço

de õnibus com o Cartão do Cidadão, Cartão do Estudante ou Cartão do Vale

Transporte. A integração temporal permite que o usuário utilize até 3 (três) linhas

de õnibus durante o período de l hora acrescido do tempo de viagem restante da

linha em que realizou o primeiro embarque. O Cartão Unitário não dá direto ao

benefício da integração temporal.

Além da integração temporal o usuário pode fazer transferência livre nos
terminais centrais Santo Antõnio e São Paulo

Em Sorocaba existe a Lei Municipal N' 9018, de 21 de dezembro de 2009 que

permite a Prefeitura de Sorocaba repassar recursos financeiros ao Sistema de

Transporte Coletivo Urbano para custeio das gratuidades e programas especiais

do serviço, como gratuidade de idosos a partir de 60 anos, politicas tarifária

específicas como a promoção de viagens em domingos e feriados, etc.

l.a.3.6 REMUNERAÇÃO DAS CONCESSIONÁRIAS

O sistema de õnibus de Sorocaba implementou em 1989 o conceito de
remuneração do serviço das concessionárias diferenciado da tarifa paga pelo

usuárío. Dispõe desde então de um caixa unificado onde são creditados os

valores relativos ao vale transporte, à venda antecipada de créditos de viagem,

aos subsídios públicos. Os concessionários são remunerados com os fundos
acumulados nesta caixa unificado denominado Caixa Unico do Sistema de

Transporte Público. Esse caixa é gerenciado pela URBES e controlado pela

Prefeitura Municipal de Sorocaba.

A existência do caixa unificado e da diferenciação dos conceitos de tarifa e

remuneração é fundamental quando algum tipo de compensação financeira

precisa ser feito entre operadores, como é o caso da implementação de uma

política de integração temporal.
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A remuneração das concessionárias do serviço de õnibus de Sorocaba definido

em contrato é calculada com base no número de passageiros transportados

remuneráveis (pagantes e integrados), sendo o valor unitário por passageiro a

tarifa técnica por passageiro transportado remunerável.

Considera-se como o total de passageiro de transporte remunerável a somatória

dos passageiros pagantes e integrados devidamente registrados nos õnibus da

concessionária, somados à parte proporcional dos passageiros integrados e

regístrados nos terminais centrais. Não são computados como passageiros

transportados remuneráveis os embarques relativos aos usuários que tem direito

à gratuidade.

Os passageiros pagantes e integrados nos dois terminais centrais são

distribuídos entre as duas concessionárias proporcionalmente ao total de

passageiro transportado remunerável de cada uma.

O valor da tarifa técnica tem por base a proposta do concessionário quando da

licitação dos atuais contratos e considera o custo médio por passageiro

transportado remunerável, ou seja, passageiros pagantes somados aos

passageírosintegrados.

O quadro abaixo demonstra a metodologia aplicada pela URBES para o cálculo

da remuneração das empresas concessionárias
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N'MÉTODO DE REMA'NERAÇÃO DOS CONCESSIONÁRIOS DO SERVIÇO DE ÕNIBUS DE SOROCABA
REIVIUNERAÇÃO DIÁRIA DAS OPERADORAS

@ : (p7M *p&) *@
Onde:

Remuneração diária devida à operadora ( i), expresso em (R$);

}j7llyl ' Valor da tarifa técnica por passageiro transportado(pagante e integrado) da operadora( i), confomle sua proposta,

do lote contratado ( i), expresso em (R$);

./:7C - Quantidade de passageiros transportados pela operadora ( i), registrados nos õnibus e terminais;

]ll2 - Valor percentual de 80%.

REMUNERAÇÃO MENSAL DAS OPERADORAS

.R xP7}a.)-EM
Onde

Remuneração mensal devida à operadora(i), ajustada em conformidade a remuneração diária, expressa em(R$);
4

1 - Valor da tarifa técnica por passageiro transportado(pagantes e integrados) da operadora(i), confomle sua proposta,
do lote contratado i, expresso em(R$);

/ - Quantidade de passageiros transportados pagantes e integrados da operadora ( i), registrados nos õnibus e terminais,
referente ao período apurado;

H - Somatória da Remuneração diária devida à operadora( i), expresso em(R$), referente ao período apurado

Figura ll - Metodologia de remuneração

A seguir apresentamos vários quadros relativos às informações e

comportamentos operacionais do Sistema de Transporte de Sorocaba

Tabela 6 Comportamento dos passageiros transportados Sistema

Ano2015 Ano2017Ano2016Ano2011Ano2010Ano2009Passageiros Ano2014Ano2013Ano2012

Pagantes

Vale Transporte

PasseSocial

Passe Estudante

Tarifa Reduzida

Gratuidades

4õ.751.õ73 l 47.902.90z l 49.73].alo l s0.388.532

15.186.0471 tõ.6ii.0241 18.438.8571 19.i73.966

24.799.9s41 23.736.9811 23.401.0651 22.795.148

4.775.931í 5.477.1641 5.710.7231 5.875.313

lggg=z!!L 2.077.7331 2.180.46si 2s4410s
s.õs3.õsõl s.ss4.a341 s.ssz.0121 8.s]93ss

2.047.93õl 2.327.õ941 2.647.749

1.890.7351 1.881.1821 3.704.756

t.9s6.t631 1.788.1361 2.166.8so

52 445.35s [ s3.7sz.23õ 1 55.n8 122 ] 58.soz887

r

r

P r
Pr

5z.5õõ.7zõ l 52.8z9.00z Í 49.8z9.930 l 4õ.403.4sz

19.408.8841 19.620.4371 18.318.5011 17.570.011

23.097.2651 23.817.3051 zz.iis.iõil 19.340.658

6.575.180[ 6.910.993t 7.194.0871 7.s82.125

2.485.387t 2.480.2721 2.202.1811 i.910.663

õ.s02.sssl 7.170.12] l 7.254.0í3í 7.730.5]]

2.907.2061 3.313.2141 3.284.9921 3.160.693

1.897.6411 1.702.s02t i.õs4.i02L 1.889.503
1.998.1121 2.is4.40sl 2.314.9191 2.680.315

58.36s ó75 l ss sss.í28 l 5z083.s43 l 54 a33.só8

P

r

P

40.242.796

15.210.887

16.388.862

7.445.554

1.197.493

7.784.065

2.915.954

1.842.747

3.025.364

48.026.861

Integração

Senior(Idoso)

outras Grata/dadesl

Total.imçao
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Figura 12 -- Gráfico de evolução dos passageiros transportados - Sistema
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Figura 17 Gráfico de evolução dos passageiros remuneráveis Sistema

l.a.3.7 SISTEMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE SOROCABA

O Serviço de C)nibus de Sorocaba dispõe de um Centro de Controle Operacional

- CCO, que monitora o desenvolvimento da produção do serviço de transporte. O

CCO está atualmente localizado junto ao CCT - Centro de Controle de Trânsito

para facilitar a necessária integração entre as atividades de trânsito e transporte.

A operação do CCO é realizada por operadores da URBES, que acompanham o

desenvolvimento operacional por meio de sistema de gestão frota e câmeras

dispostas nos terminais, tratando os problemas que afetam a operação dos

õnibus, acompanhando o cumprimento dos itinerários e tabelas horárias,

aplicando multas quando verificam algum descumprimento. O CCO pode se

comunicar com o motorista mediante mensagens preestabelecidas enviada por

meio de painel de dados instalado nos õnibus.

Além do monitoramento da operação, o CCO faz o atendimento da população via

o telefone, fornecendo informações relativas ao serviço de õnibus - horários.

itinerários e pontos de parada.

O CCO do transporte coletivo coordena-se com o CCT - Centro de Controle de

Trânsito trocando informações sobre as condições do trânsito na cidade para que

sejam tomadas as providências cabíveis na operação e circulação dos õnibus.

  Passageiros Remuneráveis PTrai
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Os terminais centrais Santo Antõnio e São Paulo dispõe de conjuntos de

câmaras que permite controle da operação por meio do CCO, a visualização da

demanda e comportamento das filas, e monitoramento dos acessos e pontos de

vendas. Estes dispositivos, além dos aspectos voltados a segurança, permitem a

tomada de decisão operacional sempre que se registre ocorrência de filas ou

imprevistos no interior dos terminais.

Todos os õnibus são equipados com equipamentos de monitoramento por meio

de GPS e câmeras que permite a visualização de ocorrências no interior do

veículo, comportamento do condutor, controle da demanda e contribui para dar

mais segurança aos passageiros e motoristas.

l.a.4 DIRETRIZES DA REDE DE TRANSPORTE COLETIVO FUTURA

No desenvolvimento de Projeto de Reformulação do Transporte Coletivo de

Sorocaba, haverá a necessidade de revisão do modelo operacional de toda a

cidade visando evitar o colapso dos terminais da área central.

O processo de concepção do modelo operacional envolve o aproveitamento das

diretrizes prévias estabelecidas nos planos diretores específicos para a cidade,

elaborados anteriormente, e a implantação de infra-estrutura de corredores

exclusivos e de terminais periféricos, incorporando. desta forma, a tendência de

ocupação e uso do solo urbano induzida pelo Plano Diretor de Desenvolvimento

Urbano da cidade.

O modelo previsto mantém a modalidade õnibus como estruturadora da

mobilidade urbana, organizada numa malha viária que deverão ser priorizadas

para otransporte coletivo

Esta malha viária deverá estar articulada em pontos de conexão ou áreas de

transferência, onde se darão livres transferências entre as diferentes linhas

mediante tratamento físico especial. É prevista a implantação de uma operação

tronco-alimentada para o atendimento das demandas centralizadas e a criação

de um sistema de linhas difusoras a partir das áreas de transferências para
atendimento das demandas descentralizadas.
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Para viabilizar a integração, necessária à complementação dos deslocamentos

dos usuários, o modelo operacional prevê a manutenção e ampliação do sistema

de bilhetagem eletrõnica e da tarifa única integrada para a realização de qualquer

deslocamento em todo o sistema, limitada a um período de tempo.

Em conjunto com a nova bilhetagem está prevista a informatização da
fiscalização dos serviços e, para isso, consta dos planos da URBES a instalação

de equipamentos de controle dos serviços, embarcados e desembarcados, que

permitam o levantamento e aferição dos mesmos com a certeza desejada.

Esse conjunto de medidas integra os planos referentes ao transporte, sistema

viário e trânsito.

O Plano Geral de Transporte Coletivo prevê, a curto e médio prazo, a
implantação de novas linhas interbairros, ou seja, diametrais que não passam

pela área central da cidades implantação de novas áreas de transferências

implantação de serviços de transportes diferenciados, como linhas seletivasl

aprimoramento e a, longo prazo, a viabilidade de utilização das vias férreas

existentes integradas à rede de transporte coletivo urbano por õnibus.

Nas diretrizes da rede de transporte coletivo. são propostas as seguintes

intervenções básicas, que deverão ser desenvolvidas e detalhadas pelo Plano

Integrado de Transporte Urbano:

e Estruturação de corredores para o transporte coletivo com faixas exclusivas

e/ou canaletasl

e Implantação de novas linhas, com base em novos estudos e pesquisas de

origem e destinos

e Substituição do sistema de bilhetagem eletrõnica por equipamento

semelhante com tecnologia mais moderna que facilite o pagamentos

. Ampliação do sistema de áreas de transferências para as linhas de transporte

coletivo, com base em novos estudos (Projeto GIZ/URBES)l
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B Avaliação da viabilidade de linha de transporte coletivo sobre trilhos,

utilizando as vias existentes.

Há necessidade de elaboração de um Plano Integrado de Transporte Urbano,

compatibilizado com as diretrizes e orientações do Plano Diretor, voltado para a

ampliação e modernização dos sistemas de transporte coletivo, garantindo

transporte público a toda a população e a todas as regiões da cidade

Uma série de estudos setoriais deverá ser detalhada ao longo dos anos, tanto

como parte do escopo de elaboração do Plano Integrado de Transporte Urbano,

como instrumentos para tomadas de decisão em relação a questões gerais de

sistemas viários, transporte e trânsito, tais como:

e Pesquisa de Origem e Destino para subsidiar os planos e projetos viários, de

transporte público e trânsitos

e Plano Funcional para Integração dos Modais

e Estudos de alternativas para transporte público de massa

Para a nova arquitetura da rede de õnibus de Sorocaba foi considerada as

estratégias para Qualificar o Serviço de Onibus.

As premissas de projeto para a Rede de Onibus de Sorocaba foram definidas

através do dimensionamento estabelecendo o número e composição dos

diferentes conjuntos de linhas que deverão atender aos diversos períodos da

semana (rede de domingo, rede fora pico dia útil, linhas de reforço etc..),

conjugados aos padrões de frequência mínima que deverão ser estabelecidos

para a operação tendo em vista melhor adequação da oferta à demanda e o

provimento da disponibilidade temporal a todo território urbano da cidade em

todos os períodos da semana, seguindo os seguintes parâmetros:

Espaço Exclusivo -- Identificação do Viário Estrutural de Interesse dos Onibus

de Sorocaba, como elemento inicial de organização do serviço de õníbus,

definindo as diretrizes para estabelecer a prioridade viária para a circulação

dos coletivos da Rede Estrutural de Onibus da Cidade.

,J
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e Serviço em Rede - Novos arranjos de linhas operando em rede de

atendimento distribuídas em corredores viários estruturais do transporte

coletivo, com vários tipos de serviços e equipamentos de transferência

componentes da Nova Arquitetura da Rede de Onibus de Sorocaba,

considerando os aspectos relativos a oferta de serviço em rede e a
estruturação e organização sistêmica dos serviços.

e Operação Controlada - estrutura e os recursos humanos e materiais

necessários para acompanhamento e gestão da operação aos moldes do

serviço metro-ferroviário, de forma a garantir regularidade e confiabilidade

dos serviços da Nova Arquitetura da Rede de Onibus.

A Nova Arquitetura da Rede de Onibus de Sorocaba será composta ao todo de

109 (cento e nove) serviços. Destes serviços, 18 (dezoito) linhas troncais

compõem a Rede Estrutural de Õnibus de Sorocaba que deverá funcionar como

se fosse uma rede de metro de õnibus, com padrão de intervalo máximo de lO

minutos na hora pico, 12 minutos no período de fora do pico do dia útil e

sábados, e de 1 5 minutos nos domingos e feriados.

A Rede Estrutural de Onibus será complementada por um conjunto de serviços

locais compostos por 68 (sessenta e oito) linhas alimentadoras que terão a

função de distribuir e arrecadar as demandas dispersas dos bairros e carrega-las

até as conexões da Rede Estrutural de Õnibus e atender os equipamentos e

serviços urbanos localizados no interior dos bairros. Como componente da oferta

de "serviço em rede" os conjuntos de linhas locais assim como as linhas
estruturais estão submetidos a padrões de frequência mínima para garantir a

disponibilidade temporal de transporte coletivo no território urbano. As linhas

locais deverão operar com intervalo máximo de 20 minutos nos horários de pico,

24 minutos nos períodos de fora do pico dos dias úteis e sábados, e 30 minutos

nos domingos.
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São previstos ainda 15 (quinze) linhas rurais ou de atendimento pontual, para

atendimento das populações rurais ou de comunidades ou polo gerador isolados,

que em maior parte dos seus itinerários circulam em áreas não urbanizadas e,

portanto, deverão dispor de atendimento com características operacionais

próximas às das linhas rodoviárias, funcionando com horários marcados, sem

limite padrão de frequência mínima.

Para reforçar nos horários de pico o atendimento das demandas concentradas

pendulares e evitar a saturação dos equipamentos de transferência projetou-se

um conjunto 7 (sete) linhas de reforço que deverão ser agregados a rede de

õnibus de referência da cidade nestes horários.

Os equipamentos de transferência, conforme visto anteriormente. são

fundamentais para a concretização da oferta do serviço em rede na Nova

Arquitetura da Rede de Onibus, tanto no sentido de facilitar e dar suporte aos

usuários na realização das transferências, como para possibilitar a estruturação e

regulação dos serviços (Conexões Terminais) e estabelecer referências na

cidade para demarcar a Rede Estrutural de Õnibus. A Nova Arquitetura da Rede

de Onibus de Sorocaba prevê a instalação de 18 Conexões Terminais e mais 70

Conexões distribuídas ao longo dos eixos viários componentes do VEIO.
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Figura 18 Plano de rede proposto para o transporte coletivo
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16LENHAS TRONCAIS

Padrão intewalo máximo

10 minutos (hora pico dia útil)
12 minutos (fora pico e sábados)
15 minutos (domingo

68LINHASALIMENTADORAS
Padrão intervalo máximo

20 minutos (hora pico dia útil)
24 minutos (fora pico e sábados}
30 minutos (domingo)

15 LINHAS RURAIS/ ATENDIMENTO PONTUAL

Intervalo não padronizado

8LINHAS PICO ETRONCAIS PICO

18 LOCAIS ESTRATÉGICOS DE CONTROLE

5 Terminais

1 3 Áreas de Transferência

70CONEXÕES

Figura 19 Resumo de atendimento proposto para o transporte coletivo

O plano prevê a adequação de corredores de tráfego existentes. Esses

corredores deverão reestruturar ligações com os terminais existentes e compor

ligações com terminais periféricos nos extremos de eixos principais da cidade.

em regiões adensadas, permitindo melhor aproveitamento das futuras linhas,

atendimento mais adequado aos bairros periféricos e novas ligações interbairros.

A nova rede deverá obrigatoriamente apresentar

© Política tarifária de integração temporal LIVRE

e Alta frequência das linhas estruturais

e Regularidade e pontualidade

. Confiabilidade (do usuárío)

. Conectividade
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e Facilidade daintegração

8 Melhoria da legibilidade entendimento da rede e dos serviços pelo usuário

© Referência estações, conexões, identidade visual

Sua implantação será alinhada com a inauguração dos eixos do BRT Sorocaba

utilizando-se da estrutura dos novos terminais e demais serviços existentes.

l.a.5.1 ESTUDOS PARA ADOÇAO DE COMBUSTÍVEIS ALTERNATIVOS

E inegável que o principal combustível que movimenta o transporte público

urbano no Brasil é o Diesel, mesmo que embora o país seja detentor de várias

tecnologias de energias alternativas e renováveis existe uma concentração de

esforços na produção de diesel com características mais limpas o que indica que

esse combustível continuará sendo a principal alternativa energética para o

transporte.

Apesar disso a URBES, preocupada com os aspectos ambientais pertinentes,

está atenta para a possibilidade de utilização de combustíveis alternativos na

frota do transporte coletivo urbano, que inibam ou diminuam a emissão de gazes

poluentes.

Portanto, alternativas como a utilização do diesel mais limpo, gás natural, tração

híbrida (elétrica / diesel), veículos elétricos, célula de hidrogênio, entre outras,

deverão constituir-se em possibilidades concretas em médio prazo, dependendo

da rede de distribuição, da viabilidade dos seus custos ou de resoluções que

atendam aos padrões estabelecidos pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente --

Conama e pelo Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos

Automotores - Proconve.
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Anexo ll - Lote 02 - Linhas
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LINHA NOME: JARDIMSANDRA EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

001

G

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: IOI

P.2

Convencional

Tabela: 102

05:10
05:50

07:10
07:45
08:26

0:22
1:10

1:58
12:46
13:34
14:42
15:30

16:18

17:06

17:54

18:42

19:30

21:25

22:10

23:25
REC

05:25
06:05
06:45

07:25
08:02
08:50

09:58
10:46
11:34

12:22
3:10
3:58
5:06
5:54
6:42

17:30
18:18

19:06

19:54

21:00
21:50

22:30
23:05
23:40

09:10
09:58

0:46
11:34

12:22

13:10

15:06

15:54

21 16:42

08:26
09:34
10:22
l l:lo
11:58

12:46
13:34
14:42

6:18

T

Efetivo Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
ATEND. OI - NOS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRI ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
ATEND. 02 - NOS HORÁRIOS EM VERDE DESEMBARCA NA PLATAFORMA 03 PONTO "J"

APÓS VIAGEM DE 16H42 BxC TRANSFERE PARA A LINHA 78 - SABLÁ.
Tabela 102 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 49 - ASTÜRIAS(Tabela 104). NÃO POSSUI POSICIONAMENTO

Tempo de
EPico

Volta IdaIdaE.Pico

00:48 00:20 00:15 00:44
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LINHANOME: JARDIM SANDRA EMPRESA

LINliAN'

PONTO:

001

G

TIPODEDlIA:

PLATAFORMA:

SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

P.2

Convencional
Tabela: IOI

05:10
05:53

06:36
07:19
08:22
09:05

09:48
10:31

11:14

11:57

12:40

13:30

14:20

15:15

16:05

16:55

17:45

18:35

20:25
21:20

22:15

23:10

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
ATEND. OI - NOS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRI nINERÀmO VIA AV. DOM AGUIRRE

de'VTem tens
Entre PicoIntervaloCicloN' Carros

IdaE.PicoE.Pico Pico E.PicoPicoPico
00:18 00:3200:5000:43 00:43
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LINHANOME: JARDIM SANDRA EMPRESA

LINHAN'':

PONTO:

001

G

TIPODEDIA: DOMnqGOS E FERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA:
Convencional
Tabela: 301

P.2

Convencional
Tabela: 302

05:30

06:15
06:48

07:36

08:41

09:14
0:02

0:47
1:20

2:08
2:53

13:26

15:52

16:40
17:25

17:58

18:46

19:3

21:12
21:57

23:18

06:00

07:06
08:06
08:56

09:32
0:32
1:02

1:38
2:38
3:08
3:44
5:04
5:34

16:10
17:10

17:40

18:16

19:1Ó

19:46

20:42

21:42

22:12

22:48
REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
OI - NOS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRIR nINERARIO VIA AV. DOM AGUIRRE
03 - NOS HORÁNOS EM AMARELO CUMPRIR nTNERÁRIO DA LINHA 71 - CAMPOLIM / RAPOSO TAVARES
04 - NOS HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRIR nINERÀRIO DA LINlIA 71/1 - PANORÂMICO

IntervaloCiclo
E.Pico E.Pico

01:0302:06

'empo de Viagens
Pico Entre Pico

Ida VoltaIdaVolta
00:18 00:00:18
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LINHANOME: COLORAU

004

EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMnqAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA:
Micronibus

Tabela: IOI

P.3

Mícronibus
Tabela: 102

T.S.P

P

05:10
06:05

07:00
REC

R

05:40
06:35
07:30
08:50
09:50

0:50
1:50

2:50
14:]0

5:10
16:10
17:10
]8:10
]9:10

21:50
T]

REC

06:05

07:00

09:20

10:20

11:20

12:20

13:20

14:40

5:40
6:40

7:40
8:40
9:40

21:10

22:20
23:20

05:40

07:25

17:40 18:10
19:1018:40

REC.

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES.
ATEND.OI - OS HORÁMOS EM AZUL CUMPRE ITINERÁRIO DE ATENDIMENTO AO BAIRRO GUALBERTO MOREIRA
TI - REFERE-SE A TRANSFERÊNCIA PARA A CIDADE UNIVERSITÁRIA.
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TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: COLORAU EMPRESA: S.T.U

LINHAN':

PONTO:

004

J

TIPO DEDIA: SÁBADOS

P.3

TERMINAL: SÁO PAULO

PLATAFORMA:
Micronibus

Tabela: 201
Mícronibus

Tabela: 202

zl 05:24
41 06:12

52

21 07:40

41 08:48

05:44

21 06:32

41 07:20

Efétivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
02 - os HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE iTnqERARIO DA LINHA 22 - MAGNOLiA
03 - os HORANOS EM AMARELO CUMPRE ITiNERÀNO DA LnqHA 22 - MAGNÓLIA ViA AV. DOM AGUiRRE
04 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRE ITINERÁRIO DA LINHA 43 - PARADA DO ALTO

05 - os mORAmOS EM cnçzA CUMPRE ITINERAmO DA LINHA 04 - COLORAU - DESEMBARQUE pl - PONTO 'A

  Tempo de Viagens
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E. Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

2 2 02:36 02:16 01:18 01:08 00:20 00:20 00:20 00:20
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: COLORAU

004

EMPRESA: S.T.U

LINHAN':

PONTO:

TIPODEDIA: DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

J PLATAFORMAS

Microníbus
Tabela: 301

P.3

Micronibus
Tabela: 302

05:00
05:46
06:32

07:16
08:22
09:08
09:52

10:38

11:24

12:08
12:54

3:40
14:44

5:30
6:t6

17:00

17:46

19:16

21:08
21:52

REC

05:24
06:12

07:40
08:48
09:28

0:16

1:04
11:44
12:32

13:20

14:00
15:08
15:56
16:36
17:24

8:12
18:52
9:40

20:48
21:28
22:16
23:04

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO P.4RA AS REFEIÇÕES
02 - os HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ITINERÁRIO DA LnqFiA 22 - MAGNÓLIA
03 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO DA LINHA 22 - MAGNÓLIA VIA AV. DOM AGUIRRE
04 - os HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRE iTn~ERÀRiO DA LINHA 43 - PARADA DO ALTO

05 - OS HORÁRIOS EM CINZA CUMPRE ITINERÁRIO DA LINHA 04 - COLORAU - DESEMBARQUE PI - PONTO 'A

  Tem po de Viagens
N" Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E. Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

2 2 02:36 02:16 01:28 0] :28 00:20 00:20 00:20 00:20
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: BARCELONA

06

EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

Padron
Tabela: IOI

P.3

Padron
Tabela: 102

Padron
Tabela: 103

04:11

05:05

05:59
06:53
07:47

09:58
10:54

]1:50
12:46
3:42

5:58
16:58
17:58
18:58

04:39
05:33
06:27
07:2
08:15

09:32
10:28

11:24

13:16

4:12
15:30

16:30

17:30

18:30
19:30

04:38

05:32
06:26
07:20
08:34
09:30

0:26
1:22

12:18

13:14

15:30

16:28

17:28

18:28

9:28

21:48
22:48

23:48

Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ATENDIMENTO AO CENTRO DE SAljDE BARCELONA
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE, CUMPREM ATENDIMENTO A ETEC ARN4ANDO PANNUNZIO.

Tabela 103 - NÃO POSSUI POSICIONAMENTO POIS É REAPROVEITADO DA LINHA 301 - INTERBAIRROS l(Tabela 105)
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LINHA NOME:

LINFiAN'

PONTO:

BARCELONA

06

l

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 201

SÁBADO

P.3

Padron
Tabela: 202

05:05
05:55
06:45

07:35

09:35
0:25

15

2:05
12:55

C)5:30

06:20
07:10
08:00
09:10

lo:oo
10:50
11:40

12:30

13:20

C)BS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

BARCELONA

06

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGO

P.3

Padron
Tabela: 301

04:40
05:40

06:40

07:40

09:00
lo:oo
ll:oo
2:00

13:00

15:20

16:20

17:20

18:20

19:20

21:40
22:40
REC

05:10
06:10

07:10
08:10
09:30

0:30
11:30

12:30

13:30

14:50

15:50

16:50

17:50

18:50

19:50

0

22:10
23:10

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

Ciclo Intervalo
E.PicoPico E.Pico Pico

Ol:oo

Tempo de tens
Entre Picoco

Volta

00:3000:30
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LnqHA NOME

LINHAN':

INDUSTRIAL/VIA EMPRESA

007 TIPO DEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO:
Padron

Tabela: IOI

H PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 102

P.2

Padron
Tabela: 103

Padron
Tabela: 104

05:55

08:05

10:10

ll:oo
2:0

3:09

4:06

16:14

17:16

}8:31

]9:49

22:10
T
23:02

05:25
06:35
07:30

08:30
09:45

10:35

1 1:25

12:33

13:41

4:31

5:48
6:5

7:56
19:16

20:19
21:39
22:30

41 07:25

07:55

sl i2:10
71 i2i45

Reaproveitamento

l
2

3
4E

OBS.:OS HORÁRIOS eM OESTAQUE sÃo PARA AS REfEiçÕES
CUMPRE PONTO FINAL NO PARQUE NATURAL
- OS HORÁRIOS EM AZUL PONTO FINAL NO RESIDENCIAL VEA INGLESA
- OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO ATÉ A PORTARIA DO JD. GRANJA OLGA lll
- os HORÁRIOS EM AMARELO CUMPREM ATENDIMENTO A ESCOLA DA SERRnqHA
- OS HORÁRIOS EM VERMELHO REALIZA ATENDIMENTO SIMULTÂNEO AO CONDOMÍNIO SAINT CLAIRE E VILA
OLIMPYA E PONTO FINAL NO RESIDENCI.4L VÜA INGLESA.
- OS HORÁRIOS EM CINZA ATENDEM AO CONDOMÍNIO SAINT CLAIRE/VEA OLIMPYA
- 0 HORA\R10 EM ROXO INICIA NA RUA ALVIM TEIXEIRA AGUIAR E REALÇA ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE ATÉ 0

rERMmAL SAWIOANrONiO, PLATAFORMAPS poNTO "Q"
- OS HORÁRIOS EM LILÁS CUWRE P.F. NA ESC. DA SERRINHA E ATENDE AO COND. SA]NT CLAIRE/VELA OLIMPYA
- OS HORÁRIOS EM MARROM CUMPREM ATENDIMENTO SIMULTÂNEO AO COND. SAINT CLAIRE/VELA OLIMPYA
ESCOLA DO JARDIM SAÍRA E REALIZA PONTO FINAL NA ESCOLA DA SERRnqliA

Eã:

Tabela 102 - APÓS REALIZAR A VIAGEM DE 06H30, TRANSFERE PARA A LINHA 13 - SANTA ISABEL/ JD. EUROPA(Tabela 106)
Tabela 103 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 49 ASTÜRIAS(Tabela 103)
Tabela 104 - INICIA NA LINHA NA LINHA 63 Tabela 103

Tempo de Viagens
Carros Intervalo Entre Picoco

E.Pico VoltaE.PicoPico Ida Ida
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

INDUSTRIAL/VIA EMPRESA

007

H

TIPO DEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: P.2

Padron
Tabela: 201

05:51

t)6:58
o8.14

10:58

E3'35

15:(H)

7.4t
8:57

9

9

10

9
9

9
9
9
0

9
9
9
9

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
9 0S HORÁRIOS EM VERDE ESCUROATENDE AO PARQUENATURAL E PONTO FINAL NA ESTRADADO FERRAZ.

l O - OS HORÁRIOS EM AZUL ESCURO ATENDE A VEA INGLESA E CUMPRE PONTO FINAL NA ESTRADA DO FERRAZ.
ll- OS HORÁRIOS EM MOSTARDA ATENDE SAINT CLAIRE, VnA 0LIMPYA, PAKQUZ NATUjtAL CHICO MENDES E CUMPRE

PONTOFINALNAESTRADADOFERRAZ.

A VIAGEM DE 05h30min( T.S.P.) NÃO POSSUI POSICIONAMENTO, POIS É CUMPRIDA PELO CARRO QUE CUMPRIU 04h30min
NO PONTO FNAL DA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA
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URI .ES
TRANSITO E TRANSPORTES

Ln\riJA NOME

LINlÍAN'

PONTO:

INDUSTRIAL/VIAVILARICA

007 TIPO DE DIA:

H PLATAFORMA:

EMPRESA:

TERMINAL: SÃO PAULODOMINGOS

P.2

Padron

Tabela: 301

c)BS.: os HORÁRIOS EM nESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES.
9 - os HORÁRIOS EM VERDE ESCURO ATENDE AO PAKQUZ NATURAL E PONTO FINAL NA ESTRADA DO FERRAZ

A VIAGEM DE 05h30min( T.S.P.) NÃO POSSUI POSICIONAMENTO, POIS É CUMPRIDA PELO CARRO QUE CUMPRIU 04h30min
NO PONTO FINAL DA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA.
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SANTA TEREZINHA / ZULMI

LINHAN': 09 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: A PLATAFORMA: P.l
Midi Bus

Tabela: 101

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

Midj Bus
Tabela: 102

05:10
06:34
07:58

11:06

12:30

13:54

7:02

21:30

REC

05:52

07:16
08:40

10:24

11:48

13:12

4:36

6:20
7:44

19:08

20:50
22:10

23:30

05:52

06:34

07:16

07:58

6:4

17:23
18:05

18:47
REC

16:20

17:02

7:44
8:26
9:08

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SANTA TEREZjiNHA / ZULMI

LINHAN': 09 TIPODEDIA: SÁBADOS

PONTO: A PLATAFORMA: P.l
Midí Bus

Tabela: 201

EMPRESA

TERMINAL: SÁO PAULO

C)BS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN'

PONTO:

SANTA TEREZINHA / ZULMU

09 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS

A PLATAFORMA: P.l
Midí Bus

Tabela: 301

EMPRESA

TERMINAL: SÁO PAULO

05:00
06:20

07:40

0:40

2:00
13:16

14:50

16:04

17:18

18:32

21:20
22:40

05:40
07:00

08:20
10:00

11:20

12:40

13:54

15:28

16:42

7:56
9:10

20:44

21:58
23:25

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URBES
TFiÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINl-IA N':

SENAC

010

EMPRESA

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO:
Padron

Tabela: 101

Fínall IT.S.P.

J

Padron
Tabe[a: ] 02

PI

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 103

riúã l IT.s.p.

P.3

Padron

Tabela: 104

Finall IT.S.P.

Padron
Tabela: 105

Padron
Tabela: 106

ÍÜiãíT
PI PI PI PI

l
04:25
05:30

06:35
07:40
09:17
10:25

11:33

12:41

14:09

15:19

16:25

17:35

18:45

20:22
21:25
22:26
23:26
REC.

05

06
07
08
09
1 1

12

13

14
15

17
18
19
20

23

00

03
08
13

18

57
05
13

21

49
57
05
15

25
58
01

01

01

05:43

06:48
07:53
REC.

06:21
07:26
08:31

l
l

04:51

05:56
07:01

08:26
09:34
10:42

11:50

12:58
14:26
15:34

16:53
18:03
19:13

20:43
21:46
22:47
23:47
REC

05
06
07
09
10

1 1

12

13

15

16:

17

18

19

21

29
34
39
06

14

30

38

06

14

33

43
53

19

05:04
06:09
07:14
08:43
09:51
10:59

12:07

13:15

14:43
15:51

17:07

18:17

19:27

21:04
22:07

23:08
REC.

l
l

05

06

07
09

10

1 1

12

13

15

16

17

18

20
21

23

42
47
52
23

31

39
47
55

23

31

47

57
07

40

43

43

05:17
06:22
07:27
09:00

10:08
11:16
12:24
13:32

15:00
16:08
17:21

18:31

19:47
Transf

05
07
08
09
10

1 1

13

14

15

16

18

19

20

55

00

05

40
48
56

04

12

40
48
01

1 1

25

08:14 1 1 REC

l

l

l

l RI l
l

l PI

l

l16:39

17:49

18:59

REC.

17:19
18:29
19:39

23:22
00:22

RI
Efetivo

RI
Extra

RI
Efetivo

RI
Efetivo Efetivo

RI
Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA ASjIEFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A CLINICA CAMPUS
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A PEDREIRA SÃO DOMINGOS

Tab. 106 - REAPROVEITAMENTO DA L. 100 - EXPRESSO.
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URI .ES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SENAC

010

EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

TIPODEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

J
Padron

Tabela: 201

PLATAFORMA: P.3

Padron
Tabela: 202

Padron
Tabela: 203

04:25
05:25
06:25
07:25

09:45

10:45

11:45

2:45

5:05
16:05

17:05

il 18:05
19:05

21:25
22:25
23:21
REC

05:45

0Ó:45

07:45

0:05
1:05

12:05

13:05

15:35

IÓ:35

17:35

8:35

21 0ó:17
il 07:17

08:17
09:37
10:37

:37
2:37
3:37
5:05

16:05

17:05

18:05

19:05

05:05
il 06:05

07:05

0:25
1:25

REC

il 05:37
41 0ó:37

07:37
08:37
09:57
0:57

11:57

12:57

Efetivo

OBS OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES.
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A CLÍNICA CAMPUS
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A PEDREIRA SÃO DOMINGOS
4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRE ATENDIMENTO A CtiNiCA CAMPUS E PEDREIRA SÃO DOMINGOS

  Tempo de Viagens
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

3 ) Ol:oo Ol:oo 00:20 00:20 00:28 00:32 00:30 00:30
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME

LINHAN':

SENAC

010

EMPRESA: S.T.U

TIPODEDIA: DOMnqGO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: PLATAFORMA: P.3

Padron
Tabela: 301

06:05

10:25

11:25

12:25

13:45
il 14:45

15:45

16:45

17:45

8:45

21:0
21:57
23:00

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A CLINICA CAMPUS
O HORÁRIO EM AMARELO ATENDE A PEDREIRA SÃO DOMINGOS SOMENTE NOS FERIADOS

  Tem po de Viagens  
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE  

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta        Ol:oo Ol:oo Ol:oo Ol:oo 00:25 00:35 00:30 00:30
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

MANCHESTER/ IPIRANGA

Oll TIPO DEDIA:

A PLATAFORMA:
Convencional
Tabela: 101

EMPRESAS

SEGUNDAA SEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

P.l
Convencional

Tabela: 102

05:56
07:10

0:02

2:44
14:24
15:44
17:04

18:24

21:24
22:44

05:20

06:36
07:49
09:25

10:40

12:04

13:26
15:06
16:26

17:46
19:06
20:46
22:06
23:26

05:16

07:47
09:23
10:42

12:04

13:24

15:04
16:24

7:44
9:04

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URI ES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHAN':

PONTO:

MANCHESTER/ IPIRANGA

Oll TIPO DE DIA:

A PLATAFORMA:

EMPRESA

TERMINAL: SANTOANTONIOSÁBADO

P.l
Convencional

Tabela: 201

05:00

07:40
09:20

0:40

2:00
3:20

15:00
6:20

17:40

19:00

20:40

05:40
07:00

10:00

12:40

14:00

15:40

7:00
8:20
9:40

21:20

22:40

Efetivo

C)BS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URI ,ES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

MANCHESTER/ RIRÁ\NGA

OI l TIPO DE DIA:

A PLATAFORMA:

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIODOMINGOS E FERIADOS

P.l
Convencional

Tabela: 301

07:12
08:44
09:56

11:08

12:20

13:52
5:04
6:16
7:28

18:40

REC.

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

94



<Ü
Ü

0
0

b
<

2

<

Z
0

Õ
Ü

8
IE
0
<[.]
Êl:

b

10

;

=

30'

lã
Q
H

ZHlo
Z18
5:1'í
<

o - o t\ \o - lea fq ió \o (yíco G\ Q in o

8 0-

Ü
2

<

0
lü

<

0
Q

í.lg

l#.9
18 z
1- z

2

0
Z0
b
Z

<

0
h-Z
< 2

.J

<

Id
lu

d

$ .: 1 ã

<

m
<

0

<

0

z z z

0
0

Id9

bh

X

0 .
oo 0

g ü

0

0 Q.
n g 5

<

Z

<

Q

'D ©

ü .Q

.e #
1%l8 a\ o \o

Sl21 g f g

 

95



URBES
TRAN S11'0 E TRÂNSpOR[ES

LINHA NOME:

LINHAN':

PONTO:

GUADALAJARA

12

D

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPO DEDIA:

PLATAFORMA:
Convencional
Tabela: IOI

SEGUNDAASEXTA-FEIRA

P.l
Convencional
Tabela: 102

05:26
06:38
07:50
09:22

10:34

11:46

12:58

14:10

15:42

16:54

18:06

9:18

20:50
22:02
23:10

00:18

06:02

07:14
08:26
09:58

1:10
12:22

13:34

15:06

16:18

17:30

18:42

19:54

21:26
22:38
23:46

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

  Tem po de Viagens  
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE  

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico [da Volta Ida Volta    2 2 01:12 01:12 00:36 00:36 00:36 00:36 00:36 00:36
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URBES
TRAN SITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHANo:

PONTO:

GUADALAJARA

12

D

EMPRESA:

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: 201

SÁBADOS

P.l
Convencional

Tabela: 202

05:25 06:01

07:1106:35

08:2107:45

09:]5 09:5
10:25 11:0

:35 2:1

REC

04:50
06:00
07:10

09:50
ll:oo
12:10

13:20

14:50
16:00

17:10

18:20

9:30

22:10

23:20
REC

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

  Tempo de Viagens  
N" Ca rros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE  

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta    ) 2 01:10 Ol:lo 00:35 00:35 00:34 00:36 00:34 00:36

97



URBES
TTRÀN31T0 E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHAN':

PONTO:

GUADALAJARA

12

D

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGOS E FEmos

P.l
Convencional
Tabela: 301

05:00

06:10

07:20

08:50
lo:oo
ll:lo
12:20

13:50
15:00

6:10
7:20
8:30

20:00
21:10
22:16

23:20
REC

05:34
06:44
07:54
09:24

0:34
11:44

12:54

]4:24
5:34

16:44

17:54

19:04

20:34
21:44
22:48

23:52

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

  Tem po de Viagens  
N' Carros Ciclo [ntervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE  

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta        01:10 01:10 01:10 01:10 00:36 00:34 00:36 00:34
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:
Convencional
Tabela: IOI

PARQUE SANTA ISABEL/ VIA JARDIM EUROPA'VILA RICA

13 TIPO DE DIA: SEGUNDAA SEXTA-FEIRA

G PLATAFORMA: P.2

Convencional
Tabela: 102

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

Convencional
Tabela: 103

Padron
Tabela: 104

04:05

05:30

06:48
08:06
10:00
11:20

12:40

14:00

15;40
16:58

18:1Ó

21:30

23:05
REC

tl 04:45
06:10

07:28
08:46

0:40
2:00

13:20

4:40

17:38

18:56

20:50
22:10

23:50

05:56
07:14
08:40
REC

RI

05:04

06:22
07:40
09:20
0:40
2:00

13:20

15:00
16:32

7:50

REC

05:44

07:02
08:20
lo:oo
11:20

2:40
4:00
5:40
7:12

8:30
20:10

PI
6:06

7:24

REC

16:46

18:04
19:30

E feto vo E xtra E feri vo Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
i - os HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM iTnqERÀRiO ViA AV. DOM AGUiRRE
2 - o HORAmO EM VERDE, CUMPRE ITiNERÁmO nqicIANDO NA AV. AMÉRiCO DE CARVALHO.

Tabela 104 - NÃO POSSUI POSICK)NAMENTO POIS O CARRO TRANSFEjZE DA L. 07 - INDUSTRIAL / VILA RICA (Tabela 102).
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHAN':

PONTO:

PAKQUE SANTA ISABEL/ VIA J XRDIM EUROPA'VILA RICA

13 TIPODEDIA: SÁBADO

G PLATAFORMA: P.2

Convencional
Tabela: 201

EMPRESA: O

TERMINAL: SÃO PAULO

05:15
06:25
07:35
09:08

0:24
11:40

2:56

4:12
15:48

17:04

18:20

19:36
21:12
22:28
23:44

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
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URI .ES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: PARQUESANTAISABEL/VIA EMPRESA: O

LINFiAN'

PONTO:

13 TIPODEDIA: DOMINGO TERMINAL: SÃO PAULO

G PLATAFORMA: P.2

Convencional
Tabela: 301

05:15
06:30
08:05
09:20

10:35

11:50

4:40
5:55

17:10

18:25

20:00
0 5

22:30
REC

05:50
07:05
08:40

09:55
11:10

4:00

5:15
6:30
7:45

19:00

20:35
21:50

23:05

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:
Padron

Tabela: lO

JDSÃOPAULO/JD

15 TIPO DE DIA:

D PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 1 02

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOSEGUNDAASEXTA-FEIRA

P.l
Padron

Tabela: 103
Padron

Tabela: 104

04:54

06:14
07:44

ll:oo
12:26

14:04

9:12
REC

05:30

06:56
08:24

0:12

1:48

3:16
14:54

16:48

18:26

05:10

06:38
08:02

11:26

12:52
14:32

17:52

21=28

22:51

04:40

il 05:50
il 07:18

08:54
10:38

12:10

13:38

5:22
7:16
8:48

20:38
22:08
23:38

05:36
06:54

10:20

:50
3:12

6:48
18:26
20:43
22:07
23:40
REC

05:56 06:34

tl 08;0207:14
09:46
11:2610:40

12:10 12:54

4:2613:44

15:30 16:20

18:0411 17:14
8:52 19:34

REC

Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES

BASE CUMPREM ATENDIMENTO AO HOSPITAL UNIMED E PONTO FINAL NO NOVO HOSPITAL REGIONAL
l - OS HORÁRIOS EM AZUL, CUWREM ATENDIMENTO AO COND. VLA DOS INGLESES
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URBES
TRANSE'r0 E TRÂN$pCiRTES

LINHANOME:

LINHAN':

JDSÃOPAULO/JD EMPRESA

15 TIPODEDIA: SÁBADOS

P.l

TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: D PLATAFORMA:
Padron

Tabela 201

Padron

Tabela 202

04:50
C)6: 14

09:22
0:46
2:10
3:34

16:42
18:06
19:30
21:14
22:38
REC

05:30
06:54

08:18
0:02

11:26

12:50

14:14

15:58

17:22

18:46

20:15
21:54

04:00
05:32
06:56

08:20
10:04
11:28

12:52
14:16

17:24

8:48
20:15

23:20
REC

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

BASE CUMPREM ATENDIMENTO AO HOSPITAL UNIMED E PONTO FINAL NO NOVO HOSPITAL REGIONAL
l - OS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ATENDIMENTO AO COND. VILA DOS INGLESES
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URBES
TRAN SITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHAN':

PONTO:

JD SÃO PAULO / JD CAPITÃO/

15 TIPODEDIA:

D PLATAFORMA:

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIODOMINGOS E FERIADOS

P.l
Padron

Tabela 301

05:45

06:55
08:05
09:35

10:45

11:55

3:05
4:15

6:55
18:05

19:15

21:55

REC

06:15

07:30
08:40
l0:10
11:20
12:30

13:40

14:50

16:20

7:30
8:40
9:50

21:20
22:30
23:40

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URBES
TFRÃNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: CENTRAL PARQUE EMPRESA

LnqHAN' 017 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:
Padron

Tabela: 101

F
Padron

Tabela: 102

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 103

P.2

Padron
Tabela: 104

Padron

Tabela: 105
Padron

Tabela: 106

Final

P P2
MI'-M Final

PI P2

05:31

06:49

08:12

11:22

12:52

14:22

16:10
17:40

19:10

21:00
22:20

23:40
REC

06:13
07:3

08:54
10:36

12:06

13:36

6:54

8:24
9:54

21:42

23;02

04:26

05:44
07:02

08:40
0:10
1:40

3:10

16:40

18:10

20:00

21:20

22:40

REC

21 04:52
06:10
07:28

0:46

2:16

3:46

15:34
17:10

18:40

05:34

06:52
08:10

10:00

3:00
4:30
6:18

17:54

19:24

06:23
07:41

]iEC

41 07:05

21 08:23

14:40
16:25

17:55

9:35

REC

il 15:24

il i7:09
tl 18:39

21 20:17

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM PONTO FINAL NO JD. PIAZZA DI ROMÃ
2 - NOS HORÁRIOS EM VERDE ATENDER AO JD. PIAZZA DI ROMÃ E CUMPRIR PONTO FINAL NO JD. SÃO MARCOS
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPREM PF NO JD. SÃO MARCOS E ITINERÁRIO VIA AV. EUGÊNIO SALERNO.
4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPREM PF NO PIAZZA DI ROMÃ E ITINERÁRIO VIA AV. EUGÊNIO SALERNO

Tabela 102 NÃO POSSUI POSICIONAMENTO: POIS INICIA NA LINHA 60 OURO FINO (Tabela 109)

N' Ca rros

E.Pico
6

E.Pico
01:3001:18

empo de tens

Intervalo Entre PicoPico
VoltaPico Ida IdaVoltaE.Pico

00:1500:13 00:42 00:44
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URI .ES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

CENTRALPARQUE EMPRESA

017 TIPODEDIA: SÁBADO

P.2

TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:
Padron

Tabela: 201

F PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 202
Padron

Tabela: 203

Padron

Tabela: 204

04:20
05:40
07:00

0:08

11:36

13:04

16:20

17:48

19:33

tl 20:54
22:15
REC

05:02

06:22
07:42
09:26

10:54

3:50
5:38

17:06

tl 20:15
21:36

21 22:57

05:00

06:20
07:40
09:20
10:48

2:16
3:44

15:32
7:00

18:28

20:27

tl 21:48
23:09
REC

05:42
07:02
08:22
10:06

11:34

13:02

14:30
6:18
7:46
9:14

21:09

21 23:5

05:20
06:40
08:00

1:08

2:36
4:04

15:52

17:20

18:55

REC

Efetivo Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES.
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM PONTO FINAL NO JD. PIAZZA DI ROMÃ

2 - NOS HORÁRIOS EM VERDE ATENDER AO JD. PIAZZA DI ROMÃ E CUMPRIR PONTO FINAL NO JD. SÃO MARCOS

Intervalo
'empo de v

Pico Entre Pico
FOROUATÉ:

Pico E.PicoE.Pico Pico

4 4
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URI .ES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CENTRALPARQUE EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

017 TIPODEDIA: DOMINGO E FERIADOS TERMINAL: SANTO ANTONIO

F PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 301

P.2

Padron
Tabela: 302

04:30
05:48
07:06
08:44
10:02

:20
12:38

5:34

16:52

8:10
19:28

22:24
23:47
REC

05:08
06:26
07:44
09:22
10:40

11:58
13:16
14:54

6:12
7:30
8:48

20:06
21:44
23:02

21 00:25

05:47
07:05
08:23
10:0]

9
2:37
3:55

5:33
16:5
18:09

19:27

21:05
22:23
23:46

OBS.: 0Sj:HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM PONTO FINAL NO JD. PIAZZA DI ROMÃ

2 - NOS HORÁRIOS EM VERDE ATENDER AO JD. PIAZZA DI ROMÃ E CUMPRI PONTO FNAL NO JD. SÃO MARCOS

Ciclo
E.PicoPico

01:18 01:38

Intervalo
Tempo de v

Entre PicoPico
E.Pico

00:49
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URBES
TRANSt1'0 E TRÂNSpOM':S AGENCIA EM

LINHA NOME: QUINTAIS DO IMPERADOR EMPRESA

LINHAN': 018 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: C
Padron

Tabela: IOI

PLATAFORMA: P.l
Padron Padron

Tabela: 102 Tabela: 103
Padron

Tabela: 104

Padron

Tabela: 105

04:40 05:30

210õ:lo 07:02

e$;eel 3108:se
3109:501 3110:50
sl ií:501 31 12:50

3114:1 sl 15:10
31 iõ:io1 31 17:10

sl 18:151 31 19:10

05:12

06:42

0:30

2:30

18:50

21;10

23:00

REC

05:58 05:441 iloó:30
07:34 08:0607:20

3109:30 Q2;291 alto:io
sl ii:301 31 1i:io1 31 i2:io
31 i3:so1 31 i3:io1 31 i4:10
31 15:501 311â 31 16:30

sl 17:501 31 t7:301 3
31 i9:Sol 3112;591 3120:50
3122:051 3122:0s1 3123:00
3123:ss REC

06:20

21 07:05ITlITransf

sli8:25
REC.

Efetívo Efetivo Efetivo Extra Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
i os noKAmos EM AZUL CUMPjZE ATENDIMENTO AO BAIRRO MONTE LÍBANO(ATÉ PONTE)
2 - OS HORta\RIOS EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO AO JARDIM TATIANA.

3 - OS HORANOS EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO ATÉ AT. PIRANGA
4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO ATENDE O MONTE LÍBANO E CUMPRE ITINERÁRIO ATÉ AT. IPIRANGA
5 - os HORÁRIOS EM CINZA iNiCiA NA EE "PROF. DióGENES ALMEiDA MARnqs" E CUMPRE iTnqERÁRiO ATÉ AT. iPiRANG

Tabela 104 - NÃO POSSUI POCISIONAMENTO, POIS INICIA NA LINHA 67 - IPANEMA DAS PEDjqAS(Tabela 102)
Tabela 104 - ESTE CARRO É REAPROVEITADO NA LnqHA 80 - UFSCAR(Tabela 108) PERÍODO MANHÃ
Tabela 105 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 29 - HOLLINGSWORTH(Tabela 102)

  Tempo de Viagens  
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE  

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta   4 3 01:32 02:00 00:23 00:40 00:40 00:52 Ol:oo oj:oo
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URBES
TIRAN311'0 E TRANSPORTES VIGÊNCIAEM

LINHA NOME: QUINTAIS DO IMPERADOR EWRESA

LINHAN': 018 TIPODEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: C PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 201

Convencional

Tabela: 202

Final '.S.A.

P

04:40

06:16

08:00

lo:oo
12:00

6:10
8:10

22:00

REC

05:30

07:02

08:46
ll:oo
13:00

5:10

7:10

9:10

21:05

22:55

05:28

07:04

ll:oo
3:00

17:10

19:00

REC

06:14

07:50

09:48

2:00

4:20
16:10

18:10

22:00

23:50

Efetivo Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES

1- 0S HORÀmOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO AO BAIRRO MONTE LÍBANO(ATÉ PONTE).
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE iTINER7tRiO ATÉ AT. PIRANGA

4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO ATENDE O MONTE LÍBANO E CUMPRE ITINERÁRIO ATÉ AT. IPIRANGA

N' Carros

Pico l E. Pico

Ciclo Intervalo
Pico Pico E.Pico

Tempo de V ens

Pico Entre Pico

O1:32 l 02:00 l o0:46 l Ol:oo
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URBES
TRAÍ 311'0 E TRÂN$pORI':S viGENCU EM

LINHA NOME: QUINTAIS DO IMPERADOR

LINHAN': 018 TIPO DE DIA: DOMINGO

PONTO: C PLATAFORMA: P.

Convencional
Tabela: 301

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIO

05:40

07:40

09:30

11:10

12:50

14:30

16:20

18:00

9:40
21:35

23:35

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO ATÉ AT. IPIRANGA

  Tempo de Viagens
N' Ca rros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico [da Volta Ida Volta

    02:00 01:40 02:00 01:40 01:10 00:50 00:50 00=50
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: MAGNÓLIA EMPRESA: S.T.U

LnqHAN'

PONTO:

022

A

TIPODEDIA SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: IOI

P.l
Midí Bus

Tabela: 1 02

rl 05:50 Trans 06:45

07:45

10:05

11:05

12:05
13:05

4:05
5:25
6:25
7:25

8:25

21 20:45

21 21:55

21 23:io

Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA ASltEFEIÇÕES
Tabela 101 - 0 HORÁRIO EM AZUL CUMPRE ITINERÁRIO PROGRAMADO COM DESEMBARQUE NA PLATAFORMA P2 PONTO "F

PARA CUMPRIR VIAGENS NA LINHA 101 - RODOVIÁRIA VIA 9 DE JULHO (Tabela 105).
2 - NOS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRIR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
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URI .ES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHANo:

MAGNOLIA

022

EMPRESA: S.T.U

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADO

P.l

TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: A

H@HHH@8HH @@t
#

.HM 2@/@8H@q@

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
2 - NOS HORAMOS EM VERDE CUMPRIR ITINERÁmO VIA AV. DOM AGUIRRE
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URBES
TFtÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: MAGNOLIA

022

EMPRESA: S.T.U

LINHANo:

PONTO:

TIPODEDIA: DOMnqGOS E FERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

A PLATAFORMA: P.l

l@ÜMH@9EH @@t
#

LHHHÓ idEM 2q/@8E@q6

OBS.: os HORÁRIOS EM nESTAQUK sÃo PARA AS REFEIÇÕES
2 - NOS HORÀRJOS EM VERDE CUMPRIR iTnqERANO vlA AV. DOM AGUiRRE
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URI .ES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: JARDIM SÃO CARLOS / JARDIM DOS ESTADOS EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

27 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

A PLATAFORMA:
Medi Bus

Tabela: 1 01

P.l
Medi Bus

Tabela: 102

04:40
06:00
07:20

09:00
10:20

40
3:00

7:20
8:40

20:20
21:40
23:00
REC

05:20
06:40
08:00

09:40
ll:oo
12:20
13:40

15:20

16:40
18:00
19:20
l

22:20
23:40

05:20

21 06:40
0

REC
RI

04:40

31 06:00
21 07:20

08:40

P

6:40
8:00
9:20

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL. CUMPREM ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

JARDIM SÃO CARLOS / JARDIM DOS ESTÁDÕS

27 TIPODEDIA: SÁBADO

A PLATAFORMA: P.l
Medi Bus

Tabela: 201

EMPRESA: O

TERMINAL: SÃO PAULO

OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN'

PONTO:

JARDIM SÃO CARLOS / JARDIM DOS ESTADOS

27 TIPO DE DIA: DOMINGO

A PLATAFORMA: P.l
Medi Bus

Tabela: 301

EMPRESA: O

TERMINAL: SÃO PAULO

06:00
07:10
08:20

09:50
ll:oo
T2:10
13:20

14:50
16:00
7:10

18:20
19:30

22:10
23:20
REC

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA ASjiEFEIÇÕES
i - os HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM iTnqERARiO ViA AV. DOM AGUiRRE

  Tempo de Viagens  
N" Ca rros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE  

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

       01:10 01:30 01:10 01:30 00:35 D0:35 00:35 00:35
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

HOLLINGSWORTH EMPRESA

029 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO:
Padron

Tabela: IOI
FÜãÍt l T5.P.

H
Padron

Tabela: 1 02

Fjhã 1 1 T.S.P.

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 103

Finall IT.S.P.

P.2

Padron

Tabela: 104

Finall IT.S.P.

Padron
Tabela: 105

Padron
Tabela: 106

Padron
Tabela: 107

BhãÍT TT.S.P.

PI PI TI PI PI PI PI

05:50

06:55
08:00

09:00
10:20
11:20

12:30

14:05
]5:25
]6:40
17:55

19:20

20:40

21:45
22:25
REC

7
05:20 4

4
4

RI

05:00
06:10

07:20
REC

51 05:25

81 0ó:iol 51 06:40

Transfl07:30
08:30

09:30
10:50
11:55

13:05

21 06:30

06:00

Transf
4
4
4

05:35

06:45
07:55

tl 06:15 Trans

3
7

)

12:20

Tll Transe

51 14:40

51 15:25 1 1 REC

16:00
17:15

18:40

19:55

21:15

22:20
23:05

14:40
7 T31 Transe

PI
41 16:30

41 17:10 l 41 18:00
41 ] 8:35 1 1 REC

51 17:40 Transe 51 18:25

81 22:10

P2

41 22:10 REC

RI RI RI

E feto vo E xtra Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL Cubo)RE(C-B) ATENDIMENTO ESCOLA AGGEO P. DO AMAR-AL, JD. ISAFER E AV. LIBERDADE
NO SENTIDO BAIRRO CENTRO. REALIZA VIAGEM BASE E SEGUE PARA O TSA.
os HORÁRIOS EM VERDE NO SENTIDO BAIRRO CENTRO, CUMPRE iTn*ERÁRiO PROGRAMADO PASSANDO PELA
PRAÇA PIO Xll E AV. SÃO FRANCISCO E SEGUINDO PARA O TSP VIA AV. DOM AGUIRRE
NO SENTIDO CENTRO BAIRRO, CUMPRE ITINERÁRIO ATENDIMENTO ESCOLA AGGEO P. DO AMARAL

3 0s HORÁRIOS EM AMARELO, ATENDEM AO JD. iSAFER(ESCOLA rLAWO GAGLiARDI).
4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO, ATENDEM A AV. JOHN BOYD DUNLOP
5 - OS HORÁRIOS EM CINZA, ATENDEM A AV. LIBERDADE.
7 0S HORÁRIOS EM LLÁS, SENTIDO CENTRO BAIRRO ATENDEM AV. LIBERDADE(N' 5005) E SEGUE PARA PONTO FINAL

NO SENTIDO BAIRRO CENTRO, INICIA NA AV. LIBERDADE, SEGUE PARA O TSA VIA SANTA ROSALIA
8 - OS HORÁRIOS EM MARROM SENTIDO BAIRRO CENTRO, INICIAM NA AV. LIBERDADE, SEGUE P/ O TSA VIA D. AGUIRRE

NO SENTIDO CENTRO BAIRRO, INICIA NO TSA, SEGUE VIA DOM AGUIRRE, CASTELINHO, AV. INDEPENDENCIA
Tabela 102 - TRANSFERÊNCIA PARA A LINHA 80 UFSCar(Tabela 107)

Tabela 103 - MANHÃ: REAPROVEITAMENTO DA LINHA 07 - Indusüial/ Vila Rica(Tabela 104).
Tabela 103 - TARDE: REAPROVEITAMENTO DA LINHA 65 - Campolim(Tabela 113)

Tabela 104 - NOITE: REAPROVEITAMENTO DA LINHA 15 - Jd, São Paaulo/ Jd. Capitão(Tabela IOI).
Tabela 105 - TARDE: REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LnqHA 101 - Rodoviária/ 9 de Julho(Tabela 105)

Tabela 106 MANHA: REAPROVEITAMENTO DA LINHA 102 Circular Via Centro(Tabela 102)
Tabela 106 - NOITE: REAPROVEITAMENTO DA LINHA 27 Jd. São Carlos/ Jd. dos Estados(Tabela 102)

Tabela 107 TARDE: REAPROVEITAMENTO DA LINHA 51 Green Vajley(Tabela 102).

Extra Extra Reaproveitamento Reaproveitamento

Tabela 107 - NOITE: REAPROVEITAMENTO DA LINHA 48 - A Idinha/ Castelinho(Tabela 114).
Tem de\ bens

N" Carros Ciclo
Pico Pico P E.Pico

1=:=:=:::=='!'!'!'=00:17 01:201:10 01:20
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: HOLLnqGSWORTH EMPRESA: S.T.U

LINHANo:

PONTO:

29 TIPODEDIA: SÁBADO

P.2

TERMINAL: SÃO PAULO

H PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 201
Convencional
Tabela: 202

Reaproveítamento Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PAJ{AAS REFEIÇÕES
5 - OS HORÁRIOS EM CINZA, ATENDEM A AV. LIBERDADE.
8 - os HORÁRIOS EM MARROM SENTIDO BAIRRO CENTRO, iNiCiAM NA AV. LIBERDADE, SEGUE p/ o TSA ViA D. AGuim

NO SENTIDO CENTRO BAIRRO, INICIA NO TSA, SEGUE ViA DOM AGUiRRE, CASTELINHO, AV. nqDEPENDENCiA

Tabela 201 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 101 - RODOVIÁRIA / 9 DE JULHO (Tabela 203).

Tabela 202 - REAPROVEITAMENTO DO CAjiRO DA LINHA 34 - APARECIDINHA/ VIA TERRA(Tabela 201)

empo de Viagens
PicoIntervaloN' Carros

IHU [ql= = U IKI = H U [ql IdaE.PicoPicoPico

oo:oooo:oo oo:oo
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: HOLLINGSWORTH EMPRESA: O

LINHAN':

PONTO:

29 TPO DE DH DOMNGO

P.2

TERMINAL: SÃO PAULO

H PLATAFORMA:

8MgpulMI @pEnGÃ@ Ã@$ M@Hna@@8 EM @al@n@

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
8 - OS HORÁRIOS EM MARROM SENTIDO BAIRRO CENTRO, INICIAM NA AV. LBERDADE. SEGUE P/ O TSA VIA D. AGURRE

NO SENTIDO CENTRO BAIRRO, INICIA NO TSA, SEGUE VIA DOM AGUIRRE, CASTELINHO, AV. INDEPÊNCIA

N' Carros
Pico E.Pico

0 0

Ciclo Intervalo
Pico E.PicoPico

oo:oooo:oo oo:oo

Tempo de Viagens
Entre Picoco

M=!!!!reIda Volta

oo:oo
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URBES
TRÀN SITO E TRÀN$pORI'E$

LINHANOME: BRIGADEIROTOBIAS EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

030 TIPO DEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

C

Padron
Tabela IOI

PLATAFORMA:
Padron

Tabela 102

P.l
Padron

Tabela 103

Padron
Tabela 104

Padron
Tabela 105

MI,:'lEMnW

05:40
06:53
08:34
09:58

12:46

16:08

17:33

18:58

REC.

il 06:16
21 07:33

09:17
il l0:41
tl 12:05

tl 15:14
6:51
8:16
9:50

04:40

05:54
07:10
08:55

0:19

1:43

3:07

6:25

7:50
9:15

05:20
06:32

07:50

11:02

12:26

13:50
15:35

17:08

18:33

T:

04;58

07:27

09:16
0:40
2:04

13:28
15:13
6:42

18:07

19:50
21:00
22:10

23:25
REC.

05:12
06:22
07:44

11:01

12:25

13:49

16:59

18:24

21:35

Trens

05:26
06:36
08:04
REC.

31 06:02
41 07:18

08:46

14:10
5:51

18:41

REC.

14:53

il 16:34

11 17:59
1l 19:24

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA MARLA.
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO A CIDADE UNIVERSITÁRIA.
3 - os HORÁRIOS EM AN4ARELO CUMPRE PONTO FnqAL CALDO DE CANA GENEBRA.

NO SENTIDO BXC PARTE DO "CALDO DE CANA GENEBRA" E ATENDE O PONTO FNAL BASE
4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO ATENDE A CIDADE UNIVESITÁRIA E FAZ PONTO FINAL NA ESTRADA SANTA MARIA.

Tabela 102 - AP(1)S CUMPRIR OS HORÁRIOS PROGRAMADOS, TRANSFERE PARA A LINHA 52 CIDADE UNIVERSITÁRIA(Tabela 112)

OBS. NÃO SUSPENDER O ATENDIMENTO NA VIAGEM DAS 05h20 NO PERÍODO DE FÉRIAS

  Tem po de Viagens  
N" Ca rros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE  

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

  ) ) 01:14 01:24 00:14 00:16 00:34 00:36 00:4] 00:43
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URBES
TRANSITO E TRÂNSPQRT=S

LINHA NOME: BRIGADEIROTOBIAS EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

030

C

TIPODEDIA: SÁBADO

P.l

TERMIN,A.L: SÃO PAULO

PLATAFORMA:
Padron

Tabela 201
Padron

Tabela 202

04:50
06:04
07:18

lo:lo
11:28

12:46
14:24
15:42

7:00
8:18

21:14
REC

05:25
06:39
07:53

10:48

12:06

13:24

15:02

16:20

17:38

18:56

20:14
21:52

05:27
06:41
07:55
09:29
10:47
2:05

5:01

6:19

7:37
8:55

21:5
23:09
REC.

Efetivo Efetívo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES.
OS HOR.BRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA MARCA

2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO A CIDADE UNIVERSITÁRIA

Ciclo
Pico PicoE.Pico E.Pico

Tempo de V tens
Entre Pico
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URBES
TRANSITO E TR.qN$aORTES

LINHANOME: BRIGADEIROTOBIAS EMPRESA

LnqtiAN'

PONTO:

030

C

TIPODEDIA: DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA:
Padron

Tabela 301

P.l
Padron

Tabela 302

06:45
07:55

09:25
]0:35

il 11:45

12:55

14:05

il 15:35
il lõ:45

17:55

il 06:10
07:20
08:30

il lo:oo
ll:lo
2:20

3:30
4:40

7:20
18:30
19:40
21:10

22:20
23:30

Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA MARIA

N' Ca rros
E. Pico

Intervalo
E.PicoPico

Tem vagens
Pico Entre P

Ida Volta Ida Volta

00:35 00:3500:35 00:35
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHIA NOME:

LINHANo:

GENEBRA / INCA.BA EMPRESA

30/1 TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SEGUNDAASEXTA-FEIRA ÁREADETRANSFERÊNCIABRIGADEIRO

Medi Bus
Tabela: IOI

P.

Micronibus
Tabela: 102

Medi Bus
Tabela: 103

Final IAT Bri
P

'mal IAT Brí

05:38
06:05

06:38
07:15

07:44

08:13

08:55
09:24

10:22

10:51

11:20

11:49

12:18

12:47

13:22
14:15

14:44

15:13
15:42

16:11

16:40

17:09
17:38

18:07

18:36

19:05
19:40

20:13
20:42
2
22:00

22:58

23:27
23:56

31 07:00

il 07:18
31 08:15

il 08:33 REC

31 11:38
1:56 12:14

12:25 1 31 12:36

12:54 13:12

13:23 1 31 13:34
REC13:52

E6etivoReaproveitamento
OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFElçOES
1 - OS HORÁMOS EM AZUL CUMPRE ATÉ ESCOLA DO GENEBRA
2 - OS HORÁNOS EM VERDE ATENDE FAZENDA CACHOEIRA E CUb@RE ATÉ ESTRADA DO GENEBRA (CAIXA 1 1 6)
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE FAZENDA CACHOEIRA E CUMPRE PONTO FINAL ESCOLA GENEBRA

4 0S HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPREATÉ ESTRADADO GENEBRA(CAD(A 116)
Tabe[a 102 - REAPROVE]TAMENTO DA LINHA 04 COLORAU(Tabe]a 102)
Tabe[a 103 - REAPROVE]TAMENTO DA LINHA 30/2 TUPÃ(Tabe]a IO])

Reaproveitamento

N'DEVIAGENS ATENDIMENTO 6: RECOLHIMENTO l TECNOLOGIA
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URI .ES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINlÍA NOME

LnqFIA N'

GENEBRA / INHA:BA EMPRESA

30/1 TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADO ÁREA DE TRANSFERÊNCIA BNGADERO

P.l
Medi Bus

Tabela: 101

31 05:30
06:06il 05:48

31 06:2806:17

il 06:46 07:04
07:15 31 07:26

il 07:44 08:02

31 08:2408:13

il 08:42

31 g2@09:11

0:180:00
sl l0:400:29

11:16

31 11:381:27

1:56 12:14

2:25 31 12:36
13:122:54

sl 13:343:23
14:103:52

sl 14:324:21

4:50
31 15:5015:39

6:08 16:26

6:37 31 16:48
17:247:06

31 17:467:35
18:2218:04

31 18:4418:33
19:20]9:02

31 19:4219:31

20:00 20:18

20:29 3

21:368i1 2
21:47 31 21:58
22:16

31 22:5622:45
23:3223:14

23:43 IRÍ
Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES.
1- 0S HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATÉ ESCOLA DO GENEBRA

3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE FAZENDA CACHOEIRA E CUMPRE PONTO FINAL ESCOLA GENEBRA

VIGOROUATE
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINlIANOME

LINHAN'

GENEBRA/nqliAiBA EMPRESA

30/1 TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMnqGO J\REA DE TRANSFERÊNCIA BRIGADEIRO

P.l
Medi Bus

Tabela: IOI
ATB

P

31 05:30

06:06

31 06:28

31 07:26

08:02

31 08:24
09:00

31 92;B
10:18

31 10:40
11:16

31 11:38
12:14

31 12:36
13:12

31 13:34
14:10

31 14:32

5:503

6:26
sl ló:48

17:24

7:463

31 18:44

31 19:42
20:18

21:36

31 21:58

3

23:32

31 23:54
REC

05:48
06:17

07:15

07:44
08:13

08:42

09:11
lo:oo
10:29

10:58

11:27

11:56

12:25

13:23

13:52

14:2

14:50

15:39

16:08

16:37
17:06

17:35

18:04

18:33

19:02
19:3

20:00

21:18
21:47
22:16
22:45
23:14
23:43
00:12

EÊetívo

C)BS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATÉ ESCOLA DO GENEBRA

3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE FAZENDA CACHOEIRA E CUMPRE PONTO ANAL ESCOLA GENEBRA

VIGOROUATE
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINTiAN'

TUPÃ/VIAR.

30/2

EMPRESA

SEGUNDAA SEXTA-FEIRA ÁREA DE TRANSFERÊNCIA BMGADEIRO

P.l
Medi Bus

Tabela: IOI

TIPO DEDIA:

PLATAFORMIA:

05:30
05:50 06:10

21 06:30 QKX
07:30

08:00 T
P

11:30

11:50 12:10

13:1021 12:30
]3:30 REC

RI

17:50

18:30

19:10

20:50
22:10

17:30

18:10

18:50

21:40
23:10

2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUb4PRE ATENDIMENTO A ESCOLA DE BmGADEIRO TÍBIAS

APOS VIAGEM DE 06H40 BxC TRANSFEjtE PARA A LINHA 30/1 - GENEBRA/ INHAJBA(Tabela 103), ONDE REALIZA VIAGEM E APOS
RETORNA PARA CUMPRIR VIAGEM DE 07H30 CxB
APOR VIAGEM DE 08H00 BxC TRANSFERE PARA A LINHA 30/1 - GENEBRA / INHAIBA (Tabela 103), ONDE REALIZA VIAGEM E APOS
RFCOT.HF1.

VIGOROUATE
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN'

TUPÃ / VIA R. MIGUEL

30/2 TIPO DE DIA:

PLATAFORMA:

EMPRESA

ÁREA OE TRANSFERÊNCIA BRIGAOER.OSÁBADO

P.l

)@811H12ql@$12@qg

2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO A ESCOLA DE BRIGADEIRO TOBIAS

APÓS VIAGEM DE 06H40 BxC TRANSFERE PARA A LINHA 30/1 GENEBRA/ ]NHAIBA(Tabela 103), ONDE REALIZA VIAGEM E APÓS
RETORNA PARA CUMPRIR VIAGEM DE 07H30 CxB
APÓS VIAGEM DE 08H00 BxC 'l.RANSFERE PARA A LINHA 30/1 - GENEBRA/ INHAIBA(Tabela 103), ONDE REALIZA VIAGEM E APÓS
RECOLHE
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHANo:

TUPÃ / VM R. MIGUEL ASCÊUCÍQ

30/2 TIPO DE DIA:

PLATAFORMA:

EMPRESA

ÁREA DE TRANSFERÊNC]A BMGADEIRODOMnqGO

P.l

H

OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO A ESCOLA DE BRIGADERO TOBIAS

APOR VIAGEM DE 06H40 BxC TRANSFERE PARA A LINHA 30/1 - GENEBRA/ INHAIBA(Tabela 103), ONDE REALIZA VIAGEM E APÓS
RETORNA PARA CUMPRIR VIAGEM DE 07H30 CxB

APÓS VIAGEM DE 08H00 BxC TRANSFERE PARA A LINHA 30/1 - GENEBRA/ INHAIBA(Tabela 103), ONDE REALIZA VIAGEM E APOR
RECOLHE

N'DEVIAGENS:
1- 0 v-o

ATENDIMENTOS
1- 0 v-o

ATENDIMENTO 2:
1- 0 v-o

ATENDIMENTO 3:

ATENDIMENTO 6:
1- 0 v-o

ATENDIMENTO 7:

1- 0 v-o
ATENDIMENTO 8:

1- 0 v-o
POSICIONAMENTO l

RECOLFiIMENTO l

1- 0 v- o
RECOLliIMENT0 2

1- 0 v- o
RECOLHIMENTO 3

1- 0 v- o
TRANSFERENCIA

TECNOLOGIA
C

N'DECARROS
l
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

VILAHARO

032

B

EMPRESA: S.T.U.

SEGUNDAA SEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

Convencional
Tabela: 102

P

TIPODEDIA=

PLATAFORMA:
Convencional
Tabela: IOI

04:05

05;00
06:00
07:00
08:00
09:20

0:20
:20

2:20
3:20

14:40
5:40
6:40

17:40
8:40

19:40
2]:00
22:00
23:00
oo:oo
REC

05:30

06:30
07:30
08:30

09:50
10:50

1 1:50
12:50

13:50

]5:]0
16:10

17:10

18:10

19:10

21:30
22:30
23:30
REC

06:02
07:02
08:02
09:02

:22

2:22
3:22

14:22

5:42
Ó:42

7:42
8:42
9:42

21:02

23:02

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM nESTAQUE sÀo PARA AS REFEIÇÕES

N' Carros C

E.Pico Pico

Tempo de V
EntrePico

VoltaIda Ida

00:2800:28 00:32
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

VILAHARO

032

B

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADO

P.l
Convencional

Tabela 201

OBS.: os HORÁRIOS EM oeSTAQUK sÃO PARAAS REFEIÇÕES

cloCarros

E.Pico

T de Viagens
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: VILAHARO EMPRESA: S.T.U

LINHAN':

PONTO:

032

B

TIPODEDIA:

PLATAFORMA

DOMnqGO TERMINAL: SÃO PAULO

P.l
Convencional

Tabela 301

04:12
05:02
06:02

07:02
08:02

0:22

:22

12:22

3:22

5:42

6:42
7:42
8:42

20:52
21:42

22:42
23:45

04:35

05:28
06:28

07:28
08:28

09:48
10:48

11:48

2:48

3:48
5:08
6:08
7:08

8:08

20:27
9 7
22:07
23:07
o0:10

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃC) PARA AS REFEIÇÕES
TABELA 302 - CARRO E REAPROyEITADO NA LINHA 65 - CAMPOLIM(Tabela 306)

Tempo de Viagens
Entre PicoPicoIntervaloCicloCarros

Volta IdaIdaE.PicoPico E.Pico PicoPico E.Pico

Ol:ooOl:ooOl:oo Ol:oo
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URBES 'IGENCIA EM:

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LnqHA ] 33 MATODENTRO EMPRESA: S.T.U

LINHAN':

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SEGUNDA A SEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

H
Medi Bus

Tabela: IOI

P.2

Medi Bus
Tabela: 102

Medi Bus
Tabela: 1 03

21 05:10 REC. 05:20
oõ:201 41 07:35

1 0:15
11:25

21 07:30

2111;2g
21 14:30
9

20:20

REC

31 06:03

21 09:30

13:000

21 16:00
19:10
9

21 23:35

2:00
3:20 14:30

REC5:40 6:20

7:25 1 21 18:35

i129;ggl IZZ;ee
REC

Efetivo Efetivo

OBS.: l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO BAIRRO DO CRISTAL.
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA RITA E AO BAIRRO DO CRISTAL.
3 - O HORÁMO EM AMARELO CUMPRE ATENDIMENTO AO PRESÍDIO, ESTRADA SANTA RITA E BAIRRO DO CMSTAL
4 - O HORÁRIO EM VERMELHO CUMPRE ATENDIMENTO AO SAINT CLAIRE E VILA OLYMPIA

Tabela 101 - APÓS CUMPRIR A VIAGEM PROGRAMADA, O CARRO É REAPROVEITADO NA

Lona 64/1 - PAÇO MUNICIPAL ViA AV. WASnmGTON i.uis(Maxi-iÃ E TARDE).

N' Carros
E.Pico Pico E.Pico

02:15 7:25

Intervalo
E.Pico

17:4000:43

po de Viagens
Entre Pico

Volta VoltaIda

oo:oooo:oo03:55
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHAlal MATODENTRO EMPRESA: S.T.U

LINlIAN'

PONTO:

033

H

TIPO DEDIA: SÁBADO

P.2

TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA:
Medi Bus

Tabela: 201
M.ídj Bus

Tabela: 202

07:25
lo:oo

il 06:05
08:50

13:55

05:45

9 45
21 14:35

21 17:25

07:15

21 10:20
21 13:10
21 16:00

12:40

5:10

7:50
21 20:10

REC

16:45
21 18:55

21:00
23:00

Efetivo Efetivo

OBS.: ] - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO BAIRRO DO CRISTAL.

2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA RITA E AO BAIRRO DO CRISTAL

de Viagens
Entre Pico

VoltaIdaPicoPico E.Pico E.Pico

01:2501:25
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URBES
TFRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHAlal MATODENTRO

033

EMPRESA: S.T.U

LINHAN':

PONTO:

TIPO DEDIA: DOMINGO

P.2

TERMINAL: SÃO PAULO

H PLATAFORMA:
Medi Bus

Tabela: 301
Medi Bus

Tabela: 302

21 07:30
l0:10

31 06:03

09:00
l l 07:15

08:35 1 2 0:00
2 1 13:009

21 14:25 1 2 1 15:50
21 17:15

20:00
21:10 22:10

REC23:10

12:30
15:10

14:00

21 18:5017:50

21 20:05

REC

Pa

Pa

Efetivo

OBS.: l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO BAIRRO DO CRISTAL.
2 - OS HORÀmOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA RITA E AO BAIRRO DO CRISTAL.
3 - O HORÁmO EM AMARELO CUMPRE ATENDIMENTO AO PRESÍDIO, ESTRADA SANTA RITA E BAIRRO DO CMSTAL.

de ViagensTem
Entre PicoPicoCiclo IntervaloN' Carros

VoltaIda IdaE.PicoPicoE.Pico Pico

01:25 01:2502:45
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URI .ES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA ] 33 MATODENTRO

33

EMPRESA: S.T.U

LINHAN'

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

H
Medi Bus

Tabela: IOI

P.2

Medi Bus
Tabela: 102

Midí Bus
Tabela: 103

05:20
06:20 1 41 07:35

0:1509:00
11:25

21 07:30

2llJ;3g
21 14:30
)

20:20

REC

31 06:03

2
21 13:00

21 16:00
9:10

21:25

21 23:35

2:00
13:20 4:30
15:40 16:20

17:25 1 21 18:35

REC.

Extra Efetivo Efetivo

OBS.: l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO BAIRRO DO CRISTAL.
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA RATA E AO BAIRRO DO CRISTAL.
3 - O HORÁRIO EM AMARELO CUMPRE ATENDIMENTO AO PRESÍDIO. ESTRADA SANTA RATA E BAIRRO DO CRISTAL
4 - O HORAMO EM VERMELHO CUMPRE ATENDIMENTO AO SAINT CLAIRE E VILA OLYMPIA.

Tabela 101 - APÓS CUMPRIR A VIAGEM PROGRAMADA, O CARRO É REAPROVEITADO NA
L])qHA 64/1 - PAÇO MUNICIPAL VIA AV. WASHINGTON LUIS(MANHÃ E TARDE).

N' Carros Intervalo
E.PicoPicoE.Pico

17:4000:43

Tempo de \
Entre PicoPico
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHAlal MATODENTRO

033

EMPRESA: S.T.U

LINliAN'

PONTO:

TIPODEDIA: SÁBADO

P.2

TERMINAL: SÃO PAULO

H PLATAFORMA:
Medi Bus

Tabela: 201
Midí Bus

Tabela: 202

l l 07:25
lo:oo

tl 06:05 05:45 il 07:15
21 10:20

0 21 13:1045

21 16:0021 14:35
l

21:00 22:00

23:00

12:40

15:10

17:50

21 20:10

REC

21 18:55

)

Efetivo Efetivo

OBS.: l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO BAIRRO DO CRISTAL.
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA RITA E AO BAIRRO DO CRISTAL

N' Carros
E. PicoPico

Intervalo
Pico E.Pico

Tempo de Viagens
Entre PicoPico

IdaVoltaIda
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHAlal

LINF]AN'

MATODENTRO

033

EMPRESA: S.T.U

TIPODEDIA: DOMINGO

P.2

TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: H PLATAFORMA:
Medi Bus

Tabela: 301
Medi Bus

Tabela: 302

21 07:30
lo:lo

31 0ó:03
09:00

07:15

il 08:35 1 2 1 10:00

21 11:2ãl 2 l i3:00
4:25 1 2 1 15:502

21 17:15
20:00
22:1021:10

23:10 REC

12:30

15:10

17:50

21 20:05

REC

21 18:50

7
Pa

Pa

Efetivo Efetivo

OBS.: l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO BAIRRO DO CRISTAL.
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM ATENDIMENTO A ESTRADA SANTA RITA E AO BAIRRO DO CRISTAL.

3 - O HORÁRIO EM AMARELO CUMPRE ATENDIMENTO AO PRESiD]O, ESTRADA SANTA RITA E BAIRRO DO CRISTAL

Entre Pico
Ida
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URBES VIGENCIA EM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: APARECIDINHA/VIATERRA EMPRESA: S.T.U

LINlIAN'

PONTO:

034 TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

H
Medi Bus

Tabela: IOI

P.2

Padron
Tabela: 102

Padron
Tabela: 103

P

zl 05:50

21 08:3007:10

ll:oo
41 12:30 13:30

16:00

7:35 41 18:25
19:50 REC

RI

ÓI ii:0S

õl ]ó:os Trans

sl 23:05
REC

Efetivo Reaproveitamento Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
2 - O HORÁRIO EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO AO PRESÍDIO. PRODELIM E AO PORTAL DO SANTIAGO.
4 - O HORÁMO EM VERMELHO CUMPRE ATENDIMENTO AO JARDIM JOSANE.
5 - O HORÁRIO EM CINZA CUb4PRE ATENDIMENTO AO JARDIM JOSANE SEM ATENDER AO PORTAL SANTL\GO.
6 - HO]ZÁR]O EM ROXO, PARTE DA AV. ROBERTO SIMONSEM(SENAI) E SEGUE PARA O TERMINAL SANTO ANTONIO
PELO ITINERÁRIO DETERMINADO.

Tabela 102 REAPROVEITAMENTO DA L-102 - CIRCULAR CENTRO(Tabela IOI)
Tabela 103 - REAPROVEITAMENTO DA L-73 - JÜLIO DE MESQUITA(Tabela 109)

Tempo de Viagens
Entre PicoP

=ut i =nut i VoltaE.Pico
Intervalo
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URI .ES AGENCIA EM

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: APARECIDINHA/VIATERRA EMPRESA: S.T.U

LINtiAN'

PONTO:

034 TIPODEDIA: SÁBADO

P.2

TERMnqAL: SÃO PAULO

H PLATAFORMA:
Medi Bus

Tabela: 201

Convencional
Tabela: 202

06:30

07:30 1 il 08:30
lo:lo

ll:oo
12:40 13:30

14:50 15:35

17:05

Extra

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA ASliEFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO AO PRESÍDIO SEM ATENDER AO PORTAL SANTIAGO
3 - OS HOR.BRIOS EM AMARELO CUMPREM ATENDIMENTO AO PRESÍDIO(RECOLHE DO PRESÍDIO).

Tabela 201 NÃO possui POSICIONAMENTO pois nada NA LINHA 29 HOLLINGSWORTH (Tabela 203)

e Viagens
Entre Pco
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

APARECIDINHA/VIATERRA

034 TIPODEDIA:

H PLATAFORMA:

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SÃO PAULODOMINGO

P.2

Midí Bus
Tabela: 301

06:30

09:30
ll:oo
13:302:40

4:50 15:35

REC

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

Tempo de V
P Entre Pico

E.Pico VoltaVoltaPico Ida
Intervalo
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: GUTIERRES EMPRESA

LnqHAN'

PONTO:

037

B

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SAO PAULO

PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: IOI

P.l
Convencional
Tabela: 102

04:40

06:1
07:50

11:25

13:05
14:55
16:10

17:50
19:25

21:00
22:30

05

08:35

10:20
12:00

3:40
5:30
7:00

18:50
20:00

21:50

23:20

06:15
C)7:45

09':35

[ 1 : ]

2:50
4':25

6.:15
7:45

19:15

21:05

22:35

Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARDAS REFEIÇÕES
1 - OS MORAMOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A FABRICA PLUMA
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE PONTO FINAL NA FABRICA PLUMA
NO POSICIONAMENTO E RECOLHIMENTO
3 - OS HORANOS EM AMARELO ATENDE AO BAIRRO CAPUTERA
4 - OS HOJ{ANOS EM VERMELHO ATENDE AO BAIRRO CAPUTERA E ESCOLA DE BmGADEIRO TOBIAS

  Tempo de Viagens  
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   VIGOROUATE    

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta   2 2 01:40 01:40 00:50 00:50 00:55 00:35 00:40 Ol:oo
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

GUTIERRES

037

EMPRESA

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADOS TERMINAL: SAO PAULO

PONTO: B P.l
Convencional
Tabela: 201

04:40

05:40

06:50

08:15

11:30

13:05

16:20

17:30

18:40

19:50

21:10
22:10

23:20

05:10
06:10
07:30
09:00

0:50
12:05

4:00

15:40

6:50
8:00
9:20

21:40
22:40
REC

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A FABNCA PLUMA
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO ATENDE AO BAIRRO CAPUTERA.

N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   VIGOROU A'l'E: l

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

  . f    01:20 Ol:oo 01:20 Ol:oo 00:40 00:40 00:30 00=30
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LnqHAN'

GUTIERRES EMPRESA

037

B

TIPODEDIA:

PLATAFORMIA:

DOMINGOS EFENADOS TERMINAL: SAO PAULO

PONTO: P.l

Convencional
Tabela: 301

05:00

06:00
07:00

08:15
10:00

:30

3:05
15:00

16:20

7:30

18:40

19:50

21:10
22:10

23:20

05:30

06:30
07:30

09:00
10:50

12:05
14:00

15:40

16:50
18:00

19:20

20:20
21:40
22:40
REC

Efetivo

OBS OS HORÁmOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A FABNCA PLUMA.
2 - OS HOliÁRIOS EM VERDE CUMPRE PONTO FINAL NA FABmCA PLUMA.
NO POSICIONAMENTO E RECOLHIMENTO

3 - OS HORÁNOS EM AMARELO ATENDE AO BAIRRO CAPUTERA.

E.Pico PicoPico

Ol:oo

Tempo de Viagens
ntre PicoICO

E.Pico

01:20

Pico

Ol:oo

VoltaIdaE.Pico
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URI .ES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: VEA JARDINI / JARDIM EMPRESA

LINFiAN'

PONTO:

040 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

D
Padron

Tabela: IOI

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 102

P.l
Padron

Tabela: 103
Padron

Tabela: 104

Padron

Tabela: 105
T.

PI
05:38 05:24

ll 06:38 06:38
07:53

09:30 09:30
0:4210:42

il 11:56 1:58

il 13:19 3:154
14:3 t114H.

6:03i1 16:03
il 17:22

18:44 8:42
20:04 9:59

4
41 22:43

REC

04:45

05:44
06:56

09:48
11:01

12:18

13:35

16:21

17:42
19:01

22:07
23:19
REC.

Convencional
Tabela 106

Padron
Tabela 107

Padron
Tabela 108

Padron
Tabela 109

Padron
Tabela l lO

tl 08:12

RI

il 14:13

OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A CRECFm ESPECIAL MARIA CLARO
2 - O HORÁRIO EM VERDE ATENDE A CRECHE MARIA CLARO E DESEMBARCA NA PLATAFORMA P2 - PONTO "F''
3 - O HORÁR]O EM AMARELO ATENDE A CRECF]E MARCA CLARO E DESEMBARCA NA PLATAFORMA PI - PONTO "A"
4 - OS HORÁRIOS EM VERMELHO ATENDEM A CRECHE MARIA CLARO E REALÇA PONTO FINAL NO COLÉGIO SER
5 - OS HORÁRIOS EM CINZA ATENDEM AO PF BASE E APÓS ATENDE A CRECHE MARIA CLARO, DE ONDE RECOLHE

Tabela 102 - TRANSFERE PARA A LINHA 303 INTERBAIRROS lll(Tabela lll)
Tabela 105 TRANSFERE PARA A LINHA 64/2 - PAÇO MUNICIPAL/ VILA SANTANA(Tabela IOI).
Tabela 105 - A TARDE OPERA NA LINHA 60 - OURO FINO (Tabela 108).
Tabela 106 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 101 - RODOVIÁRIA/ 9 DE JULHO(Tabela 102).
Tabela 107 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 66 - IPATINGA(Tabela 103)
Tabela 108 - REAPROVEITAb/[ENTO DO CARRO DA LINHA 52 - CIDADE UNIVERSITÁRIA(Tabe]a 106)
Tabela 109 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA(Tabela 110).
Tabela 110 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 48 - APARECIDINHA/ VIA CASTELINHO(Tabela 106)

Reaproveitanento Reapro' Reaproveitamento Reaproveitamento
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHANo:

PONTO:

VEA JARDINS / JARDIM

040 TIPO DE DIA:

D PLATAF ORMA:

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOSÁBADOS

P.l
Padron

Tabela: 201

Eüetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

N' Carros
E.Pico

Ciclo
E.PicoPico

01:06 01:04

Intervalo
E.PicoPico

Tempo de Viagens
Entre PicoPico

IdaVoltaIda
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LnqHANOME

LINHAN':

PONTO:

VEA JARDINI / JARDIM

040 TIPODEDIA:

D PLATAFORMA:

EMPRESA: S.T.U.

TERMINAL: SANTO ANTONIODOMINGOS E FERIADOS

P.l
Padron

Tabela 301

05:14
06:14
07:23
08:53

0:03
1:13

2:23
3:33
5:03
6:13
7:23

8:33

9:43
21:13

23:40

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

Tempo de
Pico Entre Pico

VoltaVoltaIda Ida
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

GONÇALVES

041

B

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:
Medi Bus

Tabela: IOI

SEGUNDAASEXTA-FEIRA

P.l
Medi Bus

Tabela: 102
Final T.S.P.

PI

05:4505:10
06:16 06:51

07:5707:22
08:39

RI

04:50

06:18
07:24

09:58

11:08
12:18
3:28
4:38
6:08

17:21

8:33

9:45
21:15

23:35

PI
16:4516:09

7:21 17:57

19:0918:33

20:3019:55
REC

Extra Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

GONÇALVES

41

B

EMPRESA: S.T.U.

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADOS

P.l
Medi Bus

Tabela: 201

05:23
06:29
07:35
08:4]
10:07
11:13

12:19
13:25
14:25

15:45
16:45

17:45
18:45

19:45
21:05
22:05
23:05
00:05

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

Tempo de Viagens

E.Pico Ida VoltaPico
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN'':

PONTO:

GONÇALVES

41

B

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGO

P.l
Medi Bus

Tabela: 301

05:20

06:20
07:20
08:45
09:45

10:45

11:45

2:45
13:45

15:10
16:10

17:10

18:10

9:10

21:35
22:35
23:35

REC.

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

PARADADOALTO

043 TIPO DE DIA:

PLATAFORMA:

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SÃO PAULOSEGUNDAASEXTA-FEIRA

P.3

Medi Bus
Tabela: IOI

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

Tempo de Viagens
N' Carros PIntervaloCiclo Entre Pico

PicoE.Pico VoltaE.Pico Pico Ida

00:4000:40 00:45
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINFiANOME

LINHAN':

PONTO:

PARADADOALTO

43 TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SÃO PAULOSÁBADO

P.3

l@HHH@g EH @@HIMHI
#

LHHHÜ @4HM 2@g@8Z2@q@

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

leioN' Ca rios

E.PicoPico

0 #REF!#REF!

Intervalo
Tempo de Viagens

Pico Entre Pico
E.Pico Ida
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URI .ES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

PARADADOALTO

043 TIPO DE DIA:

PLATAFORMA:

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SÃO PAULODOMINGOS E FEmos

P.3

HH@@[ .EH 2q/@8E@q

OBS.: os HORÁRIOS EM OESTAQUr sÃo PARA AS REFEIÇÕES

E.PicoPico
Intervalo

Tempo de \
Entre Pico
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URBES
TRANStn'O E TR,RN$poRT=s

LINHANOME: NOVO MUNDO EMPRESA

LINHAN': 044

C

TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:
Padron

Tabela: IOI

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 102

P.l
Padron

Tabela: 103
Padron

Tabela: 104

04:30
05:54

07:18

0:38

2:08
3:38

7:10

18:38

21:54

23:25

05:14
06:38
08:02
09:52

11:22

12:52

14:22

16:17
17:54

19:22

21:10
22:38
00:05

04:5
06:15

07:39
09:38
11:08

12:38

14:08

9:08

22:20
REC

05:12

06:36

11:38

13:08

14:38

16:26
17:54

21:25
22:49
REC

05:56

08:44
0:52

13:52

5:22
7:10

8:38
20:3
22:09
23:29

05:33
06:57
08:34
REC

RI
PI

5:06
6:48
8:16

zl 06:17

07:4]
21 09:18

15:50

17:32

19:00

Efetivo Efetivo Efetivo Extra

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
2 - VERDE - ATENDE ARENA E NOVO HOSP. REGIONAL

  Tempo de Viagens
N' Ca rros Ciclo Intervalo Pico EntrePico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta [da Volta

4 3 01:24 01:30 00:2] 00:30 00:40 00:44 00:46 00:44
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URBES
TRAN SITO E TRAN$pCiRT:S

LINHANOME: NOVOMUNDO Eb4PRESA

LINFiAN'

PONTO:

044 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SANTO ANTONIO

C

Padron
Tabela: 201

PLATAFORMA: P.

Padron
Tabela: 202

Padron
Tabela: 203

04:30
05:51
07:12

08:56
10:20

44
13:28

4:46
6:04

17:22

8:40

21:36
22:54
REC

05:10
06:31

07:55

09:38
1:02
2:26
4:07

15:25
16:43

18:0
19:19

22:15
23:33

04:57
06:18

07:40
n9:24

10:48
2:12

13:54
15:12
16:30

17:48
19:0Ó

23:20
REC

05:24

06:45
08:08

11:16

12:40

14:20
5:38

6:56
8:14
9:32

21:10
22:28
REC

06:04

08:51

10:34
11:58

3:22
4:59
6:17

17:35

18:53

20:11

21:49
23:07

Efetivo Efetivo

OBS.: OS H0]ZÀR10S EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - AZUL CUMPRE VIAGEM NA LINHA 44/1 TATIANA
2 - VERDE - ATENDE ARENA E NOVO HOSP. REGIONAL

E.Pico Ida IdaVolta
Intervalo

I'em po de Via
Pico Entre Pico
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URBES
TRANSITO E TRÂN$pORT:S

LINHANOME NOVO MUNDO EMPRESA

LINHAN': 044

C

TIPODEDIA: DOMINGO

P.l

TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:
Padron

Tabela: 301

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 302
Padron

Tabela: 303

Convencional

Tabela: 304

04:30
05:48

10:02
11:20

14:16
15:34

16:52

18:10

21:06

22:24
KEC

05:09
06:27
07:45

09:23
10:41

11:59

13:37

14:55

16:13

17:31

]8:49
20:27
21:45

23:03

04:56

06:14
07:32

0:28
11:46

13:24
.4:42

6:00
7:18

21:32
22:50
REC

05:22
06:40

07:58
09;36

0:54
12:12

5:08
6:26

7:44
9:02

20:40
21:58
23:16

Til 04:25

Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - AZUL CUMPRE VIAGEM NA LINHA 44/1 TATIANA

Tabela 304 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 74 - CAPUTERA. AP(1)S REALIZAR A VIAGEM DE 04H30:
TRANSFERE PARA A LINHA 48 - APARECIDINHA/ VIA CASTELINHO(Tabela 307)

empa de Viagens
Entre PicoPico

E.Pico

02:36
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URBES
TnAN sn'o E TRAN$=oRT:s

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

TATIANA

44/1

C

Padron

Tabela: IOI

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SEGUNDAASEXTA-FEIRA

P.l
Padron

Tabela: 102
Padron

Tabela: 103

05:12

08:00

09:44
11:08
12:32

13:56

7:04

8:28
9:52

21:36
23:00

05:54

07:18
08:42

10:26

11:50

13:14

14:38

16:22

17:46
19:10
20:34
22:18

23:42

T06:15

Efetivo Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

  Tempo de Viagens
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

) ) 01:24 01:24 00:42 00:42 00:42 00:42 00:42 00:42
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URBES
TTRANSETO E TRÂN$PORT :S

LINFiANOME

LINHAN':

PONTO:

TATIANA

44/1

C

EMPRESA: S.T.U.

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 201

SÁBADO

P.l
Padron

Tabela: 202

04:30
05:50
07:10
08:54

0:18
1:42

REC

05:10
06:30
07:54
09:38

11:02

12:26

05:10
06:30

07:50
09:34
ll:oo
12:24

REC

05:50
07:10
08:34

0:18
1:44

3:06

Efetívo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

Carros Intervalo Pico
E.Pico Ida VoltaPico

Tempo de \

\
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URBES
TRANSITO E TRÂNSpORT !S

LINHANOME:

LINHAN'

PONTO:

TATIANA

44/1

C

EMPRESA: S.T.U.

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:

Tabela: 301

DOMINGO

P.l

Tabela: 302

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

I'empo de Viagens
Entre Pico

Ida VoltaE.PicoPico Ida Volta
Intervalo
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URBES
TF{ANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

HORTENCIA

47

J

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:
Convencional
Tabela: 101

SEGUNDAASEXTA-FEIRA

P.3

Convencional
Tabela: 102

04:45
05:43
06:40
07:37

09:58
]1:02
12:06

13:10

14:38

15:44

16:52

20:28
21:28

23:36

04:44
05:42
06:39
07:36

08:53
09:57

1:01

2:05
3:09

15:4
16:49

17:57
19:05

21:28
22:32
23:36

RtC.

05:14
06:12
07:09

08:06

10:30

11:34

12:38

13:42

15:10

16:18

17:26

8:34
9:42

20:58
21:58

23:02
00:06

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

Ciclo
E.PicoPico

01:0400:57

Intervalo
Temoo de tens

Entre PicoP

Volta

00:33
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LINHA NOME:

LINHAN':

PONTO:

HORTÊNCIA

47

J

EMPRESA: S.T.U

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: 201

SÁBADO

P.3

Convencional

Tabela: 202

04:30
05:20
06:10

07:00
08:]5
09:23

0:31

1:39
12:47

5:1 8
16:26
17:22
18:18
19:14

21:32
22:32
23:45
REC

04:55

05:45
06:35
07:30
08:48

09:56
11:04

12:12
13:20

4:43
15:5
16:53

17:49

18:45

19:41

20:57
21:57
22:57
00:15

06:10
07:00
08:00
09:22

10:30

11:38

12:46

13:54

15:17

16:25

17:2
18:17

19:13

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

clo
Pico E.Pico

00:55 00:56

Intervalo
Pico E.Pico

I'em po de
Entre PicoPico

Ida Volta Ida
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHAN'

PONTO:

HORTÊNCIA

47

J

EMPRESA: S.T.U.

TERMnqAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGO

P.3

Convencional
Tabela: 301

05:55
06:55
07:55

09:15
10:19

11:23

12:27
13:31

15:59

17:03

18:05

L9:05

21:25

23:20
REC.

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

N' Carros
E.Pico

Intervalo
E.Pico

Tempo de V ens

Pico Entre Pico
VoltaIda Ida

Ol:oo Ol:oo
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URBES
TRANSITO-E TR.ÀN$pORTES

LINHA NOME:

LINHAN':

APARECIDINHA EMPRESA: S.T.U

048 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMIN,A.L: SANTO ANTON]O

PONTO
Padron

G

Padron

PLATAFORMA

Padron

P.2

Padron

Tabela: 10 102Tabela:

Fhd Fhd T.S.A.
PIP

03

T.S.A.Fhd
PI

Tabela: 1 04

P

05 Tabela: 106 .07
Fj Fhd Fhd

PIP P

Padron Padron Padron

05:16

[)8:54

10:54
12:54

16:53

19:12
21:08
23:00
REC

04:25
06:02

09:46

13:46

5:54
7:5

21:55
23:50

04:00
05:28

tl 07:18
REC

R
PI

11 14:43

8:52
T]

04:42
06:24 05:44
08:16 07:32

09:34
11:34

13:34

15:41 15:41

tl 17:3217:38
9:40

IEI 22:00

il 04:54
il 06:40

.0:26

il 14:26 lpl
16:33

18:30

31 05:06

31 06:52

REC
P

31 06:08
08:00

09:54
il 11:50

13:54

i1159ã2
31 17:45

REC

il 05:14
il 07:08

08:52

0:46
12:46

4:46

18:43

04:44

08:30
10:14

12:14

4:08
16:07

20:12

Bgl 2z:30

il 05:30
il 07:16

09:22
1:06

31 13:06
5:06

16:59
18:56
21:00
23:20

04:56
06:32
08:40
10:34
12:34

31 14:30

T

5:28 6:20
18:17

REC

Padron

Tabela: 1 08

Padron

Tabela: 109

Padron

Tabela: l lO
Padron

Tabela: lll
Convencional
Tabela: l l

Padron
Tabela: 1 13

Padron
Tabela: 1 14

Fhd Fhd lnM
P3

31 05:54
07:40

05:08
07:10

09:14

14
3:14

7:08

21:32
23:30

REC

il 06:12
08:04

il lo:06
2:06
4:0ólp2

laM g i4:40
8:04

20:20

81 22:20
00:15

il 17:12
9:09

51 21:12

iil 21:25
til 22:i5

CB e BC - ATENDE O JD. AMATO E REALIZA PONTO FINAL, NO RESIDENCIAL NIKKEY
CB e BC - ATENDE O PRESÍDIO REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEY.
CB e BC - A'jlENDE A AV. JEROME CASE REALIZA P. F. NO RESIDENCLA.L NIKKEY.

BC - P.F. NO RESIOENCIAL NIKKEY COM ATElqOIMENTO A FACENS (NÃO ATENOE O }0. AMADO).
CB - ATENDE R. DO TERÇO, AV. JEROME CASE, PRESÍDIO E PF NO RESIDENCIAL NIKKEY.
BC - nqiciA NA R. ANA MONTERO DE CARVALHO
CB e BC - P.F. NO RESIDENCIAL NIKKEY, ATENDE AO JD. AMATO, AI.JTO POSTO CASTELINHO. PRESÍDIO E FLEX'IRÕNICS

BC - P.F. NO AUTO POSTO, ATENDE O PRESÍDIO E SEGUE VIA AV. PEREIRA DA SOVA
BC - P.F. NO RESDENCIAL NIKKEY. ATENDE JD. JOSANE. PRESÍDIO E FACENS
CB e BC - ATENDE A R. DO TERÇO / PF NO JD. TOPÁZIO

Tabela 101 - APOS REALIZAR VIAGEM DE 21 :20 CxB. TRANSFERE PARA AV. LIBERDADE

Tabela 102 - APOS REALIZAR VLA.GEM DE 1 9:40 CxB, TRANSFERE PARA A L. 303 - INTERBAIRROS lll (Tabela - 109)
Tabela 104 - APOS REALIZAR VIAGEM DE 20:00 CxB, TRANSFERE PARA A UNIP

Tabela 107 - APOS REALIZAR VLq.GEM DE 1 9:22 CxB, TRANSFERE PARA A L. 303 - INTERBAIRROS lll (Tabela - 108)
Tabela 1 10 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 301 - INTERBAIRROS 1 - AT IPIRANGA / CAMPOLIM (Tabela 105)

PERÍODO DA TARDE O CARRO E REAPROVEITADO DA LINHA 07 - INDIJSTRIAL / VILA RICA (Tabela 104).
Tabela 111 - 0 CARRO E REAPROVEITADO DA LINHA 07 - INDUSTRIAL / VILA RICA (Tabela 102).
Tabela 1 12 - O CARRO E REAPROVEITADO DA LnqHA 37 - GUTIERRES (Tabela 103).

Tabela 113 - PERÍODO DA MANHA O CARRO E REAPROVEITADO DA LINHA 49 - ASTÜRIAS (Tabela 104).
PERÍODO DA TARDE O CARRO E REAPROVEITADO DA LINHA 30 - BRIGADEIRO TOBIAS (Tabela 102).
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: APARECIDINHA / VIA CASTELINHO EMPRESA: S.T.U

LINHA N': 048 TIPODEDIA: SÁBADOS TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:
Padron

Tabela: 201

Final l IT.S.A.

G
Padron

Tabela: 202

ahãÍ]

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 203
Fihã l IT.S.A.

lp3

P.2

Padron
Tabela: 204
Final 1 1 T.S.A.

lp3

Padron
Tabela: 205
Final 1 1 T.S.A.

Padron Especial Padron
Tabela: 206 Tabela: 207

pil lpsP3 P3

05:18
07:18

09:24
11:24
13:30
15:36

17:36
19:46

21:46

REC

l

l

l

06:12
08:12

10:18
12:18
14:30
16:30

18:30
20:40

22:40

05:42
07:42

09:48
11:42
14:06
16:00

06:36
08:36

10:42

12:42

15:00

17:00

19:00

21:20

23:20

06:00
08:12
10:12
12:12

14:30
16:30

18:30
REC

l

l

) 05:00

07:00
09:06
11:06
13:06

15:30
17:30

19:30

06:27
08:36
10:36

12:36

REC

05:24
07:24
09:30
11:30
13:30

04:54

06:54
09:00
ll:oo
13:06

15:00

]7:00
19:11

21:06

05:48

07:48
09:54
11:54

14:00

16:00

18:00

20:05

22:00

oo:oo

04:30

Transe

õl 07:10

l

5 l
l T2 l Transfl

21 16:051 1 REC 1 1 1 õl iS:OO

õl 19:10 1 1 REC
12

3

3 23:00
REC

3

l

R2

Efetivo

IRZ

Efetivo

lm

Efetívo

R2

Efetivo

R2

Efetivo

RI

Reaproveitamento

RI

Reaproveitamento

OBS

/\ ]

OS HORÁRIOS EMDESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
l CB e BC - ATENDE O JD. AMATO E REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEY.
l CB e BC - ATENDE O PRESÍDIO REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEY.
l CB - PARTE OO TSA VIA O. AGUiRRE E SEGUE DIRETO PARA O PRESÍDIO 0NOE CUMPRE P.F
l BC - PARTE oo PRESÍDIO E SEGUE OiRETO PARA o TSA VIA o. AGUiRRE.
l CB e BC - ATENDE A AV. JEROME CASE REALIZA P. F. NO RESIDENCIAL NIKKEY
l CB - ATENDE R. DO TERÇO, AV. nROME CASE, PRESÍDIO E PF NO RESIDENCIAL NIKKEY
l BC - PF NO RESIDENCIAL NIKKEY, ATENDE PRESÍDIO E AV. JEROME CASE.

l CB VIA AV. DOM AGUIRRE E ATENDE A R. DO TERÇO, PRESÍDIO E P. FINAL NO POSTO CASTELINHO
l BC - PF NO AUTO POSTO, ATENDE O PRESÍDIO, R. DO TERÇO E SEGUE VIA AV. DOM AGUIRRE.
l BC - P.F. NO RESIDENCIAL NIKKEY., ATENDE AO JD. AMATO E AVENIDA LmERDADE

Tabela 206 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 65 - CAMPOLIM(Tabela 210)
Tabela 207 NO PERÍODO DAMANHÂ REAPROVEITAMENTO DA LINHA 73 - JULIO DE MESQUITA(Tabela 205)
Tabela 207 - NO PERÍODO DA TARDE REAPROVEITAMENTO DA LINHA 52 - CIDADE UNIVERSITÁRIA(Tabela 202)

  Tempo de Viagens  
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE  

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico [da Volta Ida Volta

   ) ) D2:00 02:00 00:24 00:24 01:03 00:57 Ol:oo Ol:oo
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URI ES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: APARECIDINHA/VIACASTELINHO EMPRESA: S.T.U

LINHAN' 048 TIPODEDIA: DOMnqGOS E FEmos TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:
Padron

Tabela: 301

G
Padron

Tabela: 302

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 303

P.2

Padron
Tabela: 304

Padron Especial
Tabela: 305

Convencional
Tabela: 306

L.A. T.S.A.

PIPI PI

06:15

09:45

11:30

13;25
15:10

16:55

18:40

REC

05:20

07:05
08:55
10:35

12:20
4:15

16:00

7:45

19:30

21:25
23:10

05:00

06:45
08:40

0:20

12:05

14:00
5:45
7:30

9:15

22:55

05:55

07:35

09:30
1:10

12:55

4:50
16:35

18:20

20:05

23:45

07:20

10:55

12:40

14;35
16:15

18:05

21:45
23:30

REC

06:25

08:10
10:00

1:45

3:30
5:25
7:05
8:55

20:50
22:35
00:20

l

21 07:10 1 21 07:50
9 21 09:1s

REC21 10:00

il 05:00
05:50

OBS.

f\ l

Ç)S nOI{ÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFnÇÕES
l CB e BC - ATENDE O JD. AMATO E REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEY.
l CB e BC - ATENDE O PRESÍDIO REALIZA PONTO FINAL NO RESIDENCIAL NIKKEY.
l CB - PARTE DO TSA VIA D. AGUIRRE E SEGUE DIRETO PARA O PRESÍDIO ONDE CUMPRE P.F
l BC - PARTE oo PRESÍOIO E SEGUE DiRTTO PARA o TSA ViA o. AGUiRitE.
l CB e BC - ATENDE A AV. JEROME CASE REALIZA P. F. NO RESIDENCIAL NIKKEY.
l CB ATENDE R. DO TERÇO, AV. JEROME CASE, PRESÍDIO E PF NO RESIDENCIAL NIE(KEY.
l BC - PF NO RESIDENCIAL NIKKEY, ATENDE PRESÍDIO E AV. JEROME CASE

l CB - ATENDE A AV. JEROME CASE, PRESÍDIO E REALÇA P. F. NO RESIDENCIAL NIKKEY.

Tabela 307 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 74 CAPUTERA (Tabela 301)

ATENÇÃO: Operação das Tabelas 304 e 305
Se feriado cairde 2"a 6'feira Seferiado cair no Sábado Se feriado cair no Domingo

NAOOPERAR OPERAR OPERAR

  Tempo de Viagens  
N' Ca rros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE  

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E. Pico [da Volta [da Volta   5 ) 01:55 01:50 00:23 00:36 01:05 00:50 01:05 00:50

186



  :    
Ê

  
 

!

        
:   D O\DnÇ-\Ç')HO \0 00Lrlçq(NHn-fn0-f(N-H\0-rN--('qH(NÇ)C)-r---QQQQOQQ0000ÕC 0Q00 0 Q00Q00Q09000 0-0Q0-0QQ0    

   

 : : : : ! $ 1 1 1  

   

Z Cq(qq-VI r\QQa\Q-Cqn-rVl\0F Qga\0-rqCQXTLn\0rbQOG\0-01 FV)\0t 0QaQ00QOQQQ0----------(1(qçqCq(q01(101Cq(ImmMm P\Ç al  

 

 
g

g  
rq+-H-(NOCNr\rl Ç r U\(q(IU\Q-r(lr\--(P(qfqLna0-r\-C>nrqrnV\q'CqrqH
0 Q 0 QO Q Q Q - Q 0 0 rX 0 0 Q 0 QOQ 0 0 0 0 0 0 Q 0 0 000 0 0 0Q0 00  

          
  Z ; g g g g 8 8 g = E 2 R 8 â 8 R R R R g 2 X 8Eggg 8 g 8 8 : 8 8 2 = E 2 8 8 8 8 R R g g R g 8888g   g ! 

187



URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: VEA ASTÜRIAS EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

049 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

C

Convencional
Tabela: IOI

PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: 102

P.l
Convencional

Tabela: 103

Convencional

Tabela: 104

Convencional

Tabela: 105
T.S.P Final T.S.P Final T.S.P Final T.S.P. F T.S.P

P TI PPI

04:40

06:19
07:30
08:40
10:15

11:40

13:00
14:40
16:10

17:45

04:50

06:30
07:50
09:00
10:25

11:45

13:05

14:45
16:05

17:25

18:45

20:20
22:20

71 06:10 1 31 06:50 05:50

71 07:30 21 07:05

17:55

19:25

20:55

22:55

sl 17:10

sl 18:35
7

7122;1á
23:25

Efetivo Efetivo Extra Extra Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ITINERÁRIO VIA ROD. RAPOSO TAVARES.

2 - O HORÁRIO EM VEjIDE SEGUE VIAAV. SÃO PAULO E REALZADESEMBARQUE NAPLATAFORMAP2 PONTO "G"
3 - O HORÁRIO EM AMARELO SEGUE VIA AV. SÃO PAULO E REALIZA ATENDIMENTO A CIDADE UNIVERSITÁRIA
4 - O HORAMO EM VERMELHO SEGUE VIA ROD. RAPOSO TAVARES E REALÇA ATENDIMENTO A CIDADE UNIVERSITÁRIA
5 - OS HORÁRIOS EM CINZA CUMPREM ITINERÁRIO VIA AV. SÃO PAULO E ÁREA DE TRANSF. BRIGADERO
6 - OS HORÁRIOS EM ROXO CUMPREM ITINERÁRIO VIA RAPOSO TAVARES E ÁREA DE TRANSE. BMGADERO
7 - OS HORÁRIOS EMLEAS CUMPREM ITINERÁRIO VIAAV. SÃOPAULO E VEA SÃOJOÃO
8 - OS HORÁmOS EM MARRON CUMPREM ITINERÁRIO VIA AV. RAPOSO TAVARES E VnA SÃO JOÃO

Tabela 104 - TRANSFERÉNCIAPARA A LINHA 52 CIDADE UNIVERSITÁRIA, NO TERMINAL SÃO PAULO(Tabela IOI)
APÓS CUMPRIR VIAGEM DE 05h50min BxC, TRANSFERE PARA A LINHA 52 - CIDADE UNIVERSITÁRIA.
APÓS CUMPRIR VIAGEM DE 07h05min BxC. TRANSFERE PARA A LINHA 71 - CAMPOLIM / VIA RAPOSO TAVARES

NO TERMINAL SÃO PAULO(Tabela 102). APÓS TRANSF. PARA LINHA 01 - SANDRA(Tabela 102)
Tabela 105 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 18 QUINTAIS DO IMPERADOR(Tabela 104)

N' Carros
E.PPico E. Pico

2 01:204

I'em
Intervalo Pico Entre Pico

l IEa llUHHP

00:4000:20 00:40

188



URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: VEA ASTÚRIAS EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

049

C

TIPODEDIA: SÁBADO

P.l

TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: 201
Convencional
Tabela: 202

04:50

06:10
07:30
09:10
10:30

11:50

13:10

14:50
16:10

17:30

18:50

05:30
06:50

08:10
09:50

1:10
2:30
3:50

15:30

6:50

18:10

9:30
21:10

23:15

04:4004:00
05:30 06:10

07:3071 06:50

08:30 09:10

71 09:50 71 10:30
11:5011:10

71 i3:1012:30

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ITINERÁRIO VIA ROD. RAPOSO TAVARES.
7 - OS HORÁRIOS EMLEAS CUMPREM ITINERÁNO VIAAV. SÃOPAULO E VEA SÃOJOÃO

Tempo de Vi
Entre Picoco

E.Pico Ida

00:40

VoltaId
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME VEA ASTÜRIAS EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

049

C

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGO TERMINAL: SÃO PAULO

P.l
Convencional

Tabela: 301

04:50
06:30

09:40

ll:oo
12:30

14:05
5:30

7:00
8:30

20:10
22:00

05:30
07:10
08:50

10:15

11:40

13:05

14:40

16:10
17:40
19:10

21:00

23:15

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
os HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM iTn ERÁRIO ViA ROD. RAPOSO TAVARES.

Tabela 302 - NÃO POSSUI POSICIONAMENTO POIS É REAPROVEITADO NA L. 48 - APARECIDINHA.(tabela n' 307)
7 - OS HORÁRIOS EMLEAS CUMPREMITINERÁRIO VIAAV. SÃO PAULO E VEA SÃOJOÃO

Intervalo
Tempo de Viagens

Entre Pico
Pico E.Pico E.Pico Pico
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: GREENVALLEY EMPRESA: S.T.U

LINHAN' 051 TIPODEDIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO:
Padron

Tabela: IOI

F PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 102

P.2

Padron
Tabela: 103

Padron
Tabela: 104

Final T.S.P.

04:55
06:15

07:43
09:29
10:49

12:09

15:17
17:04
18:31

2]:23
22:32
REC.

05:31
07:03

08:29
lo:ll
11:31

12:51

14:35

16:01

17:45

19:17

20:52
22:00
23:30

06:0505:32

il 06:47 T

P

16:10

tl 17:42
19:18
REC.

tl 16:56
18:32
20:04

Efetivo Extra Reaproveitamento Reaproveitamento

OBS. OS HORÁmOS EM 0USTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL ATENDEM A BAUMA.
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO AO COND. ANA MARCA.
3 - NO HORÁRIO EM AMARELO CUMPRIR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE E ATENDER AO COND. ANA MARCA.
4 - NO HORÁRIO EM VERMELHO CUMPMR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE.
5 - OS HORÁNOS EM CINZA ATENDEM A BAUMA VIA AV. DOM AGUIRRE.

Tabela 102 APÓS VIAGEM PROGRAMADA, TRANSFERE PARAA LINHA 80 UFSCAR(Tabela 106)
Tabela 103 REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA L. 80 UFSCar(Tabela 104)
Tabela 104 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA L. 80 - UFSCar(Tabela 103)

Intervalo
Tempo de Viagens

Entre PicoPico
da

01:26

Volta
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: GREENVALLEY EMPRESA: S.T.U

LINHANo:

PONTO:

051

F

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

P.2
Convencional
Tabela: 201

05:00
06:12
07:24

10:18

11:36

2:54

15:45

16:58

8

22:10
23:23

05:36
06:48

08:02
09:40
0:58

12:16

3:34
15:10
16:23

17:36
18:49

20:02
21:35
22:48
o0:01

Efetívo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL ATENDEM A BAUMA
4 - NO HORÁRIO EM VERMELHO CUMPMR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
5 - os HORÁRIOS EM CINZA ATENDEM A BAUMA ViA AV. DOM AGuim.

Pico

01:14

Intervalo
E.Pico

01:18

Tempo de Viagens
Pico Entre Pico

Ida VoltaIdaVolta

00:36 00:38 00:38 00:38
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: GREENVALLEY

051

EMPRESA: S.T.U

LINHAN'

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGO TERMINAL: SÃO PAULO

F P.2

Convencional
Tabela: 301

05:35

07:02
08:52
10:14

11:36
12:58

16:15
17:37

19:04
20:5]

REC.

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORAmOS EM AZUL ATENDEM A BAUMA
4 - NO HORANO EM VERMELHO CUMPRIR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
5 - OS HORÁRIOS EM CINZA ATENDEM A BAUÀ4A VIA AV. DOM AGUIRRE

Intervalo
Tempo de V :ens

Pico Entre Pico
Ida

00:50

Volta

00:45
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URI ES
TltAN SITO E TRAN$PQRTES

8

LINHA NOME:

LINHAN':

CID,4DEUNIVERSITARIA EMPRESA:

TERMINAL

S.T.U.

SÃOPAULO52 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA

PONTO:
Convencional

Tabela: IOI

C

Padr
Tabela:

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 103

P

Padron

Tabela: 104

Padron

Tabela: 105

Padi'on
Tabela: 106

Padron
Tabela: 107

Convencional

Tabela: 108

r.s.p

06:35
07:24

08:18
09:30

0:33
1:45

12:40
13 :45

15:45
17:05
18:05
8:47

20:15

REC.

102

lelilriu nplu
T2

07:00

TI l Transf 07:40 l TI
Rll REC

T.S.P

TI l Transf

RI

12:25

13:25

.:50 3:05

Transf3:25
TI

6:30
17:35

8:37 1 TI
19:40
20:40
21:35

REC.

P

7:50
18:327:05

8:05

.9:10
20:10
21:05

7:15
TI

2]:40 l TI
41 22:35

Mic ronibus
Tabela: 109

Padron
Tabela: 110

Padron
Tabela: lll

Padron
Tabela: 112

Padron
Tabela: 1 13

Padron
Tabela: 1 14

Padron

Tabela: 1 15
Padron

Tabela: 1 16

r.s.P
P2

lnKn4=pUl11u T.S.P lp111111ul.BH6nia

T3 l Transf
7:05 l T21 Transf

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO P.q.RA AS REFEIÇÕES.

i- os HOÍ(Amos EM AZUL CUMPRE mNERÁ.mo WA AVENUOA sÃo PAULO ATÉ o TSA - PLArAFORMA - ps - poNTO "Q'
O HORÁRIO EM VERDE CUMPRE ITINERÁRIO ATÉ O TERMINAL SÃO PAULO - PLATAFORMA - P3 - PONTO "J".

4 - os HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRI iTiNERÁRiO ViA AVEiqiOA SADRAC ARRUOA ATE o TSA - PLAY. - ps - poNTO "Q'
5 - O HORÁNO EM CINZA INICIA EM FRENTE HOSPITAL MENTAL, E CUMPRE nINERÁRIO VIA AVENIDA SÃO PAULO ATE O TSA PLATAFORMA - P5 PONTO"Q

Tabela IOI
Tabela 103
Tabela 105

REAPROV. DO C.'\RRO DA LINHA 49 - ASTURIAS (Tabela 104). T2 - TRANSFERE DA UNISO AO P.F. L 49

INICIA NA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA (Tabela ll l).
MANHÃ RE.APROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 301 - INTERBAIRROS l(Tabela 105).
NOITE REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 37 - GUTIERRES (Tabela 103).

MANHÃ REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 100 - EXPRESSO (Tabela 104).
TARDE REAPROVEITAMENTO DO CA.RRO DA LINHA 49 - ASTURIAS (Tabela 103).

MANHÃ REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 49 - ASTÜRIAS (Tabela 103).
NOITE REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 63 - ESMERALDA (Tabela 103).

REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 04 - COLORAU (Tabela IOI).

ASTURIAS ITabela 110 TARDE RE.\PROVEITAMENTO D(
NOITE RE,APROVEITAMENTO DC
REAPROVEITAMENTO DO CARR(

RE.APROVEITAMENTO DO CARR(
REAPROVEITAMENTO DO CARR(
REAPROVEITAMENTO DO CARR(

REAPROVEITAMENTO DO CARR(
RE.APROVEITAMENTO DO C,\RR(
CARRO SEM RAMPA

ITabela ll]
ITabeta 112

Tabela 1 13
ITabela 114
ITabeta 115

ITabela 116

Tabela 107

Tabela 108

Tabela 109

  Tempo de Viagens
N'Canos ciclo enter\nlo Pico Entre Pico

Pico E. Pico Pico E. Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Voita
4   00:56 )l:oo oo:os 01:10 30:26 D0:28 00:35 00:30
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

CID,4DEUNIVERSITÁRIA

52 TIPO DE DIA:

C PLATAFORMA:

Convencional
Tabela: 201

EMPRESA:

TERMINAL:

S.T.U.

SÃOPAULOSÁBADO

P.l

Padron
Tabela: 202

07:05

09:05

11:05

12:05
13:05

7:40

06:20
07:30

08:30

09:30

11:30

12:30

07:00

Transf

2:15
13:20

14:20

15:20
6:20

17:20
18:20

2:45
.3:50

14:50

15:50

16:50

17:50
REC.

TlITransf

OBS.: os HORÁRIOS EM nESTAQUK sÃo P.4RAAS REFEIÇÕES

ESTA LINlIA NÃO OPERA AOS DOMINGOS E FERIADOS

  Tem po de Viagens
N' Carros ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta
) 2 Ol:lo Ol:oo 01:04 01:10 00:45 00:25 00;35 00:25
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URI .ES
TRANSE'0 E TRANSPORTES

LINHANOME

LINHAN':

PONTO:

CIDADEUNIVERSITARIA

52 TIPO DE DIA:

C PLATAFORMA:

EMPRESA: S.T.U.

TERMINAL: SÃO PAULODOMINGO

P.l

  Tem po de Viagens

N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta [da Volta

0 0 oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo;oo oo:oo

198



;

D

Õ
0

o n..

.D -J

.; --

  :    
g3

  
 

;

         
:   -r Çq Q (N \D QQ Qa \0 00 Ln \O

-r fq G\ 0 - 0 Q CN - (N-     

 

  

U
0
Z

<t} n..

; 'Ç

;. .; ' '  

   

Z - (N {n -T Ln \D r\ QQ a\ C) -0 0 C)Q 0 0 0 0 Q - -  

 

  
i

    
 3 Çn QQ \r\ [\

3 C) tn Q Q

! : g

           
  =     g  

199



URI .ES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME OUROFINO EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

060 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

B
Padron

Tabela: IOI

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 102

P.l
Padron

Tabela: 103
Padron

Tabela: 104
Padron

Tabela: 105

MI llMnWn F
PI PP2

04:00

05:16
06:32
07:44

09:20

2:30
4:08

7:56
9:44

REC

tl 05:32
il 07:08

09:08
10:44
12:20

13:56

17:47

19:31

21:40
23:20

06:18
07:56
09:54

11:30

13:06

14:42

16:53

18:37

20:21

o0:10

04:40
05:56
07:32

09:40
1:16

12:52

16:42

18:26

REC

05:00

31 e2®
31 11:32
31 13:04

15:11

16:55
8:39

Trans:

05:36
07:08
08:44

10:42

12:18

]3:54
16:01

17:45

19:29

21:32
23:12

05:44
06:56

08:10
10:12

11:48
13:24
15:24

17:08
18:52

22:56
REC

T
T

0:58
2:34
4:10
6:14
7:58
9:42

2]:56
23:36

Padron

Tabela 106

Padron

Tabela 107
Convencional
Tabela 108

Padron

Tabela 109

21 06:08 l TI l Transfl l
21 07:17
3 09:38

31 10:28 4

31 12:00 12:50 1 pl
31 13:40 14:26

Sjlã;iZ il 16:40
18:24SI 17:30
20:0831 19:18

il 05:56
06:44 1 21 07:32

REC08:24
RI

4:36 1 21 15:24
21 17:19

8:13 1 21 19:03

21 20:48
REC

5:37 l 21 i6:27
7:21 1 21 18:
9:05 1 21 19:55

REC

OBS OS HORÁRIOS EMOESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
1- 0S HORAMOS EM AZUL CUMPREM PONTO FNAL NA AV. ELAS MALUF(COND. WLAGiO)
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUÀ4PREM PONTO FINAL NO WANEL VELE V, E ATENDE WANEL VILLE 111 E VITORIA VELE
3 - os HORÁRIOS EM AMARELO CUMPREM PONTO FINAL NA AV. ELLAS MALUF(COND. VLAGIO) E ATENDE WANEL VELE m

E VITORIA VALE

Tabela 108 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 40 - VILA JARDINI/ JARDIM AMERCIA(Tabela 105)
Tabela 109 REAPROVEITAMENTO DALINHA 17 CENTRAL PARQUE(Tabela 102)

Tempo de Viagens
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: ouROFnqo

060

EÀ4PRESA

LINHAN':

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADO TERMINAL: SANTO ANTONIO

B
Padron

Tabela: 201

P.l
Padron

Tabela: 202
Padron

Tabela: 203

04:20

05:50
07:20

10:40

12:10

13:40

15:30
7:00
8:30

21:44

REC

05:06

09:56

11:26
12:56
4:26
6:16

17:46
19:16
21:04
22:28
23:52

04:50

06:20
07:50

09:40
1:10

2:40

16:00

17:30

19:00

21:02

REC

05:20

06:50
08:40
10:10

11:40
3:10

6:30

18:00

9:30
REC

il 06:06
07:36

31 09:26

0:56
31 12:26

13:56

31 15:46
17:16

31 18:46
20:16

Efetivo Efetivo

OBS. os HORÁRIOS KMneSTAQUE SÃOPARA AS REFEIÇÕES
1- 0S HORÂMOS EM AZUL CUMPREM PONTO FINAL NA AV. ELAS MALUF(COND. VILAGiO)

os HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM PONTO FnqAL NO WANEL VELE v, E ATENDE WANEL ViLLa iii E viTOKiA VALE
OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPREM PONTO FINAL NA AV. ELLAS MALUF(COND. VEÀGIO) E ATENDE WANEL VELE lll
E VITORIA VALE

CARRO ADAPTADO PARA DEFICENTES(CADEIRANTES)

Entre PicoP

Ida Volta

'empo de

201



URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME' OUROFINO EMPRESA

LINHAN':

PONTO:

060

B

TIPODEDIA: DOMINGO

P.l

TERMINAL: SANTO ANTONIO

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 301

Padron
Tabela: 302

04:30
05:50
07:10
08:50
10:10
11:30
12:50

15:50

7:10
8:30

21:30
22:50

05:10

07:50
09:30

0:50
12:10
13:30

15:10

16:30

17:50

19:10

22:10
23:30

05:10
06:30

07:50
09:30
10:50

12:10
13:30

6:30

7:50
9:10

05:50
07:10
08:30
0:10
1:30

12:50

14:10

15:50

17:10

18:30

19:50

Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1- 0S HORÁmOS EM AZUL CUMPREM PONTO FINAL NA AV. ELAS MALUF(COND. VnAGIO)
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPREM PONTO ANAL NO WANEL VELE V, E ATENDE WANEL VILLE IH E VITÓRIA VELE
3 - os HORÁRIOS EM AMARELO CUMPREM PONTO FnqAL NA AV. ELLAS MALUF(COND. vnAcio) E ATENDE WANEL VELE iii

E VITÓRIA VELE

Tabela 302 TRANSFERE PARA A LINHA 65 - CAMPOLIM(Tabela 307)

CARRO ADAPTADO PARA DEFICENTES(CADEIRANTES)

N' Carros
E.PicoPico

Intervalo
E.PPico

00:4000:20

Tempo de
entre PPico

E.Pico

01:20

Ida

00:40
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,URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHANo:

ESMERALDA

063

EMPRESA

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: B
Convencional

Tabela: IOI

PLATAFORMA: P.l
Convencional

Tabela: 102
Padron

Tabela: 103

04:56
06:20
07:44
09:28

10:52
12:16

13:40
5:04

6:48
8:12

9:36
21:20
22:44

00:20

04:52
06:16
07:40
09:24
10:48
12:12

13:36
15:00

8:08
0

2]:16
22:40

06:30 l Tll T

Efetivo Efetivo Reaproveítamento

C)BS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
Tabela 103 APOR REALIZAR A VIAGEM DE 06H30, TRANSFERE PARA A LINHA 07 - INDUSTRIAL/V. RICA(Tabela 104)

T. o de \
Pico Entre PicoCiclo Intervalo

Pico E.Pico E.Pico Ida Volta

01:24 00:42 00:42
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN'

PONTO:

ESMERALDA

063

B

EMPRESA:

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: 201

SÁBADO

P.l
Convencional
Tabela: 202

04:54

06:12
07:30

08:48
10:26
11:44

13:02
14:20

15:54

17:12

18:30
19:48
21:26
22:44

04:49

06:07

09:03
0:21

11:39

REC

05:33

06:51
08:09

09:47
11:05

12:23

Efetivo Efetivo

OBS.: OS HORÁR]0S EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

N' Carros Ciclo Intervalo
E.PicoPico

de Viagens
Entre Pico

VoltaIda

00:4000:38
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME

LINHANo:

PONTO:

ESMERALDA

063

B

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOTIPODEDIA:

PLATAFORMA

DOMINGOS E FERIADOS

P.l
Convencional
Tabela: 301

04:50

06:20
07:40

09:20
10:40

12:00

13:40
15:00

16:20

7:40

9:00

22:00
23:10

REC

05:30
07:00
08:20

11:20
2:40
4:20
5:40
7:00

18:20

19:40

21:20
22:35
23:45

Efetívo

OBS.: OS HORÁRJOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

E.Pico IdaE.PicoPico
Intervalo

Tempo de Viagens
Entre PicoPico
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URBES
TRANSITO E TRENS?ORT:S

ARiculado
Convencional
Micronibus

Padron

Padron Especial
Midi Bus

E6etivo

Extra

ReaproxLn-i} iA NOME CAMPOLIM EMPRESA:

TERMINALLINHAS 65 TIPO DE DIA SEGUNDAASEXTA-FEIRA SANTOANTONIO

PONTO: Q/K PLATAFORMA: P.5/6

Padron Especial
Tabela: IOI

Padron Especial
Tabela: 102

Padron Especial
Tabela: 103

Ai'ticulado
Tabela: 104

Padi'on Especial
Tabela: 105

Padron Especial
Tabela: 106

Articulado
Tabela: 107

Total ]

.75:53:00 18:50
Final T.S.A.

P
Final TS.A.l l Finall IT.S.A.l l Final T.S.A.

P P P

05:00
05:20 05:55 1 T31 T]

41 06:3841 06:28
41 07:4341 07:33 08:05

41 08:43 41 09:15 41 08:53
.0:50 4l®@

:34 0 1:44

41 13:043:30
15:10 4llá;4g

TI 15:58
7:22TI l Transfl 4

TI l Transf
8:52 l TI l Transf

21:4020:56
21:30 22:50

23:16 00:0522:40
REC

05:10
06:05

07:10
0S:15

ll:oo
12:20
13:38
5:20
6:38
8:02
.9:26

21:06
22:16
23:26

05:37

41 06:40 41 06:1841 06:08
T31 Transfl 41 07:36
41 08:13 08:45 l T31 Transf

0:20 09:54
11:14

2:24 12:3441 12:5s
14:1014:40

5:465:28 1 TI l Transfl 4
TI 7:10

7:28 l TI l Transe
8:28 l TI l Transe .9:50

REC20:00 20:36
21:10 21:46
22:20 22:56
23:30 o0:10

05:46
06:50

08:50

0:30
.:50

3:14
4:50

6:26
17:50
9:14

20:26

E

EF
EEF

6:04 l TI l Transf
1 7:04 1 TI l Transf

REC

Padron Especial Articulado Padron Especial Ailiculado Articulado
Tabela: 13

P2

Padroi
Tabela:

T

Padre

41 05:40 41 06:10
T3 07:05 07:00
T3 08:00 1 T31 Transf

09:00 l T31 TransfT3
0:40

1:24 41 12:00 ]:54
3:1441 13:22

41 15 00
6:1015:40

TI l Transe 7:34
7:40 l TI l Transf 9:00
8:40 1 TI

21:50
21:20 21:56 23:00

23:0622:30
REC23:40

07:32
08:30
09:30

.:10

2:30
3:54
5:30

8:14
19:36
21:16
22:26
REC

07:12

09:24

12:14
13:34

7:58
9:20

22:10
23:20

06:35
07:45
08:40

o:oo
1:30

2:50
4:10

5:50
7:1+

9:56
21:36

07:40

41 08:55 1 41 08:03
09:14.0:10
REC

RI

41 13:44
4

8:10

REC

15:16
16:16

7:16
18:16

TI P3

õl: 16:46TI
TI õl 17:26

õl: 18:06

T3 l Transe
T3 1 Transf

REC

R3

61 16:1ó l T3
61 17:06 1 T31 Transf

REC61 17 46

)4 HORÁRIOS EM VERMELHO CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. BARÃO DE TATUI
?q Hoii.BRIOS EM Roxo CUMPRE ATENDIMENTO AO HABmS E RIAUZA OESEMBAKQUr NA PLATAFORMA ps - poNTO "Q

Tabela 113 - NÃO POSSUI POSICIONAMENTO, POS INICIA NA LINHA 103 - CENTRO HOSPITALAR (Tabela 102)

Tabe[a 113 - NO PER]ODO NOTURNO E REAPROVE]TAMENTO DO CARRO DA LnqHA 77 - SANTA BÁRBARA (Tabela 107)
Tabela 1 14 - REAPROVEn'AMENTO DO CARRO DA LINHA 49 - ASTÜRIAS (Tabela 103)

N' Carros Ciclo
Pico E.E.Pico

01:2001:05
Pi E.Pico

o0:10
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

Articulado
Convencional
Micronibus Efetivo

Padron Extra

Padron Especial Reaprov
Medi Bus

LnqHA NOME

LINHAN':

PONTO:

CAMPOLIM

65

Q/K

Padron Especial
Tabela: 201

EMPRESA:

TERMINAL,:TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

Padron Especial
Tabela: 202

SÁBADO

P.5/6

Padron Especial
Tabela: 203

S.4NTOANTONIO

Padron Especial
Tabela: 204

Padron Especial
Tabela: 205

T.S.A.
PPI

06:10
07:20
08:32
10:00

11:20
12:30

3:40
4:54

6:12

7:22
8:32

9:42

21:12

22:22

05:20

07:30

08:44

l0:10
11:30

41 12:40
13:50

15:06

16:22

17:32

18:42
19:52

21:22

22:32

23:42

07:18
[)8:48

.0:08

1:18

2:28
3:38

.6:10

7:20
8:30

19:40

1:08
2:18

3:28

16:00
17:10
18:20

19:30

21:00
22:10

23:20

Padron Especial
Tabela: 206

Articulado
Tabela: 207

Padron
Tabela: 208

08:00

2:00
3:10
4:20
5:42

18:02

9:12

20:22

21:52
23:02

06:28
07:38
09;08
0:28
1:38

2:48
3:58

7:40
8:50

20:12

41 10:20

EfetivoEfetivoReaproveitamento

os HORA.RIOS EM nESTAQut SÃO PARA REFEIÇÕES.

04 HOR 4.mos EM VERMELHO CUMPRE nnçERÁRio vIA AV. BARÃO DE TATul COM EMBARQUE E DESEMBARQUE NA PLATAFORMA p6 - PONTO "R'

Tabela 208 NÃO possui POSICIONAMENTO pois o CARRO TRANSFERE DA Ln\íHA i oi RODOVIÁRIA / NOVE DE JULHO (Tabela 204)

VIGOROUATE

/

  Tempo de Viagens
NO Carros ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E. Pico Pico E.Pico Pico E.Pico [da Volta Ida Volta

7 7 01:10 01:10 00:08 00:08 00:38 00:32 00:38 00:32
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URBES
TFRÀN 3nQ E TRÂNSPO ATES

LINHA NOME:

LINHAN':

CAMPOLIM

65

EMPRESA:

TERMINAL:TIPODEDIA: DOMINGO SANTOANTONIO

PONTO: Q/K PLATAFORMA: P.5 /6

Padron Especial
JU

T.S.A.

05:00

07:00

09:20

0:20
11:20

13:20
4:40

6:40

7:40

8:40

9:40

21:00

23:00
oo:oo

JU2apela:

T.SA.Final
P

Padron Especial
apela: 3U3

P

05:20
06:30

07:02
08:3008:02

09:5009:22
10:22 10:50
11:22 1:50
12:22 12:50
3:22 13:50

14:42 5:10
16:10

7:10

8:10
.8:42 19:10

19:42 20:10
21:02 21:30

22:02 22:30

23:3023:02

REC

Padron Especial Padron Especial
304

T.SA.

05:40
06:45

07:45

0:05
11:05

2:05
3:05

.4:25

16:25

17:25

19:25
20:25

21:45
22:45

Padron Especial Padron

06:47
07:47
09:07

1:07

2:07
3:07

15:27
16:27

17:27
18:27
19:27

21:47
22:47

23:47
R

Efetivo

06:15
07:15
08:15
09:35
10:35

11:35

2:35
3:35
.4:55

15:55
16:55
17:55

18:55
19:55
21:15
22:15
23:15

REC

20:12 31 20:42
T4 l Transf 71 21:50 l T41 Transf
T4 l Transf T4 1 Transf

23:06 71 23:18

03 HORÁRIOS EM AM.GRELO CUMPRE iTn-ERÁRIO ViA WASHiNGTON LUU EAPÓS TRANSFERE

07 HORA.RIOS EM ALAS iMCiA NA AVEMOA GiSELE CONA'rANTiNO (SHOppiNG ÁGUA'TEMI).

OBSERVAÇOESGERAIS

os MORAmos ZM OESrAQUE sÃo PARA REFEIÇÕES.
Tabela 307 - REAPROVIEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 60 - OURO FINO (Tabela 301)
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URBES
TRANSITO E TRÂN$pQRT11S

Articulado
Convencional

Micronibus
Padron

Padron Especial

Efetivo
Extra

Reaprov

E
EF

EEF
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URBES
TRÂNSITO E

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

TRANSPORTES

CAMPOLIM / AV. GAL. CARN:

65/1 TIPODE DIA:

C PLATAFORMIA:

Tabela: IOI
Padron

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOSEGUNDAASEXTA-FEIRA

P.l
Padron

Tabela: 102

Padron

Tabela: 103

06:40
08:02
REC

RI

07:21

09:03
10:27

1 1:51

13:15

16:28

8:04
9:40

21:21
22:39
23:57

06:41
08:03

09:47
l l :l l
12:35

13:59
15:42
17:16

18:52
20:20
22:0
23:19

PI
5:43

7:16

23:18

16:28

18:04
19:40

21:22
22:40

18:20
REC19:08

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÀO PARA AS REFEIÇÕES

Tabela 103 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 07 INDUSTRIAL / VILA RICA (Tabela 104)

empo de l lgens
Ciclo ntervalo

Picoco co

00:4001:2401:24:22 00:4 00:42
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CAMPOLIM / AV. GAL. CARNE

LINHAN': 65/1 TIPO DEDIA:

PONTO: (' PLATAFORMA:

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIOSÁBADO

P.l
Padron

Tabela: 201

06:00

07:16
08:32

0:18
11:48

13:18

15:04
16:26

17:48

19:10

20:52
22:14

r2jTI

R
Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

N' Carros
E.Picoco

0

co

01:2201:16

Inte
co

01:16 01:22

empa de l©ns

co ntre Pico
'oraora

00:38 00:40 00:42

L
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CAMPOLIM / AV. GAL. CARNE

LINHAN': 65/i TIPO DEDIA:

PONTO: C PLATAFORMIA:

EMPRESA

TERMINAL: SANTO ANTONIODOMINGO

P.l

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÁO PARA AS REFEIÇÕES

E.Pico
ntervalo

E.Picoco

empo de Viagens
tre Pico.co

oraa

oo:oo oo:oo oo:oooo:oo oo:oo
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: PATINGA

066

F

EMPRESA

LINHAN' TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:
Convencional

Tabela: 101

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 102

P.2

Padron

Tabela: 103

Padron

Tabela: 104

PI

06:35 T
04:10
05:45
07:30

09:40

11:30

13:30

17:40

19:25

22:40

REC

05:00

08:25

il l0:30

2:30
4:25

6:30

8:30
20:10

21:50

23:30

7:06
18:00 T:

22:35

Efetivo Reaproveitamento Extra Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM PONTO FINAL NO CONDOMÍNIO VIVENDAS DO LAGO

Tabela 102 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 101 - RODOVIÁRIA/ 9 DE JULHO(Tabela 102)

Tabela 103 - MANHÃ OPERA NA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA(Tabela 111), APÓS TRANSFERE
P/ A LINHA 40 V. JARDINS/ JD. AMERICA(Tabela 107)
NO MEIO DO DIA REALIZA UMA VIAGEM NA LINHA 67 - IPANEMA DAS PEDRAS(Tabela 102)
A VIAGEM DE 17h06min(TSA) NÃO POSSUI POSICIONAMENTO POIS E CUMPRIDA PELO CARRO
QUE TRANSFERE DA LINHA 40 - V. JARDINS/ JD. AMERICA(Tabela 107).
APÓS VIAGEM DE 18h00min BxC TRANSFERE PARA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA(Tabela 112)

Tabela 104 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 301 INTERBAIRROS l(Tabela 105), APÓS CUMPRIR A VIAGEM DE 22h10lnin BxC NA
LINHA 944 - EXTRA ANHANGUERA(Tabela 103), TRANSFERE PARA REALIZAR A VIAGEb4 DE 22h35min CxB

  Tem po de Viagens  
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico   WGOROU ATE    

Pico E.Pico Pico E. Pico Pico E. Pico Ida Volta Ida Volta    2   01:45 01:50 00:52 01:50 00:45 00:55 00:55 00:55
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: PATINGA

066

F

EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADO TERMINAL: SANTO ANTONIO

P.2

Convencional
Tabela: 201

06:25 07:15
10:30

12:3011:20

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES.
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM PONTO FINAL NO CONDOMÍNIO VIVENDAS DO LAGO

Tempo de Viagens
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: PATINGA

066

F

EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGO

P.2

TERMINAL: SANTO ANTONIO

Efetívo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
l - OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM PONTO FINAL NO CONDOMÍNIO VIVENDAS DO LAGO

HHHH ;ú .. -- -- ---::=== ==:= ==:=:
Tem po de Viagens
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URBES
TF{ÃNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: IPANEMA DAS PEDRAS EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

067

C

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PLATAFORMA:
Medi Bus

Tabela: IOI

P.l
Padron

Tabela: 102

04:20
06:00

10:15

12:00

16:20

18:20

20:35
22:30

T21 05:10

P
12:10

REC.

Efetivo Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
ATEND.OI - O HORÁRIO EM AZUL ATENDE AO CONDOMÍNIO VEA DOS INGLESES.
ATEND.02 0 HORÁRIO EM VERDE ITINERÁRIO BASE DA LINHA 67 COM PLATAFORMA DALINHA 18( tsaPl-ponto C)

Tabela 102 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 18 QUINTAIS DO IMPERADOR(Tabela 104)
OPERA NAS LINHAS 80 - UFCAR(Tabela 108) E L. 51 - GREEN VALEY(Tabela 103)

Intervalo
I'empo de Viagens
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: PANELA DAS PEDRAS EMPRESA

LINHAN':

PONTO:

067 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SANTO ANTONIO

C PLATAFORMA: P.l
Medi Bus

Tabela: 201

05:20

07:20

11:40

13:40

18:00

20:20
22:30

06:20
08:20
10:40

12:40

14:40

17:00

19:00

21:30

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
A LINHA 44 CUMPRE ATENDIMENTO NESTA LINHA AS 22h50min(T.S.A.)

Tempo de Viagens
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PANEMA DAS PEDRAS EMPRESA

067

C

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGO TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: P.l
Medi Bus

Tabela: 301

06:40 07:35
08:35 09:30

1:45
13:4012:45

15:55

16:55 17:50

20:05
21:00 21:55
22:50

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
A LINHA 44 CUMPRE ATENDIMENTO NESTA LINHA AS 22h45min(T.S.A.)

Tem de Viagens
Entre PicoPicoCiclo Intervalo

VoltaIdaE.Pico VoltaE.PicoPico IdaPico

00:5500:55 01:20Ol:oo02:15
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME CAMPOLIM / RAPOSO EMPRESA

LINHANo:

PONTO:

07]

G

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMAS P.2

Convencional
Tabela: IOI

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM nKSTAQUE sÃo PARA AS REFEIÇÕES
NOS noKAaios EM AZUL CUMPRIR CUMPRIR ITINERÁRIO ViA AV. DOM AGUiRRE

Intervalo
Tempo de Via

Pico Entre Pico
VoltaIdaVoltaIda
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: CAMPOLIM / RAPOSO TAVARES EMPRESA

LINHAN':

PONTO:

071

G

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

P.2

Convencional
Tabela: 201

05:50

06:50
07:50

09:10
10:12

1 1:16

12:20

13:24

14:48

15:52

17:00

18:08

19:16

20:24
2]:48
22:52

OBS.: os HORÁRIOS EM nESTAQUZ SÃO PARAAS REFEIÇÕES
i - NOS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRIR CUMPRIR iTnqERÁMO ViA AV. DOM AGUiRRE

Intervalo
E. Pico

de Viagens
.ntre PicoPico

Ida IdaVolta
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHANo:

PONTO:

CAMPOLIM / RAPOSA

071 TIPODE DIA:

G PLATAFORMA:

Tabela: 301

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULODOMINGO

P.2

Final
Tabela: 302

P

EH 2@X@8#2@

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES

PicoIntervaloCiclo
E.Pico

==i
Tempo de Viagens

Entre Pico
VoltaVolta Ida

#REF!#REF!#REF!
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME PANORÂMICO EMPRESA

LINlIAN'

PONTO:

71

G

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: IOI

P.2

Convencional
Tabela: 1 02

T.S.P

05:10
05:50
06:25
07:00
07:50

09:35
10:20
11:05

11:50
12:35

13:20
14:05

5:50
6:35
7:20

8:05
18:50

9:35
20:20

22:15

23:00

23:30

05:25

06:05
06:40
07:20
08:10
09:10
09:55

0:40

:25

12:10

12:55

13:40
14:25

15:25

16:10

16:55

17:40

18:25

19:10

19:55
20:40

21:40

07:45

Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÀO PARAAS REFEIÇÕES
i - NOS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRIR CUMPRIR iTnqERARiO ViA AV. DOM AGUiRRE

Tabela 102 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 49 - ASTURIAS(Tabela 104).
APOR REALIZAR A VIAGEM DE 07h45min CxB, TRANSF. PARA A LINHA 01 - SANDRA(Tabela 102)

PicoN' Carros Intervalo Entre Pico
I'empo de Viagens
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME PANORÂMICO

71/1

EMPRESA

LINHANo:

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

G P.2

Convencional
Tabela: 201

05:10
05:50
06:25
07:00
07:50

08:50
09:35

10:20

11:05

11:50

12:35

13:20

14:05

15:50

16:35

17:20

18:05

18:50

9:35

21:20
22:15

23:00
23:30

05:25
06:05
06:40

08:10
09:10
09:55
10:40
11:25

12:10
12:55

13:40
4:25

15:25

6:10
6:55

7:40
8:25
9:10
9:55

20:40

21:40
22:35

23:15
REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUK SÃO PARAAS REFEIÇÕES
1 - NOS HOliÁRIOS EM AZUL CUMPRIR CUMPRIR ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE

VEICULO ADAPTADO PARA DEFICIENTES CADEIRANTES

N" Carros
Tempo de Viagens

Pico entre Pico
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

PONTO:

PANORÂMICO

71/1

G

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULOTIPODEDIA:

PLATAFORMA:

Tabela: 301

DOMINGO

P.2

Tabela: 302

H@@MH@9 liH12@l@31/%(

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
VEICULO ADAPTADO PARA DEFICIENTES CADEIRANTES

CicloN' Carros Intervalo
Tempo de Via

Volta

oo:oo
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URI ES
TIRAN S[TO E TRAN$pC)RT:S

LINHA NOME: JliLIO DE MESQUirA EMPRESA

LINlIAN'

PONTO:

073 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

A
Padron

Tabela: 101

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 102

P.l
Padron

Tabela: 103
Padron

Tabela: 104

Padron
Tabela: 105

Padron
Tabela: 106

Padron
Tabela: 107

Padron
Tabela: 108

iMnMrqMniMii
T2PIPPI

04:50

05:50
06:48
08:02

10:39
11:57

13:15

14:46
16:09

T:

8:49

21:46

23:06
REC

T
T:

07:28
T:

lo:oo
1 1:1 8
12:36

13:54
15:25

16:50
18:00
19;30
21:05
22:25
23:45

OBS. OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
i- os HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM iTnqERÁRiO PELA AV. GENERAL CARNES.o.
2 - O HORÁRIO EM VERDE CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. AFONSO VERGUEIRO

E ATENDE AO PONTO FINAL DA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA
3 - O HORÁRIO EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL CARNERO

E ATENDE AO PONTO FINAL DA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA
O HORÁRIO EM VERMELHO: CUMPRE ITINERÁRIO VIA AF. VERGUEIRO E REAL.[ZA PONTO FINAL NO WANEL VlILLE IV

5 - O HORÁRIO EM CINZA: CUMPRE ITINERÁRIO VIA GAL. CARNEIRO REALIZA PONTO FINAL NO WANEL VILLE IV.
4

  Tem po de Viagens
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta [da Volta

8 7 01:20 01:18 00:08 oo:ll 00:40 00:40 00:59 00:40
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URI ES
Ti:ANSiTO E TRANSPaRT:S

LINHANOME: JÜL10 DE MESQUITA EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

073 TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SANTO ANTONIO

A
Padron

PLATAFORMA:
Padron

P.l
Padron

Tabela: 202Tabela: 201

Final T.S.A.Final

PIPI

Tabela: 204 Tabela: 205Tabela: 203
MIMnlM

PPTI

Padron Padron

04:15

05:40
07:00

l0:10
11:40
3:10

6:20
17:44

19:28
20:49
22:10
23:31
REC

05:00

06:20
07:40

09:24
0:54

12:24
3:54
5:38
7:02
8:26

21:30
22:5

00:12

05:32

06:52
08:12
lo:oo
11:30

13:00

14:56
16:20

17:44

19:08

21:03
22:24

23:45

05:00
06:28

07:48
09:34
11:04
12:34

15:59
17:23

18:47

REC

05:20sl 05:48
51 07:2407:08 il 06:44

08:44sl 08:28 41 08:04
sl l0:3610:18

12:06:2251 1 1:48 4

il 13:3613:18 2:52
REC15:17

16:41

18:05
il 19:29

OBS. OS HORÁmOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ITINERÁRIO PELA AV. GAL. CARNEIRO.
2 - O HORÁRIO EM VERDE CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. AFONSO VERGUEIRO

E ATENDE AO PONTO FINAL DA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA
4 - O HORÁRIO EM VERMELHO: CUMPRE ITINERÁRIO VIA AF. VERGUEIRO E REALIZA PONTO FINAL NO WANEL VILLE IV.
5 - O HORÁRIO EM CINZA: CUMPRE ITINERÁRIO VIA GAL. CARNEIRO REALIZA PONTO FINAL NO WANEL VILLE IV.

N' Carros
E.Pico

5

Tempo de Viagens
Entre Pico

Pico

00:1201:20 01:24
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URBES
TRANSITA E TRENS?ORTi$

LINHANOME: JÜL10 DE MESQUITA EMPRESA

LINHAN'

PONTO:

073 TIPODE DIA: DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SANTO ANTONIO

A PLATAFORMA:

Padron
Tabela: 301

P
Padron

Tabela: 302

04:40
06:00
07:20

10:20

11:40

13;00

16:00

17:20

18:40

21:40
23:00

05:20

06:40

08:00

09:40

ll:oo
2:20

3:40

15:20

16:40

18:00

19:20

2]:00
22:20

23:45

05:20
06:40
08:00

ll:oo
12:20

13:40

16:40

18:00

19:20

22:20

23:40

REC

06:00

07:20

08:40

0:20

:40

3:00

14:20

16:00

17:20

18:40

20:00

21:40

23:00

00:20

Efetívo Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUK SÃO PARA AS REFEIÇÕES
i - os MORAMOS EM AZUL CUMPRE iTnqERÀMO PELA AV. GAL. CARNEIRO.
2 - O HORÁMO EM VERDE CUMPRE ITINERÁMO VIA AV. AFONSO VERGUEIRO

E ATENDE AO PONTO FINAL DA LINHA 77 - SANTA BÁRBARA
4 - O HORÁRIO EM VERMELHO: CUMPRE ITINERÁRIO VIA AF. VERGUEIRO E REALIZA PONTO FINAL NO WANEL VILLE IV

N' Carros

E. PicoPico

22

E.PicoPico

01:2001:20

Intervalo
Pico E.Pico

Tempo de Viagens
Pico

VoltaIda

00:40 00:40 00:4000:40
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,URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SANTABARBARA EMPRESA

LINHAN' 077 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:
Padron

Tabela: IOI

A
Padron

Tabela: 102

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 103

P.l
Padron

Tabela: 104
Padron

Tabela: 105
Padron

Tabela: 106

T.S.A. Final UIM

l l 05:23 IT21 T]
l l 06:35 1 T2
l l 07:47 1 T21 T]

0:16i1112;Z
11:04 54

13:32tl 12:42

21 15:24
17:1621 16:24
19:04il 18:12

20:14 tl 20:58
22:3811 21:54

00:1823:34
REC

04:10

05:32
07:02

2:14
3:52

17:36

19:26

REC

04:56
06:18

07:50
09:48

1:26

.3:04
4:42
6:40

20:16
21:58
23:38

l l 05:41 IT21 T]
l l 06:53 1 T2 1 T]

REC
RI

05:12

0:02
1:40
3:18

4:56
]6:52
18:40

22:18
23:58

04:42
06:08

07:38

il 1 1:18
12:56

16:36

18:24

05:28
06:56

08:26
10:30
12:08

13:46

15:38
17:28
19:16

il 07:11 IT2IT
tl 08:30 09:18

11;12

il 12:502:00
3:38 14:28

18:167:24
19:12

REC

PI
15:00

sl 16:48

il 18:36

REC

sl 15:52
17:40

19:28

Padron
Tabela: 107

Padron

Tabela 108

Padron

Tabela 109

Padron

Tabela l lO

Padron
Tabela lll

04:58

06:26
07:56
09:54

11:32
13:10

17:00

18:48

22:14
REC

05:44

07:14
08:44
10:44
12:22

4:00
6:04

17:52

9:40
21:18
22:58

06:16 l T21 T]

07:29 1 T2
08:44 09:32

05:14
06:44

08:16

11:46

13:24

15:24
17:12

i[ ]9:00
20:54

il 22:34
REC

06:00
07:32

09:04
10:58
2:36
4:14
6:16

18:04
9:52

21:38
23:18

õl 06 ts Trans

14:20
16:12

8:00
9:40

REC

tl 15:10
17:04

il 18:52

il 20:30

sl 18:4ó
REC

os noltÁRios EM OESTAQUE sÃo PARA RErnÇÕeS
O HORÁRIO EM BRANCO CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL CARNERO
1- 0S HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL OSORIO
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ITINERÁNO VIA AV. GENERAL CARNEIRO E FAZ PONTO FINAL NO VIVENDAS DO LAGO.
3 - OS HORÁRIOS EM AM.\RELO CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL OSÓRIO E FAZ PONTO FINAL NO VIVENDAS DO LAGO.
4 - O HORÁRIO EM VERMELHO CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL OSÓRIO E DESEMBARCA P6 - PONTO "R''

5 - O HORÁRIO EM CINZA CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL CARNEIRO E DESEMBARCA PI - PONTO "D"
6 - O HORÁRIO EM ROXO INICIA NO COND. VIVENDAS DO LAGO E CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL OSORIO

E DESEMBARCA PI - PONTO "D"
Tabela 104 - TARDE NÃO POSSUI POSICIONAMENTO POIS INICIA NA LINHA 48 - APARECIDINHA/ VIA CASTELINHO(Tabela 110)
Tabela 110 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 52 - CIDADE UNIVERSITÁRIA(Tabela 103)
Tabela 111 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 66 - IPATINGA(Tabela 103)

  Tem po de Viagem

N' Carros Ciclo Intervalo Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta

9 9 01:28 01:38 00:09 o0:10 ## ##
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

SANTABÁRBARA

077 TIPODEDIA: SÁBADO

P.l
Padron

TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: A
Convencional

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 202201

T.S.A.FinalS.A.
PI PI

Tabela: 203
T.S.A.mal

Tabela: 204
Padron

Tabela: 205
F

Padron

04:30 l Til T] 05:40

07:12
08:44

0:36

3:40

5:24
16:48

18:12

19:36

21:20
22:44
00:08

05:13

06:45
08:17

11:4

15:10

7:58
9:36

21:20
22:44
REC

04:35

07:35
09:07

2:31
4:15

15:52

17:16

18:40
20:18
22:02
23:26

tl 05:36
sl 07:08

tl l0:32
tl 12:04

31 1J;U.
11 15:38

17:02

18:26

21 06:2ó
il 07:58

09:50
ll li:22
21 12:54
il 14:43

16:20

17:44

19:08

06:49

08:21

10:13
11:45
13:20

OS HOR.BRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAliEFEIÇÓES

O HORÁRIO EM BRANCO CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL CARNEIRO.
1- 0S HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL OSÓRIO.
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ITINER.BRIO VIA AV. GENERAL CARNEIRO E FAZ PONTO FINAL NO VIVENDAS DO LAGO.
3 - os noRAKios EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL OSÓRIO E FAZ PONTO FINAL NO VIVENDAS DO LAGO

Tabela 201 APOS CUMPRIR O HORAR[O PROGRAMADO O CARRO TRANSFERE PARA AL. 07 INDUSTRIAL/VILA RICA.(Tabela 201)

N' Carros
E.PicoPicoE.PicoPico

01:2401:32

Intervalo
Tempo de \

Entrc PicoPico
Volta

00:42
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URBES
TFRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

SANTABARBARA EMPRESA

077

A

TIPODEDIA: DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 301

P.l
Padron

Tabela: 302

04:40
06:04

09:12
10:36

12:00

15:08

16:32

17:56
19:20

REC

05:22
06:46
08:10
09:54
1 1:1 8
12:42
14:26
15:50
17:14
18:38
20:02
21:46
23:10

05:22
06:46
08:10

09:54
1 1:1 8
12:42

15:50

17:14

18:38

20:22
21:46
23:10

06:04

07:28
08:52
10:36

12:00
13:24
15:08
16:32

7:56
19:20
21:04

22:28

Efetivo

OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA REFEIÇÕES

o HORÁRIO EM BRANCO CUMPRE iTn ERÁRIO ViA AV. GENERAL CARNEIRO.
1 - OS HORÁRIOS EM AZUL CUb/PRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL OSÕRIO
2 - OS HORÁRIOS EM VERDE CUMPRE ITINERÁRIO VIA AV. GENERAL CARNEIRO E FAZ PONTO FINAL NO VIVENDAS DO LAGO.
3 - os HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO ViA AV. GENERAL osõMO E FAZ PONTO FnqAL NO VIVENDAS DO LAGO

CicloN' Carros
Pico E.E.Pico

Intervalo
E.PicoPico

Tempo de Viagens
Pico Entre Pico

Ida IdaVoltaPico

1:24 00:42 00:42
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHANo:

SABIA

078

J

EMPRESA

TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: IOI

P.3

Convencional
Tabela: 102

05:00
06:00

07:00

09:05

10:05

11:05

2:05

3:05

5:20
6:20
7:20

REC

05:30
06:30

07:30
08:35
09:35

10:35

11:35

12:35

13:35

14:50

15:50

16:50

17:50

18:50

17:50

20:20
21:20
22:20
23:20

17:20

18:20

19:40

20:50
21:50
22:50

23:50

Reaproveitamento

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
1- 0S HORÁRIOS EM AZUL CUMPREM ATENDIMENTO A PEDREIRA SÃO DOMINGOS
2 - O HORÁRIO EM VERDE INICIA VIAGEM NA R. FREI ADESON DE OLIVEIRA MACHADO PKOXiMO AO N' 25

Tabela 102 - ESTE CARRO E REAPROVEITADO NA LINHA 49 - ASTURIAS(Tabela 104).
NÃO POSSUI POSICIONAMENTO POIS TRANSFERE DA LINHA 01 - SANDRA(Tabela 102)

Tempo de Viagens
Entre Pico

E.PicoE.Pico PicoPico

Intervalo

241



URI .ES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

SABIA

078

EMPRESA

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: P.3

Convencional
Tabela: 201

21 05:00

07:00
08:05
09:05
10:05

11:05

12:05

13:05

15:10
16:10

17:10
18:10

19:10
20:20
21:20

23:20
REC

05:30
06:30

07:30
08:35
09:35

10:35

11:35

12:35

13:35

]4:40
15:40

16:40

17:40

18:40

19:40
20:50
21:50

22:50
23:50

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
2 - O HORÁRIO EM VERDE INICIA VIAGEM NA R. FREI ADESON DE OLIVEIRA MACHADO PRÓXIMO AO N' 25

Tempo de Viagens

PicoE.Pico
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHAN':

SABIA

078

EMPRESA

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGOS E FEmos TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: P.3

Convencional

Tabela: 301

21 05:00

07:00

08:05
09:05
10:05

11:05

12:05

13:05

14:10
15:10

16:10

17:10

18:10

19:10

20:20
21:20
22:20

23:20

REC

05:30

07:30
08:35

09:35
10:35

11:35

12:35

13:35

14:40

15:40

16:40

17:40

18:40

19:40

20:50
21:50
22;50

23:50

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃO PARA AS REFEIÇÕES
2 - O HORÁmO EM VERDE INICIA VIAGEM NA R. FREI ADUSON DE OLIVEIRA MACHADO PRÓXIMO AO N' 25

deVT
N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

1111r=VoltaIdaE.PicoPicoPico E.Pico IdaE.PicoPico
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: JOÃO ROMÃO

78/1

EMPRESA

LnqHAN'

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFOR.N4 A:

SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

J P.3

Micronibus
Tabela: IOI

il 05:30
06:20
07:20

06:00
07:00

08:00
09:20
10:20

11:20
12:20

13:20

4:20
5:40
6:40

17:40
8:40
9:40

2]:00
22:00
23:00

09:40

0:40
1:40

2:40
3:40

16:00

17:00
18:00
19:00

20:20
21:20
22:20
REC

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1- 0 HORÁRIO EM AZUL INICIA VIAGEM NA R. FREI ADILSON DE OLIVEIRA MACFiADO PRÓXIMO AO N' 25

E CUMPREM ATENDIMENTO AO SABIA E JOÃO ROMBO.

CARRO SEM R,\MPA

Tem deV ens
Interva Pico Entre PicoCicloN' Carros

Pico E.Pico Pico E.Pico E.PicoPico Ida

00:20Ol:oo 00:40
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHAN':

JOÃO ROMBO

78/1

EMPRESA

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

SÁBADOS TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: J P.3

Micronibus
Tabela: 201

06:00
07:00
08:00

09:20
10:20

11:20
12:20
13:20

14:20
15:40

16:40
17:40
18:40

19:40
21:00
22:00
23:00

09:40

0:40
1:40
2:40
3:40

6:00
17:00
18:00

19:00

21:20
22:20

REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PAriA AS REFEIÇÕES
1 - 0 HORÁRIO EM AZUL INICIA VIAGEM NA R. FREI ADESON DE OLIVEIRA MACFiADO PRÓXIMO AO N' 25

E CUMPREM ATENDIMENTO AO SABIA E JOGO ROMBO.

CARRO SEM RAMPA

Intervalo
Tempo de Viagens

Entre Picoco

IdaE.PicoPico
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: JOÃO ROMÃO

78/1

EMPRESA

LINHAN':

PONTO:

TIPODEDIA:

PLATAFORMA:

DOMINGOS E FERIADOS TERMINAL: SÃO PAULO

J P.3

Micronibus
Tabela: 301

il 05:30
06:20
07:20

06:00
07:00
08:00
09:20

10:20

11:20

12:20

13:20

14:20

15:40

16:40

17:40

18:40

19:40

21:00
22:00

09:40
0:40

1:40

12:40

3:40
q

16:00

9:00
0:

21:20
22:20

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM nESTAQUE sÃO PARA AS REFEIÇÕES
1 - 0 HORÁRIO EM AZUL INICIA VIAGEM NA R. FREI ADILSON DE OLIVEIRA MACHADO PRÓXIMO AO N' 25

E CUMPREM ATENDIMENTO AO SABIA E JOÃO ROMÃS.

CARRO SEM RAMPA

Tempo de V :ens
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: UFSCAR

080

EMPRESA

LINHAN' TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO:
Padron

Tabela: IOI

F

Padron

Tabela: 102

PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 103

P.2
Padron

Tabela: 104

Convencional
Tabela: 105

Padron
Tabela: 106

05:20

06:25 ITI
07:36
09:35
1 1:15
12:55

14:50

16:40

18:20

21:39
23:20

06:45 ITt
08:10 ITI

T
07:45

1 1:15
12:55
4:35

7:55
9:43

21:22
22:55

T:

06:10
07:28

TI

R

rilT-
RI

Transf
Transf

10:25

12:05
13:55
15:50
17:30
19:10

22:35

REC

07:10
REC08:55

RI

P

15:25
17:05

18:45
RI
PI

16:15

17:55

19:35

PI
15:5015:00

16:40 17:30
18:20 19:10

21:06
22:10 ITtlr
23:10

itamento

Padron
Tabela: 107

Padron
Tabela 108

Padron
Tabela 109

Padron
Tabela l lO

Padron

Tabela l l l

08:15
REC21 09:15

RI
P

16:27

RI
veltamento veltamento Reaproveitamentoento

OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA REFEIÇÕES
[- O HORAR]O EM AZUL TRANSFE]iE PA]RA ALINHA 49 ASTURIAS(17h]O NO TSP)
2 - O HORÁRIO EM VERDE CUMPRE ATENDIMENTO AO COND. ANA MARIA
3 - OS HORÁRIOS EM AMARELO CUMPRE ITINERÁRIO ATÊ O TSA.

Tabela 101 - NÃO POSSUI POSICIONAMENTO, POIS INICIA NA LINHA 29 - HOLLINGSWORTH(Tabela 106)
Tabela 103 - APÓS VIAGEM DE 22H55 BxC TRANSFERE PARA A LINHA 51 - GREEN VALLEY(Tabela 104)
Tabela 104 - APÓS VIAGEM DE 07H25 CxB TRANSFERE PARA O PONTO FINAL DA LINHA 51 - GREEN VALLEY(Tabela 103)
Tabela 105 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 102 - VIA CENTRO(Tabela IOI)
Tabela 106 - REAPROVEITAMENTO DALINHA 51 GREEN VALLEY(Tabela 102)
Tabela 107 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 29 - HOLLINGSWORTH (Tabela 102)

Tabela 108 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 18 QUINTAIS DO IMPERADOR(Tabela 104)
Tabela 109 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 52 - CIDADE UNIVERSITÁRIA(Tabela 104)
Tabe[a 110 - ]tEAPROVEITAMENTO DA LINHA 78 - SABIA (Tabe]a ]O])
tabela 111 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 301 INTERBAIRROS 1 (1 apela IUSI

l Tempo de Viagens

N' Carros Ciclo Intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

4 2 01:10 01:40 00:17 00:50 00:50 00:50 00:50 00:50
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URI .ES
TF{ÃNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

UFSCAR

080

EMPRESA

TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SÃO PAULO

PONTO: F PLATAFORMA:
Padron

Tabela: 201

P.2

Padron
Tabela: 202

06:08
07:44

09:25
11:01

12:37
14:18

15:54
17:30

19:06

20:47

41 22:23

05:20

0:13
1:49

5:06
6:42
8:18

19:54

41 21:35

23:1

Efetivo Efetivo

os HORÁRIOS EM DESTAQUE sÃo PARA REFEIÇÕES
4 EMVERMELHO, ATENDE ESTRADADA SERVIDÃO, 243(COND. DE CHACARAS ANAMARIA)

Intervalo
E.PicoPico

Tempo de Viagens
Entre PicoPico

Volta VoltaIda Ida

oo:oo
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: UFSCAR

20 /

EMPRESA

05 / 2018

LINHA N': 080

PONTO: R

TIPODEDIA: DOMnqGOS TERMINAL

PLATAFORMA:

Tabela: 301

P.6

Tabela: 302

OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PAriA REFEIÇÕES
4 EM VERMELHO, ATENDE ESTRADA DA SERVIDÃO, 243(COND. DE CHACARAS ANA MARIA)/ TSP
5 - EM CINZA, ATENDE ESTRADA DA SERVIDÃO, 243(COND. DE CFIACARAS ANA MARCA)/TSA
Tabela 301 - APÓS VIAGEM TJ{ANSFERE PARA LINHA 302 - INTERBAIRROS ll - PF R.OTTO(TABELA 301).
OBS: SOMENTE AOS DONlINGOS (ENI I'ERRADO. SOivIENTE SE ESTE FOR EM UM DOMINGO)

CARRO ADAPTADO PARA DEFICENTES(CADElltANTES)

Tempo de \
Pico .ntre Pico

VoltaVolta IdaIdaPico E.Pico

=i
Intervalo

oo:oo oo:oo oo:oo
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URI ,ES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: TERMINAL /EXPRESSO EMPRESA: S.T.U

LINHANo:
TERMINAL:
TERMINAL:
Padron

Tabela: 101

100

SAOPAULO
SANTOANTON]O

TIPODEDIA:
PONTO:
PONTO:
Padron

Tabela:

SEGUNDAASEXTA-FEIRA
L PLATAFORMA: P.3
P PLATAFORMA: P.5

Padron

Tabela: 103
Padron

Tabela: 104

P

04:35

05:16

05:36
05:56

06:16
06:36

06:56
07:16

07:36

08:16

08:36
08:56

09:16
09:36

10:16
10:36

10:56

1:16
11:36

11:56
12:16
2:36

13:16
13:36

13:56
14:16

14:36

14:56

15:16
15:36
15:56

6:16

6:36

7:16
7:36

7:56
8:16

8:36
8:56

.9:16

.9:36

20:25

20:45
21:05

21:25
21:45

22:05
22:25

22:45

23:05
23:25

102
T.S.P. T.S.A.

P

04:45

05:06

05:26
05:46

06:06

06:46
07:06

07:26
07:46

08:26
08:46

09:06
09:26

09:46
]0:06
10:26

10:46
1:06

11:26
11:46

12:06

12:26
12:46
13:06

3:26

3:46
4:06

14:26

4:46

5:06
5:26
5:46

6:06

6:46

7:26

7:46

8:26
8:46

9:06
9:26

20:15

20:55

21:15
21:35

21:55
22:15

22:35

22:55
23:15

23:35

05:32

05:52
06:12

06:32

07:12
07:32

07:52

08:12
08:32

08:52

05:22
05:42

06:02
06:22
06:42
07:02
07:22

07:42
08:02
08:22
08:42

REC

16:12

16:52

17:12
17:32

8:12

8:32
8:52

:9:12
19:32

19:55

6:02

6:22

16:42

17:22
17:42

18:02
18:22

8:42
19:02

19:22
19:42

16:38
16:58

17:18
17:38

17:58
18:18

18:38

18:58
9:18

.6:28

.6:48
7:08

7:48

8:08
8:28

8:48
.9:08

REC

EfedvoEfetivo
OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
Tabela 104 - ANTES DE OPERAR NESTA LINHA, OPERA (05hlOPF) NA LnqHA 41 - GONÇALVES

APOS VIAGEM DE 07h28 TSA/TSP 'IRANSFERE PARA A LINHA 52 - HOLLINGSWORTH (Tabela l
T- de \

N' Ca aros Entre PicoCiclo Pico
Ida pitaPiE.Pico

o0:10o0:10
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME TERMINAL / EXPRESSO EMPRESA: S.T.U

LINHA N
TERMINAL:
TERMIN.4L

100

SÃOPAULO
S,\NT0.4NTONIO

TIPODEDIA:
PONTO:
PONTO:
Padron

Tabela: 20]

SAB.\DO

L
P

PLATAFORMA: P.3
PLATAFORMA: P.5

Padron
Tabela: 202

T.S.P.
P
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME : TERMINAL / EXPRESSO EMPRESA: S.T.U

LINHAN':
TERMINAL=
TERMINAL:

100

SÃOPAULO
SANTOANTONIO

TIPODEDIA:
PONTO:

PONTO:

Padron
Tabela:

DOMnqGO
L PLATAFORMA: P.3
P PLATAFORMA: P.5

Padron
Tabela: 302301

04:35
04:55

05:15

05:35
05:55

06:15

06:55
07:15

07:35
07:55

08:15

08:35
08:55

09:15
09:35

09:55
10:15

0:35
0:55

1 1:15
1 1:35
11:55
12:15
12:35
12:55
13:15
3:35

4:15
14:35
14:55
15:15
15:35
15:55
16:15
16:35
6:55
7:15

17:35
17:55
8:15
8:35

18:55
9:15

19:35
9:55

20:25
20:45
21:05
21:25
21:45
22:05
22:25
22:45
23:05
23:25
REC
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME RODOVIÁRIAVIANOVEDE EMPRESA

LINHANo:
TERMINAL:
TERMINAL:

101

SÃOPAULO
SANTOANTONIO

Padron
Tabela: IOI

T.S.P 1 1 T.S.A

TIPODEDIA:
PONTO:
PONTO:

Padron
Tabela:

T.S.P

SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
F PLATAFORMA:
R PLATAFORMA:

P.2

P.6

Padron Padron
Tabela: 104

T.S.P 1 1 T.S.A

Padron
Tabela: l
T.S.PI l THn Hn n n n ]M

102

T.S.A
Tabela:

T.S.P

103

T.S.A

PI PI

l
l
l

04:45
05:15
05:54
06:34
07:16
07:56

09:21
10:03
10:45

11:27
12:15

13:11

14:07
15:03
15:59

16:49
17:37

18:25

19:13

REC.

04
05
05
06
06
07
08
09

09
10

1 1

1 1

12
13
14
15
16
17
]7
18
19

30

00
30
12

52

36

14

03

41
23
05
47
43
39
35
31

23
1 1

59
47
35

06:04
06:44
07:24
08:04
Transfl

05:45

06:22
07:02
07:42

08:22

06:14
06:54
07:32

08:12
08:53
09:35
10:17

10:59

11:41

12:29
13:25

14:21
15:17
16:13

17:01

17:49

18:37
19:33

20:15
20:55
21:35

22:15
22:55
23:35

00:17

REC

06
07
07
08
09
09
10

1 1

12

12

13

14

15

16
17
18

18

19
20
21

21

22

32
12
50
30
13

55

37
19
01

57
53

49
45
35

23
1 1

59

55

35
15

55

35
15

55

32

06:24
07:02
07:40
08:20
09:07
09:49
10:31

11:13

12:01

12:57

13:53

14:49
15:45
16:37

17:25

18:13

19:01

20:35
21:15

21:55
22:35

23:15
23:55
REC

06
07
07
08

09
10
10
1 1

12

13

14
15

16

16

17

18

19

20
20

21

42
20
58
38
27

09
51

33
29
25
21

17

1 1

59

47
35

23
15

07:48

08:28
REC

07:28
08:06

08:46
TI

12:43

13:39

14:35
15:31
16:25

17:13

18:01

18:49

REC.

12:15
13:11

14:07

15:03
15:59
16:47

17:35

18:23

19:11

l

l

l
T

l

l

l

l
l
l
l

55
35
15

55
35
15

23
23

00

22

23
00

RI
Efetivo

RI
Extra

IKI
Efetivo

IRI
Efetivo

RI
Extra

l NOS HORÁMOS EM AZUL REALÇA ITINERÁMO VIA AV. DOM AGUIRRE

Tabela 102 - NAO POSSUI POSICIONAMENTO, POIS INICIA NA LINHA 102 - CIRCULAR CENTRO(Tabela 105)
Tabela 103 - NAO POSSUI POSICIONAMENTO, POIS INICIA NA LINHA 22 - MAGNOLIA(Tabela IOI)
Tabela 105 - NÃO POSSUI POSICIONAMENTO, POIS INICIA NA LINHA 66 - IPATINGA(Tabela 102)

:ervalo

=urcl=Bp!!11B=ur«i=
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: RODOVIÁRIAVIANOVE EMPRESA

LINHAN':
TERMINAL:
TERMINAL:

Padron
Tabela: 201

101

SÃOPAULO
SANTOANTONIO

TIPODEDIA:
PONTO:
PONTO:
Padron

Tabela: 202

SÁBADOS
F
R

PLATAFORMA: P.2
PLATAFORMA: P.6

Padron
Tabela: 203

Padron
Tabela: 204

P

04:45
05:15

05:50
06:30

07:10
07:50
08:30

09:10
09:50

0:30
ll:lo
11:50

12:30
13:10

13:50
14:30

15:50
16:30

7:10
7:50

8:30
19:10

20:30
0l

)

23:10
23:45
24:15

04:30
05:00
05:30
06:10

07:30
08:10
08:50

lo:lo
10:50
11:30
2:10

3:30

14:10
14:50

15:30

16:10

16:50

17:30

18:10

18:50

19:30

20:10
20:50
21:30

22:10
22:50

23:30
24:00

06:10
06:50
07:30
08:10

10:10

10:50
11:30
12:10

12:50
13:30

5:30

6:10

6:50
7:30

18:10

18:50

20:50

21:30
22:10
22:50

23:30

05:50
06:30

07:10

07:50
08:30
09:10

10:30

11:10
11:50

2:30

3:10
3:50

14:30

15:10
15:50

16:30
17:10

]7:50
] 8:30

19:10
19:50

20:30
21:10
21:50
22:30
23:10
REC.

07:40
TlITI

T

07:20
08:00
08:40

TtIT
T2

Efetívo Efetivo Extra Reaproveítamento

1 - NOS HORÁRIOS EM AZUL REALÇA ITINERÁRIO VIA AV. DOM AGUIRRE
Tabela 203 - APOR VIAGEM DE 08H40 TSA/TSP TRANSFERE PARA A LINHA 29 - HOLLINGSWORTH(Tabela 202)
Tabela 204 NÃO POSSUI POSICIONAMENTO POIS INICIA NA LINHA 303 INTERBAIRROS lll(Tabela 205)
Tabela 204 - T2 - TRANSFERE PARA O TERMINAL SANTO ANTONIO P/ OPERAR NA LnqHA 65 - CAMPOLIM(Tabela 207)

N' Carros

E.Pico

0

Intervalo
Pico E.Pico

de Viagens
Entre Pico

Volta IdaIda
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: RODOVIÁRIAVIANOVEDE EMPRESA

LDqHANo:
TERMINAL:
TERMINAL:

101 TIPODE DIA:
SÃOPAULO PONTO:

SANTOANTONIO PONTO:

DOMINGOS E FERIADOS
PLATAFORMA:
PLATAFORMA:

F
R

P.2

P.6

Padron

Tabela: 301

04:45
05:15

05:50
06:30

07:10
07:50

08:30

10:30

0

2:30
3:10

13:50

14:30

15:50

16:30

17:10

7:50
8:30

9:10

20:30
9 0

21:50

22:30
23:10
23:45

00:15

04:30
05:00
05:30
06:10
06:50
07:30

0
08:50
09:30
l0:10
10:50

11:30
2:10
2:50
3:30
4:10
4:50
5:30
6:10
6:50
7:30
8:10

18:50
19:30

20:10
20:50
21:30
22:10
22:50
23:30

Efetivo

NOS HORÁRIOS EM AZUL REALÇA ITINERÁMO VIA AV. DOM AGUIRRE

N' Carros
Pico E.Pico

Ciclo Intervalo
Pico E.PicoE.Pico

Tempo de Viagens
Pico Entre Pico

VoltaIda Ida
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URBES
TnANSiTO E TRENS?ARTES

LINHANOME: CIRCULAR/VIACENTRO EMPRESA

LINHAN':
TERMINAL'
TERMINAL

102

SÃOPAULO
SANTOANTONIO

TIPODEDIA:
PONTO:
PONTO:

Convencional
Tabela: IOI

SEGUNDAASEXTA-FEIRA
E PLATAFORMA: P.2

Q PLATAFORMA: P.5
Padron

Tabela: 102

08:30

10:46

11:34
12:22

13:10

13:58

4:50

7:26

tl 1 8:1 8

08:48

09:32
10:18

11:06

11:54
12:42

13:30

14:20

15:12

16:04

16:56

17:53

T:

Extra Efetivo

OBS.: ESTA LINHA NÃO OPERA AOS DOMINGOS E FERIADOS
1 - 0 HORÁRIO EM AZUL DESEMBARCA NA PLATAFORMA OI PONTO "C''.

Tabela 101 - APÓS CUMPRIR A VIAGEM DE 06h50(TSA), TRANSFERE PARA A LINHA 80 - UFSCAR(Tabela 105)
Tabe[a 102 - INICIA NA LINHA 44/]- TATIANA(Tabe]a 103), APoS TRANSFERE PARA A LINHA 103
CENTRO HOSPITALAR(Tabela 104)
APÓS VIAGEM DE 18H18 TRANS NOTSAPARA LINHA 9/44 - VIAGENS EXTRAS/ ANHANGUERA(Tabela 102).

Tempo de Viagens
Entre PicoPico

Ida Volta Ida Volta
00:3000:1800:26
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: CIRCULAR/VIACENTRO EMPRESA

LINtiAN'
TERMINAL:
TERMINAL:

102 TIPODE DIA:
SÃOPAULO PONTO:

SANTOANTONIO PONTO:

SÁBADO
E PLATAFORMA:

Q PLATAFORMA

P.2

P.5

$M8PliMMl!@Pl! ÇÓI( EM q89@892E

Efetivo

OBS. ESTA LINFiA NÃO OPERA AOS DOMINGOS E FERIADOS
T3 - TRANSFERÊNCIA PARA O TSA ONDE FICA AGUARDANDO PARA OPERAR NA LINHA 48 - APARECIDINlIA / VIA CASTELINHO

(Tabela 207)

Intervalo
Tempo de Viagens

Pico
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: CIRCULAR/VIACENTRO EMPRESA

LINHAN':
TERMINAL:
TERMINAL:

102 TIPODEDIA:
SÃOPAULO PONTO:
SANTOANTONIO PONTO:

DOMnqGOS E FERIADOS
E PLATAFORMA:

Q PLATAFORMA:

P.2

P.5

Ciclo
Tempo de Viagens

Entre PicoPico
VoltaIda
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URI .ES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CENTRO HOSPITALAR EMPRESA

LINHANo:
TERMINAL:
TERMINAL=

103

SÃOPAULO
SANTOANTONIO

Convencional
Tabela: IOI

T.S.P.l IT.S.A.

TIPODE DIA:
PONTO:
PONTO:
Padron

Tabela: 102
T.s.P.l lr.s.A.

SEGUNDAASEXTA-FEIRA
E PLATAFORMA:

Q PLATAFORMA
Convencional

Tabela: 103

T.S.P.l IT.S.A.

P.2

P.5

Padron
Tabela:

T.S.P.

104

T.S.A.

Padron
Tabela: 105

T.S.P. 1 1 T.S.A
PIPI PI

04:50
05:20
05:50
06:26
07:02
07:38

05

05

06
06
07
07
08
09
10
1 1

12

13
13
14

15
16

17
18

18

19

00
30
00
36
12

48
50
40
30
20
10

00
50
40
30
20
10

00
50

40

06:02
06:38

07:14

05:45

06:12
06:48
Transfl

05:15

05:35 l ITrans:

06:50
07:26

08:10
08:55

09:45
10:35
11:25

12:15
13:05

13:55

14:45
15:35

16:25

17:15

18:05

18:55

19:45

20:30

21:05
21:40
22:15

22:50
23:25
23:55

REC

06:24
07:00

07:36
08:25

09:15
10:05
10:55

11:45

12:35

13:25

14:15

15:05

15:55
16:45
17:35

18:25

19:15

20:05

20:40
21:20
21:55
22:30
23:05
23:40
00:05

07:24
07:50 1 tl 08:00

Transfl2
9.

9.

2
9.

2

l0:10
]l:oo
11:50

12:40
13:30
14:20

15:10
16:00

16:50
17:40

2
2
2
2
2

l
l

21 19:20
REC

RI
Efetivo

Kil l l IKI
Reaproveitamento Efetivo

Ril l l IRI
Reaproveitamento Reaproveitamento

OBS.: os HORÁRIOS EM nKSTAQUK sÃo PARAAS REFEIÇÕES.
OI - NOS HORÀNOS EM AZUL, CUMPREM ATENDIMENTO A PRAÇA FREI BARAÜNA
02 - NOS HORÁMOS EM VERDE, CUMPREM ITINERÁMO VIA CENTRO.
Tabela 102 REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 65 - CAMPOLIM(Tabela 113)
Tabela 104 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 102 - CIRCULAR CENTRO(Tabela 102)
Tabela 105 REAPROVEIT DOCARRODALINHAIO 30DOVIARIA VIA 9 DE .JULHO (Tabela 103)

Tempo de Viagens
ntre Pico
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URI .ES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME: CENTROHOSPITALAR EMPRESA

LINHAN':
TERMINAL:
TERMINAL:

103 TIPO DE DIA:
SÃOPAULO PONTO:
SANTOANTONIO PONTO:

SÁBADO

E PLATAFORMA:
Q PLATAFORMA:

Convencional
Tabela: 201

P.2

P.5

P

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES.
OI - NOS HORÁRIOS EM AZUL, CUMPREM ATENDIMENTO A PRAÇA FREI BARAUNA
02 - NOS HORÁRIOS EM VERDE, CUMPREM iTn ERÁRIO ViA CENTRO.

N' Carros
E.Pico

Tempo de Via
Entre PicoIntervalo Pico

Volta IdaE.Pico
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: CENTROHOSPITALAR EMPRESA

LINHAN':
TERMINAL:
TERMINAL:

1 03 TIPO DE DIA:
SÃOPAULO PONTO:
SANTOANTONIO PONTO:

DOMINGOSEFERIADOS
E PLATAFORMA:
Q PLATAFORMA:

Convencional
Tabela: 301

P.2
P.5

04:30
05:05

05:40
06:15

06:50
07:25
08:00

08:35
09:10
09:45

10:20
10:55

11:30

12:05
12:40

13:15

13:50

14:25

15:00

15:35
16:10

16:45
17:20

17:55
18:30
19:05

9:40
20:15

21:25
22:00

22:35
23:10

23:45

04:45

05:20

05:55
06:30

08:15

09:25
lo:oo
10:35
1 1:10

11:45

13:30

14:05

4:40
15:15

15:50
16:25

17:00
17:35

18:10
18:45

19:55
20:30
21:05
21:40
22:15

23:25

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0ESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OI NOS HOR.BRIOS EM AZUL, CUMPREMATENDIMENTOA PRAÇAFREI BARAUNA
02 - NOS MORAMOS EM VERDE, CUMPREM ITINERÁRIO VIA CENTRO.

de Viagens
Pico Entre PicoIntervalo

Pico VoltaIdaE.Pico

00:3500:35 00:35
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHAN':

INTERBAIRROS 1 - PIRANGA/ CAMPOLIM EMPRESA

301 TIPO DE DIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA AREADETRANSFERENCIA: ]PIRANGA

Padron
Tabela: IOI

Padron
Tabela: 102

Padron
Tabela: 103

Padron
Tabela: 104

Padron
Tabela: 105

Convencional
Tabela: 106

lpirCamp.

PI

05:00

06:16
07:32
09:08
10:26

11:44

13:02

14:20

6:08

7:40

20:52

21:58
23:04

05:57
07:13

10:14

:32
2:50

15;48
17:18
18:46
20:40
21:46
22:52
REC

05:19

06:35
07:51
09:34

2:10
13:28

14:46

16:32

18:02

19:30

21:14

22:20
23:26

06:16
07:32
09:22
10:40

11=58

13:16
14:34

17:40
19:08

23:14

05:38

08:10
10:00

1 1:1 8
12:36

13:54

15:12

8:24
9:52

21:36
22:42
REC

05:57
07:13

08:29 08:4808:10

]tEC
RI

15:00

16:34

18:02

19:30

REC

5:38
17:18

18:46

20:14

16:50 l T21 transe

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
TABELA 105 - TRANSFERE DALINHA 48 APARECIDINHA/ CASTELINHO(Tabela 110) PARA A AT IPIRANGA
A TARDE OPERA NA LINHA 80 - UFSCar (Tabale 111) e LINHA 06 - BARCELONA (Tabela 103)
TABELA 106 - TRANSFERE DA AT. IPIRANGA PARA O TSP ONDE OPEJ{A NA LINHA 80 - UFSCAR(Tabela 105).
REAPROVEITAMENTO DA LINHA 102 - CIRCULAR CENTRO(Tabela 101)

Intervalo
Pico E.Pico
00:]5 00:19

vagens

Entre Pico
Pico
01:16

E.Pico
01:18
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URI .ES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME

LINHAN':

INTERBAIRROSl-lPIRANGA

301 TIPODE DIA

EMPRESA

AREADETRANSFERENCIA: IPIRANGASÁBADO

Padron

Tabela: 201

Padron

Tabela: 202

05:32
06:38
07:44

10:20

11:28
12:36

15:12

16:20
17:28
18:36

21:12

23:28
RI

05:00

07:12
08:18
09:48
10:56

12:04

13:12
14:20

15:48

9:12
20:40
21:48
22:5Ó

REC

06:05

07:11

08:17
Í)9:46
10:54

12:02
13:10

15:46

IÓ:54
18:02

20:38
21:46
22:54
00:02

R

05:33

07:45
08:51

10:22

11:30

12:38

13:46

15:14
16:22

7:30

18:38

9:46

21:14
22:22
23:30
REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

Tempo de Viagens
Entre PicoCiclo Intervalo Pico

E.Pico IdaVolta VoltaIdaPico

00:3600:32
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URI .ES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME

LINHAN':

INTERBAIRROSl-DIRANGA

301 TIPODE DIA

EMPRESA

AREADETRANSFERENCIA: IPIRANGADOMINGO

Convencional
Tabela: 301

Convencional
Tabela: 302

Camp. lpir

07:12

09:28
10:56
12:04

13:12
14:20

15:48

16:56

18:04

19:12

20:20
21:48
22:56

REC

06:04

07:12
08:20

09:48
10:56
12:04

13:12

5:48

6:56
8:04
9:12

21:48
22:56

Efetivo

OBS,: os HORÁRIOS EM onsTAQur sÃo PARA AS REFEIÇÕES

Intervalo
Pico E.Pico

Tempo de V ens

Pico Entre Pico
Ida

00:3401:0801:08
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URI .ES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHAN':

INTERBAIRROSll EMPRESA

302 TIPODEDIA SEGUNDA A SEXTA-FEIRA ÁREA DE TRANSE.: AT IPIRANGA / AT ITAVUVI

Convencional
Tabela: IOI

Convencional
Tabela: 102

OTTOI IPIR.
PI

05:18
06:34

07:50
09:06
10:42

11:58
13:14
14:30

6:06

7:22
8:47

21:36

22:50
00:04

04:40

05:56
07:12

08:28

11:20

12:36

13:52

16:44

18:04

19:25

20:59
22:13

23:27
REC

04:40

05:56
07:12

10:04
11:20
12:36

13:52

5:28
6:44

8:04
19:45
20:59
22:13

23:27
REC

05:18

06:34
07:50
09:26
10:42

11:58

13:14

16:06

17:22

18:47

20:22
21:36
22:50

OBS.: os HORÁRIOS EM neSTAQUE sÃO PARA AS REFEIÇÕES
OI - NOS HORÁRIOS EM AZUL, INICIA DA AT ITAVUVU

tempo de Viagens
Entre PicoPicoIntervaloCiclo

E.PicoPico
00:3800:38
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME

LINHAN':

INTERBAIRROS ll - nIRANGA EMPRESA

302 TnO DE DIA SÁBADOS ÁREA DE TjiANSF.: AT IPIRANGA/ AT ITAVUVI

Convencional
Tabela: 201

Convencional

Tabela: 202

05:20
06:20
07:30

09:00
lo:lo
11:20

12:30

13:40

15:10

16:20

17:30

18:40

19:50

21:20
22:30

23:35

05:20
06:20
07:30

0:10
1:20
2:30

05:50
06:55
08:05
09:35

10:45

11:55

13:05

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
oi - NOS HORÁRIOS EM AZUL, nüclA DA AT iTAVUVU

Ciclo
E.PicoPico

1:1001:30

Intervalo
E.PicoPico
00:3500:
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URI .ES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME

LINHAN':

INTERBAIRROS ll - PIRANGA / ITAVUVU EMPRESA

302 TIPODEDIA DOMINGOS E FEmos ÁREA DE TRANSE.: AT IPIRANGA / AT ITAVUVI

Convencional
Tabela: 301

OTTO
P

07:05

08:15

09:45

11:10
12:30

13:40

5:15
6:35
7:55

19:05

20:40

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OI - NOS HORÁRIOS EM AZUL, INICIA DA AT ITAV\JVU

de\Tem ens

Pico Entre PicoIntervaloleioN rros
Volta IdaIdaE.Pico E.PicoPicoPico

#REF#REF#REF01:20Ol:lo01:10 01:20
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URBES
TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS III / ITAVUW / É15ÉN EMPRESA: S.T.U

LINHA N': 303 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA

PONTO: R. OTTO ALFRED GEISSLER / AT ITAVUVU / AT EDEN
Padron PadronEspecial Padron PadronEspecial

Tabela: 101 Tabela: 102 Tabela: 103 Tabela: 104
OTTO OTTO OTTO OTTO

Pad ro n

Tabela: 105

OTTO

Pad ron

Tabela: 106
OTTO

PI

04:50

06:00

07:10

RI

PI

05:10

06:20

07:30

RI

04:40

05:50

07:00

08:30
09:50

1:10

2:30

13:50

6:54

41 i8:]8

05:00

06:10

07:20

08:50
10:10

11:30

12:50

14:10

17:18

18:42

23:30

05:20

06:30

07:40

09:10

10:30

11:50

13:10

14:30

16:18
17:42

19:16

21:00

4122:30

05:30

06:40

08:00

09:30
10:50

12:10

3:30

6:42
18:06

19:36

REC

PI
15:42

17:06

18:30

REC
21:28
22:52

Efetivo Extra Efetivo Extra Efetivo Efetivo

Padron Especial
Tabela: 107

OTTO

Pad ro n

Tabela: 108

OTTO

Padron
Tabela: 109

OTTO

05:40

06:50

REC

RI

Extra Reaproveitamento Reaproveitamento

os noítÁRios EM DESTAQUE sÃo PARA RtcFnÇÕES
1 - NOS HORÁRIOS EM AZUL, INICIA VIAGEM NA ÁREA DE TRANSFERÊNCIA DO EDEN.
2 - NOS HORÁRIOS EM VERDE, INICIA VIAGEM NA UNn.

4 - NOS HORÁMOS EM VERMELHO, CUMPRE ATENDIMENTO À FACENS.
5 - NOS MORAMOS EM CINZA, INICIA VIAGEM NA UNR E CUMPRE ATENDIMENTO À FACENS.
Tabela 107 - A TARDE INICIA NA LINHA 306 - INTERBAIRROS VI(Tabela 103).
Tabela 108 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 48 - APARECIDINHA/ VIA CASTELINHO(Tabela 102)

Tabela 109 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 48 - APARECIDINHA/ VIA CASTELINHO(Tabela 107)

   
N' Carros Ciclo Intervalo Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E. Pico [da Volta

7 ) Ol:lo 01:20 o0:10 00:16 Ol:lo oo:oo
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URBES
TFÜNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS lll / ITAVUVU / EDEN

LINHAN': 303 TIPODEDIA: SÁBADOS

PONTO: R. OTTO ALFRED GEISSLER / AT ITAVUVU / AT EDEN
Pad ron Pad ron Pad ro n

Tabela: 201 Tabela: 202 Tabela: 203
OTTO OTTO OTTO

EMPRESA: S.T.U

Padron
Tabela: 204

OTTO

Padron
Tabela: 205

OTTO

04:50

06:20

07:33

09:00
10:15

11:30

12:45

6:45

18:00

9:15

23:15

REC

05:16

06:36

07:58

09:25
10:40

1:55

3:10

15:55

17:10

18:25

19:40

23:40

REC

05:32

06:52

08;35

09:50

1:05

2:20
13:35

15:05

16:20

17:35

]8:50

21:35

22:50

REC

EfetivoEfetivo

os HoitÁRios EM OESTAQUE sÃO PARA REFnçÕES

Efetivo Efetivo Reaproveitamento

Tab[ea 205 - APÓS VIAGEM PROG] )A TjZANSFERE PARA A LINHA 101 NOVE DE JUNHO(Tabela 204)

N' Carros

E.PicoPico

3a

Tem po de Viagens
Entre PicoPicoCiclo Intervalo

E.PicoPico E.Pico

oo:oo l O1:15 oo:oo01:2000:20O1:20 l O1:15
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URBES VIGÊNCIA EM:

TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS lll / ITAVUVI.J / EDEN

LINHAN': 303 TIPO DE DIA: DOMINGOS FERIADOS

PONTO: R. OTTO ALFRED GEISSLER / AT ITAVUVU / AT EDEN
ConvencionalConvencional
Tabela: 301 Tabela: 302

OTTO OTTO

EMPRESA: S.T.U

04:50

06:00

07:10

08:40
09:50

ll:oo
12:10

13:20

16:00

17:10

18:20

19:30

22:10

23:20

REC

05:25

06:35

07:45

11:35

12:45

3:55

6:35
7:45

8:55

21:35

22:45

Efetivo

os notários EM OESTAQUE sÃo PARA REFEIÇÕES

Efetivo

Intervalo
Tempo de Viagens

Entre Pico

Pico l E. Pico l Pico

€
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINlIA NOME: INTERBAIRROS IV - ÉDEN / BRIGADEIRO

LINlIA N': 304 TIPO DE DIA: SEGUNDAA SEXTA

EMPRESA

ÁREA DE TRANSFERENCL ÉDEN / BRiGADEn

Medi Bus

Tabela: IOI
BNG

PI

06:10

08:10

09:50

1:30

13:10

15:10

6:50

20:30

22:10

05:20

06:56

09:00

10:40

12:20

4:00

6:00
17:40

9:20
21:20
REC

Efetivo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS IV - EDEN / BRIGADEIRO

LINHAN': 304 TIPODEDIA: SÁBADOS

Medi Bus

Tabela: 201

EMPRESA:

AREADETRANSFERENCLEDEN/B]

06:40

10:40

12:30

16:30

18:20

22:00

il05:40
07:30

09:40

11:30

13:20

15:30

17;20

19:10

21:15

T

Efetívo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1- 0S HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTO A VLA TUPÃ

Tabela 201 - APÓS VIAGEM DE 22H00 TRANSFERE PARAA LINHA 29 HOLLINGSWORTH(Tabela 203)

Intervalo

E.Pico

01:50
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME INTERBAIRROS IV - ÉDEN / ÊkIGADERO EMPRESA

LINlIA N': 304 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS ÁREADETjiANSFERENCLÉDEN/B]

Medi Bus

Tabela: 301
BRIG

PI

tl 06:00
tl 07:20l il 08:30

1:10

3:40

s:ool il 16:10
8:50

)20:10

REC

Efetívo

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
1- 0S HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDMENTO A VLA TUPÃ

Tempo de Viagens
Entre PicoPico
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS V - BRIGADEIRO / CAMPOLIM EMPRESA:

LINHA N': 305 TIPO DE DIA: SEGUNDAA SEXTA-FEIRA ÁREA DE TRANSIBRIGADEIRO

Convencional
Tabela: IOI

Convencional
Tabela: 102

05:30
07:20
09:10

1:20

3:10

17:10

9:00
21:10
23:05

06:25

08:15

2:15
4:05

16:15

19:55

22:05

REC

06:25

08:15

12:15

14:05

16:15

18:05

22:10

REC

05:30
07:20

09:10
i:20
3:10

7:10
9:00

21:10

23:05

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES

po de Viagens
Entre PicoPico

Pico

01:50

Interva
Volta

00:55
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINlIA NOME: INTERBAIRROS V - BRIGADEIRO / CAMPOLIM

1.laMA N": 305 TIPODEDIA: SÁBADO

EMPRESA:

ÁREADETRANSIBRIGADEIRO

Convencional

Tabela: 201

Convencional

Tabela: 202

05:30

07:30

09:50
11:50

13:50
16:10

18:10

22:15
REC.

08:50
10:50

12:50

15:10
]7:10
19:05

21:20

23:15

06:30

10:50

12:50

17:10

19:10
21:30
REC

07:30

09:50
11:50

13:50

16:10
18:10

22:30

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES

N' Ca rros C
E.PicoPico E.Pico Pico

01:55

Intervalo
Pico E.Pico

empo de \
EntrePco

VoltaIdaIda Volta
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME

LINHAS":

INTERBAIRROS V - BRIGADEIRO / CAMPOLIM

305 T[PO DE DIA: DOMINGO E FERIADOS

EMPRESA:

ÀREAOETRANSF.:BRIGADEIRO

Convencional

Tabela: 301

Convencional

Tabela: 302

05:30

07:30
09:50
11:50
13:50
16:10

8:10

22:30

06:30

08:30
10:50

12:50
14:50
17:10

9:10
21:30

23:30

17:10

19:10

23:30

8:10

20:10
22:30
REC

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES

N' Carros
E.PicoPico

01:10

empo de Viagens
Entre PPico

02:20 Ol:oo
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME:

LINHA N': 306

INTERBAIRROSVI/AT EMPRESA

SEGUNDA A SEXTA-FEIRA ÁREA DE TRANSE AT NOGUERA PADECIA
UPHZONANORTE

TIPODEDIA

Medi Bus
Tabela: IOI

Padron

Tabela: 102

04:50

05:55

07:02
08:30

10:24

11:52

13:20

14:48

16:36

18:04

REC

05:20

06:26

07:48

09:40
11:08

12:36

14:04

15:52

7:20
8:48

12:28 ITlITrans

Efetivo

OBS.: os HORÁRIOS EM OnSTAQUE sÃo PARAAS REFEIÇÕES

Tabela 102 - REAPROVEITAMENTO DA LINHA 303 - INTERBAIRROS lll (Tabela 107)

empo de Viagens
Pico Entre PicoInCiclo

IdaVolta VoltaE.Pico IdaPicoE.Pico

00:4400:3100:36 00:4401:2801:28 01:07
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS VI / AT. NOGUEIRA PADILHA li UPH ZONA NORTE EMPRESA

LINHA N': 306 TIPO DE DIA: SÁBADO ÁREA DE TRANSIAT NOGUEIRAPADILHA
UPHZONANORTE

Medi Bus
Tabela 201

07:00
08:28

0:16
:44

13:12
5:00

16:28

17:56

06:16

07:44
09:32

ll:oo

4:16
5:44

17:12

18:40

OBS.: OS HOR-BRIOS EM DESTAQUE SÃO PAlIAAS REFEIÇÕES

Intervalo

E.PicoPico

Tempo de Viagens
Pico Entre P

Ida

00:44

VoltaIda

01:28 01:48 O1:28 l O1:48
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME

LINHAN':

INTERBAIRROS VI / AT. NOGUEIRA PADUHA / UPH ZONA NORTE

306 TIPO DE DIA: DOMINGO

EMPRESA

ÁREA DE TRANSE.: AT NOGUEIRA PADILHA
UPHZONANORTE

Midi Bus
Tabela: 301

07:00

08:28

10:16

1:44

13:12

5:00
6:28

7:56
REC

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES

Tempo de Viagens
EntreC InN" rios

VoltaIdaVoltaPico PicoE.PicoE.PicoPico

01:0400:4400:4401:2801:28 01:48
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERIBAIRROS Vlll - ANA MÃRiÃ7CÂMPOLIM

LnqHAN': 308 TIPO DE DiA: SEGUNDAA SÁBADO

PONTO: ESTRADA SERVIDÃO - COND. ANA MARIA
Micronibus

Tabela: IOI

EMPRESA

05:55
07:10

ti:j0

IS:20
Í6:40

23:30

OI - ATENDIMENTO SHOPPING ESPLANADA
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS Vlll - ANA

LINHAN': 308 TIPO DE DIA: SEGUNDAA SÁBADO

PONTO: ESTRADA SERVIDÃO - COND. ANA MARIA
Micronibus

Tabela: 201

EMPRESA

05:55

07:10

08:30
09:50

12:30
14:00
15:20

16:40
18:00

20:50
22:}0
23:30

O[ - ATEND]À4ENTO SHOPPING ESPLANADA
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URI ,ES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: INTERBAIRROS Vlll - ANA

LINHAN': 308 TIPO DE DIA: DOMINGO E FERIADOS

PONTO: ESTRADA SERVIDÃO - COND. ANA MARIA

Tabela: 301

EMPRESA

NAO KA
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: PAÇO MUNICIPAL / VIA AVENIDA WASHINGTON LUIZ

LINHAN': 64/1 TIPO DE DIA: SEGUNDAA SEXTA-FEIRA

PONTO: G PLATAFORMA: P2
Convencional
Tabela: IOI

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

17:05

RI

reatamento

OBS.: Tabela 101 - É CUMPRIDA PELO CARRO DA LINHA 33 - MATO DENTRO(Tabela IOI).
E DEVERA CUMPRIR OS HORÁRIOS DE 07h25min E 1 7h40min NO TERMINAL SÃO PAULO

Tempo de Viagens
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Área de Transporte Urbano - D.PL./S.P.O
Tabela S.T.U.

LINHA NOME: PAÇO MUN]C]PAL/ VIA AVENIDA WASHINGTON LUIZ

LINHA N': 64/1 TIPO DE DIA: SEGUNDAA SEXTA-FEIRA

PONTO: G PLATAFORMA: P2

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

c:\TnTivrxTigTU\Ló4t.xtS[TUOiOó4t]

N' Carros Ciclo [n ten a]o Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

0 0 oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Área de Transporte Urbano - D.PL./S.P.O.
Tabela S.T.U

LINHA NOME: PAÇO MUNICIPAL/ VIA AVENIDA WASHINGTONLUIZ

LINHA N': 64/1 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: G PLATAFORMA: P2

EMPRESA

TERMINAL: SÃO PAULO

c:\TnTi\TnTisM4i .XLS[THO] 0641 ]

c)BS.: os HORÁRIOS EM nESTAQUE SÃO PARA ASjiEFEIÇOES
l Tem po de Viagens

N' Carros Ciclo intervalo Pico Entre Pico
Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta

0 0 oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo
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URBES
TFtÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME. PAÇO MUNICnAL/ VIA VILA SANTANA EMPRESA: S.T.U

LINHA N': 64/2 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: H PLATAFORMA: P2
Convencional
Tabela: IOI

Padron
Tabela: 102

C.)13S.: laDeIa 101 - E CUMPl<ll)A PEL(.) CAIR(.) 1)A l,UNHA 4u - vll,A JARDINS / JARDIM AMERICA (laDeIa IU5)

laDeIa it)2 - 12 - IRAI:iFERENCIA DQ l ERMINAL SAN IU ANI UNIU FAltA U PAÇO)
E CUMPRll)A PELE) CARRO EXTRA l)A l,UNHA 29 - H.ULLIN(.isWC)RIH (.Tabela IU2)

E DEVER.À CUMPRIR O HORÁRIO DE 1 7h35min, NO TERMnqAL SANTO ANTONIO.

empo de
Pico.tervaloN

VoltaIdaPico
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES
Área de Transporte Urbano - D.PL./S.P.O.
Tabela S.T.U.

LINHA NOME: PAÇO MUNICIPAL/ VIA VILA SANTANA

LINHA N': 64/2 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: H PLATAFORMA: P2

EMPRESA S.T.U.

TERMINAL: SANTO ANTONIO

G:\THT]\THT]$)ÜeL642.XLS[TH010642]

N' Carros Ciclo intervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E.Pico Pico E. Pico [da Volta [da Volta

0 0 oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo D0:00 oo:oo oo:oo oo:oo
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Área de Transporte Urbano - D.PL./S.P.O
Tabela S.T.U.

LINHA NOME: PAÇO MUNICIPAL/ VIA VILA SANTANA

LINHA No: 64/2 TIPO DE DIA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

PONTO: H PLATAFORMA: P2

EMPRESA S.T.U

TERMINAL: SANTO ANTONIO

G:\THT]V].HT]S@42.XLS[THO ] 0642]

OBS.: OS HORÁRIOS EM 0KSTAQUE SAO PARA AS REFEIÇOES

l Tempo de Viagens

l Tempo de Viagens
N' Carros Ciclo [ntervalo Pico Entre Pico

Pico E.Pico Pico E. Pico Pico E.Pico Ida Volta Ida Volta
0 0 oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo oo:oo
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SANTA BÁRBARA / ESCOL. EMPRESA

LINHA N': 77/1 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA

Padron

Tabela: IOI

OBS.: INICIA VIAGEM NA ESCOLA RAFAEL ORSI FILHO.

Tabela 101 - PERÍODO DA MANHÃ REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 29 - HOLLINGSWORTH(Tabela 102)
PERÍODO DA TARDE REAPROYEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 33 - MATO DENTRO(Tabela 101).
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URBES
TF{ÂNSITO E TRANSPORTES

LINHANOME:

LINHAN':

SANTABÀRBARA/ESCOLAS

77/1 TIPO DE DIA:

EMPRESA:

TERMINAL:

0

0SÁBADO

CicloCarros
Tempo de Viagens

Entre Pico

IdaVolta

oo:oo oo:oo
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URBES VIGENCIA EM:

TRÂNSITO E TRANSPORTES

LINHA NOME: SANTA BÁRBARA / ESCOLAS

LINHAN': 77/1 TIPO DE DIA: DOMINGOS E FERIADOS

EMPRESA: O

TERMINAL: O

empo de Viagens
Entre Pico

IRlll=«1lRlll==lllRlll
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URBES a

01 / 04TRÂNSITO E TRANSPORTES / 2016

LINHA NOME: LINHA EXTRA- ANHANG'U EMPRESA: S.T.U

LINHA No: 944 TIPODEDIA: SEGUNDAASEXTA-FEIRA TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:
Convencional
Tabela: IOI

C
Padron

Tabela: 102

PLATAFORMA: P.l
PadronConvencional

Tabela: 103 Tabela: 104

Padron

Tabela: 105

l VIAGEM BASE DA L44 PARTnqDO DA FACULDADE ANHANGUERA RECOLFnNDO DA p6 DO TSA

Tabela 101 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 49 - ASTÚRIAS(Tabela 103)
Tabela 102 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 102 CIRCULAR CENTRO(Tabela 102)

Tabela 103 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DALINHA 301 - INTERBA]RROS l(Tabela 105) APÓS VIAGEM TRANSFERE PARA A
LINHA66-NATINGA
Tabela 104 REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LINHA 102 CIRCULAR CENTRO(Tabela 102)
Tabela 105 - REAPROVEITAMENTO DO CARRO DA LnqHA 303 INTERBAIRROS lll(Tabela 105)

OBS.: A VIAGEM BASE DESSA LINHA JÁ CONTEMPLA O RECOLHIMENTO.

309



Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES
Diretoria de Transporte Urbano - D.PL./S.P.O.
Tabela S.T.U

LINHANOME:

LINHAN':

EMPRESA: S.T.U

TIPODEDIA: SÁBADO TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO:

Convencional
Tabela: 201

C PLATAFORMA:
Convencional

Tabela: 202

P.l
Convencional

Tabela: 203

Convencional

Tabela: 204

Convencional

Tabela: 205
'malT.

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARAAS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTOAO BAIRRO IPANEMA DAS PERDRAS

empa de Viagens
Entre PicoPico

VoltaIdaIda Volta

oo:oo
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES
Diretoria de Transporte Urbano - D.PL./S.P.O.
Tabela S.T.U.

VIGENCIA EM:

LINHANOME:

LINHAN':

EMPRESA: S.T.U

TIPO DE DIA: DOMINGO TERMINAL: SANTO ANTONIO

PONTO: C

Convencional

Tabela: 301

PLATAFORMA: P.l
Convencional
Tabela: 302

Convencional

Tabela: 303

OBS.: OS HORÁRIOS EM DESTAQUE SÃO PARA AS REFEIÇÕES
OS HORÁRIOS EM AZUL CUMPRE ATENDIMENTOAO BAIRRO PANEMA DAS PEDRAS

N' Carros

Pico E.Pico

empo de Viagens
Entre PicoPico

Pico

oo:oo

Interna
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URBES !t
TRANSITO E TRANSPORTES

Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexoll.a Características Básicas do Lote de ServjçQS e Veículos

O presente documento é parte integrante do Edital de

Licitação para a contratação de empresa operadora para a

realização do serviço de transporte coletivo do Município de

Sorocaba.

A finalidade é apresentar Informações sobre as
características básicas do LOTE 2 de serviços e veículos.

Item ll.a.l. - são apresentadas as DIRETRIZES do

município quanto ao Sistema de Transporte Coletivo.

Item ll.a.2. - são apresentadas as características do

Sistema de Transporte Coletivo.

Item ll.a.3. - são apresentadas as exigências mínimas do

LOTE 2 de veículos e serviços.

Item ll.a.4.

infraestrutura

são apresentadas as exigências de

Item ll.a.5

operação

são apresentadas as ordens de serviço de

\
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URBES Prefeitura de
SOROS.ARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

ll.a.l - Principais diretrizes da política municipal de transporte coletivo de
Sorocaba

A URBES -- Trânsito e Transporte a partir de análises e avaliações sobre a

situação do transporte público por õnibus definiu como política de transporte as

seguintes diretrizes relacionadas a seguir

Diretriz 1: 0 transporte público como um serviço de interesse coletivo é essencial

ao funcionamento da sociedade e, portanto, merecedor de tratamento prioritário,

seja no sentido económico-financeiro, seja no sentido do espaço viário a ele
destinado, como tal:

e

©

E organizado e gerido pelo poder público

Estrutura-se em rede e de forma universal

8 Não admite riscos de descontinuidade

. Deve ser prestado de forma a oferecer conforto, segurança e o melhor

atendimento á populaçãol

e Exige investimentos de médio/longo prazos em veículos, infraestrutura e

estrutura de operação

Portanto, não se admite serviços que não sejam regularmente estabelecidos pelo

poder público e sujeitos à sua gestão.

Diretriz 11: 0 sistema de transporte coletivo de Sorocaba é organizado na forma

de uma rede unificada, portanto, as linhas, os serviços ofertados e a operação

dos diversos agentes se dão sempre de forma coordenada no atendimento das

demandas de transporte da população.

A organização de uma única rede de transporte possibilita a integração entre

serviços e, consequentemente, a integração entre as empresas operadoras.

Portanto, a regulamentação abrange o serviço de transporte como um todo,

criando condições para as reorganizações da rede de transporte e do modelo

operacional, independentemente de quem os opera.
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URBES !«
TRANSITO E TRANSPORTES

Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Diretriz 111: 0 conceito da rede de transporte unificada aplica-se a todos os

serviços prestados no território do Município o que pressupõe, também, a busca

da integração e da ação coordenada no âmbito dos agentes que operam os
serviços de função regional.

U

Como decorrência, a regulamentação do sistema como um todo, também

abrange, no limite da competência do Município em legislar sobre os transportes

de interesse local, os serviços de transporte regionais e sua relação com o

serviço municipal e com a estrutura urbana da Cidade de Sorocaba, isto é:

. Poderão ser incentivadas as ações de integração entre serviços

municipais e intermunicipais de transportem

e A definição dos trajetos do serviço regionais de transporte no Município

deverá subordinar-se a lógica do seu sistema de transporte local, à sua estrutura

urbana e demais elementos da política urbana e de transporte definidos pela

municipalidade.

. Os serviços informais de função regional não serão permitidos pelo

Município.

Diretriz IV: O serviço de transporte coletivo deve ser prestado de forma

profissional e com uma adequada organização dos processos de trabalho

necessários: manutenção da frota, operação de tráfego, controle e

administração.

Portanto, a regulamentação do serviço estabelecerá as condições mínimas
necessárias para a prestação do serviço de transporte de forma organizada e

coordenada

Diretriz V: O equilíbrio económico-financeiro dos contratos é condição

necessária à garantia de um serviço adequado ao cidadão e aos investimentos

requeridos.

Consequentemente, as empresas operadoras deverão colaborar com a

organização dos serviços bem como criar condições para a inibição de evasão

de receitas visando sempre à manutenção do equilíbrio económico-financeiro.
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URBES .$ Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Diretriz Vl; Atendendo os requisitos e características da organização dos

transportes estabelecidos em Sorocaba de forma a criar-se um conceito para a

alocação dos serviços na rede unificada.

Dentro dessa característica o Sistema de Transporte Coletivo Público de

Sorocaba apresenta dois serviços:

e Serviço Convencional - Transporte Coletivo Regular com linhas urbanas

operadas por õnibus, através de empresas permissionáriasl

. Serviço Complementar - Transporte Especial do tipo porta a porta

operado por õnibus e micro-õnibus, adaptados para atendimento de pessoas

com mobilidade reduzida que apresentam dificuldades para utilização do serviço

convencional. Observação: Esse serviço não fará parte desta licitação.

ll.a.2 -- INFORMAÇOES TECNICAS DO SISTEMA DE TRANSPORTE

COLETIVO

ll.a.2.1 SÍNTESE DAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

A Organização e a fiscalização do Sistema é realizada através da URBES

Trânsito e Transporte por delegação da Prefeitura Municipal através da Lei N'

6.529 de 27 de fevereiro de 2002 e Decreto N'. 1 3.373 de 1 1 de março de 2002.

O Sistema é atualmente operado por duas empresas concessionárias, dividindo

a cidade em dois lotes de operação, tendo o LOTE l concentrado no
atendimento às regiões norte e industrial e o LOTE 2 concentrado no

atendimento as regiões oeste, sul e leste

Com previsão de inicio de operação para Agosto / 201 8 o Sistema contará com o

LOTE 3, concessionária BRT -- Sorocaba que terá linhas de atendimento nos

corredores Norte x Sul e Leste x Oeste, através de corredores segregados do

BRT e Corredores Estruturais (faixa exclusivas).

Toda a receita do Sistema é administrada pela URBES em regime de "Caixa

Unico" tendo como principal fonte de recursos a arrecadação na venda de

passagens.
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URBES Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

O planejamento da operação (apuração da demanda, ampliação ou redução da

oferta de horários, alteração ou criação de itinerários, aplicação de desvios) é

realizada pela URBES. através da emissão de Ordens de Serviço às empresas

operadoras.

A URBES executa a fiscalização dos serviços monitorando, registrando e

controlando todas as viagens realizadas e extraindo um índice de cumprimento

dessas viagens

O Sistema é totalmente integrado por dois Terminais Centrais fechados que

oferecem a integração física e também pela Integração Temporal. A
administração dos Terminais Centrais é responsabilidade do órgão publico

Em Sorocaba não há cobradores, portanto a compra de passagens é feita

antecipadamente pelos usuários e a arrecadação de tarifas é automática através

de cartão eletrõnico como meio de pagamento.

Exige--se solução em bilhetagem eletrânica única para o Sistema, sendo

atualmente alocada junto a "Empresa I"

Uma das características da rede de transporte coletivo urbano de Sorocaba é a

existência de atendimentos em diversas linhas do sistema. Boa parte destes

atendimentos se refere há pequenos desvios de itinerário para atendimento de

alguns bairros específicos, ou de pequenos prolongamentos de itinerários, muitas

vezes previstos para serem operados em um número reduzido de viagens
diárias.

Alguns atendimentos, porém, ganham destaque, ou por atenderem regiões

geograficamente muito distintas, ou por ofertarem quantidade de viagens

significativas em relação ao atendimento base

O sistema também conta com considerável volume de transferências de frota

entre linhas, que proporciona menor utilização de recursos como frota e mão de

obra, gerando redução dos custos.

/
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Constantes redimensionamentos de ofertas são realizados em busca do

equilíbrio entre a oferta x demanda. Esses redimensionamentos são pautados

em dados de demanda obtidos através de pesquisas embarcadas, pesquisas de

observação visual e dados colhidos junto ao Sistema de Bilhetagem Eletrõnica,

ou, através de propostas apresentadas pelos operadores, devidamente

fundamentados e avaliados pelo órgão gestor.

ll.a.2.2.--INFRAESTRUTURA

O serviço de Transporte Coletivo de Sorocaba conta com dois Terminais

fechados de Integração (Santo Antonio e São Paulo) e seis Áreas de
Transferência ou Terminais de Bairros localizados em áreas que favorece a

conexão de linhas, onde, priorizam a circulação dos veículos do Transporte

Coletivo, facilitam a troca de linhas e oferece maior conforto aos usuários.

ll.a.2.3 TERMINAIS CENTRAIS SANTO ANTONIO E SAO PAULO

São terminais fechados localizados no anel viário de contorno da área central da

cidade, posicionados em locais estratégicos, de forma a se evitar a concentração

de linhas de õnibus circulando nas vias do centro.

Esses terminais permitem o transbordo gratuito (integração física) e é interligado

por um serviço expresso complementar, que facilita a conexão entre os dois

terminais, garantindo os objetivos da integração com qualidade de serviço.

Possuem serviços de apoio aos usuários como centrais de informação, cabines

de comercialização de bilhetes e créditos, sanitários, módulos comerciais, serviço

de orientação ao passageiro. biblioteca publica, segurança pública através da

guarda municipal e câmeras de monitoramento

Para as empresas operadoras os terminais disponibilizam sala de apoio aos

condutores e cabine de fiscalização

A administração dos terminais centrais é de responsabilidade do órgão gestor,

que controla a entrada de pessoas, cuida da manutenção, segurança e limpeza
do local.
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ll.a.2.4. - ÁREAS DE TRANFERENCIA OU TERMINAIS DE BAIRRO

São espaços públicos abertos (diferentemente dos terminais urbanos centrais)

com vias exclusivas para a circulação do transporte coletivo urbano, dotados de

acessibilidade universal e painéis de informação aos usuários.

Estão localizados ao lado das "Casas do Cidadão", prédios públicos que

concentram vários serviços municipais e se tornam importantes pólos de

concentração de pessoas.

São interligados por 7 (sete) "Linhas Interbairros", linhas especialmente criadas

para circular entre o bairros e facilitar a integração com linhas radias, ampliando

as possibilidades de troca de linhas e facilitando o deslocamento entre as regiões

norte, sul, leste e oeste, sem a necessidade de passagem pela área central da

cidade.

São administradas pelo órgão gestor que executa a manutenção e limpeza

dessas áreas.

ll.a.2.5.--INTEGRAÇÃO TEMPORAL

É caracterizada pela definição do tempo (em minutos) que pode transcorrer entre

a utilização do cartão usuário em uma linha e a utilização do mesmo cartão na

linha subsequente

Quando o usuário utiliza o cartão em uma linha, o validador grava no cartão o

dia, a hora, o carro e a linha da utilização

Ao utilizar o cartão na linha subseqüente, o validador verifica se o tempo

transcorrido entre a utilização na primeira linha e na segunda está dentro do

intervalo de tempo permitido para integração. Se o tempo parametrizado for

excedido, o validador debita uma nova passagem no cartão do usuário. Este

processo é transparente para os usuários.

A integração temporal é possível para os usuários que possuam "cartão

eletrõnico" e pode ser realizada em qualquer ponto de parada de õnibus,
devendo ocorrer dentro de um determinado período de tempo e com
determinadas linhas e sentido.

Z
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O modelo de Sorocaba agrega os conceitos de integração espacial e temporal.

com tempo variável e fixo.

Variável de acordo com o tempo de deslocamento de cada linha para se
completar meia viagem(bairro x terminal e terminal x bairro).

Fixo porque se estabelece um tempo adicional para a integração que no

município de Sorocaba é de l h (uma hora "sessenta minutos").

ll.a.2.6. -- TARIFA DIFERENCIADA

Como o sistema de bilhetagem eletrõnica implantado em Sorocaba permite a

cobrança de tarifa diferenciada por tipo de dia, incentivou-se o uso do transporte

coletivo para as atividades de lazer aos domingos e feriados, programa

denominado "Domingão". Contudo, no momento, o desconto encontra-se

suspenso e a tarifa alinhada ao valor do passe social de R$4,40 (quatro reais),

para quem tem o cartão social.

ll.a.2.7.--GRATUIDADES

O artigo 77 (setenta e sete) do regulamento do Transporte Coletivo define os

seguintes critérios quanto à cobertura das gratuidades no Sistema de Onibus
Urbano.

Poderão utilizar o sistema de transporte sem necessidade de pagamento da

tarifa:

. Crianças de até 05 (cinco) anos, acompanhadas de pessoa responsável

desde que ocupem o mesmo assento do acompanhante.

. Os usuários especiais, com identificação especial da URBES que deverá

ser renovada atendendo exigências de Decreto Municipal específico.

. Os idosos com mais de 60 (sessenta) anos de idade, portadores de

credencial fornecida pela URBES.

. Os agentes de fiscalização do transporte coletivo da URBES

devidamente credenciados e identificados.
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e Os empregados das empresas de transporte coletivo, cadastrados na

URBES e devidamente credenciados

. Usuários definidos por Lei, quando e se cumprindo requisito

eventualmente estabelecido na mesma.

ll.a.2.8. - DIMENSIONAMENTO DA OFERTA

O nível de serviço é obtido pela quantidade de passageiros na seção crítica, na

média de cada viagem realizada. Este valor é convertido em termos de

passageiros em pé/m2, e a correspondente taxa de ocupação do veículo, a partir

da característica média dos veículos empregados na operação (quantidade de

assentos e área disponível para os passageiros em pé).

Para o cálculo da oferta, adotaram-se valores de capacidade de õnibus

diferenciada, em função do tipo de linha e a demanda no trecho crítico.

O dimensionamento da oferta é realizado por equipe técnica da URBES que

avalia as condições operacionais vigentes e futuras, e projeta em estudos de

dimensionamento. buscando o equilíbrio entre a oferta e demanda e mantendo o

bom atendimento ao usuário do Transporte Coletivo.

Esses estudos transformam-se em ordens de serviços operacionais que são

repassadas as empresas operadoras para implantação em até 5 (cinco) dias

úteis

As empresas concessionárias podem apresentar plano operacional para
avaliação do órgão gestor, mantendo a política padrão de ocupação do sistema

de transporte coletivo atual, onde, adota-se, para efeito de dimensionamento,

uma taxa máxima de ocupação de 6 (seis) passageiros em pé/m: (metro

quadrado) na hora pico.

ll.a.2.9 ESTRUTURA ATUAL DOS LOTES DE SERVIÇO

O Sistema de Transporte Coletivo Público de Sorocaba atualmente é composto

de 2 (dois) lotes de serviços, onde, o LOTE l encontra-se sob concessão da

empresa CONSOR - Consórcio Sorocaba Ltda. e o LOTE 2 - STU Sorocal?!.

Transportes Urbano Ltda. é objeto desta licitação
C
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Tabela 1 : Frota por lote e tipo de veículo

Articulado Convencional Micro

LOTES; 14 39 0
LOTE2 4 38 3

Padron

124

141

Especial

16

7

Total

193

193

Geograficamente a divisão das áreas dos lotes de serviços do Transporte

Coletivo divide a cidade ao meio, como demonstra o mapa abaixo, destacando

também o posicionamento das áreas de transferência e terminais centrais

fechados no município.

LEGENDA
LOTE l
LOTE 2 - STU
SISTEMA MANO

+.. l LIMITEDEMUNICÍP10
$ã # TERMINAIS CENTRAIS

B ÁREAS DE TRANSFERÊNCIA,

1:1igf34-:.....

'""' :?\.

:r ....:.:;i

ATIPIRAN

i ..';.'ç' \.:

'#

Mapa 1 - Divisão dos lotes do Sistema Atual

ll.a.3 - EXIGENCIAS MÍNIMAS DO LOTE 2 DE VEÍCULOS E SERVIÇOS

ll.a.3.1. - SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

O LOTE 2 de serviço fornecido a licitação se apresenta em duas fases de

operação, sendo a operação inicial no período compreendido de fevereiro/201 9 à

julho/2020 e operação posterior compreendido de agosto/2020 à
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Essa configuração em fases ocorrerá em função do início da operação do novo

Sistema BRT -- SOROCABA que irá incorporar linhas das concessões dos

LOTES l e 2, exigindo uma nova configuração de rede de atendimento do
Sistema Convencional de Linhas.

Para dimensionamento dos serviços da rede de Transporte Coletivo inicial e

futura, apresentamos a seguinte composição de frota, quilometragem e

demandas previstas

Tabela 2 Características Básicas de Serviços do LOTE 2

Características
Composição

la Fase
Até Jul/20

2a Fase
Aao/20 à Fev/27

 
Frota

Operacional

Micro-õnibus 03 03

Midi-õnibus 18 18

Convencional 31 32

Padron l l l 60

Especial 09 8

Articulado 06 5

  Total Operacional 178 126

  Total Reserva Técnica 14 10

  Frota Total 192 136

Quilometragem Mês 1.227.830 963.664

Passageiros Remunerados
Projetados(pagantes + integrados)

1.643.187 1.256.560
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Linhas do LOTE 2 transferidas para o BRTTabela 3

Tabela 4 Linhas do LOTE 2 ajustadas após BRT

O LOTE 2 de serviços do transporte coletivo regular apresenta área de operação

concentrada nas regiões oeste, sul e leste da cidade, através de linhas radiais,

mais também atende as regiões norte e industrial através de linhas pendulares

(Interbairros) e a região central através de linhas circulares, que atende aos
terminais centrais fechados Santo Antonio e São Paulo.

NO LINHA

 
Manchester/ lpiranga
Jardim São Paulo / Jardim Capitão
Central Parque
Ouro Fino
Esmeralda

Júlio de Mesquita
Santa Bárbara

Total 7LINHAS

NO LINHA

 

Guadalajara / At. Santa Cruz
N:. lpiranga / Term Manchester / Quintais do Imperador
Novo Mundo / Terminal Nova Manchester
Tatiana / Terminal Nova Manchester

Green Valley / Terminal Nova Manchester
Campolim / Terminal Nova Manchester
lpatinga / Estação Santa Cruz
lpanema Das Pedras / Terminal Nova Manchester
UFSCAR / Terminal Nova Manchester
Interbairros 111 - Terminal Vitória Régua / Zona Industrial
Linha de Viagens Extras - Extinta

Total 11 LINHAS
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Tabela 5 Resumo da rede linhas previstas para o Lote 2

Tipo de Linhas
Radial
Circulares
Interbairros
Alimentadoras
Especiais

Total

la Fase
45

4
7
2
2

60

2'Fase
28
4
7

1 1

2

52

Essas linhas atendem regiões que apresentam elevado volume de expansão

populacional através de condomínios verticalizados e novos empreendimentos

com características de polos geradores de demanda como hospitais,

supermercados e shoppings centers.

Dentro da programação das viagens projetadas é apresentado o quadro de

distribuição da quilometragem efetiva operacional por linha e tecnologia, baseada

em uma composição mensal média de 22 (vinte e dois) dias úteis, 4 (quatro)
sábados e 4 (quatro) domingos.

Considera-se quilometragem operacional, a somatória da quilometragem efetiva

rodada com passageiro embarcado, somada com a quilometragem de
transferência com veículo vazio, e considera-se quilometragem ociosa, a

somatória da quilometragem de posicionamento para início da viagem com a

quilometragem de recolhimento para a garagem.

Como regra deste edital a quilometragem ociosa deverá manter-se no limite de

7% (sete por cento) em relação à quilometragem operacional.

A tabela a seguir demonstra a relação de linhas com composição de frota e

tecnologia dimensionadas para o LOTE 2.
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Tabela 6 -- Quadro de linhas e frota da 1; Fase

'RCA MB\lSAL

Oll Jardim Sandra
041 Colorau

061 Barcelona
071 Industrial / Via Vila Rca

001 Santa Terezinna/Zurúra
01 Senac

111 Manchester/ lpiranga
121 suada

131 fbrque Santa babel / Via Jardim Europa/VI Rica
SI Jardim São Pâulo /Jardim Capitão / Hosp. Regiona

18i Quintais Do Imperador

221 Magnólia
271 Jardim Sáo Cartas / Jardim Dos Estados

301 Brigadeiro Tíbias

30/1 l Inhaíba / Genebra

30/21 Tupã /Via R Mguel Ascéncio

321 Vila Haro
331 N/bto Dentro

341 Aparecidinha / Via Terra
371 Guüerres /Caputer
401 Vila Jardim /Jardi

041t Go
431 Parada Do Alto

441 Novo Mu
44/1 l Tatlana

471 Ho rtê
481 Aparecidinha / Via Castelinho
491 Vila Astúrias

Sll Green Valley
521 idade Universitária
601 0u

631 Esmeralda
64/1 l faço IVbnicipal / Via Avenida V\hshingon Luk
õ4/21 Paço Municipal / Via Vila Santana

6SI Campolim
65/1 l Campolim / General Carneiro

66t l®Ü
671 lpanernn [bs Fbdras

71 i Campalim / Via Raposa Tavares

71/1 1 Panorâhco

731 Júlio de Mesquita

ajara

17Ê Ce Parq

llings th

A

çalves

da

R

nga

9.462.01

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

2.n0.35
[2.179.74

17.363.89

0.00

0.00

5.1n.16
0.00

0.00
lo.oo

0.00

0.00

0.00

0.00

9.579.63

0.792.84

0.00

28.607.97

0.00

0.00

226.29

29.694,66

35.466.61

l25.8«.61
140.87

0.00
14.999.15

35.814.94

lo.ao
0.00

lo.oo
0.00

1.652.05

0.00

F21.õu. 76

0.00

lo.oo
to.oo

l0.015.60

0.00
0.00

0.00
0.00

0.00
0.00
0.00
0.00

0.00
0.00

0.00
0.00
0.00
0.00

8.200.79

0.00
0.00

0.00
0.00
0.00

lo.oo
0.00

Ê4.264.33

12.361.49

Con

0.00

0.00
0.00
0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00
0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00
0.00

0.00
0.00

0.00

to.oo

0.00

ío.oo

0.00

lo.oo

0.00

lo.oo

lo.oo
0.00
lo.oo
lo.oo
0.00
to.oo

0,00
0.00

0.00

0.00
to.oo

Ê436.27

lo.oo
0.00
0.00
0.00
lo.oo

0.00
É45.556.52

0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
ío.oo

ío.oo

0.00
0.00
0.00

0.00
io.oo
0.00
ÊO.oo

lo.oo

0.00

11.314.25
lo.oo
0.00

lo.oo
lo.oo
lo.oo

0.00

lo.oo
0.00

ll.s09.90
lo.oo
0.00

0.00

0.00
0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

D2

0.00

0.00

0.00
0.00

o.oa

0.00

15.028.75

2.230.47

0.00

23.283.19

9.404.79

0.00

0.00

12.145.11

4.745.14

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00
0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00
l0.406.52

0.00

Q.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00
0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

11.320.08

0.00

[6.667.62

0.00

0.00

31.s24,nl 120.0u.
1.147.504.32

80.325.30

1.227.829.62

C

12.079.87

0,00
0.00

301.95

27.186.58

]t?''."
11.111.05

l6n.07
20.M6.53

2.570.60

1.681.24

1.560.97

14.470.81

1.479.46

92.181.44

0.00

l0.017.68

18.277.01

43.324.93

225.02

lo.oo

0.00
0.00

0.00

0.00

0.00
0.00
0.00
18.472.24

0.00

240.

0.00

0.00
13.482.54

8.416.43

0.00

8.316.35
6.027.10

0.00
63.12

0.00
8.851.27

0.00
1.847.68

o.ao
0.00

l78.74
8.1Z.90

3.009.93

17.H5.23

3.751.25

0.00
l22.815.70
0.00

438.33

O.OQ

2.453.90

6M.16
1.554.04

790.02

504.61

0.00
o.oo to.oo

o.oo to.oo

o.oo !o.ao
0.00
o.oo io.oo

o.oo to,oo

o.oo lo.oo
o.oo to.oo

Ir.223.0n

l::l :::
lo.aoo.oo to.oo

o.oo lo.oo

o.oo lo.oo

lo.oo
o.oo l0.00

o.oo to.ao

o.oo to.ooo.oo to.oo

o.w l12.5%.86

oo lo.oo
18.472.24

49.993.79

59.513.66

1474.4s77/1 l Santa Bárbara/B.colas

'8Ê Sabia
78/11 Jogo Rorriáo

801 UFSCAR

001 TerMnal /B(pressa
01 l Rodoviária Via Nove De Julho

l02Ê a Via Cent

a.oo
33.423.60

18.876.56

18.635.31
1.630.62

1804.78

E 26.111. «

0.00

301 l Interbairros l - lpiranga / Carrpolim

3021 Interbairros ll - lpiranga / ltavuvu

3031 Interbairros 111- kav

3041 Interbairros IV - Éden / Brigadeiro

3051 Interbairros V - Brigadeiro / Campolim

3001 Interbairros VI - Nogueira Rodilha / l.FH Zona Norte
3081 Interbairros Vlll - Ana Mana / Carnnolim

9441 Unha de Viagens B(trás

uvu/Eden 41.791.44

0.00

0.00

0.00

1430.66

lo.oo

629.62

2a.07a74
Km meti

}<rn Ociosa (7
Km Total

l4ss.e9
677.069.75 s7.307.031
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Tabela 7 - Quadro de linhas e frota da 2' Fase

N) LIMO Conv
ã

Pad

.OQUiLOMETRCA MBUSAL

Esp l Art l Mic
01

04

06
071

09j
101

121

131

181

221

271

291

301

S31

341

371

401

041

431

44
44/1

471

481

491
51

s21

64/1

6421
6SI

65/1

661

671

71

71/1
77/1

70l
78/1

801

100
101

1021

1031

301

3021

3031

3041

3051

3061

3081

Sandra
Colorau

9.462.01
0.00
0.00
0.00
0,00
0.00
12.179.74

7.363.89
5.136.16
0.00
0.00
0.00
0,00
0,00
0.00
12.079.87
0.00

99.31
[6.428.47
301.95
0.00
0.00
43.08
0.00
11.111,05
657,07
20.846.53
2.570.60
1.681.24

.479.46
438.33

0.00
13.482.54
8.416.43
0.00
8.316.35

16.027.10
0.00
8.851,27
0.00
1.847.68
0.00
0.00
78.74
8.136.90
3.009.93
17.065.23
3.751.25
0,00
22.815.70
0.00
0.00

0.00
0.00
9.579.63
l0.792.84
0.00
28.607,97
0.00
226.29
25.844.61
140.87
0.00
14.999.15

35.814.94
0.00
0.00
0.00
0.00

.652.05
0.00
21.684.76
0.00
0.00

!27.186,58
13.303.89
lo.oo
92.181.44
0.00
l0.017.68
18.277.01
0,00
504.61
2.453.90
604.16

jl.ss4,04

474.45
0,00
0.00
33.423,60
18.876.56
18.635.31
1.630.62
804.78
26.111.54
0.00
41.791.44
0.00
0.00
430.66
0.00

0.00
0,00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0,00
0.00
0.00
0.00
0,00
0,00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0,00
0.00
0,00
0.00
0.00
0.00
436.27
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
45.556.52
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
11.314.25
0,00
0,00
0,00
0.00

0.00
0,00
0.00

0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
18.472.24

0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0,00
0.00
0.00
0,00
0,00
0,00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00

Art

0.00
l0.015.60
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
1.509.90
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0,00
o.oa
0.00

lo.oo
0.00
0.00
0,00
0.00
0.00
240.02
0.00
0.00
0.00
0,00

0.00
0.00
0.00
0.00
7.223.91
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
12.534.86

0.00
0.00
0.00
0.00
8.200.79
0.00
0.00
0.00
0.00
4.264.33
12.361.49
0.00
0.00
15.028.75
2.230.47
0.00
23.283.19
9.404.79
0.00
0.00
12.145.11
4.745.14
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00

lo.oo
0.00
l0.406.52
0.00
0.00
0.00

lo.oo
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0.00
0.00
0.00
0.00

11.320.08
0.00
6.667.62
0.00

Mid An

2
Barcelona

Industrial / Via Vila Rica

Santa Terezinha / Zulrvira

2
3

Senac

Guadalajara / At. Santa Cruz
Parque Santa lsabel / Via Jardim Europa/VI Rca
At. lpiranga / Term lvbnchester / Quintais do Inperadoi
IVbgnólia
Jardim São Carlos / Jardim Dos citados

Hollingsw orth
Brigadeiro Tíbias
Brigadeiro Tíbias / Inhaiba / Genebra

Tlipã / Via R Mguel Ascêncio
Vila f-bro
lvbto Dentro

Aparecidinha / Via Terra
Guüerres / Caputera
Vila Jardim / Jardim A rvÉrica

Gonçalves
Parada Do Alto

f-bvo Mundo / TerMnal Nova lvbnchester
Tatiana / TerrTinal Nov a lvbnchester

Hortência

Aparecidinha / Via Castelinho
Vila Astúrias

Green Valley / TerMnal Nova Manchester
idade Universitária

Paço Municipal / Via Avenida Washington Luiz
Paço Municipal / Via Vila Santana
Carvpolm/ Washington Luiz
Canpolm/ Terrünal Nova Manchester

lpatinga / Estação Santa Cruz
lpanerm Das Pedras / TerrHnal Neva lvlanchester
Canpolm/ Via Raposa Tavares
PanorâMco
Santa Bárbara/Escolas
Sabia
Jogo Rorvüo

UFSCAR/ Terninal Nova Manchester

TerMnal / B( pressa
Rodoviária Via Nove De Julho
Qrcular / Via Centro

4
5

10

4

5

Centro Hospitalar
Interbairros l - lpiranga / Carvpolim
Interbairros H- lpiranga/ kavuvu
Intorbairros 111 - Terrdnal Vitória Regia / Zona Industrial
Interbairros IV - Éden / Brigadeiro

Interbairros V - Brigadeiro / Carvpolm
Interbairros VI - Nogueira Padilha / UPH Zona Norte
Interbairros Vlll - Ana lvbria / Canpolim

Totalizaçãi
ü:itFlí

899.535,10 IOperac.
64.128,90 IReserva

lqn Total l 963.664,00 ITotal

MTI Betiva
Ocia

8

A seguir sao apresentados em tabelas, os históricos de passageiros

transportados por linha Esse total é resultado da somatória dos passageiros

registrados nas catraias dos õnibus com os passageiros integrados nos õnibus

mais o total de passageiros pagantes registrados nos bloqueios dos terminais

urbanos Santo Antõnio e São Paulo, referente às linhas do LOTE 2 do transporte

coletivo
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Tabela 8 -- Passageiros Transportados por linha do Lote 2 -- 1' Fase

Comportamento de Passageiros Transportados

por Unha e por npo de Dia com a

Propocionalidade dos Terminais conforme
Volume Transportados nos Õnibus

mai/28 jun/i8 jul/a8 aga/a8 set/18 l out/18 l nov/18 dez/18 l jan/19 fev/19 mar/19

Média de

abr/19 l Passai.
Remun.

l0.733
6.183

17.380

6.382

17.991

s.7931 6.819

13.9801 21.s851 18.401

11.8131 10.s47

s.0851 6.s69
47.2861 57.873

IS.2171 18.7s81 17.216
16.s281 z0.7z41 19.502

i9.9771 2t.49ól 21.7sl
42.70S

19.260

ll.s8sl 9.827

6.563

16.401

49.162

8.7SI

4.213

44.340

14.318

14.966

7.S50

11.960

12.232
9.099

3.333

14.8

52.597

7.3

18.422

5.57S

12.4412.634

5.437 6.2 6.636

16.414 16.7S2

lO.169

SO.S32

17.196

19.202

21.081

52.377

17.363

20.028

21.672

39.026

6S.927

33.917

6.28S

8.S63

5.495

46.798

18.9781 16.141

zz.xsol 18.060

24.26sl 20.192

.7.95 18.72

20.43 21.442

36.073 36.379 28

S8.19 61.694 63

33.418 35.244

7.066 7.483

9.9149.691

28.0482S.941

17.674} 16.797
t9.2721 18.47s

61.790

33.489

6.364

9.779

69.787sl.ll;
42.435

õ4.tssl 67.213
33.zt91 3s.322

8.4186.334

33.122
SI.S30

s.23zl 8.826

7.s811 9.9421 9.882
2S.S98

3.398

6.717

.6.676

31.08S

9.137
8.836

24.724

55.778

11.841

4.623

19.2S9

12.420

4.S01

13.182

33.7S6

7.035

6.S26

S1.606

29.172

ll.ooo
96.886

24.636 t7.9641 2s.423

s5.0821 61.93459.296

12.702

3.922

20.844

12.720

S.061

8.5601 12.9441 14.29s

3.4791 3.9õol 4.244

i7.stsl 21.290

t0.3031 13.3891

3.79sl 6.782

54.891

9.8S9

1.825

s9.0001 s7.480
i3.t471 12.003

5.0521 3.723

33

34
5.S4S

l0.2S3 11.18811.210 12.4.319

31.S7S29 31.2933.638 36.91733.90S

7.5237.2907.784 6.95S 7.287 8.012

7.661 8.244.8797.867
54.25S 47.SIS

31.027.068 23.189 28.94525.S40

12 13.8311.17912.133 13.7S2 ll.S03
106.65 11092.35 10.07.099 11

20.8920.061 23 22.33021.53S 21.662

6.9881 6.223

tt.04tl lo.s79

5.003

9.248

9.890

4.t641 s.s81

8.78sl 9.307

S.693

9.889

7.487

43

Mundo

47

ua

Astu rias491

Cidade Universitária

60

7.972

4s.7741 s6.948

zs.z031 34.64s

7.344
56.472

8.7871 7.s97 7.234

4.8761 8z05

47.õ9tl s0.9sl54.523

29.669

11.634

103.449

6.995

t7.9201

34.4981
72.322

18.80S

732

2.S72

182.893

17.8S7

9.956

11.074

16.6161

25.314
7S.424

19.648

770

2.37õl
198.609

17.7881

l0.661

ll.S07

22.701

14.s471 19.920

t0.3t61 42.046

õ2.t791 80.s36
tõ.ssõl 22.097
1.420

z.0791 2.084

182.8111 20s.246

ts.2i71 20.s36

18.080

40.105

74.932

18.8331 16.333
45.9581 33.0s2

20.4S3

13.646

11.443

22.4221 21.sos
t7.92sl i7.2791 18.0491 17.049

33.4831 37.s641 40.2801 30.448
70.33282.0481

.9.92 22.041

1.904

2.163
209.79

11.077

11.06S 12.737

1.96

6.4S9

88.36 83.659

4.299

10S.043 111.69

9.909

S7.022

467 614

6.076.1

69.799

14.97

677

1.24S

.72.868

7.6S9 IS.307

9.873

lu9.

6.067

1211

74.91981.19

S8184

86.57497
9.275

4.934

37.89447

51.156

321463

5.024

S9.657 S7.869

S7.173

15.68S18.890

724

SS.SÚ11 74 931167

20.589 18.972.9.19

2.038

1.7 .866 1.869

194.674181.50 190.13S

20 18.2418.844

11.13lO.S3 IQ

11.185 11.446

9.848.993

7.854 7.74

83.504 82.11380.72977.079

679176

9S.506 101.94

8.6SS

4.9SS

61.S7124.069

54.114 54.47 57.2

417

5.212S.602

22.996

20.9901

tt.3401 l0.310
l0.9S6

19.080

lO.117

ll.S79

5.9081 s.967
tol o

8.723

7.842

.003

9.127

8.369

76.088

.48

88.489

4.8S0

to.t431 9.903
8.0631 6.854

3.7241

toz.o071

9.t241

4.8891

39.432

s4.4i41

s391

s.3621

59.8631

22.401

99.686

6.33õl
21.249

4.134

106.675

lO.163

4.781

44.346

S6.522

410
S.349

64.786

23.502

104.272

3.158

92.648

9.109

4.273

46.423

49.897

332

5.602

62.318

22.454

9S.286

s.2i91 s.o04
43.0811 44.s16

62.9841

9.337

5.357

24.893

49.031

8.367

43.198

S4.56S

S.911

6õ.tõ71 60.640

24.t2sl 22.sõ91 2s.43tl 2i.939
116.1951 ios.o031 118.3141 l04.406

6.65S

37S

20.8031 20.6t21 2z.oa91 22.882

86.5761 ot.20tl tot.4ssl l08.790
6.067

60.S80
22.646

S.864 6.186

22.02 21.239

6.5447.486.175

23IS

4.764 6.268

19.S946.3S

1.970
6.x031 5.116

1.877
õ.z031 6.s80

20.336

2.S28

6.11

20.S83

6.3sa

1.238

5.S74

l0.9S8

229

924

Santa Bárbara/E
12

70.676

2S7

991 109
io.ox61 l0.532

2871 319

ol o

01 0

93
939 IExtra ranjaj!

Extra

948 IExtra iha

Ouro Fino

Extra UFSCAR

157

0

1.42S

8691 8.979

ol s68

586

0

283

32

2.237

3

114

0

3.7801 3.848

8201 738
0

t.32tl 1.713

676

1.647.8331 a.700.24il i503.240 l i.82s.6z3 l 1.70i.õ2i l i.87s.890 l t.õi4.s841 i.4õi.079 l i.42ss481 is73.7341 i.654.309 l i.734.i
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Tabela 9 -- Passageiros Transportados por linha Lote 2 -- 2' Fase

Comportamento de Passageiros Transportados

.,..====1:i:u==.==i". -'':,
Volume Tnnsportados nos Óníbus

jan/i9 fev/19 mar/i9set/18 l out/18 l nov/18

Média de

abr/19 l Passai.
Remun.

l0.7331 i1.5
6.183

7.991

lO.142

13.315.028

5.793 7.6486.819

21.58sl 18.401
8.õ021 11.813

22.048 12.2S 11.098 12.634

S.57S S.4376.S63 6.106

17.308.6.401 13.279 12.232

9.827 8.7SI 9.099

46.79849.1 44.340
7.9SS14.966

20.43220 19.S73

26.491 27.334 31.08S

6.717 8.8367.31

18.422 24.72416.67624.2S4

S2.693S7.784 S4.89

9.859

1.82S 1.465 3.943

.7.S49 .7.929 18.52720.034

lO.S2911.891 lO.S14
6.223

8.78S.0.579 9.248

S0.9SI47.69147.SIS

27.068 28.94

11.898

102

wlBBlH
1716.333 13.646

11.32011.443

724 82677

11.7681

6.24

.6.7S2

lO.169

50.286

18.721 18.47S19.272

21.442 20.824

3S.2 32.054

7.483 6.S71

9.9149.691

23.886

12.44S

6.398

Industrial / Vila Rica

Sa

0

s.2s41 s.8811 s.0851 õ.s691 s.õ731 6.1031 s.3681 4.213

18.0601

57.8731 s2.3s747

19.50216.528

t9.s771 2 21.7S

33.2129.385

s.40sl s.3s6 S.502

Santalsabel/Id.Euros

tais do Imperador

Magnólia

d.São Cardos /Id.dos Estad

21.0811 21.672
33.917

26.3

9.779

24.636

S5.778

11.841

6.2851 5.2321 8.8261 õ.3341 8.4181 s.9731 3.398
9.942 9.882

17

S755.0821 61.934

s.sõo1 12.944

7.915

.0.303

6.3.79S 6.44

11.210

Tobías30 Bri

Inhaíba)0

3002

lato

33

via Terra34

28.628

63.99S

13.701

4.3S

23.91

13.42

6.988

11.04

12.702

4.623 3.922

!H

4.501

s4.7671 s7.3itl se.0901 s7.480

t2.24zl i3.zotl 13.1471 12.003

20.844

s.o031 4.tõ41 5.s811 s.õ031 õ.29sl s.s45

40

M

33.7ssl 33.90s

7.03sl 7.784
6.s261 7.867

st.6061 s4.s23

29.04il 3s.4731 33.6381 36.9i71 30.3801 26.039

6.9ssl 7.2871 8.0121 8.7871 7.s071 7.290
5.0581 7.s721 7.3441 8.3131 õ.9991 4.879Parada do Alt

7.234

8.20S

7.4871 7.927

7.6õil 8.245

7.523

6.995

23.189

11.191

B8.S72

2s.s40l
11.179

92.3SI

20.0401

IS.445

S6.210

110.627

22.422

18.049

2.038
1.869

.94.674

13

31.065 29.1

12.084

101.26

17.04

:idinha via Castelinho

Astu rias Av São Paulo

17.9

Cidade Universitária

732Luiz64

2.S72Vila TSAntana642

182.89365

l «:-lGalC6S

72 Bairro dos Carvalhos

3.724

78

39.480

S4.41410 Anel

Circular Central

59.86330

l n te rbairros

21.249V

5.96306 A

Bárbara

29.19Extra

1.344Extra Senac

Extra Aldeia dos939
3.497m

1=Extra948 via Castelinho

95

960 Ouro Fino

São Bento

114963 Extra

Extra96S

76977

409980 Extra UFSCAR

zi.pool 11.634

96.8861 103.449
21.53S

zo.osõl 13.0391 i2.t331 i3.7s2
89.3381 t07.0991 101.8001 114.369

22.70tl 20.06tl 23.963

40.105l0.316

982

22.330

33.0S242.046

2.376

198.609

17.788

l0.661

11.507

9.S22

2.079

182.811

IS.217

9.74S

9.454

9.420

2.084
20S.246

20.536

11.077

l0.798

11.579

1.884

189.828

19.190

lO.S03

11.06S

l0.607

z.tõ31 t.4401 1.24s

zo0.70tl 188.4561 172.868

1.939

180.620

1.148

1.939

9.956

11.074

9.189

.7.6S9

t.3401 l0.310
IEanema das Pedras

Campolim / Raposo Ti

i2.7371 t0.9sõl 9.873

ii.oótl 9.7291 8.723

11.003

9.127

8.369

l0.414

8.993

7.854

11.1851 11.446

9.84sl lo.143

l0.9S9

9.903

7.741 6.8545.727 6.4S9

la12 1211

S61764.129 1484.299 18441

9.2458.6SS9.337 8.367

4.95 S.01426 S.0024.934S.004 5.417
47.70S 24.893 43.29761.148 61.S743.08

57.21664.083 54.454.49.0343.86957.02262.984 51.156

joão Rombo

UFSCAR

s.t241 io.163

4.8891 4.781

9.pool lo.s861

4.2731 s.219
44.S16

5.3S7

37.894

56.S22

5391 410
5.349

332

S.602

467

S.911

614

6.110

389

6.071

463

5.024

59.657

21.939

104.406

5.734

321 27il 3751 3631 4581 417

4.96sl S.6021 s.2041 5.2121 5.523

64.786

23.S02

104.272

6.798

22.1
6.345

62.3181 66.i6'

95.286 109

6.1866.6SS

22.024
7.481 6.5446.1

S.602 S.2M

56.7881 s8.576;7.8691 57.3911 s
22.8821 22.996

terbairroslll-ltavuvu / Édi

Interbairro IV - Éden / Brigada

2S.431

118.314

7.074

20.803

86.S76

4.764

20.612

9i.29tl ioi.4ssl l08.7901 iii.30zl l03.881
s.3391 6.2681 õ.0671 õ.24sl 6.111

s.i031 s.116

1.8s21 1.877

18.7931 19.s9416.3S

6.203

1.673

12

2.s281 3.i791 1.238

517

8.632
22158ol s68

ol 190

t.42sl 3.82tl o

s.i271 lo.016
319

902

346

0

924

283

32

4.35 2.237

142

S7

79

3.877

izs7.459 l i.289.463 l i.i49.997 l 1.388.03z l 1.298.4311 1.439.i33 l 1.236.iõ8 l i.i28.745 l i.085.õ89 l 1.202.8491 izis9:9Q11 i.33zB46
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ll.a.3.2. -- TIPOS DE VEÍCULOS

O LOTE 2 será composto por 6 (seis) tipos de veículos, relacionados na tabela

abaixo.

Tabela lO -Tipos de veículos

Todos os veículos para o início de operação serão movidos a diesel atendendo

as normas previstas no PROCONVE-7, conforme Resolução do CONAMA n'
403/2008

Ao longo do prazo do contrato, no processo de renovação da frota, será avaliada

a utilização de veículos com menor emissão de poluentes. como aqueles

movidos a etanol, gás natural veicular, híbridos, elétricos e à célula de

hidrogênio, e outras tecnologias disponíveis.

Todos os veículos serão acessíveis, atendendo as normas legais pertinentes de

fabricação e acessibilidade, especialmente as normas ABNT NBR 14022, e

1 5570, sendo dotados de elevador nos casos de veículos com degraus.

Todos os veículos disporão de portas a direita do sentido de marcha, para

atendimento das paradas convencionais localizadas à direita, nas calçadas. A

quantidade de portas dos veículos é dada abaixo:

Quantidade

Tipo I'fjgse 2'fase
Operacional Reserva Operacional Reserva

Microânibus 3 0 3 0

Midiõnibus 18 1 18 l
Convencional 31 2 32 3

Padron lll 10 60 5

Especial 9 l 8 l
Articulado 6 0 5 0

Total 178 14 126 10
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Tabela 1 1 -- Configuração de portas dos veículos

Os veículos serão empregados de acordo com as características das linhas e

suas demandas, sendo os veículos Especiais e Articulados para as linhas de

maior carregamento, climatizados.

A idade média máxima da frota será de 3 (três) anos para o primeiro ano de

operação e de 5 (cinco) anos, a partir do segundo ano de operação, e será

calculada considerando como idade de cada veículo, o total de meses,

convertidos em anos, calculado pela diferença entre o mês e ano de realização

do cálculo e o mês e ano do encarroçamento do veículo, sobre chassi novo,

comprovado por documentação oficial do fornecedor do chassi e da empresa

encarroçadora.

As idades máximas permitidas para os veículos são dadas abaixo

e 8 (Oito) anos para veículos: Micro-õnibus, Midi-õnibus, Convencional

Padron e Especiall

e lO (dez) anos para veículos: Articulados

ll.a.3.2. ESPECIFICAÇOES CHASSIS E CARROCERIA

As características básicas dos chassis são dadas abaixo

. Sistema de direção: Possuirá assistência hidráulica, elétrica ou outro

dispositivo que permita a redução dos esforços de esterçamento, com limitação
no fím do curso.

e

e

Sistema de suspensão: Metálica, pneumática ou mista

Sistema de transmissão: Automática ou manual

Micro-õníbus 2 Donas com elevador na Dona da frente
Midi-õnibus 3 Donas com elevador na Dona central
Convencional 3 Donas com elevador na Dona central
Padron 3 Donas com elevador na Dona central
Especial 3 Donas com elevador na Dona central
Articulado 3 Donas com elevador na Dona central
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e Sistema de freio: Sistema antiblocante de freio nos veículos Articulados

As características básicas da Carroceria são dadas abaixo

Bancos dos passageiros: O projeto dos bancos deve considerar as prescrições

do banco e sua ancoragem, definidas pela Resolução n.' 81 1/96 do CONTRAN e

demais normas técnicas aplicáveis. Os bancos devem possuir encosto de cabeça

e o mesmo, assim como o assento, devem ser estofados. A parte traseira dos

bancos deve ser totalmente fechada, inexistindo quaisquer arestas, bordas ou

cantos vivos, além de evitar-se que parafusos, rebites ou outras formas de

fixação estejam salientes.

Os bancos dos passageiros devem ser montados no sentido da marcha do

veículo, com exceção dos bancos situados sobre as caixas de rodas, os quais

podem ser montados costa a costa e dos bancos do tipo basculante aplicados na

área reservada (Box) para cadeiras de rodas e cão-guia.

O veículo deve ter, no mínimo, 6 assentos disponíveis para uso das pessoas com

deficiência ou mobilidade reduzida (obesos, gestantes, idosos, etc...) que devem

ser diferenciados pela cor amarela, conforme item 6.2 da Norma Brasileira ABNT

NBR 14022. Para possibilitar a identificação dos assentos preferenciais pelas

pessoas com deficiência visual, a coluna ou balaústre junto a cada assento deve

apresentar superfície sensível ao tato, com textura diferenciada em relação aos

demais pontos de apoio, conforme 7.3.2 da ABNT NBR 14022

No salão de passageiros deve haver uma área reservada (Box) para os veículos

Micro-õnibus e Midi-õnibus, e duas áreas reservadas (Box) para os veículos

Convencionais, Padron, Especial e Articulado, para acomodação de forma

segura de uma ou duas cadeiras de rodas. Nestas áreas reservadas também

deverá ter no mínimo um banco simples por (Box) com assento basculante,

devidamente fixado na lateral do veículo conforme os itens 6.3.6 e 6.3.7 da

Norma Brasileira ABNT NBR 14022, para a acomodação de pessoa que

acompanha o passageiro com deficiência visual.
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Poltrona do motorista: a poltrona do motorista ser anatómica, regulável,

acolchoada, possuindo ventilação, suspensão e amortecimento hidráulico ou

similar, levando-se em consideração todos os demais aspectos funcionais e de

conforto, de modo a minimizar o desgaste físico e mental do condutor do veículo.

U

A fim de assegurar fácil acesso aos instrumentos e equipamentos de controle do

veiculo, a poltrona do motorista deve permitir o movimento longitudinal, e o

encosto deve permitir ajustamentos de inclinação com a horizontal.

A poltrona do motorista deve ser posicionada tendo como referência o volante de

direção, os pedais e os pára-brisas, cujas posições e distâncias são elementos

indicadores críticos para a condução confortável e segura do veículo, sendo,

instalada com o seu eixo de simetria coincidente com o do volante de direção.

Ventilação: Todos os veículos devem dispor de sistema de ventilação que

assegure a renovação do ar.

Os veículos devem ser guarnecidos com no mínimo duas escotilhas de teto,

sendo uma na seção dianteira e outra na seção traseira, e apresentar sistema de

ventilação forçada através de instrumentos que fazem, simultaneamente, a

exaustão, insuflação e a filtragem do ar no interior dos veículos.

Os veículos Articulados e Especiais deverão ser dotados de aparelhos de

refrigeração de ar, cujo equipamento deverá seguir as especificações da ABNT e

demais normas, aos demais veículos, fica a critério do operador.

Porta de Serviço, os veículos deverão possuir duas portas ou três portas de

serviço. No caso de veículos com .duas portas as mesmas deverão ser
posicionadas preferencialmente nos respectivos balanços e, para veículos com

três portas, duas deverão ser posicionadas nos respectivos balanços e uma no

entre eixo do veículo, sendo que em ambos os casos a porta traseira deverá

localizar-se o mais próximo possível do eixo traseiro.

As metades superiores de qualquer porta de serviço devem ser envidraçadas e,

no caso da porta dianteira, sua metade inferior também deve ser envidraçada, de

modo a permitir maior visibilidade em manobras e paradas.
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O mecanismo de abertura das portas de serviço deve ter seu comando situado

no posto do motorista, ao abrigo de manuseio não autorizado, podendo ser
pneumático ou eletropneumático.

Os veículos deverão dispor de dispositivo que impeça seu deslocamento com as

portas abertas (anjo da guarda).

Pisos: Na área disponível para passageiros em pé, os elementos para fixação

dos pisos (parafusos, rebites, dentre outros) devem estar embutidos, sem

saliência externa. Nas demais áreas, a altura desses elementos não deve

ultrapassar 5 mm, nem possuir cantos vivos.

Revestimento interno: Os materiais utilizados para revestimento interno

(paredes laterais, colunas de janelas, anteparos, painéis divisórios,

compartimento do motor, sistema de exaustão, etc...) devem possuir
características de retardamento à propagação de fogo e não podem produzir

farpas em caso de rupturas, devendo proporcionar ainda, isolamento térmico e

acústico. Não será admitido material metálico no revestimento interno do veículo.

incluindo o piso do salão de passageiros

Para o livre acesso de pessoa com deficiência em cadeira de rodas à área

reservada, pelo corredor de circulação e por entre caixas de rodas, a largura
mínima entre as faces laterais dos bancos existentes sobre as caixas de rodas

deve ser de 700 mm.

Caso o veículo possua bancos localizados na área sobre o motor traseiro ou
caixas de rodas, a altura do(s) degrau(s) de acesso aos mesmos deve ser no
mínimo de 300 mm.

No contorno (bordas) dos degraus do salão (quando existentes), nas caixas de

rodas e em outros limites de desníveis existentes ao longo do piso do salão

devem ser instalados perfis de acabamento na cor Amarela para fácil

visualização e identificação desses limites, com largura mínima de 10 mm.
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Colunas, balaústres, corrimãos e apoios de mão: Deve haver uma quantidade

suficiente de pontos de apoio distribuídos ao longo do salão de passageiros,

posicionados para permitir o deslocamento seguro dos usuários, em especial das

pessoas com mobilidade reduzida e baixa estatura.

U

Os corrimãos e colunas devem ser construídos com tubos de aço, aço inoxidável

ou alumínio, com diâmetros especificados em normas à época de construção dos

veículos.

Devem ser revestidos com tinta epóxi ou equivalente, ou encapsulados, exceto

quando se utilize aço inoxidável ou alumínio.

Todos os veículos devem ser equipados com, no mínimo, dois corrimãos

superiores paralelos e afastados, de modo que a projeção de cada um

corresponda à extremidade do assento do corredor de cada fila.

Os Balaústres devem ser montados junto aos bancos, alternadamente do lado

direito e esquerdo do corredor de circulação.

Todas as medidas, materiais e distâncias devem seguir rigorosamente a

resolução n' 316 de 08 de maio de 2009 do CONTRAN -- Conselho Nacional de
Trânsito e a NORMA BRASILEIRA ABNT 1 5570 e suas atualizações

Apoios para Embarque e Desembarque: As alças ou balaústres devem

guarnecer a entrada e as saídas do veículo, instalados sempre no interior da

carroceria, admitindo-se fixa-los nas folhas das portas desde que somente se

projetem para o exterior quando estiverem abertas.

Os apoios e balaústres devem ser instalados em conformidade com as normas

técnicas de acessibilidade vigentes.

Os corrimãos montados para embarque e desembarque, nos õnibus com porta

dupla, devem seguir a inclinação do piso da escada, e sempre no interior da
carrocena.
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Janelas: As janelas. inclusive pára-brisa e vidro traseiro devem ser guarnecidas

com vidros de segurança, conforme norma da ABNT (NBR 9491), e apresentar

transparência e medidas exigidas em resoluções do CONTRAN (Conselho

Nacional de Trânsito).

Campainha: Os õnibus devem ter um sinal ótico e um sonoro, ambos ligados, e

acionados simultaneamente por botão interruptor ou cordão

O sinal ótico, quando acionado, deve permanecer ligado no posto do motorista e,

no mínimo, em dois pontos visíveis a qualquer passageiro em pé. até a abertura

das portas. O mesmo deve ostentar a inscrição "parada solicitada'

Iluminação Interna; A iluminação artificial do veiculo deve ser produzida por

fonte de luz fluorescente ou equivalente, sendo o comando colocado junto ao

posto do motorista. O arranjo das luminárias deve oferecer uma iluminação
uniforme para todo o veículo.

Plataforma Elevatória Veicular: A plataforma elevatória veicular, aplicada nos

veículos de piso alto deve atender às características técnicas e construtivas

definidas na ABTN NBR 15646 e aos seguintes requisitos mínimos de concepção

e operação:

e Permitir a elevação de pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida

em cadeira de rodas ou em pé, para acesso em nível ao interior do veículos

e Possuir vãos livres mínimos de 800 mm na largura para passagem livre

de usuários e de 1.000 mm para o comprimento em operação para cadeira de

rodasl

. Possuir pega mão vertical em ambos os lados da plataforma para garantir

segurança e conforto ao usuário que embarcar em pé na plataforma, durante

todo o curso vertical, não constituindo em nenhuma barreira física ou obstrução

do vão livre para passageml

. Possuir pega mãos aplicados verticalmente na parte interna de ambas as

folhas de porta, para garantir segurança e conforto ao usuário em cadeira de

rodas, não se constituindo em

passageml

barreira física ou obstrução do vão livre para
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© A superfície da plataforma deve ser revestida com o mesmo material

antiderrapante utilizado no piso interno do veículo, mantendo as propriedades em

qualquer condição climáticasl

Catracas: Os veículos devem ser dotados de uma única catraca instalada na

parte frontal do veículo próximo a porta de embarque.

As catracas e os dispositivos necessários à sua instalação devem ser de material

que não cause danos aos passageiros e sem arestas vivas e deve,

obrigatoriamente, permitir giro em ambos os sentidos.

O equipamento deverá contar com registrador mecânico de contagem de giros e

dispor de dispositivo que permita a passagem de lacre metálico.

Todas as medidas e distâncias devem seguir rigorosamente a resolução n' 316

de 08 de maio de 2009 do CONTRAN -- Conselho Nacional de Trânsito e a

NORMA BRASILEIRA ABNT 1 5570, e suas atualizações.

Saída de Emergência: Deve ser colocado aviso legível com instruções claras
sobre o funcionamento da escotilha e das janelas de "Saída de Emergência'

bem como advertência sobre as consequências do seu uso indevido.

Lixeiras: Junto a cada porta e de forma protegido, preferencialmente integrado

ao anteparo ali existente, deve ser instalado um recipiente apropriado para

colocação de lixo, As lixeiras no interior dos veículos devem respeitar a Lei

Municipal N'. 8.441/08 que determina a instalação de lixeiras próximas às portas

de entrada e saída com separação de lixo orgânico e inorgânico e, contendo

mensagens de caráter instrutivo e de conscientização aos passageiros. Os

cestos de lixo não deve se constituir em risco potencial e nem obstruir a

passagem e devem ser facilmente removível para a realização de limpeza.

Letreiros: Os veículos serão dotados de painéis digitais na parte frontal superior

e inferior, na lateral dianteira direita (porta de embarque) e na parte traseira.

Identidade Visual: O concessionário deverá apresentar projeto específico de

comunicação visual para aprovação à Prefeitura de Sorocaba.
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Equipamentos ITS: Os veículos serão dotados de equipamentos do Sistema de

Bilhetagem Eletrânica, de Câmeras de Vídeo, do Sistema de Monitoramento e de

Painéis Digitais internos e externos. A operadora deverá apresentar a frota para

início da prestação dos serviços em conformidade com as especificações

contidas neste edital e atender as Resoluções do CONMETRO (Conselho

Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial) e suas

atualizações, bem como a resolução n' 316 de 08 de maio de 2009 do
CONTRAN -- Conselho Nacional de Trânsito.

ll.a.4. DEMAIS EXIGENCIAS SOBRE A FROTA

Todos os veículos para início de operação deverão passar por vistoria técnica da

URBES, assim, como os demais veículos provenientes de futura renovação de

frota, onde, será avaliado a conformidade em relação as especificações exigidas

neste edital à época de fabricação ou inclusão no Sistema

Também serão inspecionados os itens de segurança que estão afetos à
dirigibilidade e segurança, inclusive com a realização de ensaios, quando
necessário.

Todos os veículos deverão ser apresentados em conformidade com a Lei

Municipal NO. 8813/2009 que dispõe sobre a avaliação da emissão de gases de

escapamentos de veículos movidos a óleo diesel.

Todos os veículos deverão ser apresentados em conformidade com a Lei

Municipal NO. 8718/2009 que dispõe sobre a obrigatoriedade das empresas de

transporte coletivo, de fixarem em local de fácil visualização dos usuários, a data

defabricação do veículo.

Todos os veículos deverão ser apresentados sem qualquer tipo de propaganda

ou divulgação comercial. A veiculação de publicidade externa ou interna nos

coletivos é definida e determinada pela URBES.

A Concessionária deverá encaminhar a documentação para o registro inicial da

frota nos termos do Contrato de Concessão de Frota:
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ll.a.4. -- EXIGENCIAS DE INFRAESTRUTURAS

Em atendimento a LEI N' l0.262, de 13 de Setembro de 2012, faz parte deste

LOTE 2 a exigência de instalação e manutenção de abrigos para ponto de õnibus

nos trechos de cobertura do referido lote. Os abrigos serão instalados conforme

orientação técnica da Urbes e deverão seguir os padrões de abrigos Metálicos e

de Vidro já existentes no município.

Para atendimento a essa Lei serão exigidos a reconstrução de calçadas

acessíveis, contemplando os seguintes serviços:

e

©

©

©

©

e

Compra e instalação do abrigo

Demolição/remoção de piso existente

Regularização e reconstrução de calçada em cimento vassourado

Adequação de acessibilidade piso alerta e direcional

Sinalização tátile visual

Área total 1 5 m2

Após o termino da concessão os abrigos instalados serão revertidos para o

município.

Considerar para cumprimento dessa lei a quantidade da frota operacional da 2;

Fase, que equivale ao mínimo de 126 abrigos.

ll.a.6. NOVA ARQUITETURA DA REDE DE ONIBUS DE SOROCABA

Com a implantação do SISTEMA BRT uma Nova Arquitetura da Rede de Onibus

de Sorocaba foi desenhada e será aplicada oportunamente, assim que as etapas

de priorização e informação aos usuários sejam vencidas. Essa nova rede não

traz prejuízos ao operador em relação aos seus investimentos, pois sua projeção

já foi considerada na 2' Fase de operação.
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A estratégia será Qualificar o Serviço de Onibus, conforme conceitos avaliados e

discutidos em Projeto de Eficiência Energética na Mobilidade Urbana, junto ao

Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH, grupo de

cooperação entre os governos Alemão e Brasileiro.

A nova arquitetura prevê a disponibilidade temporal a todo território urbano da

cidade e deverá operar em conceitos de frequência mínima.

Como padrão de frequência mínima definiu-se

. Padrão de Frequência (lO) - com intervalos máximos de 1 0 e 20 minutos

para as linhas estruturais e locais respectivamente, vigente nos períodos de pico

dos dias úteisl

. Padrão de Frequência (12) - com intervalos máximos de 12 e 24 minutos

para as linhas estruturais e locais respectivamente, vigente no período de fora

pico do dia útil até as 22 horas e nos sábados do início da operação até as 14

horas,

. Padrão de Frequência (15) - com intervalos máximos de 15 e 30 minutos

para as linhas estruturais e locais respectivamente, vigente nos domingos o dia

inteiro, nos sábados a partir das 14 horas e nos dias úteis a partir das 22 horas.

Para a aplicação dessa proposta será necessária que a administração publica

garanta a execução detrês etapas:

e Espaço Exclusivo - VEIO - Viário Estrutural de Interesse dos Onibus de

Sorocaba, como elemento inicial de organização do serviço de õnibus, definindo

as diretrizes para estabelecer a prioridade viária para a circulação dos coletivos

da Rede Estrutural de (:)nibus da Cidades

. Serviço em Rede -- Novos arranjos de linhas de Sorocaba que descreve

e elenca os vários tipos de serviços e equipamentos de transferência que

compõe a Nova Arquitetura da Rede de Onibus de Sorocaba, considerando os

aspectos relativos à oferta de serviço em rede e a estruturação e organização

sistêmica dos serviços.
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e Operação Controlada: define a estrutura e os recursos humanos e

materiais necessários para acompanhamento e gestão da operação de forma a

garantir regularidade e confiabilidade dos serviços da Rede de Onibus

Com a aplicação dessa proposta teremos uma Rede Estrutural de Onibus na

cidade, tendo papel semelhante ao das redes de metro e trem. Tornando a leitura

da rede mais fácil e priorizando os deslocamentos por õnibus.

A seguir temos em forma estilizada a futura Rede Estrutural de Sorocaba

demarcada pelas Conexões, com foco de um ponto de conexão para orientação

aos usuarios.

Tabela 12 Diagrama da rede estrutural de Sorocaba
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ll.a.7 ORDENS DESERVIÇO DEOPERAÇAO

Constam do Anexo ll as especificações dos serviços através de Ordens de

Serviços de Operação montadas para configuração inicial do LOTE 2 de frota e

serviços. Essas ordens de serviços serão reavaliadas ou validadas quando do

início efetivo da operação

Nelas estão contidas os itinerários e quadro de horários de todas as linhas que

compõem o LOTE 2 de serviços.
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ll.a.8 -- EXEMPLO DE PADRÃO VISUAL DA FROTA

U
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REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexo ll.b Características Básicas da Garagem de Serviço

O presente documento é parte integrante do Edital
de Licitação para a contratação de empresa
operadora para a realização do serviço de
transporte coletivo urbano do Município de
Sorocaba. A finalidade é apresentar as definições
técnicas e características básicas da Garagem de
Serviço da empresa operadora.
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ll.b.l. - ESPECIFICAÇÃO DA GARAGEM

Entende-se como Garagem, o terreno ou área de uso específico, oficina
de manutenção e serviços complementares destinados ao apoio ao
transporte coletivo urbano por õnibus.

No aspecto construtivo os projetos e instalações devem estar de
conformidade com as posturas e regulamentações Municipais, bem como
com as legislações ambientais que atendam as demais exigências legais
pertinentes.

Deve ser dado tratamento adequado ao layout e às instalações, de modo
a evitar transtornos de ruído, gases e dejetos às áreas circunvizinhas.

A garagem deve priorizar o Serviço Público de Transporte Coletivo de

Passageiros do Município de Sorocaba e ser dotada de todos os requisitos
a seguir mencionados:

e Instalações; a área do terreno deve atender satisfatoriamente às
necessidades da operação, manutenção e guarda dos veículos,
considerando-se um padrão mínimo de 80 m2 por veículo da frota
convencional/padron.

A garagem deverá dispor de áreas de estacionamento, de
abastecimento, lavagem, manutenção, administração, entre outras,
conforme caracterizados a seguir.

. Pátio; Área fechada delimitada para estacionamento da totalidade dos
veículos, sendo permitida a utilização de pátio de estacionamento

adicional, localizado em outro terreno, também fechado, para a guarda
dos veículos, como complementação da área da garagem.

O piso do pátio, tanto da garagem como do pátio do estacionamento
complementar, caso houver, não poderá ser em terra, devendo ser

pavimentados

e POSto de Abastecimento; Bombas dotadas de marcador de vazão e
perfeito sistema de escoamento que permita a retenção e separação

de despejos de óleo combustível, de modo a evitar o seu lançamento

na rede pública de esgoto e galeria de águas pluviaisl
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. Área de Lavagem; local dotado de sistema de escoamento de águas
servidas com instalação retentora e separadora de despejos como
graxa, óleo e outras substâncias, de modo a evitar o seu lançamento
na rede pública de esgoto e galeria de águas pluviaisl

e Área de Inspeção de frota e manutenção; Área coberta dotada de
pelo menos uma rampa ou valetas

e Almoxarifado; Área fechada e reservada para uso específico de
estocagem de peças e materiaisl

© Lubrificação e lavagem de peças e chassi; A área de lavagem de
peças deve permitir que se faça a limpeza de componentes com jatos
de água quente/fria ou por imersão com equipamento específico que
não desprenda gases nocivos à saúde do operador e ao meio
ambiente.

As paredes da área de lavagem devem ser revestidas de cerâmica,

devendo ainda existir uma mureta para proteção ao trabalhador,
também revestida com cerâmica, quando não forem utilizadas
máquinas especificas de lavagem.

Ambas as áreas devem contar ainda com um perfeito sistema de
escoamento de águas servidas com instalação retentora e separadora

de despejos como graxa, óleo e outras substâncias, de modo a evitar o

seu lançamento na rede pública de esgoto e galeria de águas pluviaisl

. Lanternagem e Pintura; A área de funilaria e pintura deve ter sua
construção isolada das demais áreas da oficina, possuir perfeito
sistema de exaustão com filtros, a fim de evitar poluição sonora e
ambiental e ter seus resíduos retidos e controladosl

. Setor de tráfego; Área destinada ao controle das operações de
tráfego, contando com instalações específicas para o Plantio de
tráfego e reserva de operadores, dotados dos equipamentos e

mobiliários necessáriosl

347



URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

. Portaria; Local próprio para entrada e saída de veículos ou pessoas
autorizadas, provido de portão e instalações para controle dessa
movimentação;

. Área Administrativa; Área destinada aos serviços administrativos e
de controle.

A garagem deverá contar ainda com equipamentos e dispositivos de
apoio como:

e Sanitários

. Vestiários

. Refeitórios

. Veículo de socorro mecânico

© Veículo auxiliar para fiscalização e controle

© Gerador de energia elétrica para contingências
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REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/2018

Anexo ll.c Características Básicas do Sistema de Bilhetagem

O presente documento é parte integrante do Edital de

Licitação para a contratação de empresa operadora
para a realização do serviço de transporte coletivo

urbano no Município de Sorocaba. A finalidade é

apresentar as características básicas do sistema de
bilhetagem eletrõnica
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ll.c.l. - SISTEMA DE BILHETAGEM ELETRONICA

ll.c.1.1.-0BJETIVOS

O Sistema de Bilhetagem Eletrõnica Inteligente do Sistema de Transporte
Coletivo de Sorocaba foi modelado com base nos seguintes objetivos
básicos:

© Modernizar a forma de arrecadação das tarifas prevendo
substituição já em vias de implantação dos validadores cartões
(Smartcards) para um sistema de melhor tecnologia hoje existente,
com leitor de QR Code impresso em papel ou display de celulares e
dispositivos móveis e com possibilidade de ampliação para NFC,
cartões de débito/crédito dos Bancos (EMV).

e Proporcionar o controle dos usuários do transporte coletivo por
õnibus sejam eles pagantes ou não, através da passagem pelas
catracas, exceto para os casos em que o usuãrlo seja
impossibilitado e permite ainda a fiscalização eletrõnica através da
biometria facial).

e Possibilitar a racionalização da rede de transporte, através da
integração temporal do sistema pela transferência do usuário entre
linhas.

e Possibilitar flexibilidade da estrutura tarifária através da utilização
de meio de pagamento que permita adoção de tarifas diferenciadas.

e Modernizar a gestão do sistema de arrecadação e do Caixa Unico
com o aperfeiçoamento do controle gerencial.

e Agregar serviços e facilidades que fidelizam e atraem novos
usuanos.

ll.c.1.2 DESCRIÇÃO BÁSICA DO SISTEMA DE BILHETAGEM

O tipo de automatização adotado utiliza equipamentos eletrõnicos de
última geração aplicáveis ao transporte coletivo. A análise das diferentes
tecnologias disponíveis no mercado indicou como a melhor solução para o
Sistema de Sorocaba, a utilização de cartões inteligentes sem contato
recarregáveis e tíquetes unitários (QR Code) como meios de pagamento,
e equipamentos eletrõnicos embarcados nos õnibus e bloqueios de
terminais para leitura, validação, recarga dos créditos de viagem com
câmeras para a fiscalização eletrõnica através da biometria facig!
automática.
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Os novos validadores também contam com GPS que permitem a
localização e o rastreamento e também GPRS que permite comunicação
com as garagens, Urbes e com a Internet, em tempo real.

Os cartões recarregáveis são utilizados para a maior parte dos usuários
que já praticam atualmente a compra antecipada de passes e os tíquetes
(QR Code) atendem as aquisições eventuais e unitárias nos diversos
modos de distribuição e apresentação, enquanto os tíquetes atendem os
usuários eventuais sem benefícios de integração.

Para a aquisição prévia dos créditos de viagem, os usuários devem dirigir-
se aos postos próprios ou postos de terceiros autorizados pela URBES
para comercialização.

A bilhetagem proporciona a integração temporal para o usuário, ou seja,
durante um período de tempo pré-estabelecido, o usuário pode fazer a
utilização de até quatro õnibus, sem que seja necessário o pagamento de
nova tarifa.

Cada operação de validação de um crédito de viagem é registrada no
validador sendo os dados coletados automaticamente através de
transmissão para um computador na garagem ao final da operação do
veículo ou nos terminais de integração, sempre que o operador realizar os
procedimentos.

Em cada garagem, os dados de todos os veículos que nela operam são
agrupados e transmitidos diariamente para uma Central de Controle
Operacional da Arrecadação, e através de processamentos específicos é
realizado o acompanhamento de toda a operação do sistema de
arrecadação, possibilitando o controle gerencial e financeiro do sistema de
transporte.

Além dos dados provenientes das garagens, a Central de Controle recebe
e processa as informações relativas aos validadores instalados nos
bloqueios dos terminais, bem como aquelas relativas à distribuição e
comercialização dos meios de pagamento, proporcionando a URBES
conhecer diariamente os dados relativos à operação e arrecadação do
sistema de transporte.

ll.c.1.3. -- PROCESSOS ENVOLVIDOS

O sistema de bílhetagem eletrõnica prevê que sejam alterados ou criados
processos dentro do ciclo atualmente existente entre o consumo do
produto pelo usuário (pagamento e realização de uma viagem) e a
remuneração da empresa que prestou o serviço de transporlg
(recebimento da produção correspondente).
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No sistema de transporte coletivo de Sorocaba a antecipação da
arrecadação já é praticada por cem por cento dos usuários pagantes, o
que é feito através da compra de créditos para os cartões ou tíquetes em
postos de comercialização operados ou autorizado pela URBES. O
sistema de recolhimento de cartões unitários existente deverá conviver
com o novo sistema de arrecadação que está sendo implantado, por um
período transitório.

U

Os processos existentes no sistema de bilhetagem eletrõnica devem ter
suas rotinas conhecidas pelos agentes envolvidos, que deverão estar
familiarizados com a operação dos equipamentos.

Os processos são os seguintes

e

©

e

e

©

e

©

e

Emissão de créditos

Distribuição dos créditos
Cadastramento de usuários

Comercialização de créditos e tíquetes
Validação
Transmissão

Remissão de cartões unitários, enquanto existir e
Gerenciamento

O processo de emissão de créditos consiste na operação de geração dos
créditos eletrânicos de todas as viagens que são posteriormente
distribuídas para comercialização nos postos de venda e que,
posteriormente, serão utilizados pelos usuários. Este processo é realizado
pela URBES.

O processo de distribuição consiste das operações de transferência dos
créditos de viagem desde a sua emissão, passando pelos postos de
comercialização, até chegar ao usuário final que efetivamente utilizará os
créditos.

O processo de cadastramento consiste na identificação do usuário frente a
URBES ou entidade por ela credenciada, para os usuários com benefícios
e operadores.

O processo de comercialização consiste da operação de compra
antecipada de créditos de viagem nos postos de venda ou canais de
comercialização, pelos usuários do Sistema de Transporte Urbano de
Sorocaba. Este processo é realizado pela URBES ou por terceiros
devidamente contratado e autorizados por ela, para esse fim.
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O processo de validação consiste da apresentação pelo usuário do cartão
ou tíquete, que contém crédito, ao equipamento validador que irá efetuar a
operação de débito de uma viagem e liberação da catraca.

O processo de transmissão consiste de todas as ações de transmissão de
dados que são realizadas ao longo dos processos: entre o cartão ou
tíquete e o validador, entre o validador e o computador de garagem ou
terminais, entre o computador de garagem ou terminal e a Central de
Controle, entre os postos de venda e a Central de Controle.

Remissão de cartões unitários consiste na devolução dos cartões unitários
que retornam para a Urbes para nova comercialização, após revalidação.

Este procedimento será extinto com a implantação dos novos
equipamentos (tíquete) e retirada dos equipamentos anteriores
(recolhedores).

O processo de gerenciamento consiste do processamento dos dados
diários sobre o sistema de arrecadação (comercialização, validação,
cadastramento, utilizações, cancelamento e bloqueio), para o
acompanhamento operacional e financeiro do sistema, sendo realizado
pela URBES nos terminais e na Central de Controle, onde se consolida
todas as transações e operações do sistema.

ll.c.1 .4. - Agentes Envolvidos

São vários os agentes que estão envolvidos com o sistema e com os
processos caracterizados:

©

©

e

©

©

©

e

Usuário

Agente responsável pela venda de crédito de viagem
Agente responsável pelo cadastramento do usuário
Motorista ou agente de operação
Empresa gestora - URBES
Empresas permissionárias
Empresa fornecedora dos equipamentos

O usuário, conforme já caracterizado, é o responsável pela utilização do
serviço de transporte e, portanto, utiliza os meios de pagamento para ter
acesso à realização das viagens.

O sistema trouxe ganhos para o usuário, dentre os quais podem ser
destacados:

. Aumento da velocidade de passagem na catraca
eficiência do equipamento de leitura.
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e Maior segurança frente a roubo ou furto, pela possibilidade de
cancelamento ou bloqueio do cartão de usuário previamente
cadastrado.

e Utilização de dois ou mais õnibus, pagando apenas uma tarifa, com
integração possibilitando a racionalização da rede de transporte e
redução de custos.

O agente responsável pela venda é responsável pela comercialização de
créditos, opera o equipamento que armazena os créditos no cartão,
habilita a recarga embarcada, ou ainda, gera uma imagem QR Code ou
imprime um tíquete para o usuário.

Da mesma forma, o agente responsável pelo cadastramento relacionar-se
com o usuário nos postos de cadastramento, e opera o equipamento que
armazena as suas informações cadastrais.

O motorista ou agente da operação é o responsável pelo desempenho
adequado dos equipamentos embarcados, enquanto componente do
veículo, e do processo de coleta dos dados armazenados no validador, a
ser realizado na garagem através de transmissão por Wi-FI ou outros
meios disponíveis.

As Empresas permissionárias, são parceiras da URBES na operação do
sistema, visto que o investimento neste sistema é feito pelas mesmas e
partes das rotinas incorporadas são por elas realizadas, sendo
responsáveis pela operação e manutenção do equipamento embarcado e
sistemas. Cada empresa é responsável proporcionalmente a sua frota, de
todos os equipamentos do sistema.

A URBES é responsável pelo desempenho adequado dos equipamentos
instalados nos terminais. e a transmissão dos dados ali armazenados. E
também o agente fiscalizador da atuação dos demais agentes no
processo, e para isso monitorar todas as etapas do processo.

ll.c.1 .5. - Elementos Físicos

Os elementos físicos são compostos por

e

©

©

e

©

©

Cartão ou Tíquete
Câmera de identificação biométrica
Validador
Catraca
Terminais de venda
Terminais de recarga e/ou de consulta
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. Equipamentos de transmissão

. Computadores e periféricos
e Equipamentos de personalização

O Cartão ou tíquete é o elemento físico utilizado como meio de pagamento
de viagem pelos usuários que compram viagens, sendo comercializado
em postos de venda da URBES, ou de terceiros credenciados para tal fim.

As câmeras de identificação biométrica são equipamentos instalados e
acoplados aos validadores, que servem para capturar imagens de
beneficiários e aqueles definidos no Sistema de Bilhetagem Eletrõnica de
Sorocaba que são comparadas automaticamente com as imagens do
cadastro. O sistema não bloqueia automaticamente para evitar conflito no
interiordos õnibus.

Os Validadores são os equipamentos que realizam as leituras dos cartões
ou tíquetes, verificarão a existência de crédito de viagem e emitem
impulso para liberação da catraca, além de armazenar as informações
sobre todas as transações realizadas e as imagens capturadas pelas
câmeras de identificação biométrica. Os recolhedores, que estão em fase
de remoção, contam com mecanismos de recolhimento de cartões
unitários e receptáculos para os mesmos. Os novos validadores também
contam com GPS (localização), GPRS (comunicação), com os quais é
possível extrair e transmitir dados da bilhetagem em tempo real e controlar
o sistema automático de abertura, virada e fechamento das viagens. O
GPRS de comunicação também provê acesso Wi-FI à Internet para os
usuarios.

A Catraca é o equipamento responsável pela instrumentalização do
bloqueio. As catracas atualmente utilizadas são operadas como bloqueio e
operam em conjunto com o validador.

Os Terminais de Venda de Créditos são equipamentos responsáveis pelo
armazenamento dos créditos de viagem no cartão do usuário ou
impressão de tíquetes, sendo tal operação realizada por um agente de
venda

Os Terminais de recarga e/ou de consulta são equipamentos responsáveis
pelo armazenamento dos créditos, previamente pagos, para o cartão do
usuário e permitem a verificação do saldo de créditos existentes no cartão.

Os equipamentos de transmissão instrumentalizam a transferência dos
dados armazenados nos validadores diretamente para os computadores
de coletas, e vice-versa.
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Os computadores e periféricos são instrumentos utilizados em parte dos
processos: armazenamento e processamento de informações, operação
de cadastramento, comercialização, captura de imagem, controle etc.

Finalmente, os equipamentos de personalização são utilizados para a
impressão gráfica dos cartões de usuários cadastrados e/ou operadores,
com o objetivo de facilitar a identificação e a fiscalização pelos operadores
e pela URBES do uso correto.

ll.c.1.6.--INSTALAÇOES FÍSICAS

As instalações físicas existentes são modeladas em função do sistema
Além disso, poderão ser criadas novas instalações.

As seguintes instalações compõem o sistema de arrecadação

©

©

©

8

©

©

Central de Controle Operacional do Sistema de Arrecadação
Posto de Cadastramento de usuários

Postos de Comercialização
Estoque de Cartões
Unidades de Controle dos Terminais e
Unidades de Controle das Garagens

ll.c.1 .7. - FLUXOGRAMA BÁSICO DO SISTEMA

Podemos considerar que o sistema de arrecadação
implementado em Sorocaba é formado por três subsistemas.

automática

Estes subsistemas, a partir de agora identificados simplesmente como
sistemas, são:

e Sistema de Controle e Gestão
e Sistema de Distribuição e Comercialização
e Sistema de Controle de Terminais e Garagens

Em cada um deles existem rotinas operacionais definidas pelos processos
anteriormente caracterizados e que são executadas pelos agentes
envolvidos utilizando elementos físicos e instalações.

As Figuras 1.7.1 e 1.7.2 a seguir apresentam de forma esquemática as
interfaces existentes entre os sistemas e deles com os agentes,
processos, instalações e elementos físicos.

No capítulo 2 é apresentado o detalhamento do sistema de arrecadação
considerando todas as definições apresentadas neste capítulo.
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Figura 1.7.1 - Fluxograma dos sistemas
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Figura 1.7.2 Fluxograma das instalações básicas

(Elementos Físicos, Processos e Agentes Envolvidos)

ll.c.2. REQUISITOS DO PROJETO DE BILHETAGEM

Neste capítulo são apresentados os requisitos que os softwares e
equipamentos deverão atender.
Na maioria dos itens as tecnologias não estão especificadas, no entanto,
são descritas as suas funções e apresentados os objetivos a serem
atingidos.

CENTRAL DE CONTROLE
OPERACIONAL
Computadores e Periféricos
EauiDamentos Transmissão
Processo de Emissão de Créditos
Processamento de dados
Consolidacão das Informacões

Orgão Gestor

POSTOS DECOMERCIALIZAÇAO
Computadores e Periféricos
Cartões
Terminais de Venda
Terminais de Recarga e/ou Consulta
EauiDamentos de Transmissão
Processo de Comercialização
Processo de Consulta do usuário
Processo de Transmissão

Usuários
Agente de Venda

VEÍCULOS E TERMINAIS DE
INTEGRAÇÃO
Validadores
Catraias
Equipamentos de transmissão
Cartões
Processo de Validação
Processo de Transmissão
Motorista
Usuários

CENTRALDE DISTRIBUIÇÃO
Computadores e Periféricos
Equipamentos Transmissão
Estoaue (cartões)

Processo de Distribuição
Processo de Controle

Orgão Gestor

POSTODECADASTRAMENTO
Computadores e Periféricos
Equipamentos de Transmissão
Cartões Personalizados
Equipamentos para Personalização

Processo de Cadastramento
Processo de Distribuição
Processo de Consulta
Usuários
Orgão Gestor
Agente de Cadastramento

UNIDADES DE CONTROLE
TERMINAIS EGARAGENS
Computadores e Periféricos
Equipamentos de Transmissão

Processo de transmissão
Processo de controle

órgão Gestor (terminais)
Empresas Permissionárias
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As empresas permissionárias são responsáveis pela aquisição e/ou
locação, instalação, operação e manutenção dos equipamentos
embarcados e instalados em suas garagens: validadores, catracas tipo
bloqueio (terminais), equipamentos de comunicação entre veículos e
garagem, computadores.

As empresas permissionárias são também responsáveis pela aquisição
e/ou locação, instalação e manutenção dos equipamentos necessários
para a comercialização, personalização, controle e gerenciamento do
sistema: terminais de venda, terminais de recarga e de consulta,
computadores e periféricos, além da aquisição de cartões.

ll.c.2.1. -- SISTEMA DE CONTROLE E GESTÃO

O Sistema de Controle e Gestão refere-se aos processos administrativos e
institucionais exercidos pela URBES, envolvendo a inicialização do
processo de comercialização através da emissão de créditos, o
acompanhamento dos processos de distribuição e comercialização, a
autorização para utilização de benefícios e gratuidades, o gerenciamento
dos créditos utilizados no sistema e o gerenciamento da arrecadação e do
Caixa Unico que remunera os serviços de operação do transporte coletivo.

ll.c.2.2. -- CENTRAL DE CONTROLE OPERACIONAL

O sistema contempla a distribuição dos créditos de viagem a partir da
URBES passando pelos postos de comercialização e respectivos
terminais de venda até chegar ao usuário final, que efetivamente utilizará
os créditos.

Os créditos de viagem emitidos são transportados de forma segura e
controlável até o cartão confacf/ess do usuário final e a forma de
distribuição garante o controle e a rastreabilidade de todas as informações
transmitidas entre os diversos elementos da rede de distribuição.

Na Central de Controle Operacional é realizado o processo de geração
dos créditos eletrõnicos que são posteriormente utilizados pelo sistema de
arrecadação.

Aqui é preservada a integridade do sistema de arrecadação de modo a
garantir que não sejam gerados ou introduzidos no sistema créditos de
viagem que não tenham sido emitidos por esta central.

Sendo a operação de emissão de créditos de altíssima segurança, a
central utiliza software com as seguintes características:
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e Dispõe de mecanismos de controle de acesso por senha
. E operado em dois níveis hierárquicos, supervisor e operador
. Gera relatório de todas as operações executadas por cada usuário

Além disso, a Central de Controle Operacional é responsável pela
consolidação das transações realizadas e tem como funções:

. Receber os dados de créditos utilizados provenientes das leitoras e
agregados nas garagens das empresas permissionárias,
verificando a autenticidade dos dados recebidos.

e Administrar a conta corrente dos cartões em uso e a "lista negra" de
cartões invalidados por roubo, furto ou perda.

e Refinar as informações operacionais produzidas pela Central de
Distribuição, pelos Postos de Comercialização e pelas Unidades de
Controle de Garagens, para a utilização nos processos de
gerenciamento.

e Produzir e transmitir os dados consolidados para cada usuário da
URBES e das empresas permissionárias, para controle,
gerenciamento e acompanhamento do desempenho do sistema.

A Central de Controle Operacional é responsável pelo processamento de
todas as transações realizadas dentro do sistema, e é capaz de produzir,
com integridade, qualidade e confiabilidade um conjunto de bancos de
dados que podem ser processados para instrumentalizar o gerenciamento,
prevendo-se as necessidades de análise a seguir relacionadas.

Relativas à Comercialização

. Comportamento geral das vendas por tipo de posto e por tipo de
meios de pagamento.

. Acompanhamento da compra de vale-transporte pelas empresas
empregadoras e controle de empresas com compras desativadas.

. Composição da receita por tipo de meio de pagamento.

© Acompanhamento da variação da receita diária, mensal, anual

e Acompanhamento do comportamento financeiro do sistema
Relativas à Utilização dos Créditos:
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© Comportamento geral da oferta de viagens nas linhas

e Comportamento geral da demanda de passageiros por viagem, por
linha, por tipo de meio de pagamento utilizado, por empresa
operadora.

8 Perfil dos usuários que utilizam viagem simples: linhas, horários
dias, regiões da cidade, empresas permissionárias.

e Perfil dos usuários beneficiados com gratuidade: linhas, horários
dias, regiões da cidade, empresas permissionárias.

e Acompanhamento da evolução das integrações temporais por
linhas, horários, regiões da cidade.

8 Análise do tempo gasto entre as integrações temporais

Relativas a Outras Informações

e Acompanhamento e controle da variação entre venda e utilização
de meios de pagamento.

e Acompanhamento das ocorrências de perda ou roubo de cartão por
tipo de meio de pagamento.

e Acompanhamento do cadastramento de usuários com gratuidades
e descontos.

© Controle da emissão de 2; via de cartão e reposição de créditos

© Controle de ocorrência de falhas nas tecnologias do sistema de
distribuição, postos de venda, terminais de venda, terminais de
recarga e de consulta e posto de cadastramento.

e Controle de ocorrência de falhas nas tecnologias do sistema de
validação de cartões e bloqueios.

. Controle de ocorrência de falhas nas tecnologias do sistema de
coleta e transmissão de dados.

. Controle de ocorrência de falhas nas tecnologias do sistema de
comunicação.
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A Central de Controle Operacional efetua o processamento de uma
elevada quantidade de informações, de modo que todas as transações
correspondentes a um dia de operação estejam disponíveis na Central de
Controle no dia seguinte.

ll.c.2.3. -- PROCESSO DE GERENCIAMENTO

As funções do gerenciamento são o acompanhamento diário da oferta e
demanda por transporte coletivo e do Caixa Único, o que é facilitado
através do sistema de bilhetagem.

A URBES utiliza os dados gerados a partir da Central de Controle, e o
tratamento das informações obtidas são individualizados de acordo com a
necessidade do usuário da informação: Gerência de Comercialização e
Custos, Gerência de Planejamento e Gerência de Fiscalização. As
operadoras têm acesso às informações geradas pela Central de Controle
de forma on-#ne e em tempo real.

Para isso são elaboradas rotinas específicas

ll.c.3. - Sistema de Distribuição

O Sistema de Distribuição dos Créditos tem por função o desenvolvimento
das rotinas necessárias ao controle da distribuição dos cartões, dos
créditos de viagem.

ll.c.3.1 . - Estoque de Cartões

O Estoque é administrado pela Central de Distribuição, que solicita a
produção de novos cartões ao fornecedor para posterior utilização.

É necessária a manutenção de um estoque mínimo de cartões, que não
estão preparados para o uso até que sejam inicializados pela Central de
Distribuição.

O estoque está localizado fisicamente em local seguro e de acesso
controlado e restrito.

ll.c.3.2. - Central de Distribuição de Créditos

A Central de Distribuição exerce o controle centralizado da distribuição de
créditos de viagem para três tipos de entidades:

362



URBES :#..
i qã: n T'r i;:b;/

Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

e Agentes de distribuição de postos próprios: são funcionários da
URBES que distribuem diariamente nos postos próprios localizados
nos terminais de integração, unidades das casas do cidadão e
postos da Urbes os créditos de viagem a serem comercializados,
por período do dia.

© Posto de distribuição para terceiros: é responsável pela distribuição
ou venda de créditos de viagem para terceiros credenciados pela
URBES para comercialização junto aos usuários.

. Posto de cadastramento: é responsável pela distribuição de cartões
para usuários não pagantes (idosos, deficientes e outras
gratuidades previstas em lei) e pela autorização para desconto para
os estudantes.

Nos postos de comercialização a cota de créditos é dividida entre os
terminais de venda em operação e, finalmente, os vendedores transferem
para o cartão do usuário a quantidade de créditos comercializada.

As transações entre a Central de Distribuição e as entidades relacionadas
garantem a continuidade do processo de distribuição de forma segura e
controlada. sendo realizada através de meio físico de transferência de
informação.

Utilizamos cartão com contato na rede de distribuição até sua chegada ao
posto de comercialização.

As principais funções da Central de Distribuição de Créditos são

© Receber do Sistema de Gestão os créditos autorizados

. Cadastrar para a Central de Controle os cartões que ingressam no
sistema.

© Encaminhar para os postos de distribuição e de cadastramento uma
autorização de venda com uma cota de créditos de viagem.

e Receber dos postos de distribuição e de cadastramento
informações diárias relativas aos meios de pagamento distribuídos
entre as entidades a estes ligadas.
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ll.c.3.3 SISTEMADECOMERCIALIZAÇAO

O Sistema de Comercialização tem como função levar aos usuários os
créditos e é formado por uma rede de postos operados pela URBES e
outra de agentes de venda credenciados.

Os postos de comercialização da URBES são os localizados nos terminais
Santo Antõnio e São Paulo, nas unidades das casas do cidadão, que
atualmente são 7 (sete), na Central de Atendimentos (anexo ao TSP) e na
sede da Urbes, sendo comercializados todos os tipos de meios de
pagamento.

Nos postos de comercialização de terceiros, ou agentes de venda
credenciados, são vendidos créditos para usuários comuns, com ou sem
cartão. Poderá ser autorizada a venda de créditos para estudantes, a
critério da URBES.

Também faz parte do Sistema de Comercialização o Posto de
Cadastramento, que distribui os créditos aos usuários beneficiados com
isenção.

Os postos enviam e recebem as informações relativas à comercialização
para a Central de Distribuição pelo menos uma vez por dia.

ll.c.3.4. -- POSTO DE CADASTRAMENTO

O Posto de cadastramento tem como objetivo habilitar e autorizar o uso de
isenções e benefícios, bem como emitir e distribuir os cartões aos
beneficiários ou credenciais aos mesmos, na forma da lei.

Estudante: O cadastramento é realizado de acordo com as normas e
procedimentos da URBES.

No início ou durante o ano letivo os estudantes solicitam e acompanham
os seus pedidos pela Internet, no site da Urbes. Sendo o benefício
autorizado. o usuário recebe o seu cartão e a autorização de cota mensal
e a cada mês, dirigir-se-á aos postos de comercialização de Passe
Estudante para a compra. Na ocasião da compra, os créditos serão
armazenados no mesmo cartão que traz a autorização da cota.

Idoso: O cadastramento do usuário idoso é feito a partir das normas e
procedimentos utilizados para os idosos com idade entre 60 e 65 anos ou
mais, se for o caso, que se cadastram junto a URBES para obtenção de
credencial.
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O cartão, se fornecido, terá prazo de validade, não possuindo limite de
quantidade de viagens realizadas e será recebido pelo idoso no Posto de
Cadastramento.

O benefício terá prazo de validade definido pela URBES, e antes do final
deste período o idoso deverá retornar ao Posto de Cadastramento para
revalidação do seu cartão.

Especial: O cartão especial será utilizado pelos usuários portadores de
deficiência e seus acompanhantes que receberão seus cartões no Posto
de Cadastramento, limitado o uso de acordo com a periodicidade a ser
estabelecida para cada caso.

O cadastramento será feito a partir das normas e procedimentos
atualmente utilizados, com a inscrição dos interessados junto às unidades
de saúde do município, que autorizam os pedidos e encaminham os
interessados à URBES para análise e emissão do benefício.

O cartão poderá também ser fornecido com prazo de validade, não
possuindo limite de quantidade de viagens realizadas e, nesse caso, antes
do final do período de validade o usuário deverá retornar ao Posto de
Cadastramento para revalidar o seu cartão.

Outras Gratuidades: O cadastramento será feito a partir das normas e
procedimentos previstos conforme a legislação vigente.

Operação: O cartão de operação é utilizado pelo pessoal das empresas
exploradoras do transporte que trabalha diretamente ligado à operação,
não possuindo limite de quantidade de viagens ou prazo de validade.

O cadastramento do usuário é feito a partir da relação de funcionários
fornecida pelas empresas, o que permitirá a inclusão do cartão em lista
negra nos casos de roubo ou perda. Em caso de desligamento do
funcionário, a empresa informará ao Posto de cadastramento que efetuará
o cancelamento do cartão para o sistema.

O cartão poderá ser utilizado pelas empresas permissionárias substituindo
o crachá de identificação funcional e cartão de ponto.

Fiscalização: Os fiscais da URBES também têm cartão semelhante
àquele a ser utilizado pelos operadores, não possuindo limite de
quantidade de viagens ou prazo de validade.

O cadastramento do fiscal é feito pela própria URBES, que em caso de
desligamento fará o cancelamento do cartão. O mesmo cartão poderá.
utilizado como crachá de identificação funcional.
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Personalização: O cartão dos usuários cadastrados, beneficiados com
desconto ou isenção é personalizado para a identificação do usuárío, de
modo a possibilitar a fiscalização do uso adequado dos benefícios.

A personalização dos cartões é realizada durante o processo de
cadastramento e distribuição de cartões aos usuários.

ll.c.3.5 FORMADECOMERCIALIZAÇAO

Estudante: Para realizar a compra o estudante deverá ter o benefício
previamente autorizado, não sendo necessária, nesse caso, a conexão
or7-//ne do posto de Comercialização do Cartão Estudante com o Posto de
cadastramento.
O usuário terá direito à compra de uma cota mensal máxima que é
determinada pela URBES, com tarifa simples ou integrada, de acordo com
a necessidade.

Vale-transporte: O vale-transporte será comprado por empresas que irão
cadastrar-se no Posto de Comercialização do vale-transporte, mediante
apresentação de dados para inscrição (razão social, endereço, CNPJ) ou
outros especificados pela URBES.

As informações cadastraís das empresas compradoras ficam
armazenadas em banco de dados que é operado pelo vendedor ou pelo
comprador via Internet para realizar operações de inclusão, consulta ou
atualização de dados.

Por ocasião da primeira compra, a empresa receberá os cartões com a
quantidade de créditos comprada para cada um deles, devendo distribuí-
los aos empregados relacionando o cartão entregue a cada um.

Nas compras posteriores, em que o cartão já estará em poder do
funcionário, as empresas realizam a operação de compra dos vales-
transporte no Posto de Comercialização ou pela Internet, apresentando
uma relação com o número dos cartões dos funcionários e a quantidade
de créditos de viagem a serem fornecidos a cada um.

Realizada a aquisição, o empregador comunicará aos seus empregados a
disponibilidade dos créditos e os mesmos poderão recarregar seus
cartões em qualquer validador do sistema, após a confirmação do
pagamento.

Tratando-se de empresa com poucos funcionários, poderão ser
apresentados os cartões dos mesmos para carregamento dos créditos
durante a compra no posto de venda de vale-transporte.
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Social: A compra antecipada de viagens para usuários comuns será feita
em postos de comercialização do passe social, devendo ser adquirida
uma cota mínima de dois passes para a primeira compra como forma de
manter compromisso do usuário na utilização do cartão.

U

O usuário que já possui o seu cartão pode comprar uma quantidade de
créditos, até um limite afixado pela URBES.

Tíquete: A compra do passe unitário e eventual, para usuários que não
possuam cartão, será feita em Posto de comercialização próprio ou de
terceiros, devidamente autorizados, e utilizar-se-á tíquetes impresso ou
através de imagem geradas em dispositivos móveis, através de aplicativos
para este fim.

ll.c.4. EQUIPAMENTOSDECOMERCIALIZAÇAO

ll.c.4.1.-TERMINAIS DEVENDA

Os Terminais de Venda são equipamentos que tem como função principal
transferir os créditos do vendedor autorizado para o cartão do usuário,
sem necessitar interface de comunicação no momento da venda, e
destinam-se à comercialização de passes em postos credenciados "off-
line

São equipamentos instalados nas bilheterias dos terminais e nas casas do
cidadão e que podem ser operadas por terceiros, instalados em pontos
comerciais como padarias, farmácias, lanchonetes etc.

Os Terminais de Venda realizam as seguintes funções

© Utiliza senha para acesso do operador

© Armazenam os créditos de viagens recebidos das entidades de
distribuição de forma segura

© Transferem créditos para o cartão do usuário

© Possuem um número de identificação que será armazenado no
cartão do usuário a cada operação de venda.

e Armazenam um histórico das últimas transações por ele realizadas

e Realizam o fechamento e emitir relatório contábil do período de
trabalho.

367



URBES Prefeitura de
SOROS.ARA.

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

8 Permitem a inclusão de outros produtos a serem comercializados
no sistema (Zona Azul etc.).

Na tabela 2.7.1 são apresentadas a quantidade prevista de terminais de
venda a serem instalados, sendo estimadas também as quantidades
reserva necessárias para que não haja descontinuidade da operação em
caso de falhas.

ll.c.4.2.--TERMINAIS DE RECARGA

Os terminais de recarga são equipamentos que realizam a transferência
dos créditos para os cartões de forma automática, sem necessidade de
agente de venda para opera-los. São instaladas em local seguro e de fácil
acesso, tais como terminais de õnibus, empresas compradoras com
grande número de funcionários em períodos pré-determinados a cada mês
(data), de forma a facilitar a transferência dos créditos para os usuários ou
outros prédios públicos.

Os equipamentos instalados possibilitam a recarga em qualquer
equipamento embarcado ou de terminal, sejam os validadores ou os
terminais de consultas.

Os Terminais de Recarga realizam as seguintes funções:
e Informa em display o valor de créditos existentes após ser realizada

a recargar
. Informa em mensagens quando o cartão estiver cancelado e/ou

bloqueados
. Informa sobre a quantidade de créditos transferidos para o cartãol
. Informa sobre o saldo existente por tipo de cartão.

Os Terminais de Recarga funcionam também como Terminal de Consulta
de saldo de cartões de qualquer tipo, que será abordado no item seguinte.
Na tabela 2.7.1 são apresentadas as quantidades previstas, de terminais
de recarga, a serem instaladas por local.

ll.c.4.3. -- TERMINAIS DE CONSULTA

Os Terminais de Consulta são equipamentos de operação pelo usuário,
que tem como função principal informa-los sobre os créditos existentes no
seu cartão.

Os Terminais de Consulta são equipamentos que tem suas funções
desempenhadas em conjunto com os Terminais de
de Consulta realizam as seguintes funções:

Recaraa. Os Termina
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e Informar em display a quantidade dos créditos existentes

© Informar em mensagens quando o cartão estiver cancelado e/ou
bloqueado.

Na tabela 2.7.1 são apresentadas as quantidades previstas de terminais
de recarga a serem instaladas por local e a quantidade reserva
necessárias para que não haja descontinuidade da operação em caso de
falhas

ll.c.4.4. SISTEMADECONTROLEDEGARAGENS

O Sistema de Controle de Garagens refere-se aos processos que são
desenvolvidos diretamente pelas empresas permissionárias, através de
seus funcionários.

Fazem parte deste sistema os processos de validação dos cartões,
agrupamento dos dados armazenados nos validadores e transmissão
destes dados para a Central de Controle Operacional.

A operação dos equipamentos embarcados (validadores, bloqueios,
interfaces de transmissão) é de responsabilidade das garagens através de
funcionários habilitados.

Ao final de um dia de operação, as informações armazenadas no validador
de cada veículo serão transmitidas para o computador na garagem.

Além da transmissão de dados do validador para o computador, serão
enviadas para o validador informações de configuração operacional
atualizadas a serem utilizadas nas transações de validação como, por
exemplo, "lista negra", tempo máximo para integração, grupos de linhas
para integração etc.

A transmissão de dados entre o validador e o computador é bidirecional e
pode ocorrer tanto na entrada quanto na saída dos veículos na garagem.
Após a transmissão dos dados armazenados nos validadores de toda a
frota para o computador de garagem todo o lote de informações deverá
ser transmitido para a Central de Controle da Urbes.

O sistema contempla a coleta portátil nas garagens e nos terminais, para a
utilização em situações emergenciais.
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ll.c.4.5. - SISTEMA DE CONTROLE DE TERMINAIS

O Sistema de Controle de Terminais refere-se aos processos semelhantes
ao informados no item anterior, e serão desenvolvidos diretamente pela
URBES ou por administradora de terminal devidamente credenciada,
através de seus funcionários. Sendo de sua responsabilidade o controle
dos equipamentos de acesso e transmissão instalados nos terminais.

ll.c.5.--ELEMENTOS FÍSICOS

ll.c.5.1.- CARTOES

Os cartões recarregáveis são utilizados como meio de pagamento das
viagens previamente adquiridas, sendo a comunicação entre o cartão e o
dispositivo de leitura feita através de radiofrequência sem contato físico.

ll.c.5.3.--TIPOS DE CARTOES

Com base nos tipos de usuários existentes e nos tipos de viagens
existem os seguintes meios de pagamento:

©

©

©

©

e

©

©

©

e

Cartão Cidadão
Cartão Estudante
Cartão Vale-transporte
Cartão Sênior
Cartão Especial
Cartão Operação
Cartão Livre
Cartão Unitário

Cartão Fiscalização

A URBES poderá especificar novos tipos de cartões ao longo do contrato
e poderá autorizar a comercialização dos espaços comerciais dos cartões,
para tanto definindo critérios específicos.

O Desenho externo nos cartões são definidos pela URBES

ll.c.5.4.-VALIDADORES

Os validadores são instalados no interior dos veículos ou junto à área de
embarque dos terminais, acoplados aos bloqueios com as seguintes
funções:

8 Identificar os meios de pagamento apresentados na forma
cartões eliberação da catraca.
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e Efetuar as operações de consistência e conferência para confirmar
a validade dos cartões, com consulta à lista de inválidos (lista
negra).

e Regravar os cartões com o débito da viagem realizada e, quando
for o caso, para a sequência da viagem integrada.

© Informar ao usuário sobre o saldo remanescente após a operação

e Informar ao usuário sobre cartão inválido ou sem crédito de viagem

e Permitir a programação de horários e linhas para bonificação do
usuário como estímulo à utilização do sistema de transporte em
períodos horários fora dos picos ou em linhas de ligação setorial ou
perimetral, com o objetivo de otimizar o desempenho da rede de
transporte(viagens estimuladas).

e Processar as informações relativas às restrições de uso, tais como
linhas a serem utilizadas pelo usuário, as restrições da integração,
grupos de linhas que podem ser integradas, períodos de utilização
do cartão etc..

© Comandar eletronicamente o bloqueio da catraca

e Armazenar o registro de identificação do veículo

© Armazenar o registro de identificação do motorista, a ser informado
através de interface ou cartão específico.

© Armazenar o registro da linha em operação e de início e fim de
cada viagem, a ser informado através de interface ou cartão
específico.

e Armazenar censitariamente todas as operações realizadas

© Permitir a conexão de outros equipamentos ao validador, com
definição do número de entradas, com a finalidade de armazenar e
transmitir informações operacionais, tal como leitura de hodõmetro,
leitura de célula contadora de embarque/desembarque de
passageiros, abertura e fechamento de portas etc.

e Permitir a conexão de outros equipamentos ao validador, com a
finalidade deliberara catraca.
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ll.c.5.5. -- CARACTERÍSTICAS DOS VALIDADORES

Os validadores têm dimensão compatível com o espaço disponível para
instalação, próximo à catraca e em local de fácil acesso e visualização
pelo usuário.

Os validadores também contam com GPS (localização), GPRS
(comunicação), com os quais é possível extrair e transmitir dados da
bilhetagem em tempo real, tais como recargas, bloqueio de cartões, além
de controlar um sistema automático de abertura, virada e fechamento das
viagens. O mesmo GPRS de comunicação também deverá prover Wi-FI
para usuários, que é uma solução embarcada para disponibilizar acesso
sem fio à Internet gratuitamente, garantindo segurança e qualidade aos
usuários. Isso com controle e gerenciamento do serviço de comunicação
de dados e análise de comportamento dos dispositivos ativos em uso na
rede. O Wi-FI deverá ser garantido com um pacote de dados de, pelo
menos,lO Gb.

A leitura dos cartões é realizada através de uma interface Contactless

A leitura dos QR Code é realizada através de uma interface específica
para este fim.

Os validadores armazenam todas as informações relativas a cada
transação efetuada, totalizando por viagem os seguintes itens:

©

©

e

©

8

e

©

e

e

e

Data da operação
Número da linha
Prefixo do veículo
Horários de partida e chegada em cada ponto terminal
Localização geografia de cada ponto terminal
Demanda de passageiros transportados por viagem e por tipo de
usuarios
Relação de utilização de cartões e tíquetes
Relação de cartões em lista negra identificados com horário de
apresentação
Identificação dos operadores
Especificação de problemas de funcionamento operacional ocorrido

O Validador também permite a configuração de dados, tais como

. Programação de data e hora
e Programação das Ordens de Serviços emitidas pela

as linhas da Operadora
. Tipos de cartões em operação

Urbes detodas
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e Códigos de linhas em operação
. Tempo máximo autorizado para integração
. "Lista negra" de cartões

O fornecedor dos validadores disponibiliza as especificações do
equipamento relativas aos itens a seguir:

e Desenho e identificação visual de cada uma das partes
componentes do equipamento.

. Descrição detalhada de funcionamento da validação sem contato e
da validação magnética.

© Descrição detalhada do funcionamento da interface a ser utilizada
pelo motorista ou operador, em cada uma das suas funções:
informação cadastral da linha em operação e do motorista, e
informação de início e fim de viagem em terminais distintos
(principale secundário).

e Descrição das características e do funcionamento de cada interface
de informação ao usuário e aos operadores: display, sons e luzes.

© Descrição das características das interfaces do validador com a
catraca, com o sistema de transmissão e com o hodõmetro.

© Capacidade de armazenamento de dados de lista negra e de
funções de restrição de uso (grupos de linhas, tipos de usuários,
horários de utilização).

e Tempo de operação de cada etapa da validação: leitura do cartão
processamento da informação, gravação no cartão.

© Número médio de ciclos entre falhas do equipamento

e Segurança nas transações: na codificação e criptografia de dados
integridade da comunicação e outras características de segurança.

e Forma de alimentação do sistema

Projeto das adaptações e instalações dos validadores nos coletivos e nos
terminais é responsabilidade da empresa fornecedora, de forma que
mantenha a garantia do produto.
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ll.c.5.6. -- QUANTIDADE DE VALIDADORES

Na tabela 2.7.1 são apresentadas as quantidades previstas de validadores
a serem instalados por local com as quantidades de equipamentos reserva
necessárias para que não haja descontinuidade da operação em caso de
falha

ll.c.5.7.-CATRACAS

São utilizadas como bloqueio catracas comandadas eletronicamente a
partir de mensagens recebidas pelos validadores.

Em catracas embarcadas ou bloqueios de solo, os equipamentos são
dotados de contadores mecânicos de giro com visor.

ll.c.5.8. -- QUANTIDADE DE CATRACAS

Na tabela 2.7.1 é apresentado um resumo das quantidades previstas de
catracas a serem instaladas por local e as reservas necessárias para que
não haja descontinuidade da operação em caso de falhas.

ll.c.5.9. - EQUIPAMENTO DE TRANSMISSÃO

Os equipamentos de transmissão de dados compreendem todos os
dispositivos, linhas de transmissão de dados e softwares envolvidos na
comunicação entre os diversos equipamentos relacionados com o sistema
de arrecadação.

A comunicação entre os validadores e o computador de garagem é
realizada através de radíofrequência ou através de dispositivos portáteis
nas contingências.

No restante do sistema as transações são transmitidas através de linhas
de comunicação, sendo garantido o sigilo e a inviolabilidade dos dados.

ll.c.5.10. -- EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA

Com base no desenho elaborado para o sistema de arrecadação, foi
dimensionada uma configuração básica para os equipamentos de
informática dos sistemas de Gestão, Distribuição, Comercialização e
Controle de Garagens e Terminais.
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DO SISTEMA DE BILHETGEMll.c.5.11. -- OUTROS SERVIÇOS
ELETRONICA

Todas as ferramentas apresentadas a seguir, utilizam os recursos e
informações disponíveis nos validadores utilizados no Sistema de
Transporte Público de Sorocaba.

Ferramenta de Apoio Gerencial e Operacional, destinado ao Orgão Gestor
e as Operadoras, é baseada no conceito de cidades inteligentes.

Apresenta uma visão centralizada da Cidade, integrando todos os atores
da mobilidade urbana: transporte, trânsito, usuários, operadores e órgão
gestor, que permite a gestão ON-LINE de ocorrências, integração com
órgão de Segurança Pública, a Guarda Civil Municipal (GCM), no caso de
Sorocaba, e otimização do fornecimento de serviços públicos.

Ferramenta de informação aos usuários é outra ferramenta utilizada em
Sorocaba, que possibilita ainda a compra de crédito através de recargas
embarcadas e tíquetes.

Ferramenta de Roterizador, voltada aos usuários, que é uma ferramenta
que oferece o melhor trajeto de um ponto a outro, utilizando o transporte
público, com informações em TEMPO REAL.

Ferramenta de informação aos usuários com opções de acessibilidade
que é totalmente adaptado aos deficientes visuais.

Ferramenta do tipo Serviço de Atendimento aos Usuários (SAC), que é um
canal de comunicação dos usuários do transporte coletivo urbano com as
empresas e com o órgão gestor.

Ferramenta de Serviços Digitais, voltada aos usuários, que são
conveniência para os usuários, através de dispositivos móveis ele pode se
cadastrar e solicitar novo cartão em casa, sem fila, podendo o cartão ser
enviado para sua residência ou agendar a retirada. O usuário recebe um
aviso assim que sua solicitação têm um resultado, para só então ir ao
Posto de Atendimento, se for o caso. O usuário poderá fazer suas
solicitações virtuais, e caso for preciso seu comparecimento em alguma
unidade, poderá fazer com dia e hora marcada.

Ferramenta de Pesquisas, que é uma ferramenta que permite a realização
de pesquisas com os usuários do transporte coletivo de Sorocaba. Esta
ferramenta permite que sejam realizadas até 4 (quatro) pesquisas por ang
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O GPRS do validador também deverá fornecer os meios para a
implantação da telemetria, que é uma solução de monitoramento que visa
a gestão de dirigibilidade e é realizada por meio da medição de
performance do veículo

Fiscalização eletrõnica, ou biometria facial, é uma ferramenta que
automatiza a verificação de imagens no sistema, com a finalidade de
reduzir a incidência de fraudes, podendo evita os conflitos embarcados e
subsidia processos administrativos de bloqueios e cancelamento de
benefícios.

Ferramenta que traz facilidades a colaboradores das empresas
operadoras de õnibus, visando a melhora o relacionamento empresa-
colaborador, garantindo a transparência das ações tomadas e métricas de
avaliação, minimiza tempo de colaborador na garagem e ainda permite
auto-gestão de motoristas sobre sua condução, com consequente redução
de consumo de combustível e outros recursos.

Ferramenta que traz facilidades aos supervisores, líderes e fiscais

Possibilita o monitoramento descentralizado da operação em campo,
otimiza a gestão das viagens, pontualidade e regularidade das linhas e
ainda permite a comunicação dos supervisores, líderes e fiscais com o
cco
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Tabela 2.7.1 . Locais e equipamentos embarcados.

SISTEMA DE BILHETAGEM ELETRONICA - SOROCABA

DETALHAMENTO DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS

Câmeras do Sistema de Reconhecimento Facial (Biometria)

DescriçãoQtde
Câmera Sigom Visiom SVG3B com RS-485 409

Câmera Sígom Vision Bloqueio SVG3C 24

MODULO SISTEMA DE BILHETAGEM

Terminais de Integração 2

Garagens 2

Casas do Cidadão (postos de serviços junto as áreas de transferências) 7

Equipamentos de Validação e Recarga
Frota Total 389

Bloqueios de Entrada de Terminais 23

Saldímetros (Terminais de consulta e recarga) 18

Soma 430

Equipamentos de Validação, Consulta e Recarga

Descrição Qtde

Validador Embarcado SPX71 0 - 4G/Wí-FI/GPS/Leitor Barcode 409

Validador Parede SPP780 - ETH 19

Validador Bloqueio SPB710 - ETH/4G-Wi-FI/Leitor Barcode 24

Soma de validadores 452

Equipamentos de Venda  
DescriçãoQtde
POS Verifone VX685 260  
Leitor de Cartão Smart Card - Gemalto - PC USB 8

Preparador de Cartões MCR-40 Completo USB 78
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Tabela 2.7.2. Equipamentos informática

SISTEMA DE BILHETAGEM ELETRONICA - SOROCABA

DETALHAMENTO DE EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS

MODULOSISTEMA DE BILHETAGEM

 
Central de Controle e Processamento l

Terminais de Integração 2

Garagens 2

Casas do Cidadão 7

Central de Controle e Processamento - Hardwares

Descrição Qtde

Servidor l e ll - Banco de Dados - HP ProLíant ML 350P Gen8
3x450GB 1 5K SAS. RAID-5 2  
Servidor 111 e IV - Autorizador - HP ProLiant DL 360 Gen9 2x300GB
SASIOK 2  
Servidor V - Aplicações - HP ProLiant ML 360 Gen9 5x600GB 10K l  
Servidor VI - Processamento Vision - HP ProLiant DL 180 Gen19 l
2x500GB 7.2K SATA '  
Servidor Vll - MQTT e Wi-FI HP ProLiant DL 380 Gen10 5x600GB .

l l
bpçlvlç4vl vil ' lvixacl l G vvl'l l ' l ll l lçJLlalll rl çl\l\J XJuliiv ulptvvvç-Jtal 4
IOK SAS '  
Unidade de Backup - HP StorageWorks Ultrium 3000 SAS l  
Armazenamento - Banco de Dados -- HP Storage MSA1050 8x400GB
SAS MU SSD l  
Armazenamento - Vision - HP Storage MSAI 040 4x4TB SAS MDL l  
Switch - HP Switch 1 91 0 - 48 GJ540A 4  
Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100. Porta serial
RS-232C. Monitor LCD 17'' teclado e mouse

5  
NoBreak - UPS Smart - 3000 XL 3  
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Tabela 2.7.2. Equipamentos informática (continuação)

Garagem Lote l
Descrição Qtde

Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Porta serial
RS-232C. Monitor LCD 17'' teclado e mouse

10

Rádios de coletas - UBIQUITI UAP-AC-M-PRO 8

Nobreak - 1.0 kva autonomia 15 minutos l

Garagem Lote 2

Descrição Qtde

Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Porta serial
RS-232C. Monitor LCD 17'' teclado e mouse 10

Rádios de coletas - UBIQUITI UAP-AC-M-PRO 8

Nobreak - 1.0 kva autonomia 15 minutos l
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Tabela 2.7.2. Equipamentos informática (continuação)

Terminal São Paulo

Descrição Qtde

Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Porta serial
RS-232C. Monitor LCD 17'' teclado e mouse

20

Impressora Laser 4

Impressora para Personalização de cartões 3

Roteador (Wan/Lan) CISCO serie 800 l

Switch - 3Com Office Connect (48 portas/gerenciável) 1 0/1 00 4

Web Cam 8

Rádios de coletas - UBIQUITI UAP-AC-M-PRO 4

Terminal Santo Antõnio

Descrição Qtde

Estações de Trabalho - i5, 8 GB, HD 500 GB. rede 10/100, Porta
serial RS-232C. Monitor LCD 17'' teclado e mouse

30

Impressora Deskjet 3

Roteador (Wan/Lan) CISCO serie 800 l
Switch - 3Com Office Connect (48 portas/gerenciável) 1 0/1 00 4

Rádios de coletas - UBIQUITI UAP-AC-M-PRO 4

Casas do Cidadão

Descrição Qtde

Estações de Trabalho i5, 8 GB, HD 500 GB, rede 10/100, Porta serial
RS-232C. Monitor LCD 17" teclado e mouse 20

Impressora para Personalização de cartões 7

Impressora Deskjet 7

WEB CAM 18
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Anexo ll.d
da Frota

Características Básicas do Sistema de Vigilância

O presente documento é parte integrante do Edital de

Licitação para a contratação de empresa operadora

para a realização do serviço de transporte coletivo do
Município de Sorocaba. A finalidade é apresentar as

características básicas do sistema de vigilância da

frota que deverá ser implantado pela empresa

operadora do Sistema.
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ll.d.l- CONSIDERAÇOES GERAIS

O Sistema de Vigilância da Frota será implantado pela concessionária

para permitir a coleta de imagens sobre o interior do veículo e imagem

externa frontal, quando em operação comercial de forma a gerar um
ambiente de controle e vigilância que iniba a ocorrência de furtos, roubos,

agressões, assédios e outros incidentes.

Deverá ser implantado mediante o uso de sistema digital para a gravação

de imagens em arquivo, que serão registradas através de câmaras de
filmagem estrategicamente posicionadas no interior do veículo.

ll.d.2- ESPECIFICAÇÃO BÁSICA

A especificação básica, mostrada a seguir apresenta informações gerais
sobre sistemas similares disponíveis no mercado. Caberá à
concessionária desenvolver um projeto de sistema completo e apresentá-

to à URBES antes de sua implantação, o qual será analisado em relação a

esta especificação básica:

© Câmeras HD de alta definição, com proteção anti-vandalismo

© Sensores de imagem de 720P, 960P e 1 080P(FULL HD)

. Visão noturna(infravermelho)

. Câmera escondida (PIN HOLE)

. Suportes, proteções e apêndices metálicos que permitam um
perfeito posicionamento da comera, sem que ofereça riscos aos
usuartosl

© Entrada para cartão de memória SD CARD

e Tensão que atendenda veículos com sistemas elétricos de 12V e
r) d \ /.
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para registrar manobras bruscas e curvas em alta. SENSOR G

velocidades

e Armazenamento em HD com sistema de amortecimento de

impacto,

. GPS para anexar a localização geográfica e velocidade do veículo,

informando a latitude, longitude e velocidade exata no momento da

gravaçaol

8 NO BREAK para manter o sistema funcionando nos casos de
desconexão da bateria do veículos

As câmeras deverão estar acondicionadas em um domo protetor de cor

escura, devendo ficar posicionada em local que permita amplo campo de

capitação de imagem.

Para o processamento das imagens, o Sistema deverá contar com

computadores e software de leitura e edição de imagens.

ll.d.3- REQUISITOS EXIGIDOS

O Sistema de Vigilância da Frota deverá ser implantado, observando-se
os seguintes requisitos:

a) Todos os veículos da frota deverão contar com no mínimo 4
(quatro) câmeras por veículo;

b) As câmeras deverão estar posicionadas de forma a registrar a parte

frontal externa do veículo (visão da rua), a passagem pela catraca no

interior do veículo, o corredor interno do veículo e as portas traseiras de

embarque e desembarquei

c) Deverão ser gravadas imagens da operação durante toda a jornada

operacionaldos veículosl

d) As imagens da operação de um determinado dia deverão ficar

disponíveis para consulta durante 5 (cinco) dias úteisl
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e) Após o prazo de 5 (cinco) dias úteis a Concessionária deverá

manter gravadas em arquivo as imagens relativas a eventos/incidentes

observados na leitura das imagens, as quais deverão ficar sob guarda da
empresa durante 6 (seis) meses, e fornecidas a Urbes imediatamente

após solicitador

f) É vedada a divulgação de imagens gravadas a qualquer tempo,
salvo por requisição judicial ou por solicitação da URBES, devidamente

justificada.

ll.d.4-IMPLANTAÇÃO

A Concessionária deverá, antes da implantação do Sistema de Vigilância

da Frota, apresentar à URBES, o respectivo projeto, contendo:

. Especificação do sistema a ser adotado, com informações

detalhadas sobre os equipamentos e sua instalaçãol

8 Disponibilizar a instalação de software de leitura e o devido

treinamento para a equipe da Urbesl

e Informar as rotinas de operação do sistema

. Programação de implantação, incluindo data prevista para a

disponibilização do sistema, observando-se o prazo máximo de 6

(seis) meses a partir da assinatura do contrato para instalação em

1 00 % (cem por cento) da frota total.
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Anexo ll.e. - Características Básicas do Sistema de
Monitoramento da Frota

O presente documento é parte integrante do Edital de

Licitação para a contratação de empresas operadoras para

a realização do serviço de transporte coletivo do Município

de Sorocaba. A finalidade é apresentar as características

básicas do sistema de monitoramento da frota (fiscalização

eletrõnica) que deverá ser implantado pelas empresas

operadoras do Sistema.
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ll.e.l CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Sistema de Monitoramento da Frota será implantado pelas concessionárias

para permitir a coleta de dados sobre a operação, análises e adoção de ações

para correção de desvios em relação a padrões de desempenho estabelecidos.

Deverá ser implantado mediante o uso de equipamentos embarcados, instalados

nos veículos, para registro de posição (coordenadas geográficas) ao longo do

percurso, monitoramento de funções do veículo e transmissão de dados. As

informações coletadas e transmitidas deverão ser processadas em uma Central

de Controle Operacional - CCO que poderá ser instalada nos terminais centrais

ou na sede da URBES.

De forma geral, os objetivos do Sistema de Monitoramento são

e Coleta de dados da operação da frota ao longo do trajeto das víagensl

. Permitir análises operacionais, determinando ações sobre o despacho das

viagens e sobre a condução dos veículos em trajeto de tal forma a garantir

um padrão adequado de regularidades

. Consolidação do quadro geral da oferta do serviço por dia e período, no dia

subsequente à operação, oferecendo indicadores de cumprimento de

viagens, regularidade da operação, tempos de viagem e outros indicadores

de oferta.

ll.e.2.ESPECIFICAÇÃO BÁSICA

A especificação básica, mostrada a seguir. constitui um modelo de arquitetura do

sistema, não exaustivo, que expõem as principais funções necessárias ao

Sistema proposto. Caberá as empresas operadoras desenvolver um projeto de

sistema completo e apresenta-lo à URBES - Trânsito e Transportes antes de sua

implantação, o qual será analisado em relação a esta especificação básica. Vale

dizer que a arquitetura aqui exposta é baseada em tecnologias disponíveis no

mercado nacional que deverão ser integradas para o atendimento dos objetivos

expostos.
;'
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O Sistema de Monitoram

seguirdescritas:

. Aquisição de dados monitorados do veículo

e Aquisição de dados de localização

. Transmissão de dados

. Operação

. Monitoramento

. Gerenciamento

ll.e.2.1 . AQUISIÇÃO DE DADOS MONITORADOS DO VEÍCULO

O Sistema deverá dispor de funções que permitam coletar e armazenar dados

monitorados do veículo em equipamento do tipo micro-de-bordo, instalado no

veículo. Sem prejuízo de outras informações julgadas oportunas para o

monitoramento da operação ou para a análise da atuação do motorista, a relação

a seguir expõe as informações mínimas a serem coletadas:

. Contagem da catraca, ou dados do Sistema de Controle de Arrecadação

(Bilhetagem Eletrõnica)l

. Velocidade instantâneas

. Abertura e fechamento de portas com veículo em movimentos

. Acendimento dos faróisl

. Acionamento do freio

. Rotação do motor.

deveráento possuir n

Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

o mínimo as funcionalidades a
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As informações deverão ser coletadas em intervalo de tempo parametrizado (por

exemplo, a cada 2 segundos) e armazenadas na memória do equipamento de

forma cumulativa, permitindo sua recuperação a qualquer tempo, mesmo tendo

sido transmitidas em tempo real.

U

Para a execução destas funções o Sistema deverá ser composto por
equipamento embarcado (micro-de-bordo), sensores a serem instalados nos

veículos e o software residente responsável pela gravação dos dados.

ll.e.2.2. AQUISIÇÃO DE DADOS DE LOCALIZAÇÃO

O Sistema deverá permitir a aquisição das informações geográficas capazes de

restituir o trajeto que o veículo está realizando. Obrigatoriamente será composto

por um equipamento de recepção do sistema GPS (Sistema de Posicionamento

Global). Tal sistema, já amplamente conhecido, gera, através de uma

constelação de satélites em órbita terrestre, um conjunto de sinais que são

recepcionados pelo equipamento em terra (no caso no veículo) e mediante

cálculos matemáticos (triangulações) gera coordenadas de latitude e longitude.

Os dados assim coletados são restituídos em bases georeferenciadas permitindo

identificar o posicionamento do veículo.

As informações deverão ser coletadas em intervalo de tempo parametrizado (por

exemplo a cada 2 segundos) e armazenadas na memória do equipamento de

forma cumulativa, permitindo sua recuperação a qualquer tempo, mesmo tendo

sido transmitidas em tempo real.

Para a execução destas funções o Sistema deverá ser composto pelo

equipamento embarcado (GPS) e antena.

ll.e.2.3.TRANSMISSÃO DE DADOS

Os dados coletados deverão ser transmitidos em tempo real mediante

tecnologias como GPRS (telefonia Celular) ou Rádio Digital.
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Para a execução destas funções o Sistema deverá contar com os equipamentos

embarcados. associado ao micro-de-bordo e GPS, responsável pela transmissão

dos dados, os equipamentos da Central (CCO), dedicados à recepção e
concentração das informações, os softwares necessários, protocolos, etc.

U

ll.e.2.4.OPERAÇÃO

O Sistema será composto por equipamentos de processamento na Central de

Controle (CCO) e softwares respectivos necessários à recepção dos dados

transmitidos pelos veículos, seu processamento, disponibilização de dados para

os analistas de operação da Central, envio de mensagens e comandos à

distância, permitindo:

a. Visualizar o veículo ou os veículos de uma determinada linha de forma

concomitante através de mapas (sistema de informação geográfica -- GIS),

b Consultar informações operacionais, como exemplo

e Horário de passagem em pontos estratégicos do trajeto

. Intervalo entre as viagens dos veículos de uma mesma linha em trechos

determinadosl

. Velocidade comercial acumulada

e Velocidade instantânea

© Desvio do tempo real com o tempo previsto para o trecho monitorado

. Quantidade de passageiros transportados na viagem desde a partida do

veículos

. Horário previsto de chegada ao ponto de controle, estimado com base no

tempo realizado até o momento da consulta e na velocidade básica de

trechos do trajeto (parametrizados) restantes.

e Consultar informações sobre a condução do veículo em situações de não

conformidade, como:
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e Velocidades acima do permitido

. Rotação acima da permitidas

e Direção à noite com faróis desligados

Direção do veículo com portas abertas

c) Possibilidades de enviar mensagens ao motorista do veículo, permitindo que

sejam realizadas em tempo real alterações, como:

. Retardamento progressivo e programado da marcha do veículo ou

aceleração controlada, ambos para garantia de maior regularidade da

operaçaol

. Modificação de trajeto, em razão de ocorrências de trânsito de caráter

emergenciall

. Adequação do tempo de regulagem da linha (tempo de ponto) no ponto final

da linha, para melhor regularidade da operação.

d) Recepcionar informação de pânico, isto é, mensagem do motorista

informando situação de risco a bordo

O sistema a ser implantado deverá permitir o registro de todos os comandos

realizados pelo analista da CCO.

ll.e.2.5.MONITORAMENTO

Compreende rotinas específicas do software da CCO que permitam consolidar

dados da operação, gerar estatísticas e disponibilizar informações tanto durante

o dia, como de forma consolidada no dia seguinte à operação.

As informações assim consolidadas deverão ser disponibilizadas em rede

intranet para o poder concedente para o acompanhamento da operação do

transporte coletivo.

b
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As informações a serem disponibilizadas, a sua periodicidade e seu formato

deverão ser estabelecidas, no projeto, após discussões com o poder concedente.

A título de exemplo. especificam-se algumas mais relevantes:

© Grau de cumprimento das viagens por linha e período do dia

. Quantidade de passageiros transportados por dia e período e
comparação com valores referenciaisl

© Passageiros médios transportados por viagem, linha, período

. Grau de desvio dos intervalos realizados (regularidade) por linha e

período nos pontos terminais e intermediários de percursor

e Quantidade de veículos alocados na operação

. Velocidade média de operação

. Quilometragem rodada

. Indicadores de produtividade

ll.e.2.6. GERENCIAMENTO

Compreende as rotinas do Sistema da Central de Operações responsáveis pelo

gerenciamento dos bancos de dados, tanto de dados coletados, como dos

cadastros necessáriosl pela geração de relatórios padronizadosl pelos backups e

outras ferramentas de manutenção do sistema.

ll.e.3.IMPLANTAÇÃO

A Concessionária deverá, antes da implantação do Sistema de Monitoramento

apresentar à URBES - Trânsito e Transportes, o respectivo projeto, contendo:

. Concepção funcional geral do sistema, detalhando as funções

informações, interfaces, etc.

e Diagramas de entidades e relacionamentos
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. Estrutura dos bancos de dadosl

. Especificação básica dos equipamentos a serem empregados nos

veículos, na CCOI

. Rotinas de operação do sistema, em especial dos analistas de operaçãol

e Programação de implantação, incluindo data prevista para a
disponibilização do sistema, observando-se o prazo máximo de 90
(noventa) dias a partir da assinatura do contrato.

As empresas operadoras poderão implantar o Sistema de Monitoramento

da Frota de forma consorciada e integrada ao Sistema de Bilhetagem

e

Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade
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REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRÊNCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexo ll.f. - Sistema de Controle da Qualidade do
Serviço de Transporte Coletivo

O presente documento é parte integrante do Edital de

Licitação para a contratação de empresa operadora para

a realização do serviço de transporte coletivo do
Município de Sorocaba.

A finalidade é apresentar modelo para apresentação do

sistema de controle da qualidade do serviço de

transporte coletivo.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fa

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ll.f.l.- Definições

O Sistema de Controle da Qualidade do Serviço de Transporte Coletivo de
Sorocaba constitui elemento de gestão dos serviços e da relação contratual
estabelecida com as concessionárias, tendo como objetivos:

Apurar, através de um conjunto de indicadores, o grau de qualidade do
serviço de transporte coletivo, permitindo a orientação de ações operacionais
e de planejamento para a superação das principais deficiências observadasl

Apurar o desempenho das concessionárias em cada período, mediante a
transformação dos valores obtidos dos vários indicadores em uma nota de
referência, de fácil identificação e acompanhamentos

Estimular a melhoria contínua dos serviços por parte das concessionárias

Servir de processo e parâmetro para a avaliação da qualidade do serviço e
para a priorização da ampliação do serviço.

Servir de parâmetro para avaliação em processo de prorrogação de
contrato.

Tal sistema está baseado em um conjunto de indicadores que expressam
aspectos operacionais, conforme descrição a seguir:

O quadro de indicadores abaixo relacionado apresentará:

(i) a definição técnica que estabelece seu objetivo, associado à categoria de
avaliaçãol

(ii) a forma de cálculo do respectivo índices

(iii) a conceituação dos componentes da fórmula paramétrica

(iv) a definição das fontes de coleta de dados el

(v) as referências comparativas dos parâmetros para a determinação do
cumprimento da qualidade mínima estabelecida para cada indicador.

A aferição dos indicadores de qualidade será contínua e, quando dependerem
de ações de pesquisa, verificação, inspeção ou auditoria, deverão ser
executadas no mínimo uma vez a cada período de doze meses.

A presente metodologia visa promover o aperfeiçoamento do sistema
mediante ações de manutenção ou ajuste de recursos e processos.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
Fax.:(15) 3331-5001
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As medições poderão ser obtidas nos seguintes níveis

e Linha

e Concessionária, e

. Área de Operação

ll.f.2 Parâmetros de monitoramento contratual

O Sistema de Controle da Qualidade do Serviço de Transporte Coletivo de
Sorocaba deve estar estruturado para a coleta e processamento de
informações relativas aos seguintes grupos:

Grupo 1 - Execução do serviço

Grupo ll - Satisfação do usuário

Grupo 111 - Segurança e responsabilidade social

Grupo IV - Desempenho económico

Em cada grupo há um ou mais indicadores que serão calculados através dos
dados oriundos das seguintes fontes:

Registros de viagens de cada veículo oriundos da CCOI

Dados de passageiros transportados do Sistema de Bilhetagem
Eletrõnica:

Registros realizados em campo por agentes de fiscalização ou pessoal
autorizadopela URBESI
Notificações emitidas pela Diretoria de Transportes da URBESI

passageiros transportados do Sistema de

Resultados das vistorias de frotas

Registros de reclamações dos usuários efetuados na Ouvidoria da
Prefeitura de Sorocaba, na Secretaria Municipal de Transportes e
Mobilidade Urbana e na Urbesl
Registros de acidentes com vítimas obtidos dos Boletins de Ocorrências
Multas de Trânsito informadas pela Secretaria Municipal de Transportes e
Mobilidade Urbana / Urbes e Detran-SP

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 - Sorocaba -- SP -- Tel.: (1 5) 3331-5000

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ll.f.2.1 Indicadores do Grupo l Execução dos Serviços

O Grupo l é formado por três indicadores:

e ICV -- índice de Cumprimento de Viagem

. 100p - Índice de Ocorrências Operacionais

. IOV -- Índice de Ocupação nos Veículos

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP -- Tel.: (1 5) 3331-5000

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
Fax.:(15) 3331-5001

l
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ll.f.2.1.1 Índice de Cumprimento das Viagens(ICV)

DEFINIÇÃO:

Fator que mede a relação entre a quantidade de viagens programadas e as viagens realizadas,

apropriadas por dia e período. Visa avaliar a eficiência no cumprimento das viagens a fim de

garantir a regularidade

FORMULA DE CALCULO

ICy l/vagens Realizadas
ViageTts Programadas

x 100

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Com base nos valores de cada dia obtidos pelo Sistema de Bilhetagem Eletrânica ou Sistema

de Monitoramento da Frota jviagens realizadas), Ordem de Serviço Operacional-OSO jviagens

programadasl calcula-se o Fator de Cumprimento das Viagens especificadas do período

medido, mediante média simples dos valores.

Períodos Operacionais

Prépico manhã

Pico manhã

Entrepico manhã

Pico almoço

Entrepico tarde

Pico tarde

Noite

05:00 as05:29

05:30 as07:59

08:00 as 11:59

12:00 as].3:59

14:00 as 15:59

16:00 as 18:59

19:00 as24:00

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(1 5) 3331-5000 - Fax.:(15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transpode@urbes.com.br

P

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: percentual de cumprimento

PERIODICIDADE

Mensal
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ll.f.2.1.2 Índice de Ocorrências Operacionais(100p)

DEFINIÇÃO:

Fator que mede a relação entre todas as ocorrências operacionais registradas pelo total de

viagens no período analisado. Objetiva medir a eficiência da manutenção na execução dos

reparos corretívos e preventivos da frota, disponibilizando veículos seguros e confiáveis para

a operação daslinhas.

FÓRMULA DE CÁLCULO

100p
Total de Ocorram,das

Total de Viagens Realizadas
x 100

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Para a obtenção dos dados, serão utilizadas as seguintes informações:

e Ocorrências detectadas pelo Sistema de Bilhetagem Eletrânica -SBE;

e Ocorrências detectadas pelo Sistema de Monitoramento da Operação

B Ocorrências registradas em RA(Relatórios de Acompanhamento): Relatório Mensal

de Ocorrências do Concessionário, por data, veículo, linha, hora e tipo de ocorrência

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: ocorrências por viagem

PERIODICIDADE

Mensal

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ll.f.2.1.3 Índice de Ocupação nos Veículos(IOV)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000- Fax.: (15)

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

DEFINIÇÃO:

Este indicador visa obter a densidade média de passageiros no interior dos veículos em

operação para monitorar o grau de conforto oferecido

FORMULA DE CALCU LO:

11::: V:"g'"P''tida" " -«'deÁss'«t"

IOV . ( 7axadeRenovação )
Área UtíZ

Viagens de Passageiros refere-se a quantidade de passageiros por sentido de deslocamento
das linhas e registrados por faixa horária do dia.

Partidas é a quantidade de 1/2 viagens por sentido de operação predominante, realizadas
por faixa horária correspondente do dia.

O Número de Assentos será apurado de acordo com a especificação técnica dos veículos,
tendo como referência tabela a ser fornecida pela URBES.

A Taxa de Renovação de passageiros deverá ser levantada por meio de pesquisa anual, com
base nos parâmetros estabelecidos pela Norma ABNT NBR l0.782

l4') Operação com frota mista, considerar a média ponderada, por tipo de tecnologia. O FOV
considerado será aquele que apresentar o maior valor entre todas as faixas horárias.

FONTE DE COLETA DE DADOS:

© Viagens de Passageiros por Faixa Horária: Sistema de Bilhetagem Eletrõnica --SBE

8 Número de Assentos e Área IJtil dos Veículos: Especificação Técnica dosVeículos;

e Partidas: Sistema de Bilhetagem Eletrõnica - SBE;

e Taxa de Renovação de Passageiros: Dados de pesquisas, realizadas com base em

Norma ABNT.

PARÂMETROS: Limite máximo de 6 passageiros por m:, no horário de pico.

PERIODICIDADE: Mensal
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ll.f.2.2 Indicadores do Grupo ll Satisfação do Usuário

O Grupo 2 é formado por um indicador: IRU -- Índice de Reclamações dos Usuários;

ll.f.2.2.1 Índice de Reclamação dos usuários(IRU)

DEFINIÇÃO:

Fator que mede a relação entre o número de reclamações em determinado mês no sistema

e a quantidade de passageiros no período analisado. Visa aferir e acompanhar o grau de

insatisfação dos usuários com relação à prestação dos serviços.

FORMULA DE CALCULO

Total de Passageiros
mKUIMIW

Número de Reclamações: total de manifestações de usuários que indiquem uma

desconformidade ou descontentamento com os serviços prestados, expressas na forma de

reclamações, solicitações, sugestões e pedidos, excetuando-se os pedidos de informações,

coletados pela central telefónica e postos de atendimento dos usuários, pelo SAC da

Prefeitura do Município e pelos serviços de atendimento aos usuários mantidos pelos

Concessionários, tabulados pela URBES.

Total de Passageiros: soma do total de passageiros que tiveram sua viagem registrada no

validador eletrânico, independentemente do tipo de passagem.
FONTE DE COLETA DE DADOS:

e As reclamações serão divididas ente as de responsabilidade da concessionária, do poder

público e alheias as duas. Será feita uma totalização das reclamações.

e Será feita uma totalização dos passageiros transportados no período definido.

e O cálculo será feito mediante a divisão entre o total de reclamações e a quantidade de

passageirostransportados.

e O valor encontrado será, para facilitar a análise do índice, multiplicado por Imilhão.

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: reclamações/milhão passageiros

PERIODICI DADE: Mensal

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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ll.f.2.3 Indicadores do Grupo lll Segurança e Responsabilidade Social

O Grupo 3 é formado por três indicadores

IAC - Índice de Acidentes com Culpabilidade do Motorista;
INT -- Índice de Observância das Normas de Trânsito;
ICF -- Índice de Conservação de Frota

ll.f.2.3.1 Índice de Acidentes com Culpabilidade do Motorista (IAC)

DEFINIÇÃO:

Fator que mede a quantidade de acidentes de trânsito por milhão de quilómetros percorridos.

Visa avaliar os tipos, frequência e gravidade dos acidentes que possam põr em risco a

integridade física dos usuários, tripulação e terceiros.

FORMULA DE CALCULO

IÁC
Ng de Acidentes

x 1.000.000
Total de Quilometros Percorridos

Número de Acidentes: total de ocorrências registradas no período de apuração, relativas a

colisão, abalroamento, atropelamento e outras ocorrências envolvendo os usuários,

tripulação e terceiros.

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Para a obtenção dos dados, serão utilizadas as seguintes informações:

e Km percorrida: Sistema de Bilhetagem Eletrõnica -SBE

e Acidentes: Registro de Ocorrência -- Concessionária/ registros URBES

PARÂMETROS

Unidade de Medida: Acidente/ Milhão de Km Percorridos

Estratificação: Geral, por região, tipo de linha, tipo de dia ou faixa horária

PERIODICIDADE: Mensal

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000- Fax.: (15)

e-mail: transíto@urbes.com.br/ transporte@lurbes.com.br

L
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ll.f.2.3.2 Índice de Observância das Normas de Trânsito (INT)

DEFINIÇÃO:

Fator que mede o nível de observância das normas de trânsito ICTB- Código de Trânsito

Brasileiros pelos motoristas da concessionária, visando a implementação de ações para a

melhoria na segurança.

FORMULA DE CALCULO

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Este indicador é calculado a partir da quantidade de multas de trânsito impostas pelas

autoridades de trânsito e que tenham sido confirmadas após recurso.

Serão quantificadas as multas de trânsito impostas aos motoristas da Concessionária e que

foram mantidas após recurso no período medido.

Será calculada a extensão total percorrida mediante a multiplicação da quantidade de viagens

realizadas pela extensão da linha, para cada dia do período medido.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000 - Fax

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@lurbes.com.br

 
PARÂMETROS:

Unidade de Medida: Multas/ Milhão de Km

PERIODICIDADE

Mensal
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ll.f.2.3.3 Índice de Conservação da Frota (ICF)

DEFINIÇÃO:

Fator que mede o grau de desconformidade que caracteriza veículos sujos e mal conservados

em operação no Sistema de transporte.

FÓRMULA DE CÁLCULO

Frota deLargada Realizada
x 100

Qualt. de Notificações de Irregularidades QILC + QRLC

Q/CZ.: Quantidade de Irregularidades de Limpeza e Conservação

Q/?l.C: Quantidade de Reclamações de Limpeza e Conservação

FONTEDECOLETA DEDADOS:

Serão quantificadas as notificações relacionadas com o estado de conservação e condições

operacionais dos veículos da frota da Concessionária no período medido, emitidas pela:

© Fiscalização da URBES(Autos de Infração) nos trabalhos de vistoria.

e As quantidades de reclamações de limpeza e conservação recepcionadas pela central

telefónica da URBES e postos de atendimento dos usuários, sistema fale conosco e

pelos serviços de atendimento aos usuários mantidos pela Concessionária,

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP Tel.:(15) 3331-5000

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Fax.: (15)

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: Percentual de Notificações de Irregularidades na Conservação dos

veículos

PERIODICI DADE: Mensal
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Desempenho Económico

O Grupo 4 é formado por dois indicadores: IPK
Quilómetro e IMF -- Idade Média da Frota

Índice de Passageiro por

ll.f.2.4.1 Índice de Passageiro por Quilometro (IPK)

DEFINIÇÃO:

Fator que visa aferir, acompanhar e comparar a produtividade operacional das linhas da

Concessionária. Mede a evolução do índice de passageiro por quilómetro atual(IPK) mediante

correlação com IPK do mesmo período do ano anterior.

FÓRMULA DE CÁLCULO

IPK Número de Passageiros Trem,sportadosx100
oral de Km Percorridos

FIPK
ÍPKAtual

x 100

Número de Passageiros Transportados: é a soma do total de passageiros que tiveram sua
viagem registrada no validador eletrâníco, independente do tipo de passagem.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(15) 3331-5001
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Total de Quilómetros Percorridos: soma da quilometragem percorrida para o transporte dos
passageiros considerados, dentro do período de apuração, sem a quilometragem ociosa.

FONTE DE COLETA DE DADOS:

Para a obtenção dos dados, serão utilizadas as seguintes informações:
e Número de usuários transportados: Sistema de Bílhetagem Eletrõnica-SBE
8 Quilometragem percorrida: Sistema de Bilhetagem Eletrânica-SBE e,
e Sistema de Controle e Monitoramento da Operação e Informação ao Usuário

PARÂMETROS: Unidade de Medida: percentual

PERIODICIDADE: Mensal
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ll.f.2.4.2 Índice de Idade Média da Frota (IMF)

[

3331-5001

DEFINIÇÃO

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(15)

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

Fator que visa apurar a idade dos veículos da frota contratada

FORMULA DE CALCULO:

E( /dado ]V)
MF-
''' N

N = Número de veículos da frota, computados os veículos de reserva técnica operacional.

FONTEDECOLETA DEDADOS:

Para o cômputo da idade dos veículos deverá ser utilizada a data da carroceria do veículo.

PARÂMETROS:

Unidade de Medida: anos

PERIODICIDADE

Mensal, ao longo da Concessão
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ll.f.2.5 Padrões de Referência

Os padrões de referência são representados por intervalos de valores para
cada um dos indicadores, pelo qual é possível a classificação do serviço da
concessionária em relação aos quatro conceitos: excelente, bom, regular ou
insuficiente. A tabela a seguir apresenta estes padrões.

Tabela A: Padrões de Referência dos Indicadores de Qualidade

Grupo Indicador Unidade
Padrão l Padrão

Excelente l Bom

Padrão

Regular

Padrão

Insuficiente

ICV -- índice de Cumprimento de

Viagem;
% > 97,0

De 94,0 a l De 90,0 a

96,9 : 93,9
< 90,0

100p -- índice de Ocorrências

Operacionais
% < 5,0

De 5,01 a

10,0

De l0,01

a 15,0
> 15,0

IOV Índice de Ocupação nos

Veículos
mass/mz < 4,9

De 5,0 a

5,5

De 5,6 a

6,0
> 6,0

1 1

IRU - Índice de Reclamações dos

Usuários;

Reclamação /

milhão de país.
< 20,0

< lO,o

< 5,0

De 20,01

a 30,0

De l0,01

a 15,0

De 30,01

a 50,0

De 15,01

a 20,0

> 50,0

> 20,0

> 15,0

IAC -- Índice de Acidentes com

Culpabilidade do Motorista;

Acidente/milhão

de km

l l l
INT Índice de Observância das

Normas de Trânsito;

Multas/milha o

de km

De 5,01 a De l0,01

10,0 i a 15,0

ICF - Índice de Conservação de Frota
Notificações/

Veículo
< 5,0

De 5,01 a

10,0

De l0,01

a 15,0

De 5,1 a

5,9

> 15,0

>= 6

< 94,9

IMF - Idade Média da Frota
anos < 4,9

> 103,0

: 5

De 97,0 a

102,9

lv
IPK Índice de Passageiro por

Quilómetro
%

De 95,0 a

96,9

Os padrões de qualidade acima referidos serão reavaliados a partir da
implementação do processo de avaliação da qualidade do serviço de
transporte coletivo, isto é, a partir do histórico, oriundos dos dados da
operação dos serviços, bem como de parâmetros de outras localidades como
referencial comparativo.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 - Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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l.f.2.6 Índice Geral de Qualidade do Serviço (IGQS)

A partir da avaliação de cada indicador em função dos conceitos
expressos na tabela de padrões de referência, serão atribuídos pontos
para cada um dos indicadores, os quais somados representarão o
índice Geral de Qualidade do Serviço da Concessionária -- IGQS, cujo
valor máximo é de 1 00 (cem) pontos.

A tabela a seguir apresenta os valores da pontuação de cada indicador
de acordo com os conceitos alcançados.

Tabela B: Notas atribuídas a cada indicador de acordo com o conceito
obtido

Grupo Indicador
Padrão

Máximo
Excelente

Padrão Padrão Padrão

Bom Regular Insuficiente

ICV -- índice de Cumprimento de Viageml 20

20

15

15

18

18

13,5

13,5

15

15

11,25

11,25

12

12

9

9

0

0

0

0

100p -- Índice de Ocorrências Operacionais

IOV -- Índice de Ocupação de Veículos

IRU Índice de Reclamações dos Usuários;1 1

IAC -- Índice de Acidentes com Culpabilidade

do Moto rista;
10 9 7,5 6 0

l l l INT -- Índice de Observância das Normas de

Trâ nsito
5

5

5

5

100

4,5

4,5

4,5

4,5

90

3,75

3,75

3,75

3,75

75

3

3

3

3

60

0

0

0

0

0

ICF -- Índice de Conservação de Frota

IPK - Índice de Passageiro por Quilometro
lv

IMF - idade Média da Frota

TOTAL

ll.f.2.7 Sistema de Aplicação do Sistema de Controle da Qualidade

O Sistema de Controle da Qualidade do Serviço de Transporte Coletivo
de Sorocaba será aplicado de acordo com as diretrizes a seguir:

a) A Urbes elaborará trimestralmente relatório de avaliação da
qualidade dos serviços de transporte, contendo os resultados da
apuração dos indicadores da Concessionária, o qual será incorporado
à avaliação geral da qualidade dos serviços de transporte.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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b) Para fins de avaliação geral da qualidade dos serviços, a Urbes
apropriará o valor do Índice Geral da Qualidade do Serviço - IGQS da
Concessionária classificando a operação conforme o seguinte critério:

Item

l

2

3

4

Nível Classificação

Nível de excelência 90 g IGQS Z 100

Nívelde boa operação 75 $ 1GQS 2 90

Nívelde operação regular 60 g IGQS » 75

IGQS < 60Nível de operação insuficiente

c) O relatório de avaliação da qualidade do serviço será encaminhado
à Concessionária para sua apreciação, que terá prazo de lO (dez) dias
para apresentar suas considerações ou solicitar revisão dos valores
dos indicadores apurados, sempre de forma justificada e documentada.

d) A Urbes emitirá o resultado final da avaliação da qualidade dos
serviços prestados do trimestre, promovendo reunião com a
Concessionária para discussão da avaliação global dos serviços
prestados e das medidas necessárias para a manutenção dos
resultados obtidos, se positivo, ou de correção das deficiências
observadas.

e) A Concessionária, quando classificada no nível de operação regular
ou insuficiente, deverá apresentar à Urbes, um Plano de Ações
Corretivas em um prazo de lO (dez) dias a contar da divulgação dos
resultados da avaliação da qualidade. Referido plano deverá abranger,
para cada indicador insatisfatório, as seguintes ações:

©

©

©

©

©

Estratégia a ser adotada, dedicada a recuperar a suficiência
de seu desempenhos
Descrição detalhada das ações que comporão a estratégia
propostas

Programa de implantação as ações programadasl
Recursos envolvidosl

Metas de desempenho intermediárias para fim de
cumprimento do parâmetro mandatório.

para fim

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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f) Ao longo dos primeiros 6 (seis) meses de aplicação do Sistema de
Gestão da Qualidade do Serviço, admitir-se-á que alguns indicadores
nãos sejam calculados em razão da adaptação dos procedimentos de
trabalho internos da Concessionária no fornecimento das informações.

g) A Concessionária deverá oferecer todas as condições aos
funcionários ou prepostos do Poder Concedente, encarregados da
execução das fiscalizações, inspeções, pesquisas e levantamentos
necessários à apuração da qualidade dos serviços. Entre essas
condições incluem-se o acesso aos veículos nas garagens ou em
operação, e sua disponibilização para fiscalizações e inspeções.
Adicionalmente, a Concessionária deverá fornecer as informações
necessárias à aferição dos indicadores, quando solicitadas.

Os indicadores referidos neste capítulo, os valores dos padrões de
referência e as notas atribuídas aos indicadores poderão ser revistas
ao longo do prazo da concessão de forma a incorporar novas
compreensões sobre a questão da sistemática de avaliação da
qualidade dos serviços de transporte.

ll.f.2.8 Sanções

Excetuado o caso de descumprimento do Índice de Idade Média dos
Veículos a URBES poderá aplicar as sanções previstas em contrato.

A aplicação das sanções previstas no presente capítulo é condicionada
à prévia realização de plano de recuperação de indicadores.

Restado infrutífero o plano de recuperação de indicadores, por motivos
imputáveis à Concessionária, poderá a URBES aplicar multa no valor
de até 20 (vinte) vezes o valor correspondente ao maior valor previsto
para multa de infrações graves do regulamento do transporte coletivo, por
mês, até que a Concessionária apresente a solução do problema.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 --Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba -- SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS
DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexo lll Minuta de Contrato de Concessão Onerosa

O presente documento é parte integrante do Edital de

Licitação para a contratação de empresa OPERADORA
para o LOTE 2 de serviços do Sistema de Transporte

Coletivo do Município de Sorocaba.

A finalidade é apresentar a minuta de contrato de
concessão onerosa para prestação de serviço de

transporte coletivo urbano.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama -- CEP 18030-275 Sorocaba SP --Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@URBES.com.br/ transpode@URBES.com.br

410



URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

CONTRATO DE CONCESSÃO ONEROSA PARA PRESTAÇÃO DE
SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO QUE
ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE SOROCABA E

Aos....dias do mês de ...... de 2019, no Paço Municipal de Sorocaba, de um lado, o
MUNICÍPIO DE SOROCABA, através da PREFEITURA de Sorocaba, com sede na
Cidade de Sorocaba, Estado de São Paulo, na Av. Eng. Carlos Reinaldo Mendes, n'
3.041 . Alto da Boa Vista. inscrita no CNPJ/MF sob n' 46.634.044/0001-74, doravante
denominada PREFEITURA, neste ato representada por seu Prefeito Sr. José
Antõnio Caldini Crespo, brasileiro, casado, portador da cédula de identidade RG n'
5.599.793-4, inscrito no CPF/MF sob o n' 024.927.118-46 e com endereço na Rua
Bernardo Crespo Lopes, 190 -- Campolim, na cidade de Sorocaba, São Paulo, CEP
18047-633: de outro lado. a ..............................................-...., com sede na cidade de

inscrita no CNPJ/MF sob 0 n . neste ato
r'- r) E' /h H E' n oRG nrepresentada pelos seus Diretores ........................---- ,

doravante denominada OPERADORAS e ainda, na qualidade de
gerenciadora, a EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE
SOROCABA - URBES, empresa pública municipal, constituída pela Lei n' 1 .946, de
22 de fevereiro de 1978. com sede nesta cidade à Rua Pedro de Oliveira Neto, 98,
Jardim Panorama. inscrita no CNPJ do MF sob o n' 50.333.699/0001-80, neste ato
representada por seu Diretor Presidente Luiz Alberto Fioravante, nomeado através
do Decreto n' 23.929, de 30 de julho de 2018, doravante denominada URBES,
celebram o presente CONTRATO DE CONCESSÃO DE SERVIÇO
PÚBLICO nos termos do disposto nas Leis Federais n' 8.666/93 e n' 8.987/95, na
Lei Municipal 6.529 de 27/02/2002, e no Regulamento do Transporte Coletivo de
Sorocaba, e nas demais normas aplicáveis à espécie,
condições a seguir:

mediante as cláusulas e

CLÁUSULA PRIMEIRA-DO OBJETO

1.1 0 presente contrato tem por objeto a concessão para exploração e prestação de
Serviço de Transporte Coletivo de Passageiros no Município de Sorocaba no LOTE
2 de serviços e veículos, conforme estabelece este instrumento e as normas e
procedimentos editados pela URBES, a quem compete o acompanhamento e a
fiscalização da execução do presente contrato.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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CLAUSULASEGUNDA DO ESCOPODQS SERVIÇOS

2.1 A execução do serviço de Transporte Coletivo Urbano, no Município de
Sorocaba, disciplinada neste contrato de concessão, dar-se-á conforme as
disposições da Lei Orgânica do Município de Sorocaba, Lei Orgânica do Município
de Sorocaba, da Lei Municipal n' 1946, de 22 de fevereiro de 1978, alterada pelas
Lei Municipais n' 3.115 de ll de outubro de 1989, n' 5.858, de 15 de março de
1999, n' 6.529, de 27 de fevereiro de 2002, n' 9.018. de 21 de dezembro de 2009 e
do Decreto Municipal n' 17.992, de 22 de dezembro de 2009 e dos regulamentos e
demais atos normativos, instruções e ordens de serviço de operações, e
compreenderá:

2.1.1 Execução do serviço de transporte coletivo (operação), estipulado para
o lote de serviços definido no Edital, mediante a utilização de frota de veículos,
recursos humanos e materiais adequados em conformidade com os melhores
procedimentos e normas técnicas e operacionais definidas neste Contrato de
Concessão, e com a Legislação de Transporte Coletivo Municipal e demais
exigências legais, constantes do Anexo IX.

2.1.2 Cobrança dos usuários do serviço de transporte coletivo das tarifas
oficiais fixadas pelo Executivo Municipal, de modo automático, mediante uso de
equipamento instalado no interior dos veículos destinado à leitura de meios
físicos, nos quais estejam registrados créditos de viagens, armazenados
eletronicamente, bem como à apuração dos dados operacionais, em
observância das determinações da URBES e conforme Anexo ll.c.

2.1.3 Comercialização de meios de pagamento desde que devidamente
autorizada pela URBES, ou pelo Poder Concedente.

2.1.4 Implantação de toda a estrutura física, equipamentos, sistemas e
recursos humanos para a realização da comercialização de meios de
pagamento, quando devidamente autorizada pela URBES.

2.1.5 Fornecimento, manutenção e conservação dos equipamentos,
softwares e sistemas a serem instalados e/ou mantidos nos locais
determinados pela URBES para controle e operacionalização do Sistema de
Bilhetagem Eletrõnica, conforme Anexo ll.c.

2.1.6 Manutenção, remoção, guarda e conservação dos veículos que
integram a frota, necessários à realização dos serviços objeto da concessão,
bem como dos demais equipamentos embarcados que neles estejam
implantados.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 FàR:'(15) 3331-5001

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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2.1.7 Implantação, manutenção e operação de sistema de vigilância da frota
nas condições e forma do Anexo ll.d.

2.1.8 Implantação, manutenção e operação de sistemas, se/teares e
equipamentos, embarcados ou não, necessários ou úteis para a
implementação e manutenção de sistemas de monitoramento da frota, para os
devidos fins de rastreamento dos veículos e informações a usuários, conforme
padrões e procedimentos estabelecidos em ordens de serviço da URBES,
baseados nos parâmetros e condições definidos no Anexo ll.e.

2.1.9 Divulgação de informações sobre o funcionamento do serviço e de
orientação ao usuário para a sua adequada utilização, quando e conforme
determinação da URBES, conforme padrões e procedimentos estabelecidos
em ordens de serviço, bem como utilizando material promocional por ela
adotado ou aprovado.

2.1.10 Execução e manutenção de programas de treinamento e capacitação
dos funcionários da empresa no exercício das atividades direta ou
indiretamente relacionadas à prestação do serviço de transporte.

2.1.11 Execução e manutenção de programas de aprimoramento dos
processos de trabalho, visando à qualidade do serviço de transporte prestado.

2.2 0 serviço objeto deste contrato constitui serviço público essencial,
permanentemente à disposição do usuário, devendo ser prestado sem solução de
continuidade e com observância das condições de regularidade, continuidade,
eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia e modicidade das tarifas,
nos termos da lei e dos regulamentos previstos.

CLAUSULATERCEIRA DAORGANIZACAODAOPERAÇAO

3.1 A OPERADORA terá o seu serviço organizado em linhas definidas pela URBES
através de Ordens de Serviço de Operação - OSO.

3.2 A OPERADORA não terá exclusividade vinculada às linhas ou determinada área
geográfica da cidade.

3.3 A URBES poderá determinar que fração do lote ou o lote de serviços e veículos
objeto deste CONTRATO DE CONCESSÃO DE SERVIÇO PUBLICO seja
utilizado em local diverso do ora estipulado, mediante Ordem de Serviço de
Operação - OSO.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(15) 3331-5001
e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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CLÁUSULA QUARTA - DA CESSÃO DA OPERAÇÃO

4.1 A OPERADORA não poderá ceder a sua posição a terceiro, sem prévio
consentimento da URBES, o que somente será dado, sempre em caráter
excepcional, e sem prejuízo de outras exigências, se:

4.1.1 0 cessionário preencher todos os requisitos exigidos para a
operação do serviço, em especial aqueles cujo preenchimento possibilitou à
cedente obtê-la.

4.1.2 A cedente estiver quite com suas obrigações perante a URBES.
4.1.3 0 cessionário assumir todas as obrigações e todas as garantias
prestadas pela cedente, mais aquelas que forem julgadas necessárias na
ocasião.

CLÁUSULA QUINTA - DA VINCULAÇÃO DOS MEIOS

5.1 0 presente CONTRATO DE CONCESSÃO DE SERVIÇO PUBLICO, por
si só, impõe a vinculação dos meios materiais e humanos empregados pela
OPERADORA na operação do serviço, quaisquer que sejam eles, como pessoal,
veículo, garagens, oficinas e outros, ao serviço público essencial que prestam.

CLAUSULASEXTA-DO PRAZO

6.1 0 contrato de concessão para operação do serviço de transporte coletivo terá
um prazo de 8 (oito) anos, a contar do início da operação, podendo ser prorrogado
por igual período, exclusivamente em razão do interesse público, e desde que,
durante o prazo contratual inicial, o serviço tenha sido executado na forma do $ 1',
do art. 6', da Lei Federal n' 8.987/95.

6.1.1 Na avaliação da prorrogação do contrato serão considerados
resultados obtidos sobre a qualidade dos serviços conforme no Anexo ll.f.

os

6.1.2 Para a prorrogação do prazo deste contrato, a OPERADORA deverá
renovar todas as condições exigidas por ocasião da celebração da presente
contratação.

CLAUSULASETIMA DOS VEÍCULOS E SUAS CARACTERÍSTICAS

7.1 0 LOTE 2 de veículos e serviços será constituído por 192 (cento e noventa e
dois) veículos na I' Fase e por 136 (cento e trinta e seis) veículos na 2' Fase,
conforme especificado no Anexo ll.a, item ll.a.3 -- Exigências Mínimas do LOTE 2 de
veículos e serviços.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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7.1.1 Na quantidade de veículos do lote já está considerada a parcela
equivalente à reserva técnica, correspondendo ao máximo de veículos que
poderão estar paralisados para manutenção ou qualquer outro motivo e que, no
decorrer da vigência desta contratação, não poderá ser maior que o
equivalente a 9% (nove por cento) da frota operacional.

U

7.1.1.2 0s veículos que estejam alocados na reserva técnica e que
estejam afastados de serviço para fins de manutenção, poderão assim
permanecer por um prazo máximo de 30 (trinta) dias, findo o qual deverão
ser imediatamente substituídos por outros, de forma a recompor a
quantidade de veículos da reserva.

7.1.2 A URBES poderá, a qualquer tempo, alterar para mais ou para menos, a
quantidade de veículos vinculados ao lote de serviços e veículos, respeitados
as condiçõeslegais.

7.2 0s veículos a serem utilizados pela OPERADORA no serviço de transporte
coletivo deverão ter suas características consoantes à legislação de trânsito, com as
condições de acessibilidade estabelecidas pela legislação vigente aplicável, com as
especificações técnicas do Anexo ll.a, e demais normas expedidas pela URBES.

7.3 0s veículos e seus componentes não poderão sofrer alterações ou qualquer
modificação que alterem as características definidas, sem autorização prévia da
URBES.

7.4 A OPERADORA poderá apresentar sua proposta de uniformização da frota
devendo constar a identificação indicada pela URBES.

7.5 A OPERADORA obriga-se a manter, durante a vigência deste contrato, frota
com idade média máxima de 3 (três) anos, no primeiro ano de operação, e de 5
(cinco) anos a partir do segundo ano de operação, composta por veículos, micro-
õnibus, midi-õnibus, convencionais, padron e especial com idade entre 0 (zero) e 8
(oito) anos, e veículos articulados com idade entre 0 (zero) e lO (dez) anos.

7.6 A OPERADORA obriga-se a manter, durante a vigência deste contrato, veículos
conforme as características definidas no Anexo ll.a.

7.7 0s veículos em operação deverão ser mantidos em perfeito estado de
funcionamento, conservação, segurança, limpeza e conforto, em conformidade com
as recomendações técnicas do fabricante, legislação pertinente e instruções
definidas em ato normativo específico.
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ç!:AU$ULA OITAVA=DQ8VHçyLOS E SUA DOCUMENTAÇÃO

8.1 0s veículos que integrarão o lote deverão ser registrados no Cadastro de Frota
do Lote de Serviços e Veículos, quando de sua inserção na frota.

8.2 0 registro dos veículos dar-se-á através de oficio encaminhado pela
OPERADORA, no qual deverão constar os dados da frota para a qual é solicitada
sua inclusão e/ou exclusão no Cadastro de Frota do Lote de Serviços e Veículos,
acompanhado dos documentos que comprovem a propriedade e/ou posse e a
respectiva Nota Fiscal de Aquisição, Contrato de Compra e Venda ou de Leasing,
etc

8.3 0s veículos serão submetidos à vistoria prévia realizada por pessoal próprio ou
designado pela URBES, antes do deferimento do seu registro.

8.4 A comprovação das informações fornecidas pela OPERADORA, para inclusão
dos veículos no Cadastro de Frota do Lote de Serviços e Veículos, relativas ao ano
de fabricação, do chassi e da carroceria, será feita através de um dos seguintes
elementos:

a) plaqueta de identificação dos respectivos fabricantes

b) apresentação de documento ou declarações dos fabricantes, atestando o
ano de fabricação.

8.5 Na impossibilidade de comprovação pelos meios anteriores, será aceita a
apresentação de Certificado de Propriedade expedido por órgão competente.

8.6 As informações fornecidas estarão sujeitas à verificação pela URBES, que
poderá efetuar as diligências necessárias para sua comprovação.

8.7 SÓ serão admitidas a circulação de veículos que tenham sido registrados no
cadastro do Sistema de Transporte Coletivo Urbano de Sorocaba.

CLAUSULANONA DOSVEICULOSESUA MANUTENÇÃO

9.1 Nenhum veículo poderá operar sem estar com a sua catraca e com o validador
de meios de pagamento, ambos em perfeito estado de funcionamento.

9.2 0s veículos poderão ser submetidos à vistoria diária e geral, segundo normas
estabelecidas pela URBES.

9.2.1 0s veículos que não forem aprovados nas vistorias deverão ser retirada
de operação e reparados, para serem submetidos a nova vistoria.
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9.2.2 0s veículos que, nas vistorias, apresentem falhas que não comprometem
a segurança do usuário e da população, poderão ter essas falhas reparadas
em um prazo máximo de 5 (cinco) dias, findo o qual serão submetidos a uma
nova vistoria

9.3 0s serviços de manutenção deverão ser efetuados de acordo com as melhores
técnicas, com adequados Planos de Manutenção Preventiva e Corretiva, e de
acordo com as instruções e recomendações dos fabricantes.

9.4 A manutenção e o abastecimento dos veículos deverão ser feitos em local
apropriado da garagem da OPERADORA, não admitida, sob qualquer pretexto, a
presença de passageiros a bordo.

9.5 0s veículos somente poderão iniciar a operação do serviço após
comprovadamente terem condições normais de tráfego, sem acusar qualquer
anormalidade em teste de funcionamento feito na garagem, bem como após terem
sido convenientemente limpos.

CLAUSULADECIMA-DAGARAGEM

10.1 Durante a vigência deste contrato, e para a guarda de seus veículos, a
OPERADORA obriga-se a dispor de garagem fechada com área de estacionamento,
inspeção e administração, conforme definido no Anexo ll.b.

l0.2 A OPERADORA se obriga a ceder um local em área coberta, adequada e
estrategicamente localizada em sua garagem para uso exclusivo da equipe de
fiscalização da URBES, quando necessário.

CLÁUSULA DECIMAPRIMEIRA DO PESSOAL

11.1 A OPERADORA é responsável direta e exclusivamente pelos serviços objeto
deste contrato, respondendo por seus empregados e prepostos nos termos da lei,
por todos os danos e prejuízos que, na execução dos serviços, venham, direta ou
indiretamente, provocar ou causar ao Município, à URBES ou a terceiros.

11.2 A OPERADORA deverá somente contratar pessoal idóneo, devidamente
habilitado e capacitado, física, mental e psicologicamente para sua função e com
comprovada experiência para as funções de operação, manutenção e reparos nos
veículos, sendo essas contratações regidas pelo direito privado e legislação
trabalhista, não havendo qualquer relação entre os terceiros contratados pela
OPERADORA e a PREFEITURA ou a URBES.
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11.2.1 No decorrer do presente contrato, em caso de reclamatória trabalhista
interposta por ex-funcionário da OPERADORA, onde a PREFEITURA ou a
URBES figurem no pólo passivo da ação, fica a OPERADORA obrigada a
compor a lide em primeira audiência, sob pena de retenção do pagamento, no
limite do crédito do Reclamante, indicado como valor da causa na petição
inicial. Havendo acordo judicial, os pagamentos à OPERADORA somente
serão liberados mediante comprovação de cumprimento daquele, até a parcela
exigível na data do pagamento.

11.2.2 Em caso de descumprimento de preceito trabalhista pela OPERADORA,
pelo qual sejam a PREFEITURA ou a URBES condenadas solidariamente ou
subsidiariamente, decorrentes deste contrato, e ainda que já extinto,
responderá a OPERADORA por perdas e danos, como pacto acessório do
presente contrato, em valor correspondente ao montante da condenação e
despesas efetuadas para a solução do débito, tudo corrigido e acrescido de
juros até a data do efetivo pagamento.

11.3 A OPERADORA adotará processos adequados para a seleção e treinamento
de pessoal, em especial aos funcionários que desempenham atividades
relacionadas com o público e com a segurança do transporte.

1 1 .4 0 pessoal da OPERADORA deverá ter boa apresentação no exercício de suas
atividades, urbanidade no tratamento com o público e respeito ao Regulamento do
Transporte Coletivo de Sorocaba e demais normas do sistema.

11.5 A OPERADORA deverá oferecer cursos regulares de treinamento e de
aperfeiçoamento para o seu pessoal.

11.5.1 No caso de motoristas, o Programa de Treinamento deverá,
obrigatoriamente, conter aulas de Direção Defensiva e de Relações com o
Público.

11.5.2 Fica facultado à URBES o acompanhamento dos Programas de
Treinamento realizados pela OPERADORA, bem como participar de sua
formulação.

11.6 0 pessoal da OPERADORA deverá se apresentar aos locais de serviço com
uniforme, identificação e equipamentos de segurança previstos na legislação.

11.7 0s agentes de fiscalização da URBES poderão determinar o afastamento
imediato, em caráter preventivo, de qualquer funcionário da OPERADORA, que
tenha cometido violação grave de dever previsto no Regulamento de Transporte
Coletivo do Município de Sorocaba, na legislação própria, bem como no presgpte
contrato.
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11.8 Mensalmente a OPERADORA deverá enviar para a URBES uma relação
contendo a identificação de todos os funcionários que prestaram os serviços
dispostos no presente contrato, indicando também o horário, datas e o local de
trabalho de cada um, fornecendo ainda cópia da sua folha de pagamento e das
respectivas guias de recolhimentos (fiscais, fundiárias, previdenciárias, etc)."

U

CLÁUSULA DECIMASEGUNDA DAEXECUÇAO DOS SERVIÇOS

12.1 A OPERADORA se obriga a colocar permanentemente à disposição do
usuário, contra o pagamento da tarifa de utilização efetiva, através dos meios de
pagamento legalmente válidos, os serviços contratados, na forma, preços,
percursos, horários e demais elementos do serviço determinados pela URBES, em
conformidade com o presente contrato, com o Regulamento de Transporte Coletivo
de Sorocaba, com a Ordem de Serviço de Operação - OSO e seus anexos, e de
acordo com as normas e procedimentos pertinentes.

12.2 A OPERADORA somente poderá efetuar alterações nos itinerários em casos
estritamente necessários, por motivos eventuais, devidamente compatíveis, de
impedimentos de vias e logradouros, as quais deverão cessar imediatamente após o
término dos mesmos.

12.3 É terminantemente proibida a admissão de passageiros pela(s) porta(s) de
desembarque(s) do veículo, exceto nos casos definidos pela legislação e normas em
vigor, e ou, determinadas por agente fiscalizador da URBES.

12.4 E proibida a interrupção das viagens, salvo em caso fortuito ou de força maior,
caso em que a OPERADORA fica obrigada a realizar as providências necessárias
para garantia, ao usuário, do prosseguimento de sua viagem.

CLÁUSULADÉCIMATERCEIRA DACOBRANCADATARIFA

13.1 A OPERADORA somente poderá cobrar dos usuários a tarifa de utilização
efetiva fixada pelo Município, através dos meios de pagamentos definidos pela
URBES, e observando o disposto na legislação vigente.

13.2 É terminantemente vedado à OPERADORA transportar qualquer passageiro
sem a cobrança dos meios de pagamento da mesma, salvo expressa disposição
legal em contrário.

13.3 A OPERADORA se obriga a aceitar, como forma de pagamento de passagem,
os cartões e outros meios de pagamento de passagem, emitidos ou definidos e
aceitos pela URBES, desde que estejam dentro do prazo de validade fixado em
normas específicas.
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13.4 0 Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba contará com sistemas
automáticos embarcados nos veículos, para recepção, conferência e coleta de meios
de pagamentos de passagens, implantados através das OPERADORAS.

13.5 A receita proveniente da execução dos serviços reverterá para o Caixa Unico
do Sistema de Transporte Coletivo Urbano de Sorocaba.

CLAUSULADECIMAQUARTA DOPRECOEDAREMUNERACAO

14.1 0 preço dos serviços executados pela OPERADORA será aquele ofertado pela
mesma em sua Proposta Comercial, parte integrante do presente contrato.

14.2 A OPERADORA será remunerada em moeda nacional, nas condições do
Anexo IV - Termo de Referência da Remuneração, mediante o produto de dois
fatoresr

e Valor da Tarifa Técnica ofertada por passageiro em sua proposta comercial
que éde R$ ( . . . . . . ) .

. Quantidade de passageiros pagantes e integrados devidamente
registrados.

14.2.1. O Transporte Coletivo Urbano será remunerado

a) diariamente, o valor de 80% (oitenta por cento) da sua remuneração
programada, no prazo de lO (dez) dias, contados da sua realização,
remunerando o correspondente ao I' (primeiro) dia, no ll' (décimo
primeiro) dia subseqüente e assim sucessivamente. Ocorrendo
vencimento em sábado, domingo ou feriado na administração municipal
ou bancário, o pagamento dar-se-á no primeiro dia útil
subseqüentel

b) mensalmente, o valor referente ao saldo, se houver, da remuneração
mensal devida considerando a remuneração realizada diariamente, a ser
efetivamente paga no 15' (décimo quinto) dia do mês subseqüente.
Ocorrendo vencimento em sábado, domingo ou feriado na administração
municipal ou bancário, o pagamento dar-se-á no primeiro dia útil
subseqüente.

14.2.2 A remuneração dar-se-á nos limites da arrecadação do Sistema de
Transporte Coletivo do Município de Sorocaba.
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14.3 No caso de eventuais atrasos de pagamento, por culpa da URBES, ressalvados
os casos fortuitos e motivos de força maior, o valor devido será atualizado
financeiramente desde a data referida no item 14.2 até a data do efetivo pagamento,
tendo como base o artigo 1.062 do Código Civil, pro rala fempore, mediante a
aplicação da seguinte fórmula:

EM = [(0,005/30) x N] x VP
Onde:
EM
0.005
mensal:
30 = número de dias do mês civill
N = número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do
efetivo pagamentos
VP = valor da parcela em atraso.

= encargos moratóriosl
= corresponde à relação entre a taxa de juros moratórios de 0,5%

14.4 A URBES poderá alterar no curso do contrato, desde que mantendo o equilíbrio
económico-financeiro, a fórmula de remuneração da OPERADORA.

14.5 As receitas aferidas, na comercialização de créditos, passes e assemelhados,
sob a responsabilidade da OPERADORA ou à sua ordem, devidamente autorizada
pela URBES, serão consideradas para os devidos ajustes na sua remuneração.

CLÁUSULA DECIMAQUINTA DO REAJUSTEEDA REVISÃO

15.1 A remuneração será reajustada anualmente, por solicitação fundamentada pela
OPERADORA, de acordo com a seguinte fórmula:

a) Transporte Coletivo Urbano:
R = 0,5782 x il + 0,2499 x i2 + 0,0174 x i3 + 0,0983 x i4 + 0,0562 x i5

Sendo

R - Índice de reajuste a aplicar entre os períodos considerados
il - Variação do "Reajuste do Pessoal no município de Sorocaba"
Fonte: Sindicato dos Condutores de Sorocaba e região.
i2 - Variação do preço de óleo diesel para grandes consumidores.
Fonte: ANP - Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveisl
is - Variação dos "índices de preços ao produtor amplo - Origem
(IPA-OG) - Industria de transformação - Artigos de Borracha e de Material de
Plásticos (coluna 28)/FGV;
i4 - Variação dos "índices Preços amplo - Origem (IPA-OG) -
produtos industriais - Industria de transformação - Veículos automotoCg$
reboques, carrocerias e auto-peças (coluna 36)/FGV -'''.7''
is - indiceacumuladodo IPC/FGV. ,,##5 '
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15.2 Para o cálculo do reajuste do valor da remuneração da OPERADORA, será
considerado como mês base, o mês do orçamento, conforme Anexo VI.a. -
Orçamento estimado do serviço de transporte coletivo urbano, data base de
abril/2019.

15.3 0 valor da tarifa técnica por passageiro remunerável, poderá ainda ser revisto,
mediante estudo técnico fundamentado, quando da ocorrência de uma ou mais das
seguintes situações:

a) ocorrências de eventos excepcionais que promovam modificações
imprevistas ou imprevisíveis nos encargos e vantagens da OPERADORA,
tendo como referência a situação originalmente existente quando da publicação
do Edital.

b) criação, extinção ou alteração de tributos e encargos legais que tenham
repercussão direta nas receitas tarifárias ou despesas da OPERADORA,
relacionados especificamente com a prestação dos serviços objeto desta
concessão.

c) Implantação de soluções de integração tarifária com outros modos de
transporte coletivo ou individual.

d) Implantação de soluções de integração tarifária com os serviços de
transporte coletivo metropolitano.

e)Variação da composição de investimentos em frota decorrente de
determinação da URBES, em razão de acréscimo ou diminuição de veículos
não previstos no PLANO DE NEGÓCIOS, mudança de tecnologias ou de tipo
de veículo, ou modificação de vida útil ou idade média máxima não
estabelecida no Edital.

f) Variação em percentual de 5% para mais ou para menos dos
PASSAGEIROS TRANSPORTADOS REMUNERADOS E INTEGRADOS
apurados no período de 12 (doze) meses anteriores ao período anual de
analise do contrato. Portanto, o risco da demanda será compartilhado entre as
partes após inicio efetivo da operação.

15.4 Se, durante a vigência deste contrato de concessão, forem criados novos
tributos, encargos sociais e trabalhistas, securitárias e acidentárias, ou modificadas
as alíquotas dos atuais, ou ainda, concedidas ou revogadas isenções de forma a,
comprovadamente, aumentar ou diminuir os ónus decorrentes deste contrato, serão
revistos os valores correspondentes a esses itens nas fórmulas de cálculo da
remuneração, após a confirmação oficial, a fim de adequa-las a essas modificações
ocorridas, quaisquer diferenças delas decorrentes, sem que se caracterize
pagamento.
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CLÁUSULA DECIMASEXTA DOCUMPRIMENTO DEENCARGOS

16.1 A URBES poderá exigir a qualquer tempo à apresentação dos seguintes
documentos:

a) folhas de pagamentos dos empregados alocados aos serviços objeto do
contrato e sua respectiva quitação;

b) guias de recolhimento de INSS, FGTS, ISS, COFINS e demais encargos
relacionados com a prestação dos serviços, ou certidões respectivasl

c) registro de frequência dos empregados alocados ao serviço

d) resumo das rescisões contratuais dos empregados demitidos que se
encontravam alocados ao serviços

e) cópias de contratos, notas fiscais e documentos de serviços terceirizados de
apoio ou complemento aos serviços contratadosl

f) cópias de contratos e/ou notas fiscais de produtos ou serviços vinculados às
exigências de benefícios aos funcionários.

16.1.1 Especificamente com relação à alínea b,
apresentação será mensal.

a obrigatoriedade de

CLÁUSULA DECIMASETIMA DAESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO

17.1 A URBES, através de Ordem de Serviço de Operação - OSO e seus anexos
fixará a especificação técnica do serviço de transporte, a qual reunirá as informações
operacionais necessanas a sua execução.

17.2 Na emissão das Ordens de Serviço de Operação as linhas não serão
consideradas como exclusivas de qualquer OPERADORA.

17.3 A frota reserva técnica será estabelecida em função da frota operacional, na
proporção máxima de até 9% (nove por cento).

17.4 A URBES poderá modificar as Ordens de Serviço de Operação -- OSO sempre
que houver alterações na demanda e/ou necessidade de revisão da oferta do
serviço, por mudanças no sistema viário ou no tráfego que tragam conseqüência na
velocidade operacional e no seu tempo de ciclo.
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17.5 A OPERADORA poderá propor a URBES, estudos de alterações em tabelas
horárias, redimensionamentos de oferta e alterações de itinerário, buscando ajustes
operacionais satisfatórios ao Sistema, respeitando a oferta de viagens em
quantidade suficiente para o atendimento da demanda fixados pela URBES, e
embasados em estudos técnicos que comprovem o levantamento dos dados.

17.6 A especificação do serviço de transporte deverá ser realizada tomando-se por
base demandas reais de passageiros, aferidas por processos diretos ou indiretos de
mediçãol o seu comportamento em termos de distribuição espacial e temporall a
capacidade dos veículos utilizadosl a taxa de conforto, em termos de densidade de
passageiros em pé, e intervalos máximos de espera, fixados pela Política de
Transporte Municipall o tempo de viagem, e demais condições específicas.

17.7 Na especificação dos serviços, a URBES poderá utilizar os veículos que
integram a Frota de Veículos em qualquer linha.

17.8 Atendendo ao planejamento do sistema, a URBES poderá criar, alterar e
extinguir qualquer linha, levando em consideração os aspectos técnicos, sociais e
economicos.
17.9 As modificações introduzidas não importarão em qualquer direito a
compensação ou indenização à OPERADORA.

17.10 A URBES poderá também, a seu critério, e por necessidade operacional, de
acordo com seu planejamento, estabelecer que a OPERADORA opere
determinados serviços em conjunto com outras OPERADORAS.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA FISCALIZAÇÃO, CONT
DOSSERVlçOS

18.1 A fiscalização dos serviços de transporte prestados pela OPERADORA,
especificados nas Ordens de Serviço de Operação -- OSO, ou relacionados em
Regulamento ou no presente Contrato de Concessão, será exercida pela URBES,
através de agentes de fiscalização credenciados, devidamente identificados.

18.2 A URBES designa o Sr(a) Adriano Ap. Almeida Brasil, Gerente de Operação
do Transporte Urbano, com a autoridade para exercer, em seu nome, a orientação
geral, controle, coordenação e fiscalização sem que isso reduza as
responsabilidades legais e contratuais da CONTRATADA.

18.2.1 0 representante poderá designar outros funcionários para auxilia-lo
no exercício da fiscalização.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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18.3 A URBES adotará equipamentos de controle, formulários padronizados e outras
formas de controle, documentais e não documentais, as quais serão previamente
notificadas à OPERADORA, que servirão como fontes de informações para as
medições, remuneração e planejamento dos serviços objeto deste Contrato de
Concessão.

18.3.1 A OPERADORA se obriga desde já a adotar, instalar, conservar e
manter, conforme instruções a serem determinadas pela URBES, os
equipamentos embarcados destinados ao controle do pagamento da tarifa
pelos usuários e à coleta, armazenamento e transmissão de dados relativos a
fluxo de passageiros nas catracas, da quilometragem e número de viagens
realizadas e da operação dos veículos.

18.3.2 A OPERADORA se obriga a implantar e manter a operação de sistema
de vigilância da frota, nas condições e forma do Anexo ll.d do edital.

18.3.3 A OPERADORA se obriga a implantar e manter a operação de
sistemas, se/teares e equipamentos, embarcados ou não, necessários ou úteis
para a implementação e manutenção de sistemas de monitoramento e
rastreamento da frota, para os devidos fins de monitoramento dos veículos e
informações a usuários, conforme padrões e procedimentos estabelecidos em
ordens de serviço da URBES e parâmetros e condições definidos nos anexos
técnicos do edital.

18.3.4 A OPERADORA se obriga desde já a preencher, conforme as
instruções a serem determinadas, e atender às rotinas de procedimentos que
visam aferir a realização dos serviços e sua produtividade, bem como os
formulários padronizados, cujo teor será objeto de aferição e confirmação,
respondendo a OPERADORA pelas informações neles contidas.

18.4 A OPERADORA se obriga a fornecer à URBES os resultados contábeis, dados
estatísticos e quaisquer elementos que forem solicitados para fins de controle e
fiscalização, atendendo aos prazos e formas de apresentação fixados pela URBES,
respeitados, quando houver, os prazos legais.

18.5 Com a finalidade de efetuar a medição, que servirá para o cálculo da
remuneração da OPERADORA, a URBES utilizará equipamentos e/ou pessoas
credenciadas paratanto.

18.6 0s dados referentes à frota operacional, ao número de viagens realizadas e ao
número de passageiros transportados, equivalentes e remuneráveís, deverão ser
apontados por equipamentos e/ou pessoal credenciado, podendo os trabalhos ser
acompanhados por representantes da OPERADORA.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCAB.
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18.7 As medições diárias deverão abranger a totalidade dos serviços executados no
período medido e delas deverão constar, discriminadamente, por serviço, a frota
utilizada, o número de viagens, a quilometragem e os passageiros catracados por

18.8 Emitir o Termo de Recebimento Provisório, quando do fornecimento total do
objeto deste contrato, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, após o encerramento da
concessão.

18.9 Emitir o Termo de Recebimento Definitivo, até 90 (noventa) dias, após o Termo
de Recebimento Provisório, e após terem sido atendidas todas as reclamações da
URBES referentes aos serviços prestados que venham a ser verificados.

CLÁUSULA DECIMA NONA - DAS PENALIDADES

19.1 Pela inobservância parcial das obrigações previstas na legislação em vigor e,
em especial, das previstas no presente Contrato de Concessão, a URBES poderá,
de acordo com a natureza da infração, aplicar à OPERADORA, além daquelas
sanções previstas no Regulamento de Transporte Coletivo e na Legislação Federal
de regência, as seguintes:

a) advertência escrita

b) Multa de 0,5% (meio por cento) sobre o valor da remuneração diária de
um dia útil, por dia de atraso na execução dos serviços, entrega de
documentos e/ou descumprimento de qualquer obrigação contratual.

c)

d)

e)

D

g)

apreensão de veículo

afastamento do pessoal

Intervenção

suspensão da operação do serviço

rescisão do contrato

19.1.1 A OPERADORA será garantida ampla defesa na forma regimental
disposta no Regulamento de Transporte.

19.1.2 A aplicação das penalidades previstas neste contrato dar-se-á sem
prejuízo da responsabilidade regulamentar, civil ou criminal.

19.1.3 A autuação não desobriga a OPERADORA de corrigir a falta que Ihe
deu origem.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 -Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000L Fax.: (15) 3331-5001
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19.2 A OPERADORA responde civil e criminalmente por danos causados a terceiros
e ao património público, na forma estabelecida em lei.

19.3 A OPERADORA submeter-se-á às determinações, procedimentos, sanções e
multas contemplados no Regulamento do Transporte Coletivo de Sorocaba, além
daquelas especialmente previstas no presente contrato.

19.4 0 descumprimento de cláusulas deste Contrato de Concessão sujeitará ainda a
OPERADORA às seguintes penalidades:

19.4.1 0s valores acima referente as multas, serão corrigidos anualmente, com
base na variação do IPC-FIPE.

19.5 0 pagamento das multas aplicadas por descumprimento contratual, obedecerá
os seguintes critérios e ordem:

19.5.1. Desconto do valor da multa aplicada dos pagamentos eventualmente
devidos pela URBES.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000
e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br

:ax.:(15) 3331-5001

COD DESCRIÇÃO

Não cumprimento do prazo de
início de operação.

PENALIDADE

Multa diária de R$ 4.239,00

l l .

Multa de R$ 84,78 por veículo com

::"'=.E".;" ; liiüÊ:==;l
máximo de 15 (quinze) dias.

l l l .

Instalações em desacordo com o
estipulado no Anexo ll.b do
edital

Multa de R$ 8.478,00 por item
escumprido com prazo de 30 (trinta)
ias para regularização, e

Multa diária de R$ 4.239,00 por item
descumprido até sua regularização.

lv.
Manutenção de frota com idade
média superior à estabelecida na
Cláusula 7a

Multa mensal de R$ 2.1 19,50 por
eículo até sua regularização.
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19.5.2. Caso o valor devido pela URBES seja insuficiente para quitação da
multa, a diferença deverá ser paga através de depósito em conta corrente
indicada pela URBES ou através de boleto bancário emitido pela URBES.

19.5.3 Levantamento da garantia, quando exigida, complementando o valor
caso esta não seja suficiente.

19.6 Sem prejuízo das sanções previstas no item 19.1 e subitens, poderão ser
aplicadas à inadimplente, outras contidas na LEI, principalmente:

19.6.1 Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de
contratar com este órgão promotor do certame, por prazo de até 02 (dois) anos.

19.6.2 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administração, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição
ou até que seja promovida sua reabilitação.

19.7 A aplicação das penalidades previstas neste Contrato e na Lei Federal
13.303/16, não exonera o inadimplente de eventual ação por perdas e danos, além
de demais multas e sanções previstas neste Contrato, bem como a inclusão no SPC
e no Serasa, que seu ato ensejar.

CLAUSULAVIGESIMA DAINTERVENCAO NO SERVIÇO

20.1 Não será admitida a ameaça de interrupção e nem a solução de continuidade,
bem como a deficiência grave na prestação do serviço público essencial de
transporte coletivo de passageiros, o qual deverá estar a permanente a disposição
do usuário.

20.1.1 Para assegurar a continuidade do serviço ou para sanar deficiência
grave na respectiva prestação do serviço, a URBES poderá intervir na
execução dos serviços, assumindo-a total ou parcialmente, através da
assunção do controle dos meios materiais e humanos utilizados pela
OPERADORA, vinculados ao serviço, ou através de outros meios, a seu
exclusivo critério.

20.2 A URBES não se responsabilizará pelos pagamentos vencidos anteriormente
ao ato de intervenção, nem pelos que vencerem após seu termo inicial, exceto
aqueles considerados indispensáveis à continuidade da operação dos serviços,
desde que o ato de autorização de pagamento seja devidamente motivado e
instruído.

20.3 Ao final da intervenção, a URBES devolverá as instalações, equipamentos
meios e veículos nas mesmas condições em que os recebeu, salvo os
naturais decorrentes do uso normal e decurso do tempo.

aesg

(15) 3331-5001
EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama -- CEP 18030-275 -- Sorocaba -- SP Tel.: (15) 3331-5000
e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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20.4 Caso a URBES seja obrigada, para manter a operação do serviço, a arcar com
algum gasto extra, será reembolsada pela OPERADORA, podendo ela descontar a
diferença apurada de remunerações futuras, cessada a suspensão do Contrato de
Concessão.

U

20.5 Decorridos 15 (quinze) dias úteis do termo final da intervenção, a URBES
prestará contas à OPERADORA de todos os atos praticados durante o período de
intervenção, apurando-se os créditos ou débitos oriundos deste.

CLÁUSULAVIGÉSIMAPRIMEIRA DARESCISAO

21.1 A URBES poderá rescindir o Contrato de Concessão independentemente de
interpelação judicial ou extrajudicial, nos seguintes casos:

a) Inobservância de qualquer cláusula do Contrato de Concessão
da OPERADORA, que coloque em risco a execução dos serviços.

por parte

b) Ameaça de interrupção da prestação de serviços

c) Efetiva interrupção dos serviços por exclusiva responsabilidade da
empresa OPERADORA, por mais de 24 (vinte e quatro) horas, sem
comprovada justificativa apresentada a URBES por escrito e por ela aceita.

d) Liquidação judicial ou extrajudicial
empresaOPERADORA.

concurso de credores, ou falência da

e) Fusão, cisão ou incorporação da OPERADORA, sem a prévia e expressa
anuência da URBES.

f) Penhora, arresto, busca e apreensão ou depósito judicial que incidam
sobre mais de 20% (vinte por cento) dos veículos que integram o lote
contratado;

g) Transferência do Contrato de Concessão a terceiros no todo ou em parte
sem a prévia e expressa anuência da URBES.

21.2 Sem prejuízo das demais penalidades previstas no Contrato de Concessão
URBES poderá, ainda, rescindi-lo quando a empresa OPERADORA:

a

a) Perder os requisitos de idoneidade, capacidade financeira
administrativa, tudo devida e amplamente comprovado.

técnica e ou

b) Reiteradamente descumprir o disposto
colocando em risco a execução dos serviços.

no Contrato de Concessão

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br

Fax.:(15) 3331-5001
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c) Reduzir a quantidade da frota abaixo do mínimo exigido, salvo por motivo
de força maior.

d) Violar, dolosamente, a obrigatoriedade de manter o serviço sem solução de
continuidade.

e) Apresentar elevado índice de acidentes ou falhas no serviço por falta ou
ineficiência de manutenção, tudo ampla e devidamente comprovado, bem
como por imprudência, imperícia ou negligência de seus prepostos.

f) Descumprir, reiteradamente, os padrões mínimos de qualidade operacional
fixado pela URBES.

21.3 Poderá a URBES promover a rescisão da contratação por ínfringência de
cláusulas que ponham em risco a execução do Contrato de Concessão, notificando
a OPERADORA para esse fim e concedendo-lhe o prazo de 15 (quinze) dias para
apresentardefesa.

21.4 Enquanto não for devidamente formalizada a rescisão do Contrato de
Concessão, a URBES poderá se necessário, colocar outros veículos, seus ou de
terceiros, em lugar daqueles da OPERADORA e tomar as providências previstas
para os casos de interrupção ou deficiência grave na prestação de serviço.

21.5 Ressalvada decisão do poder judiciário, não caberá à OPERADORA direito a
indenização, além dos valores devidos em decorrência dos serviços efetivamente
prestados até a data da rescisão, salvo os direitos de retenção de eventuais créditos
apurados em favor da URBES.

21.6 A rescisão da contratação ensejada por inflação contratual poderá acarretar à
OPERADORA a declaração de inidoneidade para contratar com a administração
pública municipal, nos termos da legislação em vigor.

21 .7 A concessão poderá ser extinta, nos seguintes casos

a) Advento do termo contratual

b) Encampação

c) Caducidade

d) Rescisão, conforme casos já especificados nos subítens anteriores

e) Anulação

f) Falência ou extinção da empresa concessionária e falecimento ou
incapacidade do titular, no caso de empresa individual.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba SP - Tel.: (1 5) 3331-50

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
Fax.:(15) 3331 5001
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DOS DIREITOS E OBRIGAÇOES DASCLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA
PARTES

22.1 São direitos da URBES

a) O livre exercício de sua atividade de gerenciamento, respeitada as
competências e determinações contidas em legislação, no regulamento e
demais atos normativos.

b) O livre acesso às instalações da OPERADORA e aos seus veículos, desde
que para exercício de suas atívidades de gerenciamento do serviço de
transporte coletivo.

c) O acatamento por parte da OPERADORA
instruções, normas e especificações.

e seus prepostos, das

d) O recebimento dos valores devidos pela OPERADORA, em relação a
multas impostas, garantida a possibilidade de compensações desses valores,
pela OPERADORA, nas suas remunerações.

22.2 São responsabilidades da URBES

a) Planejar o
correspondente

sistema de transporte coletivo e especificar
considerando as necessidades da população.

0 serviço

b) Fiscalizar os serviços prestados pela
providências necessárias à sua regularização.

OPERADORA e tomar as

c) Garantir livre acesso à população das informações sobre o serviço de
transporte.

d) Mostrar aos usuários, de modo claro, preciso e
informações sobre as alterações no serviço de transporte.

em tempo hábil

e) Receber e analisar as propostas
informando-a de suas conclusões.

e solicitações da OPERADORA

D Gerenciar o sistema da arrecadação

g) Gerenciar terminais urbanos, áreas ou estações de transferências, pontos
e abrigos, direta ou indiretamente.

h) Administrar os recursos do Caixa Unico do Sistema de Transporte Coletivo
do Município de Sorocaba e do Fundo de Prevenção e Melhoria do Sistema de
Serviço de Transporte Coletivo de Passageiros do Município de

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 -- Sorocaba -- SP Tel.: (15) 3331-5000
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22.3 São direitos da OPERADORA, além de outros previstos em lei

a) Garantia de ampla defesa na aplicação das penalidades previstas no
regulamento de transporte, no Contrato de Concessão, e na legislação,
respeitados os prazos, formas e meios especificados.

b) Equilíbrio económico-financeiro da contratação, dentro dos princípios
legais e regulamentares que regem a forma de exploração do serviço e a
fixação da tarifa respectiva.

c) Garantia de análise, por parte da URBES, de propostas apresentadas em
relação à especificação dos serviços e demais critérios de operação.

d) Recebimento de respostas em relação às consultas formuladas

22.4 São responsabilidades da OPERADORA, além de outros previstos em lei e
neste Contrato de Concessão:

a) Ter como constante em seu objeto social atividade que permita a operação
de transporte coletivo de passageiros por õnibus, durante toda a vigência deste
contrato.

b) Cumprir com as normas legais e regulamentares relativas aos serviços

c) Cumprir o regulamento de transporte coletivo, este Contrato de
Concessão, em especial as ordens de serviço de operação e demais normas
regulamentadoras de sua atividade.

d) Dar condições de pleno funcionamento aos serviços sob sua
responsabilidade.

e) Submeter-se à fiscalização da URBES, facilitando-lhe a ação

f) Pagar a URBES valores devidos e relativos às multas impostas, julgadas e
mantidas após todas as instâncias recursais.

g) Efetuar os pagamentos ou depósitos decorrentes da aplicação das normas
de arrecadação da receita tarifária do sistema, quando houver.

h) Entregar a URBES, na forma, em dias, locais e horários previamente
estabelecidos, os meios de pagamentos e ou informações desses, utilizados
pelos usuários e retidos pelos validadores instalados nos õnibus.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCAI
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sarocaba SP -Tel.: (15) 33365000 - Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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i) Apresentar, sempre que for exigido, os seus veículos para vistoria técnica
comprometendo-se a sanar, em prazo determinado pela URBES, as
irregularidades que possam comprometer o conforto, a segurança e a
regularidade do transporte de passageiros.

U

j) Manter as características dos veículos fixadas pela URBES

k) Preservar a inviolabilidade dos instrumentos de controle de passageiros, e
outros dispositivos de controle determinados pela URBES.

1) Apresentar seus veículos para o início de operação em adequado estado
de conservação e limpeza.

m) Comunicar a URBES, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, da
data da ocorrência de acidentes, informando também, as providências
adotadas e a assistência que foi prestada e proposta aos usuários e, ainda,
uma cópia de boletim de ocorrência.

n) Garantir a continuidade da viagem, providenciando a imediata substituição
do veículo avariado ou o transporte gratuito dos usuários que estejam dentro
do mesmo e que tenham pagado a tarifa, no primeiro horário subsequente.

o) Contratar pessoal devidamente habilitado e com comprovada experiência
para as funções de operação, manutenção e reparos dos veículos.

p) Manter seguro contra riscos de responsabilidade civil, para passageiros e
terceiros, além do Seguro Obrigatório.

q) Manter durante a vigência do contrato todas as condições de habilitação e
qualificação demonstradas na licitação, exigíveis pela URBES a qualquer
tempos

r) Apresentar a URBES, sempre que solicitados, os seguintes documentos:
PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional)l Relatório
Anual de PCMSO, com respectiva cópia de ASO (Atestados de Saúde
Ocupacional)l PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais)l e LTCAT
(Laudo Técnico Ambiental).

22.5 Fica expressamente vedada a exploração de publicidade nos veículos
OPERADORA, salvo com expressa autorização da URBES.

pela

22.6 A OPERADORA deverá arcar por sua conta única e exclusiva, com todas as
despesas necessárias à execução dos serviços objeto deste Contrato de
Concessão, bem como com as despesas necessárias para os investimentos
correlatos, em especial:

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP Tel.: (1 5) 3331-5000
e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br

âx.: (15) 3331-5001
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a) Despesas com pessoal contratado, tanto para a operação e a manutenção,
quanto para a administração e serviços terceirizados, inclusive salários e
encargos.

b) Gastos de aquisição, manutenção e reparação de todo o material fixo ou
rodante, permanente ou de consumo, necessário ao seu funcionamento ou à
prestação de serviço.

c) Investimentos ou despesas com bens imóveis e móveis, em especial
veículos, abrangendo aquisição, locação, uso, manutenção ou reparo.

d) Impostos, taxas ou contribuições que incidam ou venham a incidir sobre
suas atividades, lucros, serviços, bens e outros.

e) Indenizações devidas a terceiros por danos ou prejuízos causados por
seus empregados ou prepostos, decorrentes da operação dos serviços, na
forma da lei.

f) Despesas relativas à legislação trabalhista e previdenciária em vigor, bem
como o pagamento de quaisquer adicionais que sejam ou venham a ser
devidos ao seu pessoal, por força de lei ou convenção coletiva de trabalho.

g) Todos e quaisquer tributos, contribuições previdenciárias e securitárias,
multas, ónus e obrigações oriundas deste Contrato de Concessão pelos quais
a OPERADORA seja responsável, quer de natureza fiscal, civil, acidentária,
securitária, previdenciária e trabalhista, em toda a sua plenitude.

h) Encargos financeiros decorrentes de empréstimos e financiamentos para
quaisquer finalidades necessárias à execução dos serviços objeto deste
Contrato de Concessão.

22.6.1 Nenhuma responsabilidade caberá a URBES para com a OPERADORA, em
caso de insuficiência de recursos por parte da mesma, para a efetiva prestação do
serviço objeto deste Contrato de Concessão.

CLAUSULAVIGESIMATERCEIRA DAGARANTIA

23.1 Em garantia da execução deste Contrato, a OPERADORA apresentará, no
prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da emissão deste contrato, o valor de R$

(.............) correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total de
investimentos, sendo que o descumprimento por parte da OPERADORA poderá
ensejar na aplicação das penalidades dispostas na Cláusula Décima Nona, de
acordo com a gravidade, a critério exclusivo da URBES.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama -CEP 18030-275- Sorocaba SP -Tel.: (15) 3331-jó00 Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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23.2 Para a garantia prestada em dinheiro, proceder-se-á a sua atualização
monetária, pela variação do IPC-FIPE, desde a data do recolhimento, até a data
comunicada pela URBES, colocando à disposição da OPERADORA. Para efeito
do cálculo acima utilizar-se-á os índices publicados 30 (trinta) dias imediatamente
anteriores às ocorrências dos eventos.

23.3 Será condição para eventual prorrogação do prazo contratual a prestação de
nova garantia, caso a mesma esteja vencida, na mesma modalidade anteriormente
oferecida, ou outra permitida pelo parágrafo I' do artigo 56, da Lei Federal n'
8.666/93

23.4 Será condição para eventual aditamento, a suplementação proporcional do
valor da garantia, na mesma modalidade anteriormente oferecida e no mesmo
prazo para apresentação.

23.5 A garantia será liberada/restituída à OPERADORA somente após a emissão
do Termo de Recebimento Definitivo, constante no subitem 18.9 deste Contrato.

CLAUSULAVIGESIMAQUARTA DAS DISPOSIÇOESFINAIS

24.1 A OPERADORA, além dos encargos assumidos neste Contrato de Concessão,
obriga-se diretamente por quaisquer ações, reclamações ou reivindicações judiciais
e/ou administrativas - civil, comercial, trabalhista, tributária, previdenciária ou de
qualquer outra natureza - postuladas em razão da execução do serviço objeto deste
Contrato de Concessão, na condição de única e exclusiva empregadora e
responsável por quaisquer ónus decorrentes de tais ações, reclamações e
reivindicações, durante e após a vigência deste instrumento.

24.2 Em caso de desapropriação de qualquer bem vinculado ao presente Contrato
de Concessão, durante a sua vigência, esta ocorrerá de acordo com a lei de
desapropriação vigente no momento da publicação do ato expropriatório.

24.3 Para efeito deste Contrato de Concessão, para fins de pagamento,
compensações ou devoluções, a atualização monetária pro rala fempore será
calculada com base no índice adotado pela URBES, salvo estipulação expressa em
contrário.

24.4 Se qualquer das partes, em benefício de outra, permitir, mesmo por omissão, a
inobservância, no todo ou em parte, de qualquer das cláusulas e condições deste
Contrato de Concessão, tal fato não poderá liberar, desonerar ou, de qualquer
forma, afetar ou prejudicar essas mesmas cláusulas e condições, as quais
permanecerão inalteradas como se nenhuma tolerância houvesse ocorrido.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA.
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 333lp5000 - Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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24.5 Todas as comunicações relativas a este Contrato de Concessão serão
consideradas como efetuadas se entregues, por portador, através de carta ou
memorando, com o protocolo de recebimento.

U

24.6 0 presente Contrato é firmado de acordo com as leis e regulamentos dos
serviços de transporte coletívo de Sorocaba em vigor, cujos termos as partes se
obrigam a cumprir.

24.6.1 A OPERADORA se obriga, desde já, a cumprir toda e qualquer
legislação, relacionada à prestação dos serviços de transporte coletivo de
Sorocaba, que vier a ser editada no período de vigência do Contrato.

24.7 0 valor estimado do contrato de concessão, relativo ao prazo total de 8 (oito)
anos da concessão é de R$ 676.864.000,94 (Seiscentos e Setenta e Seis Milhões,
Oitocentos e Sessenta e Quatro Mil Reais e Noventa e Quatro Centavos).

24.8 As partes elegem o foro de Sorocaba para dirimir questões oriundas do
presente contrato.

24.9 Este contrato vincula-se ao Edital n'. 001/19 e seus anexos. bem como a
Proposta da OPERADORA e ao mesmo aplicam-se subsidiariamente as disposições
do Código Civil.

E por estarem de comum e pleno acordo, firmam o presente instrumento em três
vias, na presença de duas testemunhas, a tudo cientes e abaixo assinadas.

Palácio dos Tropeiros, em ..... de de 2019 .oda Fundação de Sorocaba

Prefeito Municipal

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
URBES
DiretorPresidente

OPERADORA

Testemunhas

l

2

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SORõeABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(15) 3331-5001

e-mail: transito@URBES.com.br/ transporte@URBES.com.br
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Anexo IV
Operadora

Termo de Referência da Remuneração da

O presente documento é parte integrante do Edital de Licitação
para a contratação de empresa operadora para a realização do
serviço de transporte coletivo do Município de Sorocaba.

A finalidade é apresentar o Termo de Referência da Remuneração
das Operadoras, aplicado no Serviço de Transporte Coletivo
Urbano.

ltemlV.l
Urbano

Da Remuneração do Serviço de Transporte Coletivo

Item IV.2

Item IV.3

Do Sistema de Bilhetagem Eletrõnica

Das Gratuidades do Sistema
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ANEXO IV TERMO DE REFERENCIA DA REMUNERAÇÃO DAS
OPERADORAS

A remuneração dos serviços das operadoras se dará conforme especificado
neste te rmo.

lv.l Da Remuneração do Serviço de Transporte Coletivo Urbano

Remuneração Diária e Apuração da Remuneração Mensal

lv.l.l Da Remuneração Diária das Operadoras

Rd,. ÇVTpt.xPT'rÕxVp

IV.l.l.a. Das definições

Rdf

VTpti

\@

- Remuneração diária devida à operadora t expresso em (R$)1

- Valor da tarifa técnica por passageiro transportado (pagante e
integrado) da operadora /, conforme sua proposta, do lote
contratado i, expresso em R$1

- Valor percentual de 80%, conforme Anexo 111 - Minuta de
Contrato de Concessão Onerosa, cláusula décima quarta - do
preço e da remuneração dos Serviços, itens 14.2.1 e 14.2.1.1.,
alíneas a e bl

PTri - Quantidade de passageiros transportados pagantes e
integrados da operadora /, devidamente registrados nos õnibus e
terminais, nas condições estabelecidas neste anexo.

IV.1.2. Da Apuração da Remuneração Mensal das Operadoras

A apuração da remuneração mensal devida á operadora i será calculada
conforme formulação mostrada a seguir.

R. ÇVTpt: x PTt"aÕ E.Rdi
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IV.1.2.a. Das definições

VTPti

- Remuneração mensal devida à operadora Ê ajustada em
conformidade com sua remuneração diária, expressa em (R$)1

- Valor da Tarifa por passageiro transportado (pagantes e
integrados) da operadora f, conforme sua proposta, do lote
contratado i, expresso em (R$);

PTral - Quantidade de passageiros pagantes e integrados da
operadora /, devidamente registrados nos õnibus e terminais,
referente ao período apurado, calculado conforme instruções
item IV. 1 .3.

EIRdi - Somatória da Remuneração diária devida à operadora t
expresso em (R$), referente ao período apurado, calculado
conforme instruções item IV.l .l .a.

IV.1.3 Do Cálculo do Passageiros Transportados Remunerável PTraí

O cálculo do passageiro remunerável (Pira/) da operadora i, será calculado
conforme formulação abaixo:

PTrct PT.,-vPCT:
Onde

PTrai - Quantidade de passageiros transportados remuneráveis
(pagantes e integrados) da Operadora C devidamente registrados
nos õnibus e terminais, referente ao período apurados

- Passageiros pagantes e integrados da Operadora il
devidamente registrados nos validadores e catracas dos õnibus,
referente ao período apurado, correspondente a somatória por
categoria de passe, conforme fórmula a seguir:

PTei

Onde:

atei -v cOCei -v ESTai -v DOMem -v PINei
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- Passageiros que utilizaram passes de vale-transporte,
devidamente registrados nos validadores e catracas dos õnibus:
referente ao período apurados

SOC.i - Passageiros que utilizaram passe social, devidamente
registrados nos validadores e catraias dos õnibus, referente ao
período apurado;

DOMem - Passageiros que utilizaram créditos de passe social,
devidamente registrados nos validadores e catracas dos õnibus,
referente ao período apurado, aos domingos e ou feriados com
tarifa reduzida.

ESTes - Passageiros que utilizaram passe estudante, devidamente
registrados nos validadores e catracas dos õnibus, referente ao
período apurados

Pónei - Passageiros que utilizaram racionalmente o benefício da
integração através da bilhetagem eletrânica, devidamente
registrados nos validadores e catracas dos õnibus, referente ao
período apurado;

CÁLCULO DA PROPORCIONALIDADE DOS TERMINAIS

PCL - Resultado dos passageiros pagantes e integrados dos terminais
urbanos, devidamente registrados nos validadores e catracas dos
bloqueios, atribuídos proporcionalmente a Operadora i, apurado
pelo volume de seus passageiros pagantes e integrados
devidamente registrados nos validadores e catracas dos õníbus -
PTei

PCT: oPTe: IÇPTe: -- PTeü')b x PTc
Onde

PTc Passageiros pagantes e integrados dos terminais urbanos,
devidamente registrados nos validadores e catracas dos
bloqueios, referente ao período apurado.

atei Passageiros pagantes e integrados do lelg..QI, devidamente
registrados nos õnibus, referente ao período apurado,
correspondente a somatória por categoria de passei
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PTeii Passageiros pagantes e integrados do lote 02, devidamente
regístrados nos õníbus, referente ao período apurado,
correspondente a somatória por tipo de tarifa pública;

IV.2. Do Sistema de Bilhetagem Eletrõnica

O Sistema de Bilhetagem Eletrõnica de Sorocaba será gerido e administrado
pela URBES com disponibilidade de dados e informações as Operadoras do
sistema;

Os registros e dados referentes aos passageiros transportados nos õnibus e ou
aqueles que utilizaram os bloqueios dos terminais, que constituem informações
básicas para a Remuneração das Operadoras, serão obtidos pelos registros da
Bilhetagem Eletrõnica, cujo processamento será efetuado diariamente com base
nos dados registrados nos validadores dos õnibus e terminais.

IV.3. Das Gratuidades do Sistema

As gratuidades, definidas em legislação específicas deverão ser devidamente
controladas e registradas para os fins de utilização de benefícios e ocupação nos
ânibus. Contudo, as gratuidades, não serão consideradas para efeito do calculo
dos passageiros transportados remuneráveis -- P7:ra/, com exceção do
passageiro integrado.
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AnexoV Termo de Referência de Valores de Remuneração

O presente documento é parte integrante do Edital de Contratação
de empresa operadora para a realização do serviço de transporte
coletivo e serviços complementares do Município de Sorocaba.
A finalidade é nortear os estudos técnicos e económicos da
concessão, bem como subsidiar a elaboração de Proposta
Comercial.

Item V.l. - Serviço de Transporte Coletivo Urbano com
apresentação do valor limite máximo permitido por Passageiro
Remunerável (P77alD.

q

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98-Jd. Panorama - CEP 18030-275 -Sorocaba SP Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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AnexoV Termo de Referência de Valores de Remuneração (')

V.l . -- Serviço de Transporte Coletivo Urbano

Limite Máximo Permitido do Valor por Passageiro Remunerável Previsto (P77a/D

Serviço Transporte Coletivo Urbano (R$/P71a/)

Limite Máximo Permitido R$ 5,420

O valor de Tarifa Técnica de R$ 5,420 (CINCO REAIS, QUATROCENTOS E

VINTE MILÉSIMOS) corresponde ao limite máximo permitido a ser ofertado pela

proponente em sua proposta comercial. Serão desclassificadas as proponentes

cujo valor proposto for superior ao limite estabelecido.

Para efeito de apresentação de Estudos Técnicos definidos no Anexo VI.c.

Apresentação do Estudo Técnico Económico- Financeiro -- Planilha de Fluxo de

Caixa de Investimento, a proponente deverá considerar o passageiro

remunerável (P71a/D estabelecido no Anexo VI.b. e valor que deverá ofertar por

passageiro conforme Anexo Vlll - Modelo para Apresentação de Proposta de

Valor.

(*) Para os devidos fins de elaboração da Proposta de Valor, esclarecemos

que a data base de calculo dos valores orçados para elaboração da Tarifa

Técnica máxima permitida, é ABRIL de 2019.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.:(15) 3331-5000 - Fax.:(15) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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Anexo VI.a. -- Orçamento estimado do serviço de transporte
coletivo urbano

O presente documento é parte integrante do Edital de Licitação
para a contratação de empresa operadora para a realização do
serviço de transporte coletivo urbano do Município de Sorocaba.

A finalidade é apresentar Orçamento mensal estimado referente ao
serviço do Transporte Coletivo Urbano.

Tabela VI.a. l Orçamento Estimados dos Custeios para o Lote 2

Tabela VI .a.2 Valores de Investimentos Previstos

Tabela VI.a.3. -- Valores Mensais considerados como ressarcimento
do Sistema de Bilhetagem Eletrõnica

/

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (l

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

3331-5001
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Anexo VI.a Orçamento estimado do serviço de transporte coletivo urbano

As tabelas a seguir apresentam os dados de orçamento para o lote 2, os custos

operacionais do serviço objeto da concessão, calculados com uma frota de idade

média de 3 (três) anos para a I' fase (fase inicial) e manutenção da idade média

em 5 anos a partir da 2; fase ao longo do período de concessão.

Os valores referem-se a um ano de concessão, nas condições operacionais

plenas previstas e com valores na data base de ABRIL de 2019.

Não estão incluídas receitas acessórias, como a decorrente de exploração dos

cartões do Sistema de Cobrança Automática de Tarifas, entre outras.

Tabela VI.a.l Orçamento Estimados dos Custeios para o Lote 2

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 Sorocaba -- SP Tel.: (15) 3331-5000 -- Fax

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

:usteios Previstos Serviço de Transporte Coletivo
ÍBase anual)

íof8se 2ofHse

TotalCusteio 95.050.336,34 72.879.746,64

- Custo variável

- Custo de Pessoal

- Custos Administrativos

- Custo de Capital (Depreciação frota e Garagem)

- Custo com Manutenção de Pontos e Abrigos

28.914.491.70

56.833.038.65

2.608.509.70

6.694.296.29

0.00

22.722.720.35

41.397.106.59

1.887.450.89

6.712.641.29

159.827.52
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Tabela VI.a.2 Valores estimados para investimentos

informa eventuais valores como custeios mensais no item 3.3
Administrativos da planilha 1 1 . - fluxo de caixa de investimentos

Custeios

Tabela VI.a.3. -- Valores Mensais considerados como ressarcimento do
Sistema de Bilhetagem Eletrõnica

(1) Valores serão ressarcidos, portanto, não deverão constar para efeito de
viabilidade económico-financeira do cálculo da tarifa técnica.(Locação/

S

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte(@urbes.com.br

Fax. '15) 3331-5001

I'otal Previsto para Investimentos R$ 42.242.268,07

Material Rodante (Frota)

Valor da Outorga:

Veículos de Auxiliares:

Infraestrutura Garagem/Edificações: "

Implantação de Pontos e Abrigos:

R$ 31.876.267,65

R$0,00
R$1 431.976,84

R$ 7.624.023,58

R$ 2.310.000,00

Sistema de Bilhetagem Eletrõnica
Valores Mensais
Previstos para
ressarcimento

Vlanutenção do Sistema de bilhetagem eletrõnica (1) R$ 80.000.00
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Anexo VI.b. -- Referência de Frota, Quilometragem Mensal,
Passageiros Remuneráveis Previstos, Tributação, Salários,
Benefícios e Valores de Ressarcimentos

O presente documento é parte integrante do Edital de Licitação
para a contratação de empresa operadora para a realização do
serviço de transporte coletivo do Município de Sorocaba.

A finalidade é apresentar referências a serem observadas na
elaboração da Proposta Comercial (Cálculo da Tarifa Técnica
ofertada por passageiro remunerável previsto no Estudo Técnico de
Viabilidade Económico-financeiro - Fluxo de Caixa de Investimento)
e Execução dos Serviços.

Referência de:
Frota

Quilometragem
Passageiros remuneráveis
Tributação
Salários

Encargos Sociais
Jornada de Trabalho
Benefícios

Referência de Preços
benefícios
Ressarcimentos

Previstos (P7ra/)

para cálculo das despesas com

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama - CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (á6) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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. 2a fase (a partir do 12' mês)

Quilometragem Micro-
(km/mês) õnibus

km Efetivo 31 .524,29

Km Ocioso (7%) 2.206.70

Total 33.730,99

Convencional l Padron

214.407,49 458.851,08

15.008,52 32.119,57

229.416,01 490.970,66

i:::i;ú: =mi; "'.'-:»-: -.',-
18.472.24 57.307,03 120.058.27 900.620,4

1.293,05 4.011.49 8.404,08 63.043,43

19.765,30 61.318,52 128.462,35 963.663,83

Passageiros Remuneráveis Previstos(P7m/)

e Serviço de Transporte Coletivo Urbano Lote 2

Passageiros Remuneráveis Previstos PTrai

1.643.187Base de Cálculo l aFase

Base de Cálculo 2aFase 1.256.560

Nota: Base de Passageiros remuneráveis transportados nas linhas referente
aolote 2.

Tributação

Tributação já inclusa

quilómetro.

no valor da tarifa técnica por passageiro e custo por

Pls:
COFINS
ISs:
INSS:

o,oo%
o,oo%
5,00%
2,00%

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP -Tel
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Piso Salarial

Conforme estabelecido no último dissídio coletivo da categria, temos os
seguintes pisos salariais:

. Salário de Motorista R$ 3.723,04

8

©

e

Salário Agente de Bordo: .R$ 1.314,04

R$ 3.060,21Salário Médio Pessoalde Fiscalização(1):

Pessoal de Manutenção e Administrativo:Métodos % sobre despesas
com pessoal de Operação, orientando-se dos parâmetros informados
no Anexo 3 - parâmetros de referência no Anexo VI.c.l - Estudo
Técnico de Viabilidade Económico-Financeiro -- Planilha de Fluxo de
Caixa de Investimentos

Nota: Para as demais funções a proponente deverá orientar-se pelo "Acordo
Coletivo de Trabalho 2018/2019 - Setor Urbano -- Cláusula 2; Piso salarial
mínimo para as funções internas", obtido no Sindicato dos Trabalhadores em
Transporte Rodoviários de Sorocaba e Região.

Encargos Sociais

Valor dos encargos sociais sobre o custo com pessoal

Encargos Sociais: (Preencher a tabela na planilha 5. - Encargos
Tributações conforme detalhamento e percentuais admitidos por Lei)

e

Jornada de Trabalho

Referência diária da jornada de trabalho do motorista

Motorista 06h 40min

Benefícios

' A proponente deverá calcular o salário médio para esta categoria demonstrando o quantitativo de
funcionários e suas variações salariais conforme cada função, ou poderá utilizar do salário médio descrito
acima

/

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Os custos mensais com benefícios foram indexados a frota operacional. Os

valores e critérios apresentados a seguir são referências que deverão ser
utilizadas, entretanto, com exceção da cesta básica, café da manhã, Convênio
médico e plano odontológico, caso a proponente não obtiver preços menores
impreterivelmente deverá utilizar-se dos valores de referência.

Referência de Preços para cálculo das despesas com benefícios

Rubrica

Cesta básica

Valor Unitário Observação

R$ 101 ,07 Entrega 5' dia útil

Convênio médico

Vale refeição
IValor Faciall

Café da mahã

R$ 473,32 Mensal

Entrega 5' dia útil (30 Ticktes)
acordo coletivo

Todos os dias das 3:30h as 09:00h

Pago no retorno das férias (Vlr.

R$ 22,00

R$ 1,74

P.L. R R$1 .600,00

Plano
Odontológico

Vacina HNI

Nota: P. L. R.

R$ 58,85 Por funcionário

R$ 3,37 Por Funcionário

Participação nos Lucros e Resultados

Valores previstos para Ressarcimento

. Serviço de Bilhetagem Eletrõnica

Outros Ressarcimentos Valor Mensal

Bilhetagem Eletrõnica m R$ 80.000,00
Rente da do cálculo da tarifa

técnica ofertada(proposta comercial), meramente informativo, pois deverá ser ressarcido
mensalmente após apresentação de notas fiscais que serão lançadas em demonstrativo de
remuneração.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP - Tel.
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REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexo VI.c. -- Apresentação do Estudo Técnico Económico
Financeiro -- Planilha de Fluxo de Caixa de Investimento

O presente documento é parte integrante do Edital de Licitação
para a contratação de empresa operadora para a realização do
serviço de transporte coletivo do Município de Sorocaba.

A Licitante deverá utilizar o Anexo VI.c.l com a finalidade de
parametrização da metodologia de cálculo da tarifa técnica ofertada
(proposta comercial), a mesma deverá preencher e apresentar
conforme Anexo abaixo:.

Anexo VI.c.l. -- Estudo Técnico de Viabilidade Económico
financeiro - Planilha de Fluxo de Caixa de Investimento

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA.
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba SP - Tel.: (15) 3331-5000

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
Fax.:(15) 3331-5001
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Anexo VI.c.l. - Apresentação do Estudo Técnico de Viabilidade
Económico-Financeiro da Concessão

O presente documento é parte integrante do Edital de Licitação

para a contratação de empresa operadora para a realização do

serviço de transporte coletivo do Município de Sorocaba.

A proponente deverá apresentar Estudo de Viabilidade Econõmico-

financeiro estimado através da planilha de fluxo de caixa de

investimento referente ao serviço do Transporte Coletivo Urbano.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (1 5) 3331 -5000

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

F: (15) 3331 5001
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Anexo VI.c.l -- Apresentação do Estudo Técnico de Viabilidade Económico
Financeiro da Concessão

A ser produzido de acordo com metodologia e técnicas de engenharia financeira
e de economia, devendo permitir uma análise pormenorizada do orçamento dos
serviços a serem prestados pelo licitante que deverá apresentar proposta de
valor através da ferramenta disponibilizada no Anexo VI.c.l. para o cálculo de
custeios, tarifa técnica ofertada e dos indicadores de mérito pretendidos ou
resultantes (taxa de desconta, TIR e VPL).

. Anexo VI.c.l -- Estudo Técnico de Viabilidade Económico-Financeiro
Planilha Fluxo de Caixa de Investimento

Impreterivelmente a licitante deverá utilizar desta ferramenta para padronização
e parametrização do método de apuração da tarifa técnica ofertada, onde a
mesma apresentara notas explicativas Impressas acompanhadas de memórias
de cálculo complementares e de um texto que explique os critérios e demais
aspectos relevantes para a compreensão das planilhas apresentadas.

Demonstração dos Custos Correntes

l -- Dados de Operação:

1 .1 .-- Frota Operacional, Reserva e Total por Tipo de Veículo
1 .2.-- Quilometragem Mensal Prevista por Tipo de Veículo
1 .3.-- Passageiros Remuneráveis Previstos -- (PTrai)

2. - Coeficientes de Consumo, Parâmetros de depreciação e Fatores de
Utilização de Pessoal:

2.1 .-- Coeficiente de Combustíveis - oLEO DIESEL E ARLA32 (Wkm)
2.2. -- Coeficiente de Lubrificantes - (%/R$)

2.3.-- Material de Rodagem -- (Vida Útil, Quantitativo de Pneus e Recapagem)
2.4.-- Coeficiente e Parâmetros com Peças e Acessórios e Arla32

2.5. Parâmetros de Depreciação da Frota - (Vida Ütil, Valor Residual e Perda
Económica)

2.6.-- Fatos de Utilização de Pessoal de Operação e Parâmetros de Pessoal
de Manutenção e Administrativo

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama - CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP Tel.: (1 5) 3331 -5000 -- Fax.

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
i) 3331-5001
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2.7. -- Fator de Utilização de Pessoal para Cálculo de Custeios com
Benefícios Concedidos

3 - Preços de Insumos: Combustíveis, Lubrificantes, Arla32, Rodagem e
Veículos:

3.1 .-- Preços de Combustíveis (Óleo Diesel e Arla32)
3.2.-- Preços de Lubrificantes
3.3. -- Preços de Materiais de Rodagens
3.4. -- Preços de Veículos

4. -- Valores de Salários e Benefícios:

4.1 . -- Salários Base Nominal (Acordo Coletivo de Trabalho)
4.1.1. - Salário Base de Motoristas
4.1 .2. -- Salário Médio de Pessoal de Fiscalização
4.1 .3. -- Salário Base de Agente de Bordo
4.1 .4. - Pessoal de Manutenção
4.1 .5. - Pessoal Administrativo

4.2. -- Valores de Benefícios (Acordo Coletivo de Trabalho):
4.2.1 . -- Valor por Veículo Operacional

5. - Encargos Sociais, Tributação e Impostos

5.1 .-- Encargos Sociais

5.2. - Tributação
5.3.- Impostos

6 - Demonstração dos Custos Variáveis:

6.1 .-- Dados de Produção: Frota Operacional e Quilometragem
6.2.- Cálculo dos Custeios com Combustíveis
6.3.- Cálculo dos Custeios com Lubrificantes
6.4.- Cálculo dos Custeios com Arla32

6.5.-- Cálculo dos Custeios com Material de Rodagem
6.6. -- Cálculo dos Custeios com Peças e Acessórios
6.7. -- Resumo Mensal dos Custeios Variáveis

R

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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7 - Demonstração dos Custos com Pessoal de Operação, Manutenção,
Custos com Benefícios Concedidos e Custos com Prêmio por Tempo de
Serviço:

7.1.- Cálculo dos Custeios com Pessoal de Operação (Motorista e
Fiscalização) e Pessoal de Manutenção:

Custeios com Motoristas

Custeios com Pessoal de Fiscalização

Custeios com Agente de Bordo

Custeios com Pessoal de Manutenção
7.2.-- Cálculo dos Custeios com Benefícios Concedidos (Base acordo coletivo

e Trabalho)
7.3.-- Cálculo dos Custeios com Prêmio por Tempo de Serviço (PTS)
7.4.- Totalização dos Custeios com Pessoal

8 - Demonstração dos Custos Administrativos:
8. 1. - Custeios com Pessoal Administrativo

8.2.-- Custeios com Pró-Labore

8.3.- Custeios Administrativos Gerais

8.4. -- Custeios com Operação e Manutenção de Sistemas
8.5.- Garantia e Execução Contratual

8.6. -- Seguro Obrigatório DPVAT
8.7. -- Custeios com Seguro de Responsabilidade Civil
8.8.-- Custeios com Licenciamento de Veículos da Frota

8.9. - Custeios com Cronotacógrafo e Teste de Opacidade de Gás
8. 10. - Custeios Pré-Operacionais
8.1 1 . -- Custeios com Locação de Garagem e Edificações
8.12. - Resumo dos Custeios Administrativos

9 -- Demonstração de Investimentos com Garagem/Edificações,
de Vigilância Monitorada e Veículos Auxiliares:

9.1 . -- Investimento em Garagem
9.2. -- Almoxarifado Inicial
9.3. - Centro Administrativo

9.4.-- Sistema de Vigilância Monitorada

Sistema

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-500(
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9.5. -- Veículos Auxiliares

9.6.- Investimento em Instalação e Custeios com Manutenção de Abrigos

10.-- Demonstração dos Custos de Depreciação do Capital:

10.1. - Composição da Frota por Faixa Etária - Quantitativo de Veículos
(Movimentação Mensal, Aquisição, Revenda)

10.1 .1 . - Quantitativo da Movimentação Mensal de Veículos
1 0.1 .2. - Quantitativo da Aquisição de Veículos
lO.1 .3. - Quantitativo da Revenda de Veículos

l0.2. - Capital Imobilizado em Frota (Movimentação Mensal, Aquisição,
Revenda)

l0.2.1. -- Movimentação Mensal de Veículos da Frota (Valores em
Reais)

1 0.2.2. -- Aquisição de Veículos da Frota (Valores em Reais)
1 0.2.3. -- Revenda de Veículos da Frota (Valores em Reais)

l0.3. - Cálculo da Depreciação do Capital de Veículos da Frota
l0.4. - Resumo dos Custeios de Depreciação de Capital

l0.4.1 . - Frota Serviço Transporte Coletivo
l0.4.2. -- Veículos Auxiliares

l0.4.3. - Instalações de Garagem e Centro Administrativo
l0.4.4. - Sistema de Vigilância Monitorada

1 1.- Fluxo de Caixa de Investimento:

1 1.1. -- Planilha de Cálculo da Tarifa Técnica Ofertada e Cálculo da TIR e
VPL

ANEXO l ANEXO 1 - CÁLCULO DO VALOR DE BENEFÍCIO POR VEÍCULO
OPERACIONAL:

A.l .l . -- Valor dos Benefícios por Veículo Operacional

ANEXO 2 ANEXO 2 - MÉTODO DE CÁLCULO DO PRÊMIO POR TEMPO
DE SERVIÇO(PTS):

A.2.1 . -- Prêmio Por Tempo de Serviço

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 18030-275 -- Sorocaba SP -- Tel.: (1 5) 3331-5000Z Fax.: (1 5) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

457



URBES
$êpqãW'"

Prefeitura de
SORnCAR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

ANEXO
A

(#km)
A
A
A
A
A
A
A
A
A

3

3

3
3
3
3
3
3
3
3
3

ANEXO 3 - PARÂMETROS DE REFERÊNCIAS:
1. -- Referência de Coeficiente de Combustíveis - OLEO DIESEL

2. -- Referência de Coeficiente de Lubrificante - (R$/#km)
3. -- Referência de Coeficiente de Arla32 (#km)
4. - Referência de Vida útil e Recapagens de Pneus
4.1 . -- Referência de número de recapagens
4.2. -- Referência para vida útil dos pneus
4.3. -- Referência de número pneus por classe de veículo
5. -- Referência de Peças e Acessórios
6.-- Referência de Valor Residual de Veículo - Cálculo da Depreciação
7. -- Referência de Fator de Utilização (Pessoal)

Relacionadas à demonstração da análise financeira

Fluxo de caixa de Investimento

A licitante deverá apresentar o fluxo de caixa da concessão em base anual,
considerando o seu prazo de 8 (oito) anos, contados a partir do inicio da
operação. Como tal, deverá conter os seguintes elementos:

Relativos à Receita

Receita líquida, resultado da diferença entre as receitas e os Tributos sobre o
faturamento.

Receita Operacional do Transporte Coletivo, considerando as receitas
estimadas levando em conta dois fatores:

e

©

o valor (tarifa técnica) ofertado por passageiro

e previsão de passageiros remuneráveis (pagantes e integrados
Pára/Dt conforme formulação estabelecida no Anexo IV - Termo de
Referência de Remuneração da Operadora e estabelecida no Anexo
VI.b

Outras receitas eventuais previstas

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCAB.
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Relativos à Tributação sobre o faturamento

Impostos incidentes sobre as receitas como PIS, COFINS e ISS e
Percentual sobre Faturamento.

Relativos aos custos

Custeios Totais

Custos Variáveis: custos com combustíveis, lubrificante, rodagem e peças
e acessórios calculados com base nos custos unitáriosl

Custos Fixos: custos com pessoal de operação, manutenção, fiscalização
e outros custos de pessoall

Despesas Gerais e Administrativas: despesas gerais e administrativas
seguros etc.,

EBITIDA

Sigla, em inglês, de Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and
Amortization, que em português se traduz por lucro antes de juros, impostos,
depreciação e amortização. É um indicador que mede a capacidade de
geração de recursos próprios para a empresa. Lucro Operacional antes de
Juros, impostos e depreciação e amortização. Resultado obtido entre a Receita
Líquida e Custos Totais.

- Valores de depreciação de capital, calculados com base nos custeios que
deverão ser calculados em planilha de investimentos em frota.

EBIT

Corresponde aos valores dos resultados
concessionário antes da amortização.
Lucro Operacional antes de impostos.

económicos obtidos pelo

Valores de encargos financeiros

/

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCA
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Corresponde aos valores dos resultados económicos obtidos pelo
concessionário de acordo com a metodologia fixada para a apuração do
imposto sobre a renda e contribuição para o financiamento da seguridade
social, correspondendo a diferença entre a receita líquida e os custos
operacionais totais, excluídos os relativos à remuneração do capital e de
oportunidade, quando houver Lucro Operacional.

EBT

Impostos

Valor do desembolso com o pagamento de Impostos Federais incidentes
sobre o lucro operacional bruto (Receita líquida - Custos), como Contribuição
SocialeIR.

FLUXO DECAIXA DOEMPREENDIMENTO

Resultado Liquido

Resultado líquido igual à diferença entre o lucro operacional bruto e os valores
pagos a título de impostos sobre o lucros

Valores de depreciação do capital (depreciação)

Fluxo de Caixa Operacional,

Investimentos

(-) Material Rodante

(+) Revenda de veículos da Frota

(-) Valor de Outorga

(-+) Veículos Auxiliares (considerar tanto aquisição como a
revenda)

(-) Sistema de Vigilância Monitorada

(-)

(-)

Infraestrutura - Garagem/edificações

Implantação de Pontos e Abrigos

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Fluxo de Caixa Líquido

Corresponde aos saldos periódicos das movimentações de caixa, incluindo os
valores operacionais e os de investimento. Refletem a somatória do fluxo de
caixa operacional e dos saldos dos valores de investimento, representando a
base de calculo da taxa interna de retorno.

Resultados de Mérito

Indicação dos resultados do fluxo de caixa através das seguintes informações
eindicadores:

Valor da taxa de desconto a ser considerada, em % aa

Valor presente líquido (não deverá ser valor negativo)

Valor da taxa interna de retorno do capital, em % aa

Valor da taxa de juros dos valores financiados, em % aa, caso adotado

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
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Planilha para apresentação do fluxo de caixa

RBES sls m deTranbpQrreCaleüwdeSoraçaba
Dlretoria dc Transporte Urbano - DTU

TRANSITO E TRANSPORTES Ge!+çj! glçgglerclallnc8a e Cuslç? çq 4 !!!g! g! !gpyg!!!ç?f? !ç

U

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - EDITAL DE LICITAÇÃO NO XXX/2018
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

NOMEDAPROPONENTE

PLANILHA DE CÁLCULO DATARIFA'ÜCNICA OFERTADA E CÁLCULO DAnR
Ano 0
Indat

VPL

Anal
Ano20i9

Ano 7
Ano202S

RECEITA LiQUÍOA

1. 1Receita Bruta

1.1. 1 Re«}ta Operadonal Dlreta - Sewlço T. Coletlvo

1.1.1. 1Valor da Tarifa Técnica por Passageiro tOfertada):'

0

0

o,ooo

15.398.280

ol
0

o.ooo

0

0 0

a

o,ooo

IS.398.280
Plss! Bei ros Remuneráveis {PTrail - PREVISTOS:

Outras Receitas
Soba o Faturamento

,000

LS

0

IS.398.280

l

00 0

0

Anos

0

15.398.280

Ref. Lel iZ.7iS. de 17 de Setembro de 2012

TOTAL DE CUSTEIOS SER. DE TRANSP

Custeios Variáveis

ISS

0

0

Custdos com Lubrificantes

Custdos com Arlar32

C Combusti

0Custeios com Pessoal

Custdos com Motoristas:

Resumo dos Custcios com {PTS) Motoristas:

Custdos com Pssoal de Fiscalização:

Custo os com Agente de Bordo:

Custeios com Pessoal de Ma nutcnçao:

Custdos Pusoa l Administrativo.:

Custeios com Remun«açao da Diretórla:

'otül dos Custos com Benefícios .T. C.

Custeios Administrati
Custo os Administrativos G«al

Custdos c/ Operação c Manut de Sistemas

Custdos de ExKuçao Contratual

.Custelos com Seguro Obra Batório:

Custeios com Seguro de Rup. Clvi l

Custdos com Licenciamento dc Veículos da troa

Custeios com Cronot. c Tape de Opcacidadc

Custo os Pr&Operacionai

Custdos com Locação de Garagem e Edlflcaç!!!

Custeios com Manutenção de Abri

Custdos com Manutenção de Abri

EBITDA

Depredação . Frota l

0

0

0

0

0
0

0

0

0

o l

'1
0

0
0
0
0

0
0

Q

EBT

IMPOSTOS

Contribuído Sodal

Va }or percen tuas:

Imposto de Renda

Ualorper cnl

Flnannlros

.!

0

Matéria l Roda nte

Rwenda de Veículos da Frota

Valor da Outorga
Vdculos de Aixi luares:

@

Em casa

leda dwa

lrloopÇÕo

a e informada cc

rEdi$cação . devo! na Pjanlha 8 CUStar dg 40Af

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto. 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP Tel.: (15) 3331-5000 - Fax.: (15)

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

\

         a   a

    l 0

  a 0 0

       
    )  

a   D D

a   D 0

a   D 0

0   ) )

] D   D

) a 0  
0 a a ]

]   a D

0 D D a

a 0 D 0

0 g D 0

0 a a g

a D a Q

D a 0 D
a   )  

9.aa$ 9.00%           
a   D a

25.aa9 25.a0% 25.a0%  
Q D 0 0
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URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexo VI.c.l . -- Planilha a ser Preenchida Pela Licitante

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (l

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@Zurbes.com.br

b31 -5001
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Rema
TRÂNSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019

TÓPICOS COMPONENTES DA PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTOS

GUIA DE INFORMAÇÕES

t

PLANILHAS AUXILIARES;

iNFoRMAçõES DA UCnAÇÃO

LEGENDAS

iNFÕkÚÀêÕES OO PROCESSO OE EOiTAL DE LICITAÇÃO
TERMINOLOGIA DE TECNOLOG[A VEICULAR - LEGENDAS E ABREVEATURAS UTIL]ZADAS

PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

1.-DADOSDEOPERAÇAO

L.l. - Frota Operacional, Reserva e Total par Tipo de Veículo
1.2. Ílometragem Menta Prevista porTipo de Veículo

1.3. assageíros Remuneráveís Previstos(PTrail

2. - COEFICIENTES DE CONSUMO,

PARÂMETROS DE DEPRECIAÇÃO E FATORES

DE UTILIZAÇÃO (PESSOAL)

2.2. - Caeüciente de Lubríncantes - 1%/n$)

z.3. - Material de Rodagem -- ávida Útil, Quantitativo de Pneus e Recapagem)
2.4. Coeficiente e Parâmetros com Peças e Acessórios e Arla32

z.5. - Pa âmetros de Depreciação da Frota ávida útil, Valor Residual e Perda EcQnâmíçal
2.6. - Fator de UtÍIÍzaÇãQ de pessoal de Operação e Parâmetros de Pessoal de Manutenção e Administrativo
Z.7. - Fator de Utilização de Pessoal para Calcula de CusteÍos com Benefícios Concedidos:

3. - PREÇOS DE INSUMOS: COMBUSTÍVEIS.

LUBRIFICANTES. ARLA32. RODAGEM,

VEÍCULOS

3.1. - Preços de Combustíveis
3.2. Preços de Lub'Íncantes

3.3. -- Preços de Materiais de Rodagens
3.4. - Preços de Veículos

4. SALAnios E BENEFÍCIOS

4.1. -- Salários Base Nominal {AcQrdQ ColetivQ de Trabalho)
4.1.1. Salário Base de Motoristas

4.1.2. - Salário Médio de Pessoal de Fiscalização

4.1.3. -- Salário Base de Agente de Bordo
4.1.4. Pessoal de Manutenção
4.1.5. - pessoal Administrativo

4.2. - Valores de Benefícios(Acordo Coletivo de Trabalhos
4.2.2. - Valor porVeículQ OperacÍona

S. - ENCARGOS SOCIAIS, TRIBUTAÇÃO E
IMPOSTOS

5.1. - Er ca rgos SocIaIs

5.2. Tributação
5.3. - Impostos

6. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS

VARIÁVEIS:

8.1. Dados de Produção: Frota Ope'acional e Qui ometragem
6.2. Cálculo dos Custeíos com Combustíveis

$.3. - Calcula dos Custeíos CQm Lubrificantes
6.4. - cálculo dos CusteÍQS com Arla32
$.S. - Calcula dos CusteÍos com Material de Rodagem

$.6. - Calcula dos CusteiQS com Peças e Acessórias

s.7. calcula das Custeios Ambientais:
6.8. Resuma Mensal dos Custeios Variáveis

7. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS CQM

PESSOAL DE OPERAÇÃO, MAUNTENÇÃO,

CUSTOS COM BENEFÍCIOS CONCEDIDOS E

CUSTOS COM PRÉMIO POR TEMPO DE

SERVIÇO

ilil = cá Guio das Custeios cam Pessoa de ape'ação IMotorista e riscalízaçãol e Pessoal de Manutenção
custeÍos com Motoristas

CusteÍos com Pessoal de Fiscalização

Custeías com Agente de Bo'do
austeros com Pessoal de Manutenção

7.2. - cálculo dos Custeías com Benefícios Concedidos CBase acordo coletivo e Trabalha e ou dissídiol

7.3. cálculo dos Custeios çom Prêmia porTempa de Serviço IPTSI

7.4. --TQtalÍzação dQS CusteiQS com Pessoa

8. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DA

ADMINISTRAÇÃO

8.1. - CusteÍos cam Pessoal Administrativo

8.2. - CusteiQ$ com PrÓ-Labore
8.3. CusteiQS administrativas Gerais

8.4. - Custeias CQm Operação e Manutenção de SÍstemas=
8.S. Garantia e Execução Contratua

8.6. Seguro Obrigatório DPVAT
8.7. -- CusteÍos ÇQm Segu ro de RespQnsaoílidade CÍvi
B.8. -- Custeios çom Licenciamento de Veículos da F'ota

8.9. Costelas com Cronotacóarafa e Teste de Opacidade de Gás
8.10. Custeios Pré-Operacionais

8.ii. - Castelos com Locação de Garagem e EdiFcações
B.12. - Resumo dos CusteÍos da Administração

9. - DEMONSTRATIVA DE INVESTIMENTOS

COM GARAGEM/EDIFICAÇÕES. VIGILÂNCIA

MONITORADA E VEÍCULOS AUXILIARES

3.1. Investimento em Garagem: Obs.; Em caso da proponente aptarpor LQCQçõQ de Garagem e Edificações,
9.2. --Almoxarifado Inicial: nõo deverá rarcuíarinvestimentos em Garagem e rõiPcações
9.3. -- Ceptro Administrativa

3.4. --Sistema de Vigilância MonitQrada
9.5. - Veícu los Auxiliares

9.6. - InvestÍmentQ en Instalação e Custelos com MaiutenÇãQ de Abrigos

10. DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE

DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

10.1. -- Composição da Frota por Faixa Etária - quantitativo de Veículos Cuovímentaçao Mensal, Aquisição, nevenaaJ
10.1.1. itativo da Movimentação Mensal de Veículos

lO.1.2. Quantitativo da Aquisição de Veículos

lo.1.3. Quantitativo da Revenda de Veículos
l0.2. -- Capital Imabíiízado em Frota IMovímentação Mensal, Aquisição, nevenaal

l0.2.1. UovimentaÇão Mensal de Veículos da Prata (Valores em Reais)

l0.2.2. - Aquisição de Veículos da Frota jvalares en Keaísl
l0.2.3. - Revenda de Veículos da Frota (Valores em Reais)

L0.3. -- Cálcu o da Depreciação do capital de Veículos da F'ota
l0.4. -- Resumo das CusteiQS de Depreciação de Capita

l0.4.1. Frota Serviço Transporte Coletivo
l0.4.2. Veículos Auxiliares

.0.4.3. - instalações de Garagem e Centra Administrativa: ver abs
L0.4.4. - Sistema de Vigilância MonÍtorada

l0.4.5. - Outorga; Sem valor de outorga
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URBES
E TRANSPORTES

Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES
Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoría de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCI'/ Setor de Remuneração e Custos - SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
TÓPICOS COMPONENTES DA PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTOS

DOFLUXO DECAIXA DEPLANILHA DE

DATIReVPL:CNICA OFERTADA EPLANILHA DE CULO DATARIFAFLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO

PLANILHAS AUXILIARES - ANEXOS

DO VALOR DE BENEFÍCIO POR VEÍCULO OPERACIONAL:R Valor dos Benefícios por Veículo Operacional:,

MÉTODO OE cÁLcuLO DO PRÊMIO POR TEMPO DE SERViçO (p'rs):

A.2.1. - Prêmio Por Tempo de Serviço(Função: Motorista):

ANEX02

ANEX03 PARÂMETROS DE REFERÊNCIAS:

Referência de Coeficiente de Combustíveis - ÓLEO DIESEL le/km):

Referência de Coeficiente de Lubrificante - IR$/e/km):

Referência de Coeficiente de Arla32 (e/km):
Referência de Vida útil e Recapagens de Pneus:

Referência de número de recapagens:

Referência para vida útil dos pneus:

Referênica de número pneus por classe de veículo:
Referência de Peças e Acessórios:

Referência de Valor Residual de Veículo - Cálculo do Depreciação:

Referência de Fator de Utilização(Pessoal):
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U RBES :=:=:;=:=:=::::==:=:::=:==. .' '. . ,., - --'"
)iretoria de Transporte Urbano - DTU

TFiÂNSITO E TRANSPORTES Gerência de Comercialização e Custos - GCI'/ Setor de Remuneração e Custos - SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019

INFORMAÇÕES DO PROCESSO DE EDITAL DE LICITAÇÃO:

Empresa Licitante do Edital: :::::::;.::::;;;.. J

Número do Edital de Concorrência: l 001/20191

Número de Processo: l 00003/20181

Data da Apresentação de Proposta Comercial: L..................J

C)utorga Prevista: L.................J

Caso opfarpor Locação de Garagem/ed/#cação ao fnves de /nvesfü77enfo. L.....................J Marcar çom um "X

TARIFATECNICA LIMITE MÁXIMO: l R$ - 1/passageríos remuneráveistransp.

Mês Base de Orçamento para Calculada Tarifa Técn. Limite Máximo: l Abril/20191

TARIFATECNICA OFERTADA: l R$ - 1/passageriosremuneráveístransp
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba
etária de Transporte Urbano - DTU

ORTE8erência de Comercialização e custos - GCT/ Secar de Remuneração e custas - SRC
TRANSITO E TRANSP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

1.-DADOS DEOPERAÇÃO Obs.: A licitante nõo poderá alterar as informações abaixo,

1.1. - Frota Operacional, Reserva e Total por Tipo de Veículo

  Mês/Ano

Tipo l
MÍcroânibus

TípQ 2
ConvenciQna

Tipo 3

Padron

TIPO 4

Articulado
Tipo 5

PadrQn Especial

Tipo 6
MidÕnibus

TatalizaÇãQ da

FTQta

op l Res. l T. op l Res. i T op. Í Res. l T. op. Res. l T op. l Res. l T. Op {' Res. ; T op. Í Res. i T

       
111 i 10 i 12]
111 i lO : 121

111 1 10 i 121
lll : lO 12]

lll : lO 121

lll } lO 121

[[[ : [O : 12]

lll ; lO { 12]
lll } lO ! 12]

111 i lO } 12]

111 } 10 Í 12]
111 i lO ! 12]
30 : 5 i 65      

178 i 14 : 192
178 } 14 ; 192
178 : 14 : 192
178 i 14 1 192
178 ; 14 ; 192
178 ; 14 ; 192
178 14 : 192
L78 14 ; 192
L78 : 14 : 192

L78 14 : 192
L78 14 ; 192
178 { 14 192

126 } 10 i 136

               
126 i 10 i 136

126 i 10 i 136
126 } 10 : 136
126 } 10 ; 136
126 Í lO : 136

126 i 10 i 136
126 : 1a 1 136
126 : 10 : 136
126 1a : 136
126 : 10 ; 136
126 : la ' 136
126 10 : 136

               
L26 : 10 ; 136

126 { 10 : 136
126 ID i 136
126 ! 10 ; 136

126 Í lO : 136
126 i ia i 136
126 i lO ; 136

126 : 10 ; 136
L26 : 10 : 136

L26 10 ; 136
L26 10 : 136

126 10 } 136

               
126 } 10 ; 136
126 i lO : 136

126 i lO : 136
126 i lO ; 136
126 i lO ; 136
]26 i la : 136

126 : 10 ; 136
126 : 10 : 136
126 : 10 : 136

126 E lO ; 136
]26 : 10 : 136
L26 10 i 136

               
L26 10 ; 136

126 10 ; 136

126 10 : 136

126 } 10 ; 136
126 Í lO : 136
126 } 10 : 136

126 : 10 ; 136

126 : 10 : 136

126 ; 10 i 136
126 ! 10 : 136
126 = 10 : 136

12$ : 10 : 136

               
12$ : 10 ; 136
L26 ; 10 ! 136
126 : 10 : 136
126 10 ; 136
126 Í 10 í 136
126 } 10 Í 136
L26 } 10 ; 136
126 1 10 : 136
126 : 10 i 136
126 i lO ; 136

126 : 10 ! 136
126 ! ia ; 136

               
126 i lO : 136

126 ; 10 ; 136
126 : 10 : 136
126 ; 10 i 136
126 : 10 ; 136
126 ; 10 : 136
126 Í lO ; 136

126 : 10 ; 136
126 i 10 i 136
126 } 10 ; 136
126 1D : 136

126 } 10

uas131a;slszí3í3slõo;siõslsi oisl8 i: sóis: i;tsEzzõi iQ.-zi
UaõlS oiSISZi3:3S160isiÕSIS: 01 S18} 1.: Oiça! iliOÊiZÕ.<=ag------>dSa
M871 3ioi3lsz13 sslsolslõslsioislsizi 9Eialili91 iz61 n//is6
u881 3 lo is l 3z l3 l 35 l õo is i s5 is lo is l8 l i.lo i ia li.l i9 l izõ l .;p''/' i36.
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Urbano e Social de Sorocaba - URBESEmpresa de

URBES Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

de Transporte Urbano - DTU
TRANSITO E TRANSPORTE

ência de Comercialização e Custos - GCr / Setor de Remuneração e Custos - SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente::

1.-DADOS DEOPERAÇÃO Dbs.; A licitante nãQ poderá alterar as informações abaixo;
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URBES
Empresa de Desenvol

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

imento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

TRÂNSITO E TRANSPORTE
Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRC

iretoria de Transporte Urbano - DTU

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

1.-DADOS DEOPERAÇAO Obs.: A licitante nõo poderá alterar as informações abaixo.

1.2. Quilometragem Mensal Prevista por Tipo de Veículo

Mês/Ano

Tipo l

Microânibus

Tipo 2

Convencioi
Tipo 3

Padron

Tipo4
Articulado

Tipo 5

Padron Especia

Tipo &

Midõnibus

Totalização d
Frota

MO
MI
M2
M3
M4
M5
M6

M7
M8
M9

MIO
Mll
M12
M13
M14
M15
M16
M17
M18
M19
M20
M21
M22
M23
M24
M25
M26
M27
M28
M29
M30
M31
M32
M33
M34
M35
M36
M37
M38
M39
M40
M41
M42
M43
M44
M45
M46
M47
M48
M49
M50
M51
M52
M53
M54
M55
M56
M57
M58
M59
M60
M61
M62
M63
M64
M65
M66
M67
M68
M69

Ef.

31S24.29

31S24,29

31524.29

31S24,29

31S24,29

31524,29

31S24,29

31S24,29

31S24,29

31S24.29

31524.29

31S24,29

31524.29

31S24,29

31S24,29

31S24,29

31S24,29

31S24,29

31S24,29;

31524.29

31524,29:

31S24,29;

31S24,29:

31524,29:

31524,29;

31524,29i
31S24.29:

31S24.29;

31S24.29i

31S24.29

31S24.29

31S24,29

31S24.29

31S24,29

31S24.29

31524,29

31524.29

31524.29

31S24.29

31S24.29

31S24,29

31S24,29

31S24,29

31S24,29;

31S24,29i

31524,29;

31524,29:

31S24.29i

31S24,29;

31524.29i

3is24,291

31S24,29;

31S24,291

31S24,29:

31524,29:

31524,29

31S24,29

31S24,29

31S24,29

31524,29

31524,29

31S24,29

31S24,29

31S24.29;

31524,29:

31524,29 :

31524.29;

31S24,29:
31S24,29:

31S24.29;

0c.

2206.7

2206.7

2206.7

2206.7

2206,7

2206,7

2206,7

2206.7

2206,7

2206,7

2206.7

2206.7

2206.7
2206.7

2206,7

2206,7

2206,7

2206,7

2206,7

2206,7

2206,7
2206,7
2206,7

2206.7

2206.7

2206,7
2206,7

2206.7

2206.7

2206.7

2206.7

2206.7

2206.7

2206,7

2206,7

2206,7

2206.7

2206.7

2206.7

2206,7

2206,7

2206.7

2206,71

2206.7:

2206,7

2206.7

2206,7

2206.7

2206,7

2206.7

2206.7

2206.7

2206,7

2206,7

2206,7

2206.7

2206,7

2206.7

2206,7

2206,7

2206,7:

2206,71

2206,7:

2206.7

2206,7
2206,7

2206,7

2206,7
2206.7

2206.7

T.

33730,99

33730.99

33730.99

33730.99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730.99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730.99

33730,99

33730.99

33730.99

33730,99

33730,99

33730,99

33730.99

33730.99

33730.99

33730,991

a3730.9sl

33730.991

33730,991

s3730,991

33730,991

33730.991

33730.991

33730,991

33730,991

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730.99

33730,99

33730,99

33730.99

33730,99

33730,99

33730,99

33730.99

33730.99

33730.99

33730,99

33730.991

33730,991

33730.991

33730,991

33730,991

33730,991

33730.991

33730,991

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730,99

33730.99

Ef.

243072,7

243072.7

243072.7

243072.7

243072.7

243072.7

243072,7

243072.7

243072.7

243072.7

243072.7

243072,?

214407,S

214407,S

214407,S

214407.S

214407.5

214407,5

214407,S

214407.5

214407,S

2i4407.S:
214407.S:

214407,5

214407.S

214407,5
214407.S.

214407.S

214407.5

214407.S

214407,S

214407.S

214407.S

214407.5

214407,S

214407,S

214407,S

214407,S

214407.S

214407.S

214407.S

214407.S

214407,S

214407.5

214407.S

214407.S

214407,S

214407.S

214407,5

214407.S

214407.S

214407,S

214407,S:

214407,S

214407.S

214407,S

214407,S

214407,S

214407,S

214407.S

214407,5

214407,5

214407,5

214407.S

214407,S

214407,5

214407,S

214407,S

214407.S

214407.S:

0c.

1701S,09

1701S.09

1701S.09

1701S.09

1701S.09

17015,09

1701S,09

1701S,09

1701S,09

17015,09

1701S,09

1701S,09

IS008.S2;

IS008,S21

IS008,S21

15008,S2:

IS008,S21

IS008,S21

IS008,S21

IS008,52:

IS008,S2i

.S008,S2

.S008.S2

IS008,S2

IS008,S2

15008,S2

IS008,S2

IS008,52

IS008,52

15008,S2

IS008,S2

15008,S2

IS008,S2

IS008,S2:

IS008,S2

IS008,S2;

IS008,S2;

IS008,S2:

IS008.521

IS008,S2

IS008.52:

IS008.S2:

15008.S2:

15008,52i

IS008,521

IS008,S2

15008,S2

IS008.S2

IS008,S2

IS008,S2

IS008.S2

IS008,S2

IS008,S2

15008,S2

IS008.52

IS008,52

IS008,S2

IS008,S2

IS008,S2

IS008,S2'

IS008,S2;

15008,S2i

IS008,S21

IS008,52:

IS008.S21

IS008,52

15008,S2

15008.S2

15008,S2i

.S008.52

T.

260087,8

260087.8

260087.8

260087,8

260087.8

260087,8

260087,8

260087,8

260087,8

260087,8

260087.8

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

229416

zz94i61

2294iõl
229416

229416

2294iõl

2294tsl

2294i61

2294isl

2294isl
2294iõl

2294i61

229416j

2294i61

zz94iõl

2294iõl

229416

229416

2294i61

2294isl

229416

229416

229416

zz04iõl
2294iõl

2204iõl

2294iõl
229416

229416

229416

2294i61

2294161

2294161

2294i61

2294i61

2294iõl

2294161

2294iól
2294161

229416

Ef.

677069,8

677069.8

677069.8

677069.8

677069,8

677069.8

677069,8

677069.8

677069,8

677069.8

677069,8

677069,8

LS8851.1

L588SI,l

LS88SI,l

L58851,1

LS88SI,l

LS88SI.l

LS88SI,l

LS8851,1

4588SI,l

LS88SI.l

IS88SI.l

4S88SI.l

4588SI,l

4S88SI,l

4S88SI,l

4S88SI.l

4588SI.l

4S88SI.l
4S88SI.l

IS88SI.l

4S88SI.l

4S88SI.l
4S88SI.l

.S8851,1

LS88SI,l

L58851,1

4588SI.l

LS88SI,l

4S88SI.l

4588SI.l
4S88SI.l

LS88SI.l

4S88SI.l

LS88SI.l

4S88SI,l
LS88SI.l

LS88SI,l

IS88SI.l

4588SI,l

4588SI.l

4588SI.l

IS88SI.l
IS88SI,l

158851,1

IS88SI.l
4S88SI.l

4S88SI.l

4588SI.l
4S8851,1

LS88SI.l

4S88SI.l

LS88SI,l

LS88SI,l

LS8851.1

LS88SI.l

4S8851,1

as88sl.l
LS88SI,l

0c.

7394,88

47394,88

47394,88

47394,88

47394,88

L7394,88
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URBES
Empresa de Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

de Transporte Urbano - DTU

de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO NO O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

1.-DADOS DEOPERAÇAO + - Obs.: A licitante não poderá alterar as informações abaixo;

M88
M89
M90
M9
M92
M93
M94
M95

96

s3730,991 214407,s
214407.S

s3730,90l 2i4407,s

33730,991 2i4407,s

33730.991 2i4407,sl iso08,s2
21

15Q08.S23373

214407,S: IS008,52
IS008.S2 ;;:;;; ; ;;;;;;:; ;:;:: Í ;:Í;;;; ;;;;::;!

229416

i97õs,31 s7307,03i 4011,492 1200S8,3} 8404,0791 128462,3

i976s,3 l s7307,03 i 401i,492{ 613i8,s2

i97õs,31 s7307,03 l 40ii,49zl 61318,s21 1200s8,3i 8404,07sl 128462,3
1976s.31 s7307,03 1 40ii,49zl 61318,s21 i200s8,31 8404 128462,3

1976s,31 s7307,03} 40i1,492: 61318,s21 i200s8,3 128462,3

.9765.31 s7307.03} 4011.4s2 ; 6i318,s2 r9: 128462.3
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba
retorta de Transporte Urbano - DTU

ORTE8erência de Comercialização e Custas - GCT/ Selar de Remuneração e cl
TRANSITO E TRANSP

SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

1.-DADOSDEOPERAÇÃO Obs. : A licitante não poderá alterar as informações abaixo.

1.3. - Passageiros Remuneráveís Previstos --(PTrai)
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URBES
TFÚNSITO E

Urbano e Social de Sorocaba - URBESEmpresa de

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

de Transporte Urbano - DTU

de Comercialização e Custos GCT/ Sçtgr de ReTygeração;e Custos - SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO Na O1/201 9
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

1.-DADOS DEOPERAÇÃO Obs.; A iicitante não poderá alterar as informações abaixo;

M89
M90

:

M91
M92
M93
M94
M95
M96
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO Na 01/201g
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

2. COEFICIENTES DE CONSUMO, PARÂMETROS DE DEPRECIAÇÃO E FAVORES DE UTILIZAÇÃO (PESSOAL)

2.1 Coeficiente de Combustíveis - ÓLEO DIESEL e ARLA32 (e/km)

Obs: Favor indicar o coeficiente de consumo de óleo diesel com quatro casas após a vírgula.

2.2. - Coeficiente de Lubrificantes - (%/R$)

2.3 Material de Rodagem (Vida Util, Quantitativo de Pneus e Recapagem)

Tipo Categoria Incial MI M12 M24 1 M36 1 M48 M60 1' M72 ! M84 1 M96
Tipo 1 1 Mícroõníbus (e/km)

Tipo 2 jconvencional {e/km)

Tipo 3 IPadran (e/kml
Tipo 4 IArtículado (e/kml
Tipo 5 l Padron Especial (e/kml

Tipo 6 IMidõnibus (e/km)

O.Q000

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

o,oooo

],oooo l o.oooo l o,oooo l o,oooo l o,oooo ! o,oooo

àl'ààà6"""1""""ilÓãÕà"""'T"""'blÕàid"""'l""""àl'ààbà"""'l""""ÕIÕàbÓ""""í""""ÕI'iÕàb
ólibiõ"""'l""""ólàobo"""'T"""'õlü'ió""""l""""ó.'óõoi"""'l""""b.ióõó"""'T"""'à.'iboõ

o,oooo l o,oooo o,oooo l o,oooo l o,oooo l o,oooo

1 1111 : : :::::: :1 ini : l :::::lillll::::::: :::: ::l 1111:::::::l ::: ::l:ini ::::l: :::::i llli1 1111 : : :::::: :1 ini : l :::::lillll::::::: :::: ::l 1111:::::::l ::: ::l:ini ::::l: :::::i llli

a.oooo i o.oooo i o.Odor

o.oooo l o.oooo l o.oooo

0.0000 F 0.0000 1 0.0000

; ;;!! ''t ; i!;; ; ;!;;; ;;!! ''t ; i!;; ; ;!;;!$i ''t :i; !:!!
Data: Incial MI l M12 M24 M36 M48 1 M60 M72 i M84 M96
=oef. de Lubrificantes (%/e) o,oo% o,oo% D,OO% o,oo% o,oo% D,OO% O,OO% a.oo% D.OO% D.00%

IData Ideia MI l M12 Ê M24 M36 M48. 1 M60 M 72 M84 M96

Tipo l Microõnibus
Quantidade de Pneu (Qtd.l

n9 de Recapagem (Qtd.)

Vida Util do Conjunto (km)     o l o l o l o i o l ololo
D 1 0 1 0 0 1 0 1. Ololo
o l o l o l o l o loiolo

Tipo 2 Convencional
Quantidade de Pneu (Qtd.)
n9 de Recapagem (Qtd.l

Vida Útil do Conjunto (kml   D 1 0 1 0 1 0 1 0 i 0
o l o l o l o l o l o
o l o o l o l o . l o  

Tipo 3 Padron
Quantidade de Pneu {Qtd.l

ng de Recapagem (Qtd.)

Vida Útil do Conjunto (km)       3 1 0 1 0 1 0 1 0 1 010
o l o l o l o I' o o to
o l o l o l o l o i olo

Tipo 4 Articulado
Quantidade de Pneu IQtd.)

n9 de Recapagem (Qtd.l

Vida util do Conjunto (kml   o l o l o l o l o . l o
o 1 0 Ê o 1 0 f o l o
o l o l o l o l o ' l o    

Tipo 5 Padran Especia
quantidade de Pneu (Qtd.)

n9 de Recapagem {Qtd.)

Vida Útil do Conjunto (km)     ] l o l o l o l o l ololo
o o l o l o . l o loiolo
o l o l o l o l o l ololo

Tipo 6 Midânibus
Quantidade de Pneu (Qtd.l

ng de Recapagem {qtd.)

Vida Útil do Conjunto (km)        
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Díretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT/ Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/201 9
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

2. - COEFICIENTES DE CONSUMO, PARÂMETROS DE DEPRECIAÇÃO E FATORES DE UTILIZAÇÃO'(PESSOAL)
2.4. - Coeficiente e Parâmetros com Peças e Acessórios e Arla32:

0Ós. :amor indicar o coeficiente de consumo de peças e acessórios com sete casas aros Q vírgula.

2.5. Parâmetros de Depreciação da Frota (Vida Util, Valor Residual e Perda Económica)

Data Incial MI M12 M24 l M3õ M4a M60 1 M72 M84 1 M96
Tipo l Miçroânibus
vida útil(anosl
Valor Residua i i â .; â .;  
Tipo 2 Convencíona
vida útil (anosl

Valor Residua â .: â à : â â . i â â
Tipo 3 Padron
vida útillanosl
Va lor Resídua =   =      
Tipo 4 Articulado
vida útil(anos)
Valor Residua = =      
Tipo 5 Padron Especial
vida útil (anosl

Va lor Residia =   lO l lO l lO l lo
a% l o% l o% l o%

lo l lO l lO l lO
o% l o% l o% l o%

Tipo 6 Midõnibus
vida útil (anosl

Valor Residua â       â

Data Incial MI M12 i M24 1 M36 1 M48 M60 1 M72 1 M84 1 M96

Tipo l Microõnibus
Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

% Veículo da Frota que Utilizam o Arla32

% Coef. de Cona. Arla32 Sabre a Preço de e Diese

o,oooooooc

o,oo%
o,oo%

o.ooooooooF o.aoooooool o.ooooooool o.ooooooool o.oooooooof o.oooooooo

o.oo% l o.oo% l o.oo% l o.oo% Ê o.oo% l o.oo%

o.oo% l o.oo% l o.oo% Ê o.oo% o.oo% l o.oo%

3,000000001 0.000000001 0,0000000C

o.oo% l o.oo% l o.oo%

o,oo% E o,oo% l o,oo%

Tipo 2 Convencional
Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

% Veículo da Frota que Utilizam o Arla32

% Coef. de Cona. Arla32 sobre o Preço de e Diese

o,aaoooooc

D,00%

D,00%

3.000000001 0.0aoaoaaa o.aaoooooo

o.oo% l o.oo% } o.oo%
o.oo% l o.oo% l o.oo%

D.00000000

o.oo%

o,oo%

3,000000001 0.0000aooo

o.oo% l o.oo%

o,oo% l o,oo%

o,OQgoooaaí o,oooooooc

D,OO% O,OO%

o.oo% l o.oo% ':z"'
Tipo 3 Padron
Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

'%- Veículo da Frota que Utilizam a Arla32

% Coef. de Cons. Arla32 sobre o Preço de e Diese

o.oooooooc

o,oo%

o,oo%

o.oooooooo

o,oo%

o.oo%

3.00000000

o,oo%

o.oo% ':B"'':z"'o.ooooooaa o.oooooooo

D.OO% 1 0.00%

o.oo% l o.oo%

).oooooooo

o,oo%

D,00%

o.ooooooool o.aaaaaaac

o.oo% l o.oo%
o.oo% l o.oo%

Tipo 4 Articulado
Coef. Mensal de Consuma Peças e Acessórios

% Veículo da Frota que Utilizam o Arla32

% Coef. de Cona. Arla32 sobre o Preço de e Diese

D.aooooooc

o,oo%

o,oo% ':B"'
o.ooooooool o.oooooooQ[ o.ooooooooF o.aaoooooo

D.OO% O,OO% 1 0,00% 1 0,00%

).oo% i o.oo% l o,oo% l o.oo%

o.aoaooooQ l o.oooooaaol o.oooooooo l o.oooooooc

o,oo% o,oo% f o,oo% o,oo%

o,oo% l o,oo% l o,oo% l o,oo%

Tipo 5 Padron Especial

Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

% Veículo da Frota que Utilizam a Arla32

% Coef. de Cona. Arla32 sobre o Preço de e Diese

0.0000000Q

o.oo%

o,oo%

-,'''""'l ''?""" '''?''''";="'1 ';="' ';;=
o.oo% l o.oo% l o.oo%

o,ooooaaao o,oooooooo a,oooooooa

o,oo% E o,oo% l o,oo%
o,oo% i o,oo% l o,oo%

].ooooooool o.oooaaooo

o,oo% l o,oo%

o.oo% ! o.oo%

],oooooooo

o,oo%
o.oo%

Tipo 6 Midõnibus
Coef. Mensal de Consumo Peças e Acessórios

% Veicula da Frota que Utilizam o Arla32

% Coef. de Cons. Arla32 sobre o PreÇO de e Diese

o.aooooooo

D,OO%

o,oo%

D.oooooooo l o.ooooooool o.aoaooooo

o.oo% l o.oo% Ê o.oo%

0,00% 0,D0% 0,00%   ].aooQooool o.oooooooo

o.oo% l o.oo%
o.oo% l o,oo%

o.aüoooooaF o.aaaooaoo

D.00% f 0.00%

o.oo% l o.oo% ':z"'
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

U R B ES Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba
Díretoria de Transporte Urbano - DTU

TRANSITO E TRANSPORTES Gerência de Comercialização e Custos - GCT/ Setor de Remuneração e Custos SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO Na 01/201g
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente:

2. - COEFICIENTES DE CONSUMO, PAFtÂMETROS DE DEPRECIAÇÃO E FATORES DE UTILIZAÇÃO'(PESSOAL)
2.6. - Fator de Utilização de Pessoal de Operação e Parâmetros de Pessoal de Manutenção e Administrativo:

A proponente deverá apresentar método de cálculo do Fator de Utilização baseada nas informações de ordens de serviços expressas no Edital de Licitação XXX/2018 - anexo xxx

2.7. - Fator de Utilização de Pessoal para Cálculo de Custeios com Benefícios Concedidos:

FAVOR DE UTIUZAÇAO (F. U.) Incial MI M12 1 M24 1 M36 1 M48 M60 1 W72 1 M84 1 M9õ
F.U. - Motorista (Func./Veíc. Op.) *

f.U. Controle Operacional (Func./Veíc. Op.l

f.U. - Agente de Bordo (Func./Veíc. Op.l

% Mensal de Pessoal de Manutenção (%/P. op.)

% Mensal de Pessoal de Administração (%/P. op.)

o,oooo

o,oooo

o.oooo

o,oo%

o,oo%

D.0000 1 0.0000 1 0.0000
0.0000 1 0.0000 E 0.0000

o.oo%  
MÕÕÍ] ÕãÜ
o,oooo l o,oooo
o,oooo l o,oooo
D.00% 1 0.00%

a,ooÜ o,oo%

o,oooo l o,oooo

o.oooo Ê o.oooo

o,oooo  
FATOS DEUTIUZAÇAO(F.U.) ncial MI l MIZ ! M24 m3õ l M48 1 Mõ0 M72 1 M84 M96
f.U. Motorista(Func./Veíc. Op.)

F.U. Cantrale Operacional (Func./Veíc. C)p.)

F.U. - Age ate de Bordo (Func./Vele: op.l

% Mensal de Pessoal de Manutenção {%/P. op.)
% Mensal de Pessoal de Administração (%/P. op.)

D,0000

o.oooo
o,oooo
o,oo%
o,oo%      

D,0000[ 0.0000 1 0.0000 1 0.0000 E 0.0000 1 0.0000

o,oooo l o,oooo l o,oooo l o,oooo i o.oooo l o.oooo

a,oooo l o,oooo l o,oooo l o,oooo l o,oooo ! o,oooo

a,oo% o,oo% l o,oo% l o.oo% l o.oo% ! o.oo%

o,oo% l o,oo% l o,oo% l o,oo% r o.oo% l o,oo%
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URBES
Empresa de Desenvolvimer Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Cole Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Url Diretoria de Transporte Urbano - DTU

ORTES Gerência de Comercializaç: Gerência de Comercialização e Custos . Ga / Setor:de Remuneração e Custos SRC
TRANSITO E TRANSP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

3. PREÇOS DE INSUMOS: COMBUSTÍVEIS, LUBRIFICANTES, ARLA32, RODAGEM, VEÍCULOS

3.1. - Preços de Combustíveis

Obs.: O preço do litro de óleo diesel poderá ser ponderado ou um média da composição dos tipo de óleo diesel S].O e S500.

3.2.- Preços de Lubrificantes

3.3. - Preços de Materiais de Rodagens

3.4.- Preços de Veículos

Combustíveis Incial MI M12 1 M24 U36 l M48 M60 M72 M84 1 M96
Preço de l Litro de Óleo Diesel' (n$/el

Preço de l Litro de Arla32 (K$/el

o,oooo

D,0000

o.oooo

o,oooo

o.ooool o.ooool o.oooo

3.00001 0.00001 0.0000
9:PP.9P.l............P,PP9PI............9:.!9PP1... ........9 .99o9.l..... .....g:999g
o.ooooi o.oooor o.ooooi o.ooool o.oooa

Tipo Categoria Incial MI l M12 M24 M36 1 M48 i M60 Ê M72 M84 M96

 
Microõníbus IR$/e/km)

Convencional {n$/e/kml

Padron (K$/e/km)
Articulado (R$/e/kml

Padron Especial (R$/e/kml

Midõnibus ' ln$/e/kml 
o,oooo l o,oooo l o,oooo
o.oooo l o,oooo ! o,oooo
o.oooo i o.oooo l o.oooo
o,oooo l o,oooo l o,oooo
D,oooo l o,oooo l o.oooo
o,oooo l o.oooo l o.oooo

o.oooo l o.oooo t .o.oooo

o.oooo l o.oooo í o.oooo
o,oooo l o,oooo l o,oooo
o.oooo ! o.oooo l o.oooo
o,oooo E o,oooo l o,oooo
D.oooo l o.oaoo l 'o.oooo  l::lll l:1111

o,oooo l o,oooo
o.oooo l o,oooo
o.oooo l o,oooo
o,oooo l o.oooo

Data: Incial MI l M12 M24 1 M36 M48 1 M60 1 M72 M84 M96

Tipo l Mícroõnibus

Preço de Pneu (K$/pneus

Preço de Recapagem ln$/un.'  o.ool o.oo

D,00 0,00  0,001 0,00 0.00

o,ool o,ooi o,oo  l::: ::ll
Tipo 2 Convencional

Preço de Pneu IK$/pneus

Preço de Recapagem {R$/un.l     o.ool o.oo
o.ool o.oo

a,ool o,oo
o,ool o,oo    D.001 0.0C

D.OOI O.OC

Tipo 3 Padron

Preço de Pneu (K$/pneus

Preço de Recapagem (n$/un.l    o.ool o.oo

o,ool o.oo l::: :::: l::: l::: :::: l:ll
Tipo 4 Articulado

Preço de Pneu (n$/pneus
Preço de Recapagem {K$/un.l   l::: l::l

o.ool o.oo

a.ool o,oo

0,001 0.001 0,001 . o.oo

a,ool o.ool o,ool o,oo 
Tipo 5 Padron Especial

Preço de Pneu ln$/pneus

Preço de Recapagem (R$/un.)   0.001 0.00
o,ool o,oo  o,ool o,ooF ' o,ool o,oo

o,ool o,oo o,ool o,oo   
Tipo 6 Midõnibus

PreÇO de Pneu ÍR$/pneu)

Preço de Recapagem (R$/un.)  l::: :::: ::ll
o.oal o.oo

o,ool o,oo    l::: ::l:

Tipo l IMícroânibus Incial MI l M12 mz. l MSO l M" l M60 l M« l M8. M96 M97
c/ rodagem ln$1

s/ rodagem {R$1   0,001 0,00
0.001 0.00  0.001 0,00E o.oo

0,001 0.00F o.oo       
2.4.1. Base de Cálculo para Depreciação da Frota Preço de Veículo C/Rodagem Microõnibus

 

Faixa Fator Ma MI M12 1 M24 M36 ! M48 M60 M72 M84 1 M96 M97

i:i ::::l Êi l i:
1 0.583333

3-4 1 0.416667
4 - 5 1 0.277778

5 6 1 0,166ss7
l o.083333

7 8 j 0,027778
i':'i"""l"'õlõõõõÓ'Õ

iiiil 11111111 
::l: s::gl ggg g:gg g:ll g:gg i:ssl glg l:gl
o.ool o.ool o,ool o,ool o,oof o,ool o,ool o,ool o,oo

o,ool o,oo} o.ool o.ool o,ooi o.ool o,ool o,ool o,oo

o,ool o.ool o,ool o.ool o,ool o.ool o.ool o,ool o.oo

o,ool o,ool o.ool o.ool o,ool o.ool pool o,ool o,oo

o,ool o,ool o,ool o,oo o,ool o,ool o,ool- o,ool o,oo

9:.9P.1........... ... ..9r991.. ........,... .9 .P.?.l.................P:PÇ.l.. ........,.....o:9g.1..... .... . .....9roo1.... . . ........pool.................P .g.9{.................9c99
a.ool o.ool o.ool o,ool O.OOÊ O,OO o,ooF o,ool O,oo

a,ool o,ool o.ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,oo

l lll: :::::::::: ::::l lll:::::::::::::::::lill: ::::: ::::::::::lill: :::::::::::::::::llli :::: : : : :::l ll :::::: ::l lll :: : ::::::::: :lill: : :: :: : :: ini 
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URBES
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Diretoria de Transporte Url Diretoría de Transporte Urbano - DTU

ORTES Gerência de Comercializaçí Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRCTRANSITO E TRANSP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO NO 01/2019
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

3. PREÇOS DE INSUMOS: COMBUSTÍVEIS, LUBRIFICANTES, ARLA32, RODAGEM, VEÍCULOS: Lote 2

ra D
fator

l,oooooo

0,416667

0,277778

0,083333

0,027778

o,oooooo

o,oooooo

o,oooooo

o,oooooo

da Frota

0,

0,

0,-

0,-

0,-

de Veicula
M12

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

S/Rodagem
MM24

0,00

0,00

0,00

0,i

0,00

0,00

0,00

Microõnibus
36 M48

0,00 0,00

0,000,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0.00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00
0.00

0,00

0,

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Fator

l,oooooo

0,583333

0,416667

0,277778

0,166667

0,083333

o,oooooo

o,oooooo

o da Frota
MO MI

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

de Veículo
M12

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

S/Rodagem
MM24

0,00

0,-

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Convencional
M4836

0,000,00

0,00 0,00

0,000,00

0,00 0,00

0,00

0,000,00

0,00 0,00

0,000,00

0,00 0,00

0,00

0,-

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

PO 3 Padron

C/ rodagem (R$)

S/ rodagem (R$)

M36 M48

0,00 0,00

0,000,00

M72 M84
0,00

0,0,00

M97M96

2.4.5. Base de C/Rodagem Padron

E0

0
E
E0
0
=

0
>

©

0
0

Q.

Cálculo
Faixa

o - l
1-2
2 - 3
3 -4
4-5
5 - 6
6-7
7-8
8 - 9
9- 10

10- 11
11 - 12

paro Deprecja
Fator

l,oooooo

0,818182

0.654545

0,S09091

0,381818

0,272727

0,181818

0,109091

f o,os4545
0,018182

o,oooooo

o.oooooo

;ão da Frota
MO

o,ool

o,ool

0,00

o,ool

0,00

o,ool

o,ool

o,ool

o,ool

o,ool

0,00

0,00

- Pre(
MI

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

de Veículo
M12

0,00

0,00

o,ool

0.00

o,ool

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

00

00

00

00

00

00
00

00

00

00

00

00

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

00

00

00

00

00

00
00

00

00

00

00

00

M48

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

o,ool

o,ool
0.00

M60

0,00

0,00

0,00

o,oo!

0,00

0,00

0,00

o,ool

0,00

0,00

o,ool

0.00

M72

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,ool

o,ool

'õ.õiT'
0,00

a,ool
o.ool

M84

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

M96
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,ool

0,00

0,00

o,ool

0.00

M97
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

C0

t'Q
0

h-

Tipo 2 IConvencional Incial MI l M12 M24 1 M36 M48 1 M60 1 M72 1 M84 M96 M97

c/ rodagem (R$j

s/ rodagem (R$1   o.ool o,oo

o,ool o,oo

D.OOI 0.00

o.ool a,oo

D.OOI O.OOI O.OOI 0.00

o.ool . o.ool o.ool o,oo   
2.4.3. - Base de Cálculo para Depreciação da Frota - Preço de Veículo C/Rodagem - Convencional

 

Faixa l Fator MO MI l M12 M24 M36 } M48 1 M00 1 M72 M84 M96 M97

l l,oooooo
L- 2 1 0.777778
2 3 1 0.583333

3 4 l 0.41õ667
4 - 5 i 0.277778

l o.16õõ67
l o,083333

7 8 1 0,027778

lii 1111111   
o.ooÊ o.ool o,ooi o,oo

o,ool o,ool ' o,ool o,oo
o,ool o,ool o,ooi o,oo

o.oo] o.ooÉ o,oo] o,oo

o,ool o,oo . o,ooí o,oo
o,ool o,ool o,ool a,oo

:::: l:gg l:lgl g:::
9:99.l.......... . ..9,gg.l..................!..?91............., . 9.99

l ll«::::::::l ll :::: l ll ::::::::l ll

ó.óó'l""""""""'õiõõ

o,ool o,oo
o.ool o.oo
o.ool o.oo
o.ool o.oo 
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Diretoria de Transporte Url Diretoria de Transporte Urbano - DTU

r\ ' co Gerência de Comercializaç: Gerência de Comercialização e Custos - GCT/ Setor de Remuneração e Custos - SRCTRÂNSITO E TRANSPO

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO Na 01/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

3. PREÇOS DE INSUMOS: COMBUSTÍVEIS, LUBRIFICANTES, ARLA32, RODAGEM, VEÍCULOS: Lote: 2

Faixa

De
Fator

0,818182

0,654545

0,S09091

0,381818

0,272727

0,181818

0,109091

0,054545

0,018182

o,oooooo

o,oooooo

da Frota
MO MI

de Veículo
M12

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Articulado
M48M36

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,i

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 0,00

0,

0,00

0,00

2.4.9. Base de

E

0

E0
0
3

a)
>

Q

0
0
a.

Cálculo
Faixa

o - l
1 - 2

2 - 3

3 -4

4-5
5 - 6

6- 7

7 - 8

8 - 9

9 - 10

lo- ll
ll -a2

oara Deprecia
Fator

l,oooooo

0,818182

0,654545

0,509091

0,381818

0.272727

0,181818

0,109091

0,05454S

0,018182

o,oooooo

o,oooooo

;ão da Frota
MO

o,ool

o,ool

o,ool

o,ool

0,00

0,00

o,ool

o,ool

o,ool

o,ool

o,ool

o.ool

- Preço
MI

0,00

o,ool

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

..9,P91.
o,ool

0,00

0,00

0.00

de Veículo
M12

0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00

o,ool
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

C/Rodagem Padron Especia

0.00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,ool

0

0

0

0

0

0.

0

0

0

0

0

0.

00

00

00

00

00
00

00

00

00

00

00

00

0,00

0,00

M60
0,00

0,00

M72.

0,00

a,oo

M84
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

M96

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

o,ool

0.00

o,ool

o,ool

o,ool

o,ool

o,ool

M97

0,00
0,00

0,00

0.00

0,00
0,00

o,ool
0,00

0.

0,0i

0,00

0
Q.

C0

LQ

0
Q.
h-

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

a,oo

0,00

0,00

2.4.6. Base de cálculo para De recta o da Frota - Prec( de Veiculo S/Rodagem Padron

 

Faixa Fator MO MI M12 1 M24 M36 ! M48 M60 M72 M84 1 M96 M97

11 1 1 Ê::l:;:l
i 0.6s4s45

3 - 4 1 0.50909]

4 - 5 1 0.381818

l 0,272727
s 7 j o.181818
7 8 1 0,109091 

s:iil g:ssl glg g:gg ::lg ::ggl i:ggl: :i:l g:gg
o.ool o,ool o,ool o,ool o.oo o,ool o.ool o,ool o,oo

o.ooi o.ool o,ool o.ool o.ool o.ool o.ool' o.ool o.oo

o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,oo

o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o.ool o,ool o,ool o.oo

o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool- o,ool o,oo

o,ool o,ool o.ool o,ool o,oo o,ool a,ool o,ool o,oo

a,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o.oo

a,ool o,ool o.ool o.oa! o.ool o.ool o.ool o.ool o.oo

o,ool o,ool o.ool o.oo o,ool o,ool o.ool o,ool o,oo

o,ool o,ool o.ool .o,ool o,oo ' o,ool o,ool- o.ool o,oo 
 
Tipo 4 IArticulado Inicial MI l M12 M24 1 M36 M48 1 M60 1 M72 M84   M97
c/ rodagem (K$1

s/ rodagem IR$j   o,ool o,oo
o,ool o,oo  o,ooF o,oo! o,ool o,oo

o,ool o.oo o,ool o,oo     

2.4.8. - Base de Cálculo para De ir©ciâç o da Frota - Pre ;o de Veículo S/Rodagem - Articulado

 

Faixa l Fator MO MI l M12 M24 M36 1 M48 M60 M72 M84 M96 M97

4- S 1 0.381818

s 6 l 0,272727

6 7 1 0.181818

7 8 1 0.z09091

8 9 1 0,054s45

9- 10 1 0.018182

LO ll l 0.000000

11- 12 i 0,000000 
?,.991. ... ....P..9.91.................P:P9.l..................919g. .......... .....!.PP.l......:... . .Ç,.991... . o.o91 . g:gol g:oo
3,001 0,0al o,oal o.ool o.ool o.ool o.ool o.ool o.oo

o,ool o,ool o.ool o.oo o.ool o.ool o.ool o.ool o.oo

o,oof o.ool o,ool o.ool o.ool o.ool o.ool- o.ool o.oo

o.ool o,ool o.ool o.ooÉ o.ool o.ool o.ool o.ool o.oo

0,001 0,001 0.001 0,00f o.oo! o.ool o.ool o.ool o.oo

o,ool a,ool o,ool o,ool o,oo o.ool o,ool o,ool o,oo

].oo: o.ooF o.ool o.ool o.ool o.ool o.ool o.ool o.oo

o.ooí o.ool o.ool 'o.ool o.ool o.ool o.ool' o.ool o.oo

o,ool o,ool o,ool o,ooF o.ool o.ool o.ool o.ool o.oo

o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o.ool o,oo 
 
Tipo 5 IPadron Especial Inicial Mi l M12 M24 M36 M48 M60 l M72 M84 M96 M97
c/ rodagem (R$j

s/ rodagem (R$j   0,001 0,00

o,ool o,oo  o,ooí o.ooE o,oof o.oo

o,ool o,ool o,ool o.oo     

0,00 D.00 D.00

D,00 ].00  
D,00 0.00 Q.00

0,00 0,00 0,00
0.00 0.00 0.00
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PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

3. PREÇOS DE INSUMOS: COMBUSTÍVEIS, LUBRIFICANTES, ARLA32, RODAGEM, VEÍCULOS Lote 2

2.4.11 De
Fator

333

0,416667

0,277778

0,166667

0,083333

o,oooooo

o,oooooo

o,oooooo

de Veículo C/Rodagem - Midõnibus
M48M36M24M12

0,
00,00

0,0,00

00,00

6

8
9

10

12

0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,-

0,00

0,l

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,-

0,i

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,

,o,oo

0,00

0,00

0,00

0,00

2.4.12.
Fator

l,oooooo

0,583333

0,416667

0,277778

66667

0,027778

o,oooooo

0000

o,oooooo

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

de Veículo
M12

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

S/Rodag
M24

0,i

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

M36 M48

0,00 0,00

0,00

0,00 0

0,00 0,00

0,000,00

0,00 0,00

0,000,00

0,00

0,00

0,i 0,00

0,00 0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

z.4. 1 u. - t3ase ae calculo ara ueprecla ao aa Frota - F're o ae veiculo õ/Koaagem r'aaron Especiar

 

Faixa l Fator MO MI l M12 1 M24 M36 M48 1 M60 1 M72. 1 M84 M96 M97

o l l l,oooooo
i':'ã":::'f"õliiiié'i

 
3.00Í 0.001 0.00

a,ool o,ool o,oo

o,ool o,ool o,oo

gC99.l.................g:pp.l... ... . ...gí.opl.. . ......... ...g .ga
o,ool o.ool . o,ool a,oo

9:99 1... .. . !t99.1,.................9f.99L................gfgg

o,ool o.oo o,ooi o,oo

0,001 0,00 0,001 0,00

o.ool o,ool o.ool o,oo

o,ool o,ool o,ool o,oo

D.001 0.001 0.001 0,00

D.ooi o,ool o,oo1 0,00

o,ooÊ o,ool o,ool o.oo

2:99.1...... .......... 9r9g.1. ................9r9g.1..................9-.99

3.00l o,ool o,ooi o.oo

o.ool o,oo

o,ool o.oo

o.ool o,oo

o.ool o.oo

0,001 0.00

o.ool o.oo

0.001 0,00 
 
Tipo 6 Mídõnibus Incíal MI M12 1 M24 M36 M48 M60 i M7Z' F M84 1 M96 M97

c/ rodagem IR$1

s/ rodagem {R$1     l:ll l: : l:ll
o,oo o,oo o,oo o,oa

o,oo o,ool o,ool o.oo   
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4.-SALÁRIOS E BENEFÍCIOS

4.1 Salários Base Nominal (Acordo Coletivo de Trabalho)

4.2. Valores de Benefícios (Acordo Coletivo de Trabalho)

Data: Incial MI M12 1 M24 M36 i M48 M60 F M72 M84 1 M96

4.1.1. Salário Base de Motoristas: {R$/Func.)

4.1.2. Salário Médio de Pessoal de FÍscalizaÇãQ; (R$/Func.)

4.1.3. Salário Base de Agente de Bordo: (R$/Func.)

4.1.4. - Pessoal de Manutenção: (%/p. op.l

4.1.5. - Pessoal Administrativa:(%/P. Op.)   
o.ool o.oo
o.oal o.oo

o.oal o.oo

o,oosl o,oo%
o,oosl o,oo%

o,oof. o,ool o,ool o.oo

o,ool o,ool o.ool o,oo

o.ool o.ool o.ool o,oo

D.Oo%l o,ooSI o,ooSI o,oo%

o,oo% l o,oo% 1 0.00%Í o,oo%

D.001 0.0C

D,OO O,OC

o,oo} o,oc

0,00SI o,oo%

D.00%F 0,00%

Valores Unitários Incial MI miz l MZ4 i M3õ l M48 l M6a M72 M84 M96

Vale Refeição (n$/Fale./mês

p.LRJR$/Fure
Convênio Médico (ns/runs./mõs

Cesta Básica IKS/runc./mês

Café da Manhã IR$/Func /més

Plano Odontológico IK$/runs./mês

Vacina HINI tK$/Puna/mês     
11..?.i:PP.i... . .5f.?.i,.9P.l.. ......!Ê.!?..9.91........5g..i?:o9

as i.600,00l n$ i.600,00l . R$ i.õoa,ool ns i.ooo,oa

R$473.321 R$473,321 R$473,321 R$473,3Z
a$ioi,071 n$toi.071 K$iol,071 n$ioi.07
a$S2.iSI R$52.161 R$52,161 R$52.iS
R$58,851 R$58,851 R$58,851 R$58,8S

a$ s,371 R$ 3,371. R$ 3,371 R$ 3,37

i í:ãll i Êã:l :l:?â:l
R$ 473,32 RS 473,3ZI R$ 473,32

n$ tot.07i n$ toi,071 R$ ioi,07

a$ SZ.t61 R$ SZ.tSI R$ 52.i6

R$ S8,8SI R$ 58.851 R$ S8,85

a$ 3,371 R$ 3,371 R$ 3,37
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5. ENCARGOS SOCIAIS, TRIBUTAÇÃO E IMPOSTOS

5.1.- Encargos Sociais

A proponente deverá preencher a tabela acima conisiderando os encargos eventualmente praticados

5.2.- Tributação

5.3. - Impostos

Encargos + Incial M 1 ! M 12 M24 M36 M48 1 M60 M72 M84 M96

GrupoA
Total Grupo A

Grupo B
TotaIGrupo B

Grupo C

TotaIGrupo C

Grupo D

Total Grupo D  
13,70%! 13,70%f 13,70%l i3,70%l 13,70%l ia,70sl i3,70sf i3,70%l 13,70%

9,43%l s,43SI S,43SI 9,43%1 9,43%1 9,43%F 9,43SI 9,43SF 9.43%

Total: 42,23% 42,23% 42,23% 42,23% 1 42,23%i 42.23% 42,23% 1 42,23% 42,23% 1 42,23%

Data: Incial M 1 [ M12 M24 M36 M48 1 M60 M72 M84 M96
Pls;%
COFINS:%
lss:%
Ref. Lei 12.715 (17 de Set/12} 2%: %      

o,oo% l o,oo% l o,oo% ! o,oo% l o,üo%
o,oo% l o,oo% l o,oo% o,oo% ! o,oo%
5,00% 1 5,00% 5,00% 1 5,00% F 5,00%
o,oo% l o,oo% l o,oo% l o,oo% l o,oo%

l lll:::«::::1111
o,oo% l o,oo%

TOTAL DE TRIBUTAÇÃO: % 5.00% 5,00% t 5,00% 1 5.00% 1 5.00% l s,oo% 5,00% 1 5,00% 1 5,00%- 1 5,00%

Data: Incíal MI M12 M24 M36 M48 Ê M60 M72 M84 M96

- Contribuição Social: %

- Imposto de Renda: %

9.00%

25,00%

9,00%

25,00%

9.00%

25,00%

9,00% 'l 9,00s l 9,00%

2s,oo% 1 25,00% Í 2s.oo%

9.00% 1 9.00%

25,00% l 25,00%

9,00% F 9,00%

25,00% l 25,00%
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6. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

6.1 Dados de Produção: Frota Operacional e Quilometragem

6.2. - Cálculo dos Custeios com Combustíveis

6.3. - Cálculo dos Custeios com Lubrificantes

6.4. - Cálculo dos Custeios com Arla32

6.1.1. - Frota operacional:
l la-FASE ll 2a.FASE

Tipo Categoria MO MI l M12 1 M24 M36 M48 Ê M60 'M72 ! M84 l M96

 
Mícroõnibus (Veíc. op.l

Convencional (Veíc. Op.l

Padron (Vele. op.l
Articulado (Veíc. op.l

Padron Especial (Vele. op.l

MidÕnibus (Vele. Op.)       
Total de Quiiõmetragem (Vele. Op.) 178 178 126 1 12õ 126 1 120 1 12õ É 126 126 126

6.1.2. -- Quilometragem
l la-FASE 1 ' 2a.FASE

Tipo l Categoria Inçial MI l M12 M24 1 M36 M48 M60 M72 1 M84 M96

Tipo l IMicroõnióus {km/mês)

Tipo 2 jconvencionai (km/mês)

Tipo 3 IPadran (km/mês)

Tipo 4 IArticulado (km/mês)

npo 5 l Padron Especial (km/mês}

Tipo 6 IMidõnibus (km/mês) 
33.731 1 33.731 1 33.73]

260.088 1 229.416 1 229.416
724.465 i 490.971 r 490.971

L9.76S ! 19.765 : 19.765

S1.319 F 61.319 1 61.319

128.462 128.462 1 128.462 
33.731 1 33.731 1 33.731 1 33.731 1 33.731

229.416 1 229.416 i 229.416 1 229.416 1 229.416
490.971 1 490.971 E 490.971 1 490.971 1 490.971
19.765 E 19.76S } '19.765 1 19.765 1 19.76S

61.319 E 61.319 i 61.319 f 61.319 1 61.319
128.462 1 128.462 1 128.462 1 128.462 1 128.462

Total de Quilõmetragem(km/mêsl 0 1.227.830 963.664 1 963.664 963.664 1 963.664 1 ss3.064 1 9õ3.6s4 963.664 1 963.664

  l 2 - FASE 2a.FASE
Tipo Categoria Incial MI l M12 M24 M36 M48 M60 M72 1 M84 M96

 
UicroõnióusÍn5/mõsl
Convencional(R$/mês)
Padron(n$/mõsl
Articuladoín$/mõsl
Padron Especial ln$/mêsl

midõnióus(n$/mêsl      
Total de (usteíos c/ combustíveis(R$/mês) 0 0 o l o ] l o l o E ' o a 0

  l ê - FASE 2'-FASE
Tipo Categoria Incíal MI l M12 M24 M36 M48 l M84 l M96

npo 1 1 Micraõnibus (n$/mêsl

Tipo 2 jcanvencional ln$/mõsl

Tipo 3 IPadron ln$/mõsl
Tipo 4 IArticulado (n$/mõsl
Tipo S IPadron Especial {R$/mês)

Tipo 6 IMidõnibus (R$/mês)       
Total de Custeíos c/ Lubrificantes [R$/mês) 0 D 0 D l O l O o l o 0 0

  l 2 - FASE 2'-FASE
Tipo Categoria ncial MI l M12 1 M24 M36 M48 M60 M72 1 M84 1 M96

l Microõnibus : (K$/mõsl

po 2 IConvencional (R$/mêsl

po 3 IPadran ln$/mõs)

p0 4 IArticulado ÍR$/mês)

po 5 l Padron Especial ÍR$/mês)

po 6 ÍMidÕnibus {R$/mês)   
Total de Custeios c/ Arla32(R$/mõsl 0 o l o o l o 0 0 0 0 0
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6. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

6.5. Cálculo dos Custeios com Material de Rodagem

6.6. Cálculo dos Custeios com Peças e Acessórios

6.8. - Resumo Mensal dós Custeios Variáveis

  l a . FASE 2a.FASE
Tipo Categoria ncial MI l M12 } M24 M36 M48 M60 : M72 1 M84 1 M96

Tipo l IMicroõnibus (R$/mêsl

Tipo 2 jcanvencional (n$/mêsl

Tipo 3 jPadron (n$/mêsl

Tipo 4 IArticulado {n$/mõsl

npo 5 l Padron Especial (R$/mês)

Tipo 6 IMidõnibus (R$/mês)     
Total de Custeios c/ Material de Rodagem ín$/mõs) 0 a 0 o l o 0 0 o l o 0

  l 2 - FASE 2'-FASE
Tipo Categoria nçial MI ! M12 } M24 M36 M48 ! M84 1 M96

Tipo 1 1 Microânibus (R$/mêsl

Tipo 2 jconvencionai ln$/mêsl

Tipo 3 IPadran {R$/mês)

Tipo 4 IArticulado {R$/mês)
Tipo 5 l Padron Especial (R$/mês)

Tipo 6 IMidõnibus IR$/mês)   
Total de Custeios c/ Peças e Acessórios(K$/mõsl 0 01 0 ol o 0 0 01 0 0

  l g - FASE 2a.FASE
Tipo Categoria Incial MI M12 1 M24 M36 M48 1 M60. 1 M72 M84 1 M96
Custeios com Combustíveis: IR$/mêsl

Custeios com Lubrificantes: IR$/mês)

Custeios com Arla32; {R$/mês)

Custeios com Uaterial de Rodagem: (R$/mês)

Castelos com Peças e Acessórios: ÍR$/mês)   
D.001 0.001 0.001 0.001 0.001' 0.001 0.001 0.0C

o,ool o,ool o,ool o,ool o,ool o.ool o,ool o,oc

0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0.001 0,001 0,0c

1::1 1111 g:1111 l::l ::ll: l:l: 1111 ::ll
Total Wensal Dos custeíos Variáveis {R$/mês)   D.OOI O.QO o,ool o.oo D,00 D,00 o,oal o,ao 
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PREMIO POR TEMPO OE SERVIÇO S COM PESSOAL DE OPERAÇÃO, MAUNTENÇÃO, CUSTOS COM BENEFÍCIOS CONCEDIDOS E CUSTOS COM

7.1
Cálculo dos Custeios com Pessoal de Operação (Motorista e Fiscalização) e Pessoal de Manutenção

7.2. - Cálculo dos Custeios com Benefícios Conceairiae rnaea apó,nó n-ietiyg e Trabalho e ou dissídio):
.!.j8$!

MI l M12 1 M24 l M36 l M48

o,oo l o,oo l o,oo l o,oo l '''ÕloÕ''''''"r"''''"ÕIÕÕ''

o l o,oo l o,oo l o,oo l o.oo l o.oo

178 126

Tipo l Microõnibus
Frota Operacional

.Y11g(t.dS..PStlç111çÍQ!. por Veículo Operacional

Total de Custeios com Benefícios

(1) - Considerar o método

M12
126

0,00

0,00

M24
126

0,00

0,00

M36

126

0.00

FASE

M60
126

o,üo

o.PO

M72

126

0,00
0.00

M84

126

0,00

0.00

M96
126

0,00
0.0!(Veíc./mês)

d

  Tipo l Microõnibus      
  Frota Operaciona

- Encargos Sociais r-   l .;:,. .,;;. .,"" "". 3   3 1 3 f 3
1 - Custeios com Motoristas

l Custeíos com Pessoal de Fiscalização

1 - Costelas com Agente de Bordo

l Custeias com Pessaar de Manutenção NF1:::::í:::::l::.l::::l::::l 1 1 1 1 1 il l l l l
ITatai das custas Fixos - Microõníbus l {R$/ma          
 

ITipo 2 Convencional  
:=:=;:=:=!..       32 1 32

42.23% l 4).2 ?%
32 32 i 32 1 32 32 1 32

l Cysteios com Motoristas

1 - Custeios com Pessoal de Fiscalização

l -Custeios com Agente de Bordo

1 - Custeios cam Pessoal de Manutenção nF 
ITotal das custos Fixas Convenciona              
 
ITipo 3 Padron l Incíal l MI M12 l M24 M36 1 M4n l M.Rn l M77 [ iii;"'r ---'
IFrota Operaciona

j--rncarçossociais   42.23%
111 1 60 7: i e' " r '' 'i '' r '' $o

1 - Custeias com Motoristas

1 - Custeios com )essaal de Fiscalização

1 - Custeios com Agente de Borda

1 - Custeios com Pessoal de Manutenção ] ?  
ITotatdos custas Fixas-Padron ln$/mes 0 a.oo      
 
ITipo 4 Articulado Un. 
l Frota Operaciona

1- Encargos Soc/a/s

(Velclmes)

;. 5 l s l s l 5 F 5
42.23% 1 42.23% l 42?!% l 22% l 227?%

S  
l Custeios cam Mataristas

1 - Custeios çom Pessoal de Fisco ização

1 - Custeios com Agente de Bordo

- Custeios com Pessoal de Manutenção   T 1:::1::::::1::1:::::1: 111 1il l l l
Total das Custos Fixos - Articulado ln$/mêsl 0 0.00 D.00 1 0.00 1 o on l n an l n nn l n nn  
 
Tipo 5 Padron Especial  
:rota Operacíona

-Encarg055oclais;

(Vele./mê$)

:.
9 8 l 8 l 8 l 8 l 8 l 8

42.23% 1 422?% l 4721% l d2 l )72 l 477=M l 
- Custeios com Motoristas:

Custeíos com Pessoal de Fiscalização; l
- Custeios CQm Agente de Bordo; l
Custeios com Pessoal de Manutenção: lB: 1 1:1:1;1 :1 1 1 11 i l l :i

Total dos custas Fixos - Padran Especial l    D.00 1 0.00 o oo l n nn l n nn   - l V  
 
Tipo 6 Midânibus l 
:=:=;:::::!;]     42.23% 1 42.23% l ,,=. .,=. ,,=. ,,':. .,':. ,,=. .,T., l

Castelos com Motoristas; l

Custeios com Pessoal de Fiscaíização= l

Custeios com Agente de Bordo: l

=usteios com Pessoal de Manutenção: l] H o l o l o l o l o l o lololo

l l l l l : l : l : :l l : l l
Fatal dos Custos Fixas - Mídõnibus l       a,OO l O.QO    

485



URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO NO O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

7. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS COM PESSOAL DE OPERAÇÃO. MAUNTENÇÃO. CUSTOS COM BENEFÍCIOS CONCEDIDOS E CUSTOS COM
PREMIOPORTEMPO DESERVlçO

2Lote

7.3. Cálculo dos Custeios com Prêmio por Tempo de Serviço (PTS)

(2) - Considerar o método de Cálculo do Anexo 4

7.4. - Totalização dos Custeios com Pessoal

CUSTEIOS COM PRÊMIO POR TEMPO DE SERVIÇO   Incial MI M12 1 M24 M36 r M48 ! M60 .1 M72 M84 1 M96

- Resumo dos Custeios cam fPTSj: {2} IK$/mõs 0,00 D.00 o,oo l o,oo O DO F O.OO O.OO l 0.00 o,oo l o,oo

TOTALIZAÇAO DOS CUSTEIOS COM PESSOAL   Incíal MI M12 1 M24 M3õ l M48 1 M60 1 M72 M84 F M96

brota Operacíona (veíc./mesa 0 L78 126 1 126 126 1 126 1 126 1 126 126 Ê 126

Custeios com Motoristas

Resumo dos custeios com fPTS) Motoristas

Custeios com Pessoal de Fiscalização

Custeios com Agente de Bordo

Custeios com Pessoal de Manutenção

- Castelos com Benefícios      
3.001 0.001 0.001 a.ool o.ool o,oo

ll l ll l ll l ll : l ll l li
),ool o,ool o.ool o,aol a,ool o,ao 

Totaldos Custas Fixas R$/mês 0   0,00 l o,oo l o,oo l o,bo l o,oo l o,oo

vo cóiçuio de Costelas com Benefícios jé esta incluso o cáicuio de benefícios da pessoal de Adminitrativo

Total de Custeios com Pessoal de Operação: XS/mõs 0 l o,oo l o,oo l o,ao l o,oo Q,00   0,00
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8. DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DA ADMINISTRAÇÃO

8.1 Custeios com Pessoal Administrativo

8.2. - Custeios com Pró-Labore

8.3. - Custeios Administrativos Gerais

Base de cálculo (Preço de Veíc. c/Rod. X Frota Total), Cálculo Conforme Método GEIPOT=

8.8. - Custeios com Licenciamento de Veículos da Frota
LICENCIAMENTO

Frota Total - Serviço Transp. Col. (Veíc. Conv./Pad./AR./Esp.)

MI
170 11.

M12 M24 : M36

114 } 114

M48
114

M60
114

M72 ! M84

114 } 114
t

  l 2 - FASE 2'-FASE
CUSTOS COM PESSOAL ADMINISTRATIVO un. ncial Mi l MiZ l M24 1 M3õ. i M48 1 M60 ! MZZ } Mm : M9õ

1%) Pessoal Administrativo sobre custos Pessoal op

CusteiQS cam Pessoal do Administrativos l:l l:  o,oo% : o,oo% ; o,oo% ! o,oo% : o,oo% ! o.oo% i o.oo% ; o.oo% ! o.oo%
a,ool o.ool o,ooí o,ooi o,ooi o,ool o.ool o,ool o,ac

CUSTEIOS COM PRÓ-LABORE un Incial MI i M12 { M24 ! M36 i M48 } M60 Ê M72 : M84 i M96
uantÍtatÍvo relativo ao Salário de Motorista de Õnibus

Custeios cam Remuneração da DiretÓria

jun/mês)

IR$/rnêsl  D i O i' O i O i O : O i 01010
O,OO} o.ooi O,OD! O.OO! O,OO} ' O.OO: o,ooi o.ooi 0,00

DESPESAS GERAIS ncial MI ! M12 i' M24 i M36 i M48 i M60-i M72 { M84 : M96
)e'central de Gerais e Administrativas(%a.a./22 nesesl

- Total Despesas Gerais - [parâmetro GEIPOT ++}

o,oo% o,oo% } o,oo% l o.oo% l o.oo%. : o.oo% i o.oo% i o.ao% l o.oo% i o.oo%

ü,oal o,ool o,ool o,oal o,ool o,ooi o,ool o,ool o,oo

8.4. - Custeios com Operação e Manutenção de Sistemas:
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS Un Incial Mi l MiZ l MZ4 l M3õ Í M48 1 Me0 1 M7Z l M84 i M9S

::: ---------l=:=:::=:
pa 3 IPadran

11:1 ::::::: iii    
3 1 3 : 3 : 3 i 3 Í 3:31313
33 i 35 Í. 35 ? 35 i 35 : 3S . { 3S i 35 1 35
121 i 6S 1 6S } 65 1 65 1 ' 65 i 65 1 6S i 65
S i 5 Í 5 1 5 ! S } 5 ' !5{SÍS
LO : 9 i 9 i 9 i 9 : ' 9 i9;9i9
L9 Ê 19 i 19 i 19 } 19 ! 19 { 19 { 19 ! 19

Frota Total ServÍÇQ Transporte Caletívo ve'c.rmês 0 L92 ! 136 }. 136 ! 136 { 136 ; 136-: 136 } 136 i 136

ilhetagern Eletrânica

alar Menta por Veicula da Frota MQnÍtoração

alar Mensal por Veicula Vigilância embarcada Câmeras

ln$/veíc.l

ÍR$/Veíc.]

ln$/Veíc.l  o,ooi o,ooi o,ooi o,oo} o,ooi o,oo! o,oo{ o,aoi o.oo

o,oo: o,oo} o,oo! o.oo! o,ooí o,ooi o,oo} o,oo} o,oo

o,oo! o.oo: o,ooi o,ooi o,oo: o,oo: o,ooi o,oo! o,oo

Total das Custeios c/ aperaçãQ e Manut. de Sistemas IR$1  o,oo ! o,oo } o,oo } o,oo ! o,oo ! o,oo i o,oo ! o,oo ! o,oo

u.s. - (sarantla e Execução contratual:
GARANTIA DEEXECUÇÃOCONTRATUAL Un Incial MI ! M12 ! M24 i M36 ; M48 ! M60 ! M72 ; M84 i M96
valor Mensal da Garantia de Execução Contatua

rara anual de apólice. Encargos inclusos 1%l   o,oo%

D.OO l O,OO l O.OO { O.OO l O.OO l O.aO } O.OO : O.OO l 0.00
o,oo% i o.oo% ! o,oo% ! o,oo% i o,oo% } o,oo% ! a,oo% í o,oo% i o,oo%

Total dos Custeios de ExeçuÇãQ CQntratua   0,00 o,oo i o,oo } o,oo i o,oo ! o,oo : o,oo ! o.oo } o,oo i o.oo

B.6.- Se u ro Obri atório DPVAT:
SEGURO OBRIGATÓRIO DPVAT un. Incial MI : M12 i' M24 i M36 i M48 ! M60 ! M72 i M84 ! M96
Frota Total - Serviço Transe. ColetÍvo

Quantitativo de Veículos da Frota de Apoia

feícu }GS de Apoie e resgate:

:aminhõo-afícina

:aminhõo-guincho

/eÍcuiQS de OperacianQis/Administração

CamFnÓaneta

Automóvel {bás içQ}

Matacicleta

Valor Mensal da seguro Obrigatório 30' Veicula    

!??........j..........t?f.........i .........119.........!.........i!!....-.. .! . .:ie.........i . ...:3-"".....l..........!je.........l..........;?.g.........l....... .l36 .
..9 .. . .i. . . ..9............i............q....... ...i...... ....P...........j. . .9 .. ..:. . .?... . .....i............?...........:............9....... ...: ..... ...g...........

- Total de Custeios cam Seguro Obrigatória     O,OO! O,OO} O,QOI O,OOÍ O,OO; O,OO! O,OO} O,OO} 0,00

8.7. - Custeios com Se u ro de Res >onsabilidade Civil:
SEGURO DE RESPONSABILIDADE CIVIL Un Incial MI l M12 1 M24 1 M36 1 M48 1 M60 ! M72 1 M84 1 M96
'ota Total Serviço Transe. ColetivQ

eículos de Apoia

alar Mensal da Seguro de Resp. C. par Veículo     L92 i 136 i 136 i 136 i 136 } 136 : 136 ! 136 : 136

o l o l o 1 0 1 0 í '010}010
o,ool o,ool o,ool o,ool o,ooi o,ool o,ool o,ool o,oo

Total de Custeios CQm Segura de Resp. civil IR$j  O.OO! O,OOI O,OOI ODO; O,OO} O,OO! O,OO} O,OO1 0,0Q
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT/ Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRÂNSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/201 9
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

8. - DEMONSTRATIVO OOS CUSTOS DA ADM]N]STRAÇÃO: ] JÇltÇ; L ]
l NQ Proc.: looo03/201t

=rotaTotal-ServíçQTransp.Col.(Veíc.Migra/Mídl l (Veíc.)l o l 22 22 l 22 l 22 l 22 l '2z l 22 l 22 l 22
VeículosdeApoiajQtd.deveíc.) l (Veíc.)l o l o l o l o io l o l o io l o l o
valor Mensal por veícila(Veíc. canv./Pad./Art./Esp.l

galar Mensal por Veículo (Micro/Midl

ln$/Veíc.l

ln$/Veíc.)

..9r!
0.H

O.OO: O.ODÍ O.OO! O.DO! O,OO} O.OO: O,OO{ O,OOÍ O,OC

D.001 0.001 0.00i 0.00 0.00i 0.00i 0,00; 0,00: 0,0C

- Total de Custeios cam Licenciamento     D.OOI O.OO O.OO! O,OOÊ O,OO} O.OO! O,OO{ O,OOI O,OQ

u.u. - çusteios com çronotacograto e l este ae upaclaaae ae yasl
l la-FASE IH 111 H 2'-FASE

CRONOTACÓGRAFO E TESTE DE OPACIDADE un. inçial mi l MiZ } MZ4 l M3õ l M48 1 m60'i M7Z l M84 1 M9õ

Frota Total ServIÇO Transporte ColetívQ

Veículos de Apoio Cqtd. de Veíc.)

va lor Menta l por veicula    
192 ! 136 { 136 ! 136.i 13S } 136 ! 136 : 136 ! 136

) ! o : o ; o ; o i o !oio:o
].oo; o.oo{. o.oo! o.oo! o.oo} o,oo! o,oo; o,ooi o,oc

Total de Custeios çom CrQnot. e Teste de Opcacidade ln$)   D.oo! o.oo? o.oo! o.OD! o,oo{ o,ooÊ o,oo o,oo: o,oa

u.l u. - çusteios pre-u eracionais:
DESPESAS PRE-OPERACIONAIS Un Incial Mi l MiZ l MZ4 l Maõ l M48 l MSO l M72 l M84 l M9õ

Valer Mensal - Prajeto de Bilhetagem

galar Mensal das Despesas cam contratação

valer Mensal das Despesas coro TreÍnamento  
0 o ! o ! o ! o ! o : o {ololo

D! O} O! O! Oi O! O} Oi O
ai ol ol ol ol o! o} ol o

Total de Custeias Pré-operacionais   0 a,aal a,ool a,aal o,aal pool .pool Qao ooi o,ao

u.i i . - çustelos com Laca ;ao ae para em e t=aiTicaçoes
DESPESAS COM TERRENOS E EDIFICAÇÕES Un Incial MI ! M12 !. M24 i M36' i M48 } M60 i M72 : M84 i M96
galar Mensal com LacaçãQ com Gagarem e EdíncaÇÕes   D o.oa: o,oa} o,oo! o,oo: o,aaí aoo! Qao} Qaa} Qoo

u.i z. - Resumo aos çusieios aa AamimstraçaQ:
TOTALIZAçÃO DOS CUSTEIOS DA ADMINISTRAÇÃO - T. C.   MO mi l MiZ 1. MZ4 i M3õ' l M48 i M60.! M7Z l M84 } M9õ

Custeios Pessoal Admi listratjvo

Custeios con Remuneração da Diretória
CusteÍQS Ad nÍnÍstratÍvas Gerais

Total dos Custeios c/ Operação e Manut. de Sistemas

Total dos Cysteios de Execução Contratua

Total de Custeios com Seguro Obrigatória

Total de Custeias com Seguro de Resp. Cívi

Total de Custeios com Licenciamento de Veículos da Fria

Total de Custeias com Cronot. e Teste de Opcacidade

Total de Custeios Pré-Operacionais

Total de CusteÍos com Locação de Garagem e EdIficaÇÕes    
D! O: Oi Oi O} Oi O! O{ O
ol oi oi oi ol OI OI oi o
0: 0 01 . 0i D} 01 01 0i 0
oi oi oi oi oi oi oi OI o
o! o! o! ' o! oi . oí oi oi o
o! oÊ o; o: o: OÊ o; oi o
oi oi' oi oi oi ol OI oi o

o,ooi o,oo! o,oo! OPo! o,oo; o,oo! o,oo} o,oo! o,oo

o,ool o,ool o,aol o,ooi o.ool o.ool o.ool o,ool o,oo

o.ool o.ool o,ool o,ool o,ooi o,ool o,ooi o.ooi o,oo

o,ool o,ool o,ool o,ool aooi . o,ool o,ool o,ooi o,oo

Custo Total Mensal - Transe. Coletiva   D ol ol' ol OI o: - oi o! oi o
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Díretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRÂNSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

Mensal. Aquisicã10.1 Composição da Frota por Faixa Etária Quantitativo de Veículos (Movimentação

10.1 .1 . tivo da Movimentação Mensal de Veículos

0

6

10
11

1 - 2
2-3

6

8-9
9-10
10-11
1- 12

Tino l Microânibus        
  Faixa Inicial

Ano l Ano 2 AnQ 3 Ano 4 Ano S Ana 6 Ano 7 Ano 8

TQtaIAnQ l TOtalAno 2 Fatal Ana 3 T0[alAnQ 4 Ideal Ana S rata AnQ 6 rata Ano 7 Total AnQ 8

  
C

               
  lota

dado Média
0 D 0 D 0 3 0 0 D

r 0 2 Convencional

  Faixa Inicial
Ano l Ano 2 Ano 3 Ana 4 Ano 5 AnQ 6 Ano 7 Ano 8

TOtalAnQ l TotaIAno 2 Total AnQ 3 TOtaIAn0 4 Total An0 S lata Ana 6 TataIAna 7 TOtaIAna 8

          
n

       
  lata

dade Média
] 0 3 0 3 0 0 D D
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Díretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO NO O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10. DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

r 4 Articulado

  Faixa Inicial
Ano l AnQ 2 Ano 3 Ana 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

TOtaIAnQ l rota l Ana 2 Fatal AnQ 3 rOtalAn0 4 TOtaIAn0 5 TQtalAno 6 rata Ana ? Total AnQ 8

                    
  Lota

dade Média
0 D 0 D D 3 0 0 D

r Q 5 Padron Es facial

  Faixa Inicia
Ano l Ano 2 AnQ 3 Ano 4 An0 5 Ana 6 Ano 7 Ana 8

TQtaIAnD l lata An02 TataIAno 3 TataIAnQ TataIAnQ S TOCA l Ano 6 rat3IAnQ 7 rota l A10 8

                    
  Lota

dade Média

0 0 0 0 0 0 0 ] 0

ri Q 6 Midõníbus

  Faixa nlCla
Ano l Ano 2 An0 3 Ano 4 Ano S Ana 6 Ana 7 An0 8

TQtaIAno l T0[aIAna 2 TataIAn03 TataIAna 4 rata AnQ S rata l AIQ $ TataIAno 7 TQtalAno 8

                    
  lota

dada Média

a D 0 D 0 D 0 0 0

493



URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba
Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRÂNSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10. DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

1 0.1 .2. - Quantitativo da Aquisição de Veículos

Ano
TotaIAno 7

0

10

0

0
0

0

0'
0

roTALizAci ) DE VEÍCULOS DA FROTA MOVIMENI L .O MENSAL SERVIC rRANSPORTE COLETiVO

  Faixa Inicial
Ano l An0 2 An0 3 Ano 4 Ano 5 AnQ 6 AnQ 7 Ana 8

Total An0 l TataIAno 2 Fatal AnQ 3 TOtaIAno 4 Total Ano S IQtalAnQ 6 TQtalAno 7 rOtalAnQ 8

                    
  Cota

dade Média
0 ] 0 D 0 3 0 0 0

dado Média da Frota Total Ano l TatalAna 2 TaCaIAna 3 T0[aIAn0 4 TaCal Ano S TQtaIAnQ 6 TQtaIAna 7 ramal AnQ 8

MicroÕnÍbus
Canvenciona

Padran

ArtÍculadd
Padran Especial

MidÕnibus               
jade Média Limite   5.00 5.00  5.00 5.00 5.00 

dado Média - Proposta Comercia                

Tipo l Microânibus     A E

  Faixa MO

AnQ l Ana 2 Ano 3 Ana 4 AnQ S Ano 6 Ana 7 AnQ 8

Taça AnQ l TDtalAna 2 TatalAno 3 rOtaIAn0 4 Total Ano S TOtaIAn0 6 TotaIAna 7 Total Ana 8

                    
  Cota

Idade Média
0 D 0 D 0 ] 0 0 0

r 0 3 Padron

  Faixa MO
Ano l Ano 2 An0 3 An0 4 An0 5 An0 6 An0 7 Ana 8

TataIAno l nO 2   Toca AnQ TatalAno S TQEaIAna 6 rQ alARa AnQ 8

                    
  total

jade Média
0 ] 0 0 ] 0 3 0 0

Tipo 4 Articulado

  Faixa MO
AnQ l Ano 2 Ana 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

TataIAno l raça AnQ 2 TOtaIAno 3 TotaIAno 4 TQt3IAn0 S TOtalAno 6 TOCA l An0 7 TQtaIAno 8
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba
Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT/ Seco
TFtÂNSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO NO O1/2019
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

10
1]

  Faixa MO
Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano S Ano 6 Ano 7 Ano 8

TataIAno l Fatal Ana 2 TotalAlo 3 rata AnQ 4 TQtaIAnQ S TOtaIAna 6 TOtalAno 7 TQtaIA10 8

                    
  Lota

dado Média

0 0 D 0 0 0 0 3  
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCr/ Setor de Remuneração e Custos - SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO Na 01/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10. DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

lO.1.3. - Quantitativo da Revenda de Veículos

[j 0 6 M idõnibus

  Faixa MO
Ana l Ano 2   Ano 4 Ano 5 Ano 6 AnQ 7 Ano 8

rOtaIAn0 l TOtalAna 2 Fatal An0 3 TotaIAna rOtaIAnQ S Total Ana 6 Tala AnQ 7 TaEaIAna B

                    
  Lata

dado Média
0 3 0 0 0 3 0 0 3

rOTALiZACA)DEA Uls :OES DE VEÍCULOS DA FROTA - SERV :0 TRANSPORTE COLETIVO

  Faixa Inicia
Ano l Ano 2 Ana 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 An0 7 Ano 8

T0[aIAnD l TQtaIAno 2 rOtaIAn0 3 Tala rDtaIAn0 5 TQCal AnQ 6 lOCal An0  

                    
  Cata

dade Média

D 0 3 0 0 0 0 0 D

  o l Mícroõnibus     A b

  Faixa   Ana l Ano Z Ana 3 Ano 4 An0 5 An0 6 AnQ 7 Ano 8

TQtalAnQ l FOCal Ana 2   ;a Ana TataIAna 5 rOtaIAn0 6 TQEaIAnQ 7 TQtalAnQ 8

                    
  Lata

dado Média

0 0 0 0 0 0 D 0 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba
Díretoría de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRÂNSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10. DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

2 or

Inicial

0

0

Ü

g

Ano
TotaIAno 7

0

6

8

10
11

0'

0'
0

0.

Ano S

TotaIAno S

0

9
10
11

t .
0

G
En'

0'

0
0

0

10
11

H

r Q 5 Padron Es facial

  Faixa Inicia
Ana l Ano 2 Ano 3 Ano 4 An0 5 AnQ 6 Ano 7 Ana 8

TQtaIAn0 1 TQtaIAnQ 2 rOtaIAn0 3 TataIAn0 4 rQtaIAn0 5 fatal Ano 6 fatal Ana 7 rOEaIAnQ 8

                    
  Lota

dade Média
D 0 0 ) 0 0 0 0. D
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URBES
Empresa de e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

e Custos-SRCe Custos - GCT / Setor de

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO NO O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

TotaIAno TotaIAno 8

0 0
00

0 0
0 0
0. 0
0 0
D. 0
0 0
0 0
0 0
0 0

0' 0
0

0

6

10
11

6
6-7
7-8

9-10
10- 11
11
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - Ga' / Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO .DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10. DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL

l0.2 Capital Imobilizado em Frota (Movimentação Mensal, Aquisição. Revenda)

l0.2.1 Movimentação Mensal de Veículos da Frota (Valores em Reais)

Lote: 2

NO Proc.: 00003/2018

Tino l Microõnibus       : E

  Faixa Inicial
Ano l Ana 2 Ano 3 Ana 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ana 8

Total Ano l Total An0 2 Total Ano 3 rQtaIAno 4 TataIAno 5 TataIAno 6 'total Ana 7 Total Ano 8

                    
  total 0 0 0 3 0 0 0 3 0

ri io 2 Convencional

  faixa Inicial
Ana l Ana 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ana 8

Total Ano l TataIAna 2 TataIAno 3 TataIAno 4 Total AnQ 5 Total An0 6 Total Ano 7 Total An0 8

                    
  tota 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1 1 0 3 paaron

  faixa Inicial
Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

Total Ano l Total Ano 2 Total An0 3 Total AnQ 4 Total Ano 5 Total Ana 6 TotaIAnQ 7 oral An0 8

                    
  teta 0 0 D 0 0 0 3 0 3
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comera alização e Custos - GCI' / Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10. DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL: Lote: 2

    roc.: 00003/2018
l i 0 4 Articulado

  Faixa Inicial
Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ana 7 Ano 8

Total Ano l TotaIAn0 2 Total Ano 3 Total AnQ 4 Total AnQ 5 Total Ana 6 TotaIAnQ 7 Total Ano 8

                    
  tota 0 0 0 0 0 3 ] 0 0

r 0 5 Padron Es iecial

  Faixa Inicial
Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

TotaIAno ] TataIAno 2 TotaIAno3 TotaIAno 4 Total Ano 5 Total Ano 6 TataIAno 7 Total Ana 8

                    
  Lota 0 0 0 0 D 0 0 0 0

l i i0 6 MidOnibus

  Faixa Inicial
Ano l Ana 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ana 7 Ano 8

Total Ano l Total Ano 2 TataIAno 3 TotaIAn0 4 TotaIAno 5 Total AnQ 6 TotaIAno 7 Total Ano 8

                    
  total 0 0 0 0 0 a 3 0 3
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Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sarocaba - URBES

U
TRANSITO E TRANSPORTES Gerência de Comercialização e Custos - GCT/ Setor de Remuneração e Custos - SRC

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente:

10. - DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

RBES Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

l0.2.2 Aquisição de Veículos da Frota (Valores em Reais)

Lote: 2

Na Procli 00003/2018

Tino l Microõnibus   a   S E

  Faixa  
Ano l Ano 2 Ana 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

Total Ano l Total Ano 2 TataIAn0 3 Total Ano 4 TotaIAn0 5 TotaIAno 6 Total Ana 7 Total An0 8

                    
  Lota 0 D 0 0 0 3 0 D 0

  o z convencional

  Faixa  
Ano l Ana 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ana 8

Total Ana l Total An0 2 Total Ano 3 TQtaIAno 4 fatal Ano S Total Ano 6 Total Ano 7 Total An0 8

                    
  Lota 0 0 0 0 3 0 0 0 D

TOTALIZA=AO DE VEÍCULOS DA FROTA - MOVIMENTAM O MENSAL - SERVI O TRANSPORTE COLETIVO

  faixa Inicial
Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

Total AnQ l TQtaIAno 2 Total Ana 3 TataIAn0 4 Fatal Ana S Total Ano 6 Total Ano 7 Total AnQ 8

                    
  teta 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletívo de Sorocaba

Diretoría de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL Lote: 2

  D Proc.: 00003/2018
r o 3 Padron

  faixa   Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ana 6 Ano 7 Ano 8

TotaIAno l TotaIAnQ 2 Total Ana 3 TotaIAno 4 Total Ano S Total Ana 6 TotaIAno 7 Total Ano 8

                    
  total 0 0 0 0 0 0 0 0 )

r 0 4 Articulado

  Faixa   Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

Total Ano l Total Ano 2 TataIAnQ 3 Total AnQ 4 Total An0 5 Total Ano 6 QtaIAno 7 Fatal AnQ 8

                    
  tota 0 0 3 0 0 0 0 0 0

ri 0 5 Padron Es ecial

  faixa   Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

TataIAno l Total An0 2 Total Ana 3 TataIAnQ4 Total Ana 5 Total Ano 6 Total Ana 7 Fatal AnQ 8

                    
  total 0 D D 0 0 0 0 0 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT/ Setorde Remuneração e Custos - SRCTRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

l0.2.3 Revenda de Veículos da Frota (Valores em Reais)

Lote: 2
NO Proc.: 00003/2018

rOTALiZPCAO DEAI IUISlc )ES DE VEÍCULOS DA FROTA - SERVI ;0 TRANSPORTE CQLETIVO

  faixa  
Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

Total Ano l Total Ana 2 Total Ana 3 Total Ana 4 Total Ano 5 TotaIAn0 6 Total Ano 7 Total An0 8

                    
  Lota 0 0 D 0 0 3 3 0 0

  o b ÍVllaombus

  faixa   Ano l Ano 2 Ana 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

TotaIAnQ l Fatal An0 2 Total Ano 3 Teta l Ana 4 Fatal Ana s TataIAno 6 Fatal AnQ 7 TataIAnQ 8

                    
  teta 0 0 0 D D 0 0 0 0

Tido l Microânibus       L ;  

  Faixa  
Ano l Ano 2 Ana 3 Ano 4 Ana 5 Ano 6 Ana 7 Ano 8

Total Ano l Total Ana 2 Total Ano 3 Total Ana 4 TotaIAn0 5 Total Ano 6 Total Ana 7 Total Ana 8

                    
  total 0 0 0 D 0 0 0 0 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - Ga' / Setorde Remuneração e Custos - SRC
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE l.ICITAÇAO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL: Lote: 2
N' roc.: 00003/2018

ri io 3 Padron

  Faixa  
Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

Total Ana l TataIAno 2 Total Ano 3 TotaIAn0 4 TotaIAno 5 Total Ano 6 TotaIAno 7 Total Ana 8

                   
  total 0 0 0 ] 3 0 0 0 D

l i 0 4 Articulado

  faixa
.=;

Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ana 7 Ano 8

TataIAna l TataIAnQ 2 TataIAno 3 TotaIAno 4 Total Ano 5 Total Ana 6 TataIAno 7 TotaIAno 8

                    
  total 9 0 0 ] 3 0 0 D D

rí io 2 Convencional

  Faixa   Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

Fatal Ano l total AnQ 2 TotaIAn0 3 Total An0 4 TataIAno 5 TotaIAno 6 Total Ana 7 Total Ano 8

                    
  Lota 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Díretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - Ga' / Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE l-iCITAÇAO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL: Lote: 2

NO Proc.: 00003/2018

ri 0 6 Midõnibus

  faixa  
Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

Teta l Ano l Total An0 2 Total Ana 3 TotaIAna 4 Total Ana 5 Total Ana 6 TotaIAnQ 7 Total Ano 8

                    
  teta 0 D 3 0 0 0 0 0 0

  i0 5 Padron Es iecial

  faixa   Ano l Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ana 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

TotaIAno ] Total An0 2 Total Ano 3 TataIAno 4 Total Ana 5 Total Ana 6 TataIAnQ 7 Toca l An0 8

                    
  tota 0 3 ] 0 0 0 0 0 0

IUTALIZP ;AU DE REVENDA5 DE VEÍCULOS DA FRUÍA- SERVI ;Q l RANSPUR l L CULt l IVU

  Faixa  
Ano l Ano 2 Ana 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8

Total AnQ l Total Ana 2 Total Ana 3 Total Ana 4 Total Ano 5 TotaIAno 6 Total AnQ 7 TotaIAno 8

                    
  total 0 D 0 0 0 0 0 0 0
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneração e Custos - SRCTRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL D.E LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL:

l0.3 Cálculo da Depreciação do Capital de Veículos da Frota

Tipo 4
Meses >>
Faixa .b

o - l
1 - 2

2 -3
3-4
4-5
5 - 6
6-7
7-8
8-9
9- 10
10- 11
11- 12

Articu

MO
12

M12
24

M24
36

M36
48

M48
60

M60

6

7
8

9
10

11

Lote: 2
NO Proc.; 00003/2018

Tino l Microânibus   a =
S E

  Meses >> 0 12 i 24 i 36 1 48 i 60 i 72 ! ' 84 i 96
  Faixa & MO M12 ! M24 ! M36 { M48 ! M60 i M72 i M84 : M96

     
  total 0 D ! O i O i O Í O i OiOiO

l i 0 2 Convencional
  Meses >> 0 12 í 24 i 36 } 48 i 60 '1 72 i 84 1 96
  Faixa .l, Ma M12 i M24 ; M36 : M48 : M60 i M72 : M84 : M96

      
  total 0 o : o : o : o ! o : o:o:o

  0 3 padron
  Meses >> 0 12 i 24 : 36 i 48 i 60 1 72 1 84 i 96

  Faixa & MO M12 : M24 i M36 i M48 Ê M60 i M72 Ê M84 i M96

      
  total 0 o ! o ! o ! o í o !o.bolo
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCr / SetQr de Remuneração e Custos - SRCTRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

10 DEMONSTRATIVO DOS CUSTOS DE DEPRECIAÇÃO DO CAPITAL
NO Proc.

0 0 00 00 000

  0 5 Padron ES ecial
  Meses >> D 12 1 24 1 36 1 48 : 60 '} 72 ! . 84 i 96
  Faixa & MO M12 : M24 ! M36 ! M48 i M60 } M72 .! M84 1 M96

      
  total 0 D } 0 1 0 : 0 i 0 1 01010

ri o 6 Mídõnibus
  Meses >> 0 12 : 24 i 36 i 48 } 60 1 72 '} 84 } 96
  Faixa & MO M12 i M24 : M36 i M48 i M60 i M72 } 'M84 i M96

      
  total 0 o i o : o : o } o ; oioio

rOTALiZP :AO DE VEÍCULOS DA FROTA - SERVI :0 TRANSPORTE COLETIVO
  Meses >> 0 12 1 24 i 36 : 48 i 60 Í 72 i 84 i 96
  faixa + MO ViZ l M24 i M3õ l M48 1 Mõ0 1 M72 1 .M84 1 M9õ

      
  total 0 o ! o ! o ! o i o ! oio:o
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URBES
Empa

mister

Dlfeti

Gerar

de Desenvi

de Transpor
a de Transpc
a de Comera

Urbano e Soclalde S- ib

TFtÀNSITO E TRANSPORTES

Colei

Urb

)Çãc

de Sorocaba
)-DTU

Custos . GCr / Se' R

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/20:19
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

NOMEDAPROPONENTE

Nota: Ei de optar por Locação de Garagem/Educação. dwi 'X" na planllha "lnfomlaçócs da lote' e Indlct flor dc Custcios na plqnllha &

OEMOSNTRArivo oo RESULTAOO ECONÓMICO CANO)
 

Inclal

Anal
AnoZa19

Ana2
Ana ZQZO

An03
ana 2021

Ano4

AnQ2a2Z

AnQ5

AnoZ023
 

Ano z02q
 

Ana20ZS

Ano U

An02a26

RECEITA LIQUIDA   0 0 0 D 0 0 0  
l Receita Bruta   D 0            

  Rwelta Qperaclonal Dlreta erplÇaT. coletlvo

valor da Tarifa Técnica por Passageiro tQfertada):+

)assagelras Remuneráveis IPTrab) - PREVISTOS

 
-'.',::gJ     D.000

IS.078 72Q is.Q7B.72a

D.000

15.07B.720

0.0D0

LS.07B.720
o,ooo

D

L3 Outras Receitas 0 D a D D n      
z. Tributação sobre o Faturamento 0 0 0 Ü          
!.1 PIS a a D           
1.2 COFINS a a D D a        
1.3 LSS D a ] a          
i.4 Ref. le1 12.715. de 17 de Setembro de 2a12 Q a a a D        
3 TOTAL DE CUSTEIOS SER. DE TRANSP. COL 0 0 0 0          
3.1 Custeias Variáveis Q 0.00 0 0,00          
3.2. Custeíos CQm Pessoal 0 a.oo D D,00          
3.3. CusteÍas Administrativas 0 0,00 0            
3.4. Custeias cam Manutenção de Abri8QS 0 D              
+. EBITDA 0 0 0            
5. Deareclal Frota, Garagens e InvestlmemaS a a.0a D  0 0      
B.   a Ü !            
: Ençar8as FInanCeIraS

EBT     ] 0  D D a 
3 MPOSTOS a D 0 0 D        

 
Contribuição Social

/alar perder

mposto de Renda

/alar pefcer       É    :------ - ":::$   
10 RESULTADO LíqUIDO 0 0 0 o 1 0 1 a l o l u l u

 
FLUXO DE CAloU DO EMPREENDIMENTO ANDO     Ana3          
q. Resultado Líquido Q 0 ! 0 0        
3. vRIQres nãa Desembolsados

3.1. Depr«}aÇãa

a    a
...9 ....!

'i   n

E. Fluxo de Caixa OperacÍQna 0 0 0 ! D 0 D 0  
a. Investimentos
).l. Material RQdante {Frota

) 2 .Revenda de velculas aa Fro

).3. Va 0r da 0JtOrga

).4. Ve CUJOS de AUXi lares

).S. Infraestrutura Garagem/Edificações

).6. Implantação de pontas e Abrigos     l l     J    
E. Fluxo de caixa dQ Empreendimento 0 a D a a 0 a   
F. Fluxo de Caixa Acumulado 0 Q 0 01 0L QI ol OI C
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

ORTES Gerência de Comercialização e Custos - Ga' / Setor de Remuneração e Custos . SRC
TRANSITO E TRANSP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO NO 01/2019
PLANILHA DE CALCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

ANEXOS CALCULO DO VALOR DE BENEFICIO POR VEICULO OPERACIONAL

A.l.l Valor dos Benefícios por Veículo Operacional

  la-FASE 1 1 2a.FASE
FATOR DE UTILIZAÇÃO - BENEFÍCIOS Incial MI l M12 1 M24 M36 M48 M60 1 M72 M84 M96

F. U. - Motoristas: jrunc./Veíc.l

F. U. - Pessoal de Fiscalização: (Pune./Veíç.)

F. U. - Agente de Bordo: {runc./Veíç.]

- (%) - Pessoal de Manutenção: {%./p. op.)

(%) - Pessoal Administrativo: (%./p. op.) 
o,ooool o.ooool o,ooool o,oooo

o,Dado! o.ooool o.ooool o,oooo
o,ooooi o,ooool o,oooo[ o,oooo

o,ooo0 0,00001 0,00001 0,0000

o.ooool o,ooool o,ooool o,oooo

3,00001 0,0000 ' 0,0000
a,ooool o,ooool . o,oooo
o,ooool o.ooool o,oooo

o,ooool o,ooool ' o,oooo
o,ooool o,ooooF . o,oooo   

Frota Operacional: 0 L78 lzõl i2ól iz61 í2sl i26 126 L26 126

Quantidade Prevista de Funcionários=              
Quantitativos Mensais Incial MI M12 M24 M36 1 M48 M60 M72 1 M84 M96

Vale Refeição (Qtd. dias)

PLR (Período em meses)

Convénio Uédíca {Qtd./func.)

Cesta Básica (Qtd./func.)

Café da Manhã (Qtd. diasl

Piar o Odontológico(Qtd./func.)

Plano Vacina (Qtd./func.J            
Valores Unitários Mensais Incial MI l M12 1 M24 M36 M48 M60 1 M72 1 M84 1 M96

Vale Refeição (n$/runs./mõs

p.L.R.lx$/runs./mõs
Convénio Médico (n$/runs./mês)

Cesta Básica cn$/runs./mêsl

Café da Manhã (ns/runs./mês)

Plano Odontológico cn$/runs./mõs)

Vacina HINO tn$/runs./mês) 
n$6õo,ool R$660.00l R$660,0al R$õõO,oo

R$133,331 R$133,331 R$133.331 RS133,33
R$473.321 R$473,321 R$473,321 R$473,32
Kstot.071 R$101.071 R$101.071 R$aoa,07

R$ 1.74 KS i,741 R$ Z,741 R$ 1,74

R$58,85} R$58,851 R$58,851 RS58,85

R$ 3.a71 R$ 3,371 R$ 3,371 R$ 3,37

n$ õ60,001 R$ 660,00l R$ õõo,oo

R$ 133,331 R$ 133,33 , R$ 133,33

R$ 473;321 R$ 473,321 R$ 47S,32

R$ ZOI,071 R$ iOt,071 R$ ZOI,07

n$ i,741 R$ i,741 R$ z,74

KS S8;8SI R$ 58,8SI R$58,85

R$ 3.371 R$ 3,37i ' R$ 3,37   
Valor de Benefício/Veíc. Opor   KS o,oo nSO,oo R$O,ool K$o,ool n$o,ool R$O,oo R$ 0,00 R$ 0,00 RS o,oo
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoría de Transporte Urbano - DTU

Gerência de Comercialização e Custos - GCT/ Setor de Remuneração e Custos - SRC
TRANSITO E TRANSPORTES

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL .DE LICITAÇÃO N' O1/201 9
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

ANEX02 MÉTODO DE CÁLCULO DO PRÉMIO POR TEMPO OE SERVIÇO (PTS)

Faixa de Prêmio
% de PTS

Sorocaba

o%

5%

10%

15%

Incial MI M12 M24 M36 M48 M60 M72 M84 M 96 1 % de PTS

Menos de 2

De 2 a 4 anos

De 5 a 6 anos

Acima de 7 anos

Prêmio Pond. (Ano)

Prêmio pond. Mês

1% l\flédio Ponderado de Prêmio Anual

100,00%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

o,o%

o,oo%

loo,oo% l

o,oo% l

o,oo%

o,oo%

o,osl
o,oo%

100,00%

o,oo%

o,oo%

o,oo%

3,36%

96,64%

o.oo%

o,oo%

4,8%

0,40%

6.72%

93,28%

o,oo%

o,oos l
4,79 l

P,39%

6,72%

93,28%

o,oo%

o,oo%

4,7%

0,39%

6,72%

6.72%

86,56%

o,oo%

9,0%

0.75%

6,72%

l0.08%

83,20%

o,oo%

8,8%

0,74%

6,72%

l0,08%

3,36%

79,84%

12,8%

,07%

6.72%

l0,08%

6.72%

76,48%

o%

5%

10%

15%

o,o%

o,oo%

12,6%

1,05%

Turnover

Turnover é uma palavra de origem inglesa que significa "renovação" e que no ramo dos Recursos Humanos {RH) é empregada para determinar a taxa média entre admissões e desligamentos em relação

3.7.1 Prêmio Por Tempo de Serviço Transporte Coletivo

A.z.l. -- Premio Por l empa ae serviço (t"unção: Motorista):
l la-FASE 1 ll 2a.FASE

Tempo de Serviço Incial MI M 12 M24 1 M36 M48 l M00 M7Z F M84 1 M9S

 
LOO,OO% ioo,ooKI o,oo%l 3,36%l 3,36%Ê 3,36%f 3.aõ%l 3,3õsE 3,3ssl 3,36%

tOO,OOKI O,OOSI 3,3SKI 3,3õSI 3,36%j â,3S%l 3,3ÕSI 3,3S%

1 96.64%l o,oo%l s,3õs1' 3,36%l 3,3691 3,36%l 3,3õw

::: :: ::::::::::: ... :::: : :::: «::?l:::: : : : ::::illll ::::::11111:::::::l lll : l lll
1 1 1 f?fl ;ill 11111

Teta 100% L00% 1 100% 100% loo% l loo% l loo% 100% 100% L00%

DADOS PARA CÁLCULO DOS CUSTEIOS:
l 2 - FASE 1 2 a . FASE

Incial MI l Mi2 1 M24 M36 M48 { M60 M72 M84 M96

Fator de Utilização Motoristas:

Frota Operacional

Quantidade de Funcionários;

Salário Base Motorista  
o,aoool o,oooo

L781 126

01 0

a$ o,ool R$ o.oo 
o.oooof o.oooo o.oooo

L26[ 126i 126

OI OI o

a$ O,OOI R$ O,OOI R$ O,OO     
Ano Concessão l a-FASE 1 1 H2 a . FASE

Tempo de Serviço/Quantitativa [meses) Incial MI M 12 l M48 i' M60 M72 M84 M96

Menos de 2

Prajeção Funcionários de 2 a 4 anos

Prajeção Funcionárias de 5 a 6 anos

Prajeção Funcionários Acima de 7 anos        
Ana Concessão l 2 - FASE 1 12 a . FASE

Tempo de Serviço/Quantitativo [meses) Incial MI } M12 1 M24 M36 M48 M60 M72 1 M84 M96

a) De 02 (dai$j a 04 (quatro) anos de serviço;

ü) de 05 (cinco) a 06 jsete) anos de serviço

cl de 07 {sete) anos de serviço em diante   :.:::::::::::t.::.::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::t::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::ã   
Total Mensal 0 o l o 0 o l o o 0 0 0

:ncargassQciais

Total Mensal cam Encargos Sociais   42,23% l 4Z,23%

o l Q   42,23% l 42,23% 1 . 42,23%

o l o l o      
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Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

ORTES Gerência de Comercia ilação e Custos GCT/ Setor de Remuneração e Custos . SRC
TF{ÃNSITO E TRANSP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/20:19
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

ANEX03 2
00003/2018NOProc

são resultados de estudos desenvolvidos por técnicos daspublicados em agosto de 2017Referência: e

Nacional das Empresase Dirigentes Públicos de Mobilidade Urbana, Frente Nacional de Prefeitos eentidades parceiras - Fórum Nacional de
daANTPUrbanos (NTU), sob a coordede Trans

PARÂMETROS DEREFERÊNCIAS

A.3.1 Referência de Coeficiente de Combustíveis OLEO DIESEL (e/km)

'ANEXO 111 -- Consumo de combustíve

esses valores se referem a veículos operando sem ar-condicionado e sem transmissão automática.

Nota: A Tecnologia Õnibus Básico corresponde a terminologia "Tipo 2 - Convencional" utilizada no sistema de transporte coletivo de Sorocaba

A.3.2. Referência de Coeficiente de Lubrificante (R$/e/km)

coeficiente Médio de correlação do consumo de lubrificante
relacionado ao consumo do óleo diesel (2,6S%):

médio

0,0265

'ANEXO EV - RELAÇÃO ENTRE O PREÇO DE LUBRIFICANTES E

CONSUMO DE ÓLEO DIESEL'

coeficiente de correlação do consuma de ÓLEO DIESEL
GEIPOT {2% a 6%):

"GEIPOT - 1994"

A.3.3. Referência de Coeficiente de Arla32 (e/km)

de correlação do consumo de Arla32 relacionado ao
do óleo diesel (3% a 5%):

'ANEXO V - CONSUMODO ARLA 32 EM ÕNIBUS

A.3.4. Referência de Vida útil e Recapagens de Pneus

A.3.4.1. - Referência de número de recapagens.
Mínimo
Máximo

2

3

'ANEXO VI -VIDA ÚTIL E RECAPAGEM DE PNEUS

A.3.5. - Referência de Peças e Acessórios:

Referência: Documentos publicados em 1996 - - Estudos desenvolvidos par técnicos do Ministério dos
Transporte e Empresa Brasileira de Planejamento de Transporte - GEIPOT.

Classe de veículos Mínimo Máximo

Micro-ânibus

Midiõnibus:

õnibus básica

Onibus padron;

Õnibus articulada    

Referência Mínimo Máximo

Coeficiente relacionado ao PMM (4% a 10% a.a.) ].0033 0.0083

A.3.4. 2. -- Refe rência -ara vida ütildos meus:
Classe do veículo Mínima Máximo  

Microânibus
\4idíõnibus

)nibus básico

3nibus padran
5nibus articulado

85.000
85.000
85.000

85.000

85.000

125.000
125.000
125.000

125.000
125.000

j

A.3.4.3. - Referênica de número meus Qr classe de veicula:

Classe do veículo Dimensões Tipo
Número de Pneus

INP)  
Microõnibus

\4idiõnibus

Õníbus básico

3nibuspadron
Õnibus aRiçulado

215/75 R17,5
275/80 R22,5
275/80 R22,5
295/80 R22,5
295/80 R22,5

Radiais sem
câmara [  
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URBES
Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES

Sistema de Transporte Coletívo de Sorocaba

Diretoria de Transporte Urbano - DTU

ORTES Gerência de Comercialização e Custos - GCT / Setor de Remuneracão e Custos - SRCTRÂNSITO E TRANSP

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA DE INVESTIMENTO - REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO N' O1/20:19
PLANILHA DE CÁLCULO DOS CUSTEIOS REFERENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO

Nome da Proponente

ANEX03 PARÂMETROS DE REFERÊNCIAS Lote
NO Proc.:

2

00003/2018

A.3.6. rência de Valor Residual de Veiculo - Cálculo do Depreciação:
7 - Método de Cálculo e !ng!!uçêsg..Bliát cas - são resultados de estudos desenvolvidos por técnicos das

entidades parceiras - Fórum Nacional de Secretários e Dirigentes Públicos de Mobilidade Urbana, Frente Nacional de Prefeitos e Associação Nacional das Empresas
de Transportes Urbanos (NTU), sob a coordenação da ANTP.

'ANEXOIX- DEPRECIAÇÃO

A.3.7. Referência de Fator de Utilização (Pessoal)

Tabela de referência para o cálculo do Favor de Utilização

ANEXO Xll FATORES DE UTILIZAÇÃO DE PESSOAL DE

OPERAÇÃO'

06:00

2,68

3,02

3,37

3,71

4,05

4,39

4,73

5,07

5,41

5,76

6,10

6,30

Jornada de Trabalho Comumente Utilizadas

07:4006:40 07:20

1,831,922,11
1,982,08
2,142,54

2,8S
2,522,723,16
2,793,003,47
3,053,77
3,323,554,08
3,593,834,39
3,854.11
4,124,395,00
4,394,675,31

4,845,49

12:00

13:00

14:00

15:00

16:00

17:00

18:00

19:00

20:00

21:00

22:00

23:00

23:59

Duração Equivalente da

Operação - Dia útil

Referência Valor Residual (%)

Micrcõnibus

Midiânibus

õnibus básic o

3níbus padran

Dnibus articulado  
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URBES
TRANSITO E TRANSPORTES

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexo Vll -- Modelo para Apresentação de Declarações e
Termos de Compromissos

O presente documento é parte integrante do Edital de

Licitação para a contratação de empresa operadora

para a realização do serviço de transporte coletivo do

Município de Sorocaba

A finalidade é apresentar Modelos de referências de

Termos de Declarações e Termos de compromissos.

Anexo Vll.a. - Modelos de Declarações

Anexo Vll.b. - Modelos de Termos de Compromisso
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URBES
(=a'q@P"

Prefeitura de
SORrBCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexo Vll.a. -- Modelos de Declarações

O presente documento é parte integrante do Edital de Licitação

para a contratação de empresa operadora para a realização do
serviço de transporte coletivo do Município de Sorocaba.

A finalidade é apresentar Modelos de Declarações

Vll.a.l.-- Declaração de Compromisso de Disponibilidade de
Garagem

Vll.a.2. -- Declaração de Não utilização de Trabalho de Menores

Vll.a.3. -- Declaração de Desimpedimento
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URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Vll.a.l Declaração Compromisso de Disponibilidade de Garagem

Declaramos para os fins de análise para contratação de prestação de serviço de

transporte coletivo Lote n'. 1 - Edital de Concorrência n' 001/19 - Processo n'

003/18, que nos comprometemos a dispor de garagem, para o inicio da efetiva

prestação de serviços no prazo máximo de até 1 80 (cento e oitenta) dias a contar

da assinatura do contrato de concessão, com as seguintes características:

Por ser verdade firmamos a presente

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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URBES Prefeitura de
SORrBCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Vll.a.2 Declaração de não utilização de Menores

(Razão social da empresa), com sede na por

seus representantes legais que esta subscrevem, declara, sob as penas da lei,

que não utiliza em seus quadros funcionais a mão-de-obra de menores, nas

idades e condições elencadas no inciso XXXlll, art. 7' da Constituição Federal,

em conformidade com a lei n' 9.854, de 27/1 0/99.

Por ser verdade firmamos a presente

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Vll.a.3 Declaração de Desimpedimento

Declaramos para os fins da análise para contratação de prestação de serviço de

transporte coletivo Lote n' 2 - Edital de Concorrência n' 001/2019 - Processo n'

003/1 8, que esta empresa não incorre em qualquer dos impedimentos abaixo, ou

seja

a) Não foi declarada inidõnea por ato do Poder Público

b) Não se encontra sob processo de falência ou concordata

c) Não está impedida de transacionar com a administração pública ou com
qualquer das suas entidades de administração indireta

Por ser verdade firmamos a presente

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N' OO1/2019 PROCESSO N' 003/2018

Anexo Vll.b. -- Modelos de Termos de Compromissos

O presente documento é parte integrante do Edital para a

contratação do serviço de transporte coletívo do Município de
Sorocaba.

A finalidade é apresentar Modelos de Termos de Compromissos:

Vll.b.l. -- Termo de Compromisso de Disponibilidade de Recursos
Humanos e Materiais

Vll.b.2. - Termo de Compromisso de Disponibilidade de Frota

Vll.b.3. -- Termo de Compromisso de Manutenção de Bilhetagem
Eletrõnica

Vll.b.4 -- Termo de Compromisso de Manter Profissional de Nível
Superior ou Técnico

Vll.b.5. - Termo de Compromisso de Manter Estrutura
Administrativa, Contábil e Fiscal
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URBES # Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Vll.b.l. - COMPROMISSO DE DISPONIBILIDADE DE RECURSOS HUMANOS
EMATERIAS

A Licitante signatária declara, para os devidos fins objeto do Lote n'. 2 - Edital

001/2019 - Processo n'. 003/2018, o compromisso de que estarão à disposição

no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias, contados a partir da assinatura

do contrato de concessão, os recursos humanos, materiais, veículos e

equipamentos necessários à prestação dos serviços conforme especificações

constantes do Anexo ll.a- Características Básicas do Lote de Serviços e

Veículos. Declara ainda que compromete cumprir as exigências relacionadas a

Medicina e Segurança do Trabalho (PCMSO -- Programa de Controle Médico de

Saúde Ocupacional, LT CAT -- Laudo Técnico de Condições Ambientais do

Trabalho, PPRA -- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, PPP -- Perfil

Profissiográfico Previdenciário).

Por ser verdade firmamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Vll.b.2 COMPROMISSO DE DISPONIBILIDADE DE FROTA

A Licitante signatária declara, para os devidos fins objeto do Lote n'. 2 - Edital

001/2019 - Processo n'. 003/2018, que se propõe a realizar os serviços descritos

Anexo ll.a- Características Básicas do Lote de Serviços e Veículos, com a Frota

de Veículos de acordo com as características definidas no Anexo ll.a do

presente edital, a ser disponibilizada para o inicio da operação:

Idade Média de: (1)or extenso) anos.

(apresentar cópia da documentação de cada veículo)

Declara ainda, que a frota a ser disponibilizada estará em conformidade com as

normas e exigências legais, notadamente aquelas referente a acessibilidade.

Por ser verdade firmamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Vll.b.3. - COMPROMISSO
BILHETAGEM ELETRONICA

DE MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE

A Licitante signatária declara, que se compromete a atender às exigências do

Anexo ll.c. em manter Sistema de Bilhetagem Eletrõnica, necessários à

prestação dos serviços objeto do Lote n'. 2 - Edital 001/2019 - Processo n'

003/2018, Sistema este referenciado pela URBES, e em funcionamento no

município.

Por ser verdade firmamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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URBES
(;é':'ÉP'

Prefeitura de
SOROS.ARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Vll.b.4 - COMPROMISSO DE MANTER PROFISSIONAL DE NÍVEL SUPERIOR
OU TECNICO

A Licitante signatária declara o compromisso, que durante toda a vigência do

Contrato objeto do Lote n'. 2 - Edital 001/2019 - Processo n'. 003/2018 manterá

a disposição, em seu quadro de funcionários, societário ou ainda contratado,

profissional de nível superior ou técnico com curso de especialização na área de

transporte de passageiros.

Por ser verdade formamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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URBES Ç,,}aa. Prefeitura de
.Ç«+;a SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Vll.b.5 - COMPROMISSO DE MANTER ESTRUTURA ADMINISTRATIVA,
CONTABILEFISCALESPECIFICA

A Licitante signatária declara que durante toda a vigência do Contrato objeto do

Lote n'. 2 - Edital 001/2019 - Processo n'. 003/2018, será mantida, no município

de Sorocaba, administração específica e escrituração de natureza contábil, fiscal,

trabalhista e previdenciária, formuladas em separado, de forma a abranger, tão

somente, os serviços objeto da licitação e de acordo com instruções a serem

fixadas pela URBES.

Por ser verdade firmamos o presente termo de compromisso

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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URBES .s Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexo Vlll Modelo para Apresentação de Proposta de Valor

O presente documento é parte integrante do Edital de Licitação

para a contratação de empresa operadora para a realização do

serviço de transporte coletivo do Município de Sorocaba.

A finalidade é apresentar Modelo para Apresentação de Proposta
de Valor.

Declaração de Proposta de Valor
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URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Declaração de Proposta de Valor

A empresa ............................ (qualificação) declara para os devidos fins de

análise para contratação de prestação de serviço de transporte coletivo urbano,

Lote n' 2 -- Edital de Concorrência n' 001/2019, Processo n' 003/2018, que se

propõe a realizar os serviços descritos no mencionado Edital e seus Anexos, nas

condições e características previstas, no seguinte Valor de Tarifa Técnica por

Passageiro Transportado Remunerável Previsto:

Notas:

I') observar limite de valores máximos previstos no Anexo VI

2') observar definição de Tarifa Técnica do Passageiro Transportado Remunerável,

conforme Anexo 1111

3') Excetuados os valores de locação da bilhetagem eletrõnica, que serão ressarcidos.

Valor da Tarifa Técnica por Passageiro Transportado Remunerável

R$ x,xxx(va/orporexfenso)

Apresentar:

Planilha preenchida conforme modelos constantes do Anexo VI.c.l , impressa e em
mídia digital.

Indica

,'' como preposto idóneo, para acompanhamento e a quem a URBES deverá
reportar-se para esclarecimentos de quaisquer dúvidas referentes ao objeto
licitado, o(a) Sr.(a).......................................(qualificação).

'/ nome
contrato social

no do CPF do sócio administrador indicado no
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URBES Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

Declara que

v' tem ciência e submissão às condições deste Edital e seus anexos, além da Leis
Federais n' 8.666, de 21 de junho de 1993 e n' 8.987, de 13 de fevereiro de 1995 e
nos Decretos Municipais n' 13.373, de 1 1 de março de 2002, e n' 17.992, de 22 de
dezembro de 2009, que regem a presente licitação.

v' não tem impedimento de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administração Pública.

/ os valores acima descritos são líquidos, estando incluso no preço proposto
todos os encargos sociais, previdenciários, securitários e tributários, bem como
todas as despesas diretas e indiretas que possam incidir ou estar relacionadas à
execução do Contrato.

v'' tem ciência que os prestadores de serviços não estabelecidos no município
de Sorocaba estarão obrigados a realizar o Cadastro de Empresa Não
Estabelecidas em https://issdiaital.sorocaba.sp.aov.br/cene e a não realização
do cadastro implicará na retenção do ISSQN pelo Tomadores de Serviços no
momento da Escrituração dos Serviços Tomados no sistema NFSe. A
obrigatoriedade do cadastro CENE foi regulamentado por meio da Instrução
Normativa 03/1 6.

/ o prazo de validade desta proposta é de 60 (sessenta) dias, a contar de sua
apresentação, sendo prorrogável automaticamente por iguais períodos, se não
houver manifestação formal em contrário, com antecedência mínima de 5 (cinco)
dias anteriores ao próximo período de prorrogação automática até a contratação,
contados da entrega dos envelopes.

Por ser verdade firmamos a presente proposta

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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URBES .s Prefeitura de
SOROCARA

TRÂNSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS DE
TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

Anexo Vlll.a. -- Modelo de Indicação do Responsável pela
Assinatu ra do Contrato

{a ser entregue juntamente com a proposta\

O presente documento é parte integrante do Edital de Licitação

para a contratação de empresa operadora para a realização do
serviço de transporte coletívo do Município de Sorocaba

A finalidade é apresentar Modelo para Indicação do Responsável

pela Assinatura do Contrato
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URBES Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

A empresa....................
Bairro........CEP.........Tel
Inscrição Estadualn'

com sede na cidade de .........-..... na ru
......Estado, inscrita no CNPJ/MF sob n.'

INDICA para assinatura do contrato.

RESPONSÁVEL PELA ASSI

CARGO:

NACIONALIDADE

ESTADO CIVIL

PROFISSÃO:

RG:

CPF

DATA DENASCIMENTO:

ENDEREÇO RESIDENCIAL:

TELEFONE

E-MAILINSTITUCIONAL

E-MAIL PESSOAL:

DADOS BANCÁRIOS:

NOME DO BANCO:

N'.DAAGENCIA:

N'.DACONTACORRENTE

NATURADOCONTRATO

ORGAO EXPEDIDOR

CEP

Por ser verdade firmamos o presente

Data, carimbo e assinatura do representante legal da empresa
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URBES Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS
DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 9

Anexo IX -- Legislação

O presente documento é parte integrante do Edital
de Licitação para a contratação de empresa
operadora para a realização do serviço de transporte
coletivo do Município de Sorocaba

A finalidade é apresentar a Legislação vigente

d

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98--Jd. Panorama CEP 18030-275 -- Sorocaba SP --Tel.: (15) 3331-5000 Fax.

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
5) 3331-5001
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isMunicipais.com.brwww.Le

DECRETO N' 1 7.992 DE 22 DE DEZEMBRO DE 2009

DISPOESOBREO REGULAMENTO DO
TRANSPORTE COLETIVO DO
MUNICÍPIO DE SOROCABA E DA
OUTRAS PROVIDENCIAL.

VITOR LIPPI, Prefeito do Município de Sorocaba. no uso das atribuições que lhes são conferidas pela
Lei Orgânica do Município. e em especial no disposto nas Leis Municipais n' s 3.115, de ll de outubro
de 1 989, 6.529, de 27 de fevereiro de 2002 e 9.018, de 21 de dezembro de 2009, DECRETA

141i[..]g Fica aprovado o Regulamento do Transporte Coletivo de Sorocaba, parte integrante deste
Decreto

[lii;llg As despesas decorrentes da execução do presente Decreto correrão por conta de verba
orçamentária própria.

ÀÚI ii] Este Decreto

junho de 2009.

Palácio dos Tropeiros, em 22 de Dezembro de 2009, 355' da Fundação de Sorocaba

VITORLIPPI

Prefeito Municipal

SILÀANA MARIA SINISCALCO DUARTE CHINELATTO

Secretária de Negócios Jurídicos
Interina

RENAMO GIANOLLA

Secretário de Transportes

Publicado na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais. na data supra.

SOLANGE AFURECIDA GEREVINI LLAMAS
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais

REGULAMENTO DO TRANSPORTE COLETIVO DE SOROCABA

entra em vigor em I' de janeiro de 201 0 revogado o Decreto n' 16.662 de 22 der V e

Capítulo l

COMPETENCIAS E DEFINIÇOES
(

Incumbe à Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES. aéganizar e

https://leismunicipais.com.br/al/sp/s/se rocaba/decreto/2009/1 800/1 7992/decreto-n-1 7992-2009-dispoe-sob re-o-regulamento-do-transpoRe-cole 1/20
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prestar o serviço de transporte coletivo urbano, no Município de Sorocaba, conforme a lei e este
regulamento.

$ 1' A organização inclui o planejamento e a administração do serviço como um todo, e a fiscalização
da prestação respectiva. quando sua operação direta estiver a cargo de terceiros, bem como auxiliar o
combate e a repressão de transportadores clandestinos.

$ 2' O transporte coletivo urbano é serviço público essencial e, como tal. deverá ser prestado sem
solução de continuidade.

$ 3' O transporte coletivo urbano deve ser organizado em sistema que contemple todas as
modalidades, meios, veículos e vias destinados a possibilitar a locomoção de pessoas pelo Município,
de forma não individualizada. sua contínua interação e funcionamento. e o auxílio ao combate
sistemático e permanente de operadores clandestinos.

ãil.êg Para os efeitos deste regulamento entende-se por

1 - Transporte Coletivo: sistema organizado de locomoção de pessoas no Município

Modalidades: tipos ou formas de locomoção não individualizada de pessoas, podendo ser comum
seletivo, especial, fretado ou diferenciado.

111 - Meios: pessoal e material utilizado para atingir os objetivos do sistema. O pessoal inclui todas as
pessoas empregadas na organização ou prestação do serviço, tais como administradores, fiscais.
motoristas, mecânicos e todos os outros. Os meios materiais incluem os equipamentos em geral, e não
apenas os de transporte, terminais, áreas de transferências, pontos de parada, garagens, máquinas.
utensílios diversos, ferramentas e todos os outros.

IV - Veículos: veículos sobre rodas, de qualquer espécie e categoria, exceto automóveis de passeio e
utilitários de uso misto, que possibilitem a locomoção de pessoas de forma não individualizada.
especialmente õnibus. Os veículos fazem parte dos meios materiais.

V - Usuário: pessoa que utiliza transporte coletivo para sua locomoção

VI - Operador: pessoa, natural ou jurídica, titular de organização empresarial que compreenda meios
dedicados a atividades de locomoção em suas modalidades, e respectivo suporte, que recebeu a
incumbência de coloca-los à disposição do usuário.

Vll - OSO: Ordem de Serviço de Operação, documento emitido pela URBES ao operador direto, que
além do ato administrativo que determina a operação, contém os elementos desta, ou seja, viagem
tempo de duração, itinerário, horário, freqüência. intervalo e demais necessários.

Vlll - Tarifa: preço público, fixado pelo Prefeito Municipal, que constitui a contraprestação a ser paga
pelo usuário pela utilização do sistema.

IX - Tarifa Técnica: valor da tarifa por passageiro pagante, ofertado pelas concessionárias por ocasião
do processo licitatório, que sewirá para calculo de sua remuneração, de acordo com o respectivo
contrato.

X - Passe meio de pagamento: comprovante de legitimação com eficácia liberatória do acesso do
usuário ao veículo para realizar uma locomoção. O Passe será adquirido pelo usuário contra
pagamento da tarifa, e será o único meio de eficácia liberatória da locomoção.

XI - Sistema: organização de todas as modalidades de transporte e de todos os meios empregados

finais, cMormeXll - Linha: serviço executado entre os pontos inicial, intermediários de paradas e
https://leismunicipais.com.br/al/sp/s/sorocaba/decreto/2009/1 800/1 7992/decreto-n-1 7992-2009-dispoe-sobre-o-regulamento-do-transporte-cole. . . 2/20
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itinerário e obedecendo a horários definidos.

Xlll - Itinerário: vias a serem percorridas conforme ordem estabelecida.

XIV - Horário: tempo estabelecido para a partida e chegada do veículo após percorrer o itinerário

Xv - Viagem: percurso da linha, em um ou nos dois sentidos.

XVI - Tempo de viagem: duração da viagem, computando-se
paradas.

XVll - Freqilência: número de viagens em cada sentido

XVlll - Intervalo: espaço de tempo entre viagens realizadas na mesma linha, por um ou mais veículos.

XIX - Vias: espaços públicos destinados, com ou sem exclusividade, à circulação dos equipamentos de
transporte.

XX - Capacidade: oferta de lugares no veículo.

XXI - Demanda: número estimado de passage
determinados de tempo e espaço.

XXll - Terminal e Área de Transferência: espaço organizado para abrigar pontos de início. passagem
ou término de viagens.

XXlll - Pontos de parada: locais preestabelecidos para embarque e desembarque de usuários.

XXIV - Frota: número veículos necessários para a operação da linha. de setor ou de todo o serv
com ou sem reservas técnicas.

XXV - Remuneração: valor de pagamento das operadoras.

XXVI - Operação: realização das atividades de locomoção d
tanto. Também denominada operação direta.

XXVll - Clandestino: pessoa ou grupo de pessoas que operam transporte de pessoas sem estar
integrado ao sistema. sem licença ou qualquer tipo de habilitação emitido para operar transporte de
pessoas por qualquer veículo definido neste regulamento.

o 1 7992 2009 de Sorocaba SPa

o tempo gasto no deslocamento e nasS

transportados dentro de parâmetrosaros a serem n r

lço

os usuários e demais necessárias paraU

Capítulo

PL.ANEIAMENTO, ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

.ii1;119 0 sistema de transporte coletívo, destinado a atender à necessidade de circulação das
pessoas, será planejado de forma integrada com o exercício das demais funções urbanas.

$ 1' Dentro do critério estabelecido neste artigo, os direitos do usuário terão tratamento prioritário, m
sem prejuízo dos outros direitos da cidadania cujo exercício implica as demais funções urbanas

$ 2' O coletivo terá prioridade sobre o individual

.4111..ig O Sistema será administrado e fiscalizado de forma a preservar
coletivos, a essencialidade do serviço e seu funcionamento eficiente, sem

https://leismunicípais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/decreto/2009/1 800/1 7992/decreto-n-1 7992-2009-dispoe-sobre-o-regulamento-do-transporte-cole.

as

os interesses púWos e
solução de corXínuidade

3/20

534



22/01/2019 Decreto 1 7992 2009 de Sorocaba SP

dentro dos princípios da moralidade, impessoalidade, imparcialidade e legalidade, especialmente
quanto ao devido processolegal.

Ãi1;3g A harmonia, eficiência e operacionalidade do sistema serão mantidas pela repressão a toda e
qualquer forma de transporte clandestino.

À81..êÜ A expansão do serviço, por implantação de nova linha ou por outro motivo, bem como sua
retração, em virtude de diminuição de demanda, ou para adequação derivada de qualquer outra causa.
será efetuada apenas por decisão devidamente motivada, com base em estudos técnicos, tomada no
bojo de processo administrativo interno.

$ 1' A implantação ou extinção de linha exige decisão do Diretor Presidente da URBESI as demais
alterações poderão ser promovidas por decisão da Diretoria de Transporte Urbano e da Gerência
específica.

$ 2' Para efeitos externos, especialmente em relação ao operador direto, a modificação decidida
constará da OSO.

Capítulo lll
MODALIDADES DETRANSPORTE

[.iii]..!g O transporte comum constitui serviço básico, executado com o uso de õnibus, contra
pagamento da tarifa respectiva, admitindo-se a gratuidade ou os descontos previstos em lei.

.iillg O transporte especial, tal como definido em regulamento em separado, atenderá usuários que
necessitem de transporte em situação diversa do usuário comum, para atendimento aos respectivos
direitos de cidadão diferenciado, como deficientes e outros.

113i;119 O transporte complementar, compreende o serviço seletivo que será executado com uso de
veículo diferenciado, em condições específicas definidas pela URBES, contra pagamento de preço
compatível com suas características, bem como o serviço turístico/cultural de interesse público.

.41i..iê.] Transporte fretado é aquele contratado em caráter privado, entre usuários e transportadores
previamente autorizados pela URBES, do tipo escolar, fabril ou comercial, de excursões, de turismo e
outros da mesma espécie.

Parágrafo Unico - O caráter privado da contratação entre o usuário e o transportador não exime este
de submeter-se às condições necessárias para poder obter autorização, nem desnatura o serviço.

.4111..ii] Transporte diferenciado é aquele autorizado pela URBES em situações excepcionais e por
período determinado.

Capítulo IV

REMUNERAÇÃO ETARIFA

[lili;lÍ11] Pela prestação dos serviços de transporte coletivo urbano, na modalidade comum e especial
os operadores diretos serão remunerados de forma a atender:

despesas gerais com a operação dos serviços, diretas e indiretas
l

11 - adequada remuneração do investimento ou

https://leismunicipais.com.br/al/sp/s/sorocaba/decreto/2009/1 800/1 7992/decreto-n-1 7992-2009-dispõe-sobre-o-regulamento-do-transporte-cole. . . 4/20
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111 - mediante o produto de dois fatores

* valor da tarifa técnica ofertada por passageiro em sua proposta comercial

* quantidade de passageiros pagantes e integrados devidamente registrados

$ 1' A remuneração das operadoras será fixada em moeda nacional, resultantes de cálculos obtidos
pela prestação de serviço, devidamente aferido pela URBES (custo por quilometro) e ou pelo produto
da tarifa técnica e o volume de passageiros pagantes (remuneração por passageiros) devidamente
registrados e conferidos pela URBES, de acordo com o Termo de Referência de Remuneração das
Operadoras

$ 2' A remuneração dar-se-á nos limites da arrecadação do Sistema de Transporte Coletivo do
Município de Sorocaba e será efetivada nas condições definidas nos contratos de concessão.

[lii;li11] Considerar-se-á tarifa, o preço público, fixado pelo Prefeito, que constitui a contraprestação a
ser paga pelo usuário pela utilização do sistema

!i;[ii.] A tarifa mencionada no artigo anterior poderá ser revista, a juízo do Prefeito, atendidas as
exigências da legislação pertinente, sempre que ocorrer a alteração dos custos integrantes de sua
composição.

Ài[1..]!] O Regulamento do Caixa Unico estabelecerá o controle e escrituração das receitas
arrecadadas, e o sistema de conferência, controle e remuneração das operadoras.

liii;lÍêl] A Prefeitura de Sorocaba poderá, conforme definido em Leí específica e no Regulamento do
Caixa IJnico, repassar para custeio de gratuidades e programas especiais, recursos ao sistema.

Capítulo V
REGISTRO DASOPERADORAS

.41Í.ii] A URBES manterá registro atualizado das operadoras diretas

Parágrafo Unico - A operadora deverá comunicar à URBES, dentro de 30 (trinta) dias contados do
respectivo arquivamento no Registro do Comércio. as alterações que impliquem mudança de sua
denominação, da composição do respectivo quadro societário ou dos seus administradores. através do
documento próprio.

Capítulo VI
DOS REQUISITOS DAOPERAÇÃO

lii;ll11] Os serviços serão executados conforme padrão de qualidade estabelecido pela URBES

[[i[i[..i11] A formalização da relação entre as operadoras e a URBES será feita por contrato e seus
aditamentos.

.4111.êê.J Na execução do serviço as operadoras deverão

1 - Cumprir rigorosamente as OSOs emitidas pela URBES, nos prazos nela estabelecidos

https://leismunicipais. com.br/a l/sp/s/sorocaba/decreto/2009/1 800/1 7992/decreto-n-1 7992-2009-dispõe-sobre-o-regulamento-d o-transpo rte-cole 5/20
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11 - Manter o serviço permanentemente à disposição do usuário.

111 - Cumprir rigorosamente horários, freqüência, itinerário, frota. pontos de parada e terminais
determinados pela URBES.

IV - Submeter-se à fiscalização da URBES, facilitando-lhe a ação, cumprir as suas determinações que
não contrariem este Regulamento, inclusive permitindo o acesso aos veículos e às instalações de sua
propriedade.

V - Apresentar periodicamente, e sempre que for exigido, seus veículos para vistoria técnica.
comprometendo-se a sanar, em 24 (vinte e quatro) horas, as irregularidades que possam comprometer
o conforto e a segurança de passageiros e a regularidade do transporte.

VI - Retirar de circulação os veículos cujos defeitos comprometam a segurança da operação, os quais
devem ser substituídos por outros com as mesmas características, de forma a não permitir solução de
continuidade dos serviços.

Vll - Manter as características do veículo fixadas pela URBES, segundo a categoria do serviço em
execução.

Vlll Preservar a inviolabilidade dos instrumentos contadores de passageiros, do tacógrafo e outros

IX - Apresentar os veículos para o início da operação, em adequado estado de funcionamento
conservação e limpeza, tanto interna quanto externamente.

X Manter em serviço apenas os empregados cadastrados na URBES

XI - Comunicar a URBES, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, a ocorrência de acidentes, informando
também as providências e a assistência dada aos usuários e prepostos.

Xll - Preencher adequadamente as guias, formulários e outros documentos referentes a dados
operacionais, administrativos, contábeis e de manutenção, cumprindo os prazos e normas fixadas pela
URBES

Xlll - Permitir a instalação, pela URBES ou seu preposto, nos veículos de transporte coletivo, de
aparelhos de W,rádio, ou outros meios de comunicação a serem operados ou controlados pela
URBES, destinada a transmitir música ambiente, imagens e notícias de utilidade pública ou de
interesse comunitário.

XIV - Permitir a exploração de outras atividades que gerem receitas para a URBES, como por exemplo
a publicidade nos veículos, pontos, abrigos, terminais, áreas de transferências, passes e outras.

XV - Recolher a URBES, nas condições e prazos fixados, todos os valores que a ela forem devidos
inclusive por imposição de penalidades, a si ou o seu preposto.

XVI Estruturar os seus planos de contas de acordo com as instruções da URBES

XVll Informar a URBES os resultados contábeis e os dados de custos que Ihe forem solicitados

XVlll - Apresentar a URBES, anualmente, ao final de cada ano fiscal, demonstrativos financeiros e de
resultados verificados por auditores independentes e publicados, no caso das sociedades acionárias,
também em jornal do Município.

XIX - Reparar infrações cometidas por seus prepostos ou efetuar o pagamento das
pecuniárias delas decorrentes, conforme o caso.

llidad

6/20
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XX - Manter seguro contra riscos de responsabilidade civil para passageiros e terceiros

XXI Dar condições dignas e seguras para o pessoal de operação

XXll - Manter o pessoal de operação de tráfego uniformizado e identificado de acordo com as
determinações da URBES.

XXlll - Afastar o operador cuja conduta seja considerada inconveniente ou incompatível com a
prestação de serviço de transporte de passageiros.

XXlv Utilizar na operação somente os veículos cadastrados na URBES

XXV - Não permitir a operação de veículos sem o porte de documentação obrigatória destes e do
motorista

>(XVI Não efetuar reparos de veículos em vias públicas, exceto troca de pneus e correias

XXVll - Tomar providências imediatas para o prosseguimento das viagens, no caso de interrupção das
mesmas.

XXVlll - Manter em perfeito funcionamento os equipamentos e sistemas de liberação do acesso dos
usuários aos veículos. bem como disponibilizar as informações desses equipamentos nas formas e
prazos determinados pela URBES.

XXIX - Permitir a instalação de equipamentos destinados a medição de serviços e controle operacional
por parte da URBES ou seu preposto, nos veículos.

XXX - Repassar imediatamente a URBES. na forma prevista no Regimento de Remuneração das
Operadoras, qualquer receita obtida diretamente junto ao usuário em razão da operação, notadamente
por recebimento de passes ou outros meios liberatórios não mais utilizados, mas que ainda têm
validade

Parágrafo União - Em caso de solução de continuidade da prestação do serviço, ou de ameaça,

mesmo por motivos alheios à vontade das empresas operadoras, a URBES poderá requisitar, pelo
tempo que for necessário, veículos e meios indispensáveis à continuidade da prestação regular desses
serviços

[lil11..êi:] As operadoras devem manter métodos contábeis padronizados na forma da lei especifica,
devendo permitir exames em sua contabilidade, bem como apresentar, sempre que exigidos. balanços
e balancetes, dentro das normas de escrituração e nos prazos estabelecidos.

Capítulo Vll

DAFROTAUTILIZADANAOPERAÇÃO

Ài[i.êi] A frota de cada operadora deverá ser composta de veículos em número suficiente, fixado pela
URBES e previsto no contrato, para atender a demanda máxima de passageiros. mais a frota reserva.
igualmente estabelecida pela URBES.

$ 1' A frota das operadoras poderá, contudo, ser modificada conforme a demanda de usuários

$ 2' Comprovada a modificação da demanda, a URBES enviará comunicado à
prazo, não maior que sessenta dias, para a modificação.

operadora e
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.õ!!=.3tJ Quando da expansão dos serviços, a frota deverá ser complementada no prazo fixado pela
URBES, que levará em conta a disponibilidade de veículos no mercado, atendendo-se no mais. o
disposto no artigo anterior.

[.ii;.êi.] A URBES poderá implantar serviços conforme a necessidade e conveniência dos usuários e
do sistema de transporte, observado o art. 6' deste Regulamento.

li111..!€1 0 reabastecimento ou manutenção de veículos deverá ser realizado em local próprio da
operadora, sem passageiros a bordo.

[liil;lêêl] A URBES poderá adquirir veículos para a execução dos serviços. colocando-os à disposição
do sistema de transporte coletivo.

$ 1o A URBES poderá transferir às operadoras a operação desses veículos, as quais se encarregarão
de sua manutenção.

$ 2' A URBES assumirá a manutenção desses veículos quando as operadoras, apesar de advertidas
deixarem de manter o padrão de serviço exigido

$ 3' As operadoras ou seus administradores, quando se tratar de pessoa jurídica, receberão os
veículos de que tratam o "caput" deste artigo como depositários, mediante instrumento escrito
devidamente formalizado.

$ 4' Na hipótese do parágrafo primeiro. excluir-se-á, do pagamento à operadora contratada. a parcela
referente à depreciação e remuneração dos veículos pertencentes a URBES.

Capítulo Vlll
DOPESSOALDASOPERADORAS

[.Ãi;.êÍ] As operadoras adotarão processos adequados para a seleção e treinamento de pessoa], em
especial os profissionais que desempenham atividades relacionadas com o público e com a segurança
do transporte.

[lii;lê€1 A URBES poderá exigir o afastamento de qualquer empregado ou preposto que, em apuração
sumária, assegurado o direito de defesa, for considerado culpado de grave violação de dever previsto
neste Regulamento.

[lXi;ll11] A URBES fiscalizará de acordo com a legislação vigente, a carga horária de trabalho dos
motoristas, tendo em vista a segurança dos usuários.

liB1311] O pessoal das operadoras, em cantata com o público, deverá

1 - Conduzir-se com urbanidade

Apresentar-se corretamente uniformizada, com identificação pessoal e da operadora

l l l Prestar ao passageiro, quando solicitado, todas as informações relativas aos serviços

IV - Cumprir as normas da URBES, relativas à execução dos serviços

$ 1' O pessoal das operadoras deverá pautar seu comportamento. observado o disposto neste artigo
visando demonstrar ao público, em geral, que o sistema de transporte coletivo municipal é o único quq.
garante serviço prestado com qualidade e segurança e. assim. indiretamente, proporcionar o aurDptítoC

l
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da demanda

$ 2' Sempre que solicitado, as operadoras deverão entregar à URBES cópia de relação mensal de
admissões e demissões entregues ao Ministério do Trabalho, bem como a folha de pagamento de seus
empregados e respectivos encargos.

lii1;3i] Sem prejuízo do cumprimento da legislação de trânsito constituem deveres dos motoristas dos
veículos de transporte coletivo:

1 - Dirigir o veículo de modo a não prejudicar a segurança e o

- Movimentar o veículo somente com as portas fechadas.

11 - Evitar freadas bruscas e outras situações propícias a acidentes

IV - Zelar pela boa ordem no interior do veículo.

V - Prestar os esclarecimentos solicitados pelos agentes de fiscalização da URBES.

VI - Não manter conversação, estando o veículo em movimento.

Vll - Atender aos sinais de parada, nos pontos fixados pela URBES

Vlll - Manter no veículo todos os documentos exigidos.

IX - Manter os passageiros desembarcados, quando o veículo estiver sendo reparado em local que não
ofereça segurança.

X - Não fumar e nem permitir o fumo no interior do veículo.

XI - Não ingerir bebida alcoólica em serviço, nos intervalos da jornada ou antes de entr

Xll - Diligenciar transporte para os passageiros, no caso de interrupção da viagem.

Xlll - Recolher o veículo à garagem. quando ocorrer indícios de defeito mecânico que possa põr em
risco a segurança dos passageiros.

XIV - Recusar o transporte de animais, plantas de médio ou grande porte, material inflamável.
explosivo, corrosivo e outros materiais que possam comprometer a segurança ou o conforto dos
usuarios.

XV - Providenciar imediata limpeza do veículo quando necessário.

XVI - Não permitir, salvo nos casos autorizados na legislação. a v
devido pagamento, buscando auxílio policial quando necessário.

Parágrafo União - As operadoras adotarão, em seu regulamento interno, normas de incentivo ao
comportamento adequado do pessoal e de punição aos que infringirem o disposto neste artigo.

Decreto 17992 2009 de Sorocaba SPa

conforto dos passageiros0

ar em serviço

iagem de qualquer pessoa sem o

Capítulo IX
DOSVEICULOS DAS OPERADORAS

[.i]i;3i] Serão utilizados apenas veículos com as características e especificações técnicas fixadg1»'15elá
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URBES, em anexo ao contrato realizado com as empresas operadoras ou em ordens de serviços

$ 1' Os veículos e seus componentes não poderão sofrer quaisquer modificações que alterem suas
características originais, sem autorização prévia da URBES.

$ 2' Os veículos deverão satisfazer as exigências e normas do Código de Trânsito Brasileiro, bem
como as condições de acessibilidade estabelecidas pela legislação vigente aplicável.

Ãii;ll11] Todos os veículos em operação deverão ser registrados na URBES, de acordo com as normas
que forem estabelecidas.

[lili;l$] A inclusão ou a retirada de veículo da frota somente poderá ser feita mediante prévia
autorização da URBES.

[lilli;1311] Os veículos em operação deverão ser mantidos em perfeito estado de funcionamento
segurança e conforto.

Parágrafo Unico - O veículo afastado do serviço para fins de manutenção poderá assim permanecer
por um prazo máximo de 30 (trinta) dias, findo o qual deverá ser imediatamente substituído por outro
com características técnicas definidas pela URBES.

[liilllêl] As operadoras obrigam-se a não operar veículos que tenham excedido a vida útil respectiva

$ 1' Para os fins deste artigo a URBES estabelecerá, em conjunto com as operadoras, uma ficha que
conterá os dados de cada veículo em operação. incluindo o prazo de vida útil.

$ 2' A URBES e as operadoras também estabelecerão as condições e cronogramas de renovação da
frota, de forma a prevenir e evitar a utilização de veículos que excedam o prazo de vida útil.

$ 3' Em caráter excepcional a URBES poderá autorizar a operação de veículo que tenha excedido sua
vida útil desde que esteja em perfeitas condições.

[lii;ll11] Nenhum veículo poderá entrar em operação sem estar equipado com o tacógrafo de registro
diário em funcionamento, e os equipamentos de acesso de passageiros, lacrados pela URBES.

$ 1' A substituição ou reparo dos equipamentos de acesso de passageiros só poderá ser feito sob
supervisão da URBES, que promoverá a colocação de novo lacre.

$ 2' A operadora entregará à URBES, sempre que solicitado, os discos diagramas do tacógrafo de
todos os veículos em operação, no decorrer de um dia útil seguinte ao da circulação, e os receberá em
devolução no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

[.4i]..ã] Os veículos deverão sofrer vistoria geral. no mínimo uma vez por ano, segundo normas
estabelecidas pela URBES.

$ 1' A URBES poderá, a qualquer tempo e a seu critério, exigir ou proceder vistorias nos veículos das
operadoras.

$ 2' Nenhum veículo poderá entrar em operação sem a prévia autorização da URBES

liii;liq As empresas operadoras deverão uniformizar a identificação de sua frota no tocante à cores,
desenhos e outros itens definidos pela URBES, em documento que será considerado parte integrante
do contrato, devendo o veiculo apresentar:

1- Na parte externa
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a) Cores. desenhos e inscrições aprovados pela URBES
b) Inscrição visível da denominação da operadora
c) Número de ordem do veiculol

d) Na parte dianteira externa, visivelmente de dia como à noite, letreiro indicativo do número e nome da
linha

11 - Na parte interna, perfeitamente visível

a) Certificado de registro do veiculo na URBES
b) Cartão de identificação da tripulaçãol
c) Quadro contendo endereço e telefone da operadora e da URBES para reclamações
d) Relatório de viagens devidamente preenchidos.

.4i]..ã] Fica vedada ao operador a prestação de qualquer outro tipo de serviço utilizando veiculo
vinculado ao transporte coletivo e registrado na URBES.

.ii]]..ii] A URBES fará a interdição do veículo, proibindo a sua circulação, sem prejuízo da multa
cabívelquando:

1 - Em operação. não oferecer condições de segurança exigidas pela URBES, voltando a operar
somente após a reparação dos defeitos, vistoria, e nova autorização da URBES.

11 - Estiver operando sem o devido registro na URBES, voltando a operar normalmente após a
regularização de sua situação

111 - A idade do veiculo ultrapassar o limite estabelecido pela URBES, sendo que neste caso. o veículo
não mais poderá ser colocado em operação.

lv - As características e especificações técnicas não estiverem de acordo com as normas

estabelecidas pela URBES. voltando a operar somente após a regularização do veículo, vistoria e nova
autorização da URBES.

.4i]i.]ê.] Além de cumprir as disposições pertinentes do Código de Trânsito Brasileiro e do presente
Regulamento, o operador cumprirá também as normas técnicas relativas à manutenção e operação
dos veículos, bem como as condições de emissões de ruídos, de gases e fumaça preta estabelecidas
pela legislação vigente aplicável. diligenciando ainda no sentido de adotar padrões de qualidade
nesses setores.

[14il;li11] A URBES fará a retenção do veícu]o em circu]ação, sem prejuízo de mu]ta cabível até sanar as
irregularidades quando:

O veículo tiver defeito sanável, sem que haja necessidade de se socorrer à garagem

1 1 Estiver o motorista, em estado de embriaguez ou sob efeito de substância tóxica

Capítulo X

DAFISCALIZAÇAO E DAAUDITORIA

3i1;14] A fiscalização da operação será exercida pela URBES através de agentes especialmente
credenciados para tanto, devidamente identificados.

Parágrafo Unico - Os agentes credenciados deverão orientar, controlar e fiscalizar os
interferindo quando e da forma que se tornar necessária para a manutenção de boa

serviços

qualidade,,d6
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mesmos
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.i]11i!] Os agentes de fiscalização poderão determinar o afastamento imediato, em caráter preventivo,
de qualquer agente de operação que tenha incorrido em violação grave de dever previsto neste
Regulamento.

[.ii;.ã] Cabe aos agentes de fiscalização a interdição ou retenção do veículo, nos casos previstos
neste Regulamento.

[lii;iil] Os agentes de fiscalização, quando necessário. poderão determinar providências de caráter
emergencial, com o fim de viabilizar a continuidade da execução dos serviços.

.i]i].ii] Os agentes da URBES deverão portar identificação especial. que os credencie ao livre trânsito
nos veículos de transporte coletivo.

Parágrafo Unico - Poderá, ainda, ter livre acesso aos veículos de transporte coletivo os pesquisadores
credenciados e portadores de identificação especial. com prazo determinado.

[.Ãi]..ã] A URBES promoverá, sempre que entender necessária, a realização de auditoria técnico-
operacional e económico-financeira nas operadoras. através de equipe por ela credenciada,
respeitando, todavia, o sigilo dos levantamentos contábeis, quando garantidos por lei, no que se refere
à divulgação das informações deles constantes

Parágrafo Único - O resultado deverá ser encaminhado à operadora no prazo de 30 (trinta) dias
contados da conclusão da auditoria. acompanhado de relatório contendo as recomendações
determinações. advertências ou observações da URBES.

[lÃli;l$il] A auditoria procederá ao estudo, análise e avaliação do desempenho operacional e
empresarial da operadora sob todos os aspectos, especialmente os seguintes:

1 - Administrativos: pessoal, material, organizacional, gerencial, de legislação previdenciária e do
trabalho.

11 - Técnico-operacionais: equipamentos, principalmente veículos, instalações, tráfego, segurança do
serviço, programas e procedimentos de manutenção.

111 - Financeiros: controles internos, auditoria contábil, levantamentos analíticos de custos e
desempenho económico.

Parágrafo Unico - A operadora deverá fornecer todas as informações solicitadas pelos auditores, bem
como permitir o livre acesso a suas dependências, instalações, livros e documentos.

[lill;ll11] Verificada a existência de deficiência administrativa, económico-financeira ou técnico-
operacional, a URBES determinará à operadora adoção das medidas necessárias a corrigir a causa do
problema.

Parágrafo Unico - Na hipótese das medidas mencionadas neste artigo não surtirem os efeitos
desejados, a URBES deverá reavaliar a situação da operadora e dar início ao processo administrativo
visando rescindir a relação, ou então a intervenção na operação do serviço, conforme o disposto neste
Regulamento. o que melhor atender ao interesse público.

Capítulo XI

INFRAÇOES EPENALIDADES
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[lii;ll11] As infrações contidas neste Regulamento sujeitarão o infrator, sem prejuízo de eventual
intervenção nos termos do artigo 71 e seguintes, as seguintes penalidades, conforme a natureza da
faltaa

1 - Advertência escrita

1 - Multa

111 - Rescisão do vínculo mantido com a URBES

Parágrafo Unico - Antes da aplicação da penalidade, a operadora será notificada, com a fixação de
prazo para correção da falta, desde que a mesma não seja de natureza grave, esta a critério da
Gerência de Fiscalização de Transporte Urbano da Diretoria de Transporte Urbano da URBES.

[liil;ll11] Compete a Gerência de Fiscalização de Transporte Urbano da Diretoria de Transporte Urbano
da URBES a imposição das penalidades de advertência escrita e multa.

[141i;[!i.] Os casos de rescisão do vínculo mantido com a URBES serão previamente submetidos ao
Prefeito

[li111::1111] Cometidas duas ou mais infrações, independente de sua natureza, aplicar-se-ão
concomitantemente, as penalidades correspondentes a cada uma delas.

Parágrafo Unico - As infrações originadas do mesmo fato gerador darão causa à aplicação de somente
uma penalidade em cada dia.

[lii;3êl] A autuação não desobriga o infrator de corrigir a falta que Ihe deu origem

[.4i]..!11] As infrações e respectivas penalidades, dentre as quais serão fixadas multas em valores
expressos em moeda corrente, constituem o ANEXO l deste Regulamento.

Parágrafo Unico - Os valores das multas deverão ser atualizados sempre que houver reajuste tarifário

considerando como base os índices aplicados na tarifa social.

Ã11;1111] O valor das multas será descontado da remuneração da operadora infratora, caso não sejam
pagas nos prazos estabelecidos neste Regulamento.

[lilil;i!] A penalidade de advertência escrita conterá as providencias necessárias para a correção da
irregularidade que Ihe deu origem.

Parágrafo União - A penalidade de advertência escrita será aplicada quando cometida uma das
infrações relacionadas no GRUPO l do ANEXO l.

[lili;lêil] A penalidade de advertência escrita converter-se-á em multa no valor cominado no GRUPO l
do ANEXO 1, caso não sejam tomadas as providências determinadas no prazo que for estabelecido.

Parágrafo Unico - Na hipótese de reincidência após a aplicação da multa prevista no "caput" deste
artigo, as multas subsequentes serão agravadas de até 50% (cinqüenta por cento) de seu valor. desde
que a nova infração ocorra em até 60 (sessenta) dias após a anterior.

[lii;!11] Na hipótese de reincidência de infração à qual for aplicada pena de multa cabível
do GRUPO ll e do GRUPO 111 do ANEXO 1, as multas subsequentes serão agravadas
(cinqüenta por cento) de seu valor, se a nova infração ocorrer antes de 60 (sessenta)
anterior.

às infraçõe
de até 509

dias após.
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[.i]i!;]@] Na hipótese de reincidência de infração à qual for aplicada a pena de multa cabível às
infrações do GRUPO IV do ANEXO 1, as multas subsequentes serão agravadas de até 30% (trinta por
cento) de seu valor, se a nova infração ocorrer antes de 30 (trinta) dias após a anterior.

[li111i!] Independentemente e até cumulativamente com a aplicação das demais penali
neste Regulamento, a rescisão do vínculo com a operadora ocorrerá quando esta

1 - Deixar de ter condições económicas, técnicas ou operacionais para manter a ope
adequada

11 - Tiver decretada a sua falência

111 - Paralisar o serviço ou concorrer p

ou força maior.

IV - Entrar em dissolução

V - Reiteradamente descumprir o disposto nos artigos 20 e 21 deste Regulamento.

VI - Reduzir a frota abaixo do exigido, salvo motivo de força maior, devidamente justificado.

Vll - Transferir a operação à terceiros.

Vlll - Deixar de ter garagem, própria ou alugada, no Município de Sorocaba.

IX - Apresentar, a critério da URBES, elevados índices de acidentes por falta ou defi
manutenção

[.4i;]ê11] A rescisão do vínculo impede a operadora, nos 36 (trinta e seis) meses seguintes ao ato
respectivo, de celebrar qualquer vínculo com a administração municipal de Sorocaba, direta ou indireta.

dades previstas

racho de formaÇ

ara tanto ressalvadas as hipóteses decorrentes de caso fortuitor ess IDO 0

ciencia na

Capítulo Xll
DO PROCEDIMENTO RELATIVO Às PENALIDADES

Ãi;ii] O autuado poderá apresentar defesa, perante a Diretoria de Transporte Urbano da URBES, no
prazo máximo de lO (dez) dias úteis, contados da data em que tomar ciência do auto de infração.

$ 1' Apresentada a defesa. a Diretoria de Transporte Urbano da URBES promoverá as diligências
necessárias ao esclarecimento dos fatos, proferindo ao final o julgamento.

$ 2' Julgado improcedente o auto de infração, arquivar-se-á o processo.

$ 3' Julgado procedente o auto de infração. caberá recurso para o Preside
1 0 (dez) dias úteis, contados da data em que for cientificado da decisão

[14E.ÊÊ] A decisão final em qualquer processo administrativo. inclusive de imposição de penalidades,
cabe ao Presidente da URBES. exceto na hipótese de intervenção na operação do serviço ou de
rescisão do vínculo.

li11i$i] A rescisão do vínculo será decidida em processo administrativo regular.

$ 1' O processo a que se refere o "caput" deste artigo iniciar-se-á por determinação do presidente,l:lá'
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URBES. que nomeará comissão de 05 (cinco) membros, para proceder a apuração dos fatos.
assegurando-se à operadora amplo direito de defesa. Instruído o processo, a Comissão elaborará
relatório final, acompanhado do parecer. que será encaminhado à decisão do Prefeito.

$ 2' Aplicam-se ao procedimento previsto neste artigo os princípios e normas incorporados às Leis
Federais n' 8.666, de 21 dejunho de 1993 e n' 8.987 de 13 de fevereiro de 1995.

Capítulo Xlll

DA INTERVENÇÃO NA OPERAÇÃO DO SERVIÇO

[.ii;]ê11] A URBES poderá intervir na operação do serviço. para assegurar sua adequada prestação
bem como o fiel cumprimento das normas contratuais, regulamentares e legais pertinentes.

$ 1' A intervenção será autorizada por ato do Prefeito. mediante proposta do Diretor Presidente da
URBES, que conterá a designação dos responsáveis, o prazo estimado e os objetivos e limites da
medida

$ 2' Decidida a intervenção, a URBES deverá, no prazo de trinta dias, instaurar procedimento
administrativo para comprovar as causas determinantes da medida e apurar responsabilidades.
assegurado o direito de ampla defesa para a operadora.

$ 3' O procedimento administrativo a que se refere o parágrafo anterior deverá ser concluído no prazo
de 180 (cento e oitenta) dias.

$ 4' Cessada a intervenção, se não for rescindido o vínculo, a administração do serviço será devolvida
à operadora, precedida de prestação de contas pelo interventor.

lii;lê11] Os responsáveis pela operação sob intervenção comporão uma comissão de três membros
designados como:

Interventor Geral, que será seu coordenador.

ll - Interventor Administrativo-Financeiro

lll - Interventor Operacional

Parágrafo Unico - O Interventor Geral deverá providenciar a imediata abertura de uma conta-corrente
própria em Banco da cidade de Sorocaba e a movimentará em conjunto com o Interventor
Administrativo-Financeiro.

[lXi;l$] Ao assumir o controle da operação atingida por intervenção, o Interventor Geral deverá
providenciar imediatamente

1 - Bloqueio de todas as contas bancárias da operadora, liberando posteriormente pagamentos de
débitos anteriores à intervenção justificados pelos administradoresl

11 - Apreensão do numerário em caixa

111 - Levantamento dos materiais em estoque

IV - Audito ria financeira

[lilillijl] A intervenção na operação do serviço não extingue a obrigação do cumprimento das«ões
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impostas à operadora por infrações anteriores ao ato de intervenção.

[141i;liêl] Da intervenção não resultará para a URBES qualquer espécie de responsabilidade em relação
aos encargos, ónus, compromissos ou obrigações da empresa, quer para com seus sócios, acionistas
ou interessados, quer para com seus empregados ou terceiros.

[.ii;]!11] Cabe a URBES propor a realizar os atos necessários ao cumprimento do presente

22/01/2019/01 l Decreto 1 7992 2009 de Sorocaba SPa

RegulamentoF

Capítulo xlV

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS.

[lilÕ;llil] O Diretor Presidente da URBES deverá tomar as medidas necessárias a
Regulamento, inclusive baixando atou de conteúdo normativo.

[i[i[..!i] Incluí-se na competência da URBES prevista no art. 14 deste Regulamento a emissão e
comercialização dos passes, que são

1 - Vale Transporte

11- Passe Estudante.

111- Passe Social

[[ii;[!ê.] As condições de comercialização de créditos e dos passes serão estabelecidas por norm
expedida pelo Diretor Presidente da URBES.

liilli11] Poderão utilizar o sistema de transporte independentemente do pagamento da tarifa:

1 - Crianças de até 05 (cinco) anos, acompanhadas de pessoa responsável, desde que ocupem o
mesmo assento do acompanhante.

ll - Os usuários especiais, com identificação especial da URBES que deverá ser renovada atendendo
exigências de Decreto Municipal específico.

lll - Os idosos com mais de 60 (sessenta) anos de idade, portadores de credencial fornecida pela
URBES.

IV - Os agentes de fiscalização do transporte coletivo da URBES, devidamente credenciados e
identificados.

V - Os empregados das empresas de transporte coletivo, cadastrados na URBES e devidamente
credenciados.

VI - Usuários definidos por Lei, quando e se cumprindo requisito eventualmente estabelecido na
mesma.

[.i]i;]$] Serão reservados os lugares de uso preferencial. nos veículos, aos deficientes físicos
(usuários especiais), gestantes, obesos e idosos, segundo normas especificas ou a serem
estabelecidas pela URBES.

[liilllli11] Os passageiros poderão conduzir bagagens independentemente de pagamento adicignlál,'

desde que possível o seu transporte. sem incómodo ou risco para os demais passageiros, a clfiterio do

o cumprimento desteámen

a

16/20 ,/

547



motorista.

[.iiÊ.Ê11] Faz parte deste Regulamento o ANEXO l (Relação de Infrações e Multas).

;i;!i:l Justifica-se a recusa do transporte de passageiro quando

1 - Estiver em visível estado de embriaguez.

11 - Apresentar-se em trajes impróprios ou agressivos à moral pública.

111 - Comprometer a segurança e tranqüilidade dos demais passageiros.

Ãi;!êl] Quando adotado, em qualquer época, o uso de passe diverso e em substituição aos utilizados
até então. as operadoras instalarão nos coletivos equipamentos eletrõnicos receptores desses passes
no prazo e condições estabelecidos pela URBES.

Parágrafo Unico - A URBES estabelecerá. em conjunto com as operadoras. os meios e formas de
ressarcimento do custo decorrente da aquisição dos equipamentos eletrõnicos de cobrança
automática, meios de pagamento, softwares, hardwares e sistemas necessários ao bom funcionamento
da bilhetagem eletrõnica. ao longo do período contratual.

[[ii1.18] A operadora responde por danos causados a terc
estabelecida em lei.

[[i111..!i]] A aplicação das penalidades previstas neste Regulamento dar-se-á sem prejuízo de
responsabilidade civil ou criminal.

[lili;!11] Os casos omissos serão resolvidos conforme o artigo 74 deste Regulam

.iê.êÊ.] O presente Regulamento entra em vigor em lo de Janeiro de 2010

ANEXOI
RELAÇÃO DAS INFRAÇÕES E MULTAS

As infrações classificam-se em grupos. de acordo com a sua gravidade. Para cada grupo de infração
as multas correspondentes são fixadas em determinado valor, na forma estabelecida no art. 57 deste
Regulamento.

GRUPO 1 - ADVERTENCIA ESCRITA, NOS SEGUINTES CASOS

1. - Deixar de promover a limpeza dos veículos nos terminais da
quando necessários

2. - Preposto fumar no interior do veículos

3. - Preposto ocupar sentado o lugar de passageiro no veículos

4 - Preposto permanecer na entrada ou saída do veículo. dificultando o embarque ou desembarque
dos passageirosl

5. - Preposto permitir a atividade de vendedores ambulantes no interior do veículos

6. - Manter, o motorista, conversação com passageiros, estando o veículo em movimentos

7. - Preposto não se apresentar corretamente uniformizada

s://leismunicipais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/decreto/200 9/1 800/1 7992/decreto-n- 1 7992-2009-dispoe-sob re-o-regulamento-do-transporte-col .
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8. - Preposto não portar crachá de identificação em local visívell

9. - Motorista transportar pessoas desobedecendo ao art. 90 do presente

1 0. - Veículos em mau estado de conservação de carroçaria ou pintura.

No caso de reincidência. a advertência converter-se-á em multa no valor de R$ 45,00 (quarenta e cinco
reais).

GRUPO ll - MULTA NO \FLOR DE R$ 90,00(NOVENTA REAIS) NOS SEGUINTES CASOS

1 . - Deixar de inscrever as legendas internas ou externas obrigatórias ou inserir inscrições ou letreiros
não autorizadosl

2. - Operar com veículo derramando combustível ou lubrificante na via pública ou no seu interiorl

3. - Não cumprir determinação da URBES de afixar. no veículo, comunicações, documentos. folhet
impressos, ou afixá-los fora do lugar estabelecidos

4. - Motorista estacionar o veículo fora dos terminais da linha sem motivo justificados

5. - Preposto retardar ou adiantar a viagem sem motivo justificados

6. - Preposto permitir o transporte de animais de qualquer espé
volumes ou plantas de médio e grande portes

7. - Preposto destratar passageiros ou manter comportamento inconveniente quando em serviçal

8. - Motorista parar o veículo afastado do meio fio, para embarque e desembarque de passageiros
sem motivo justificado;

9. - Motorista colocar o veículo em movimento com a porta abertas

1 0. - Motorista permitir o embarque e desembarque de passageiros fora dos pontos regulamentares, ou
com o veículo em movimentos

11. - Preposto deixar de ex

Regulamentos

12. - Motorista manter o motor em funcionamento, nos pontos terminaisl

13. - Motorista manter o veículo estacionado em terminal, com as portas fechadas, sem motivo
justificado, impedindo a entrada de passageirosl

14. - Transitar nos terminais urbanos com velocidade superior a 1 0 (dez) quilómetros horários.

GRUPO 111 - MULTA NO VALOR DE R$ 180.00 (CENTO E OITENTA REIAS) NOS SEGUIN
CASOS

l . - Operar com veículo sem limpeza interna ou externas

2. - Estacionar veículos nos terminais em número superior
sistemas

3. - Alterar os pontos de parada sem autorizaçãol
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4. - Iniciar o serviço diário em veículo sem iluminação interna ou externa, buzina, campainha, extintor
de incêndio. triângulo de segurança, iluminação do letreiro indicativo. limpadores de pára-brisa
espelhos retrovisores. outros equipamentos obrigatórios, ou estando os mesmos danificados

5. - Utilizar veículo com silenciadores insuficientes ou danificadosl

6. - Colocar ou manter em operação veículos produzindo fumaça em níveis superiores aos fixados pela
legislação de trânsito ou legislação vigente aplicávell

7. - Colocar acessórios ou veicular publicidade, em desacordo com a legislação pertinente em locais ou
de forma não autorizados pela URBESI

8. - Desacatar. se opor, ou dificultar a ação da fiscalização

9. - Alterar as características do veículo, sem aprovação da URBESI

1 0. - Preencher relatórios de forma incorreta ou apresenta-los com rasurasl

11 . - Preposto abandonar o veículo, sem causa justificada, quando em operaçãol

12. - Preposto não diligenciar quanto à obtenção de transporte para os usuários em caso de avaria ou
interrupção da viageml

1 3. - Preposto deixar de prestar, sem motivo justo, socorro a usuário ferido em razão de acidentes

14. - Motorista não atender ao sinal de embarque ou desembarque de passageiros, nos pontos
regulamentadosl

1 5. - Manter em operação veículo com defeito nas portas, bancos, vidros e janelas

GRupO iv - MULTA NO \FLOR DE R$ 450,00 (QUATROCENTOS E CINQUENTA REAIS) NOS
SEGUINTES CASOS

1. - Executar serviços de transporte de passageiros, sem autorização. correspondendo cada viagem a
uma infraçãol

2. - Deixar de cumprir avisos, ofícios, memorandos ou ordens emanadas da URBES

3. - Colocar o veículo em operação sem o respectivo documento de porte obrigatório. ou estando o
mesmo adulterado ou vencidos

4. - Não atender à intimação d
inadequadasl

5. - Colocar em operação veículo que não apresente condições de seguranças

6. - Utilizar o veículo para outros fins que não o objeto deste Regulamentos

7. - Deixar de cumprir o número de viagens aprovadas para o serviçal

8. - Deixar de cumprir os itinerários aprovados para os serviçosl

9. - Abastecer ou efetuar manutenção do veículo com passageiros a bordel

1 0. - Interromper viagem, por falta de meios essenciais à operação do veiculol

https://leismunícipais. com.br/a l/sp/s/sorocaba/decreto/2009/1 800/1 7992/decreto-n-1 7992-2009-dispõe-sobre-o-regulamento-do-transporte-col .
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ll . - Operar veículo sem dispositivo de controle de passageiros ou estando o mesmo de

12. - Operar veículo sem tacógrafo ou quando o mesmo se apresentar com defeitos

13. - Deixar de comunicar a URBES alterações que impliquem mudança na denominação da operadora
ou da composição do respectivo quadro societário ou administrativos

14 - Deixar de fornecer documentos, informações e dados solicit:
incorretos, fora de normas ou prazosl

1 5. - Manter em serviço, preposto cujo afastamento tenha sido exigido pela URBESI

16. - Motorista recusar passageiro, sem motivo justificados

1 7. - Preposto dirigir inadequadamente, comprometendo a seg
desobedecendo às regras de trânsitos

1 8. - Motorista transportar produtos inflamáveis e/ou explosívosl

1 9. - Preposto portar em serviço, arma de qualquer espécies

20. - Preposto comparecer ao serviço alcoolizado ou sob efeito de substância tóxicas

21. - Preposto transportar gratuitamente usuários que não se enquadrem no disposto
Regulamento.

feituosoITU

dos pela URBES ou fornecê-los

urança e o conforto dos passageirosnTO our

no art 77 desteS

Data de Inserção no Sistema LeisMunicipais: 28/12/2009
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www.LeisMunicipais.com.br

DECRETO N' 17.993, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2009

DISPOE SOBRE A
REGULAMENTAÇÃO DO CAIXA-UNICO
DO SISTEMA DE TRANSPORTE
COLETIVO DO MUNICÍPIO DE
SOROCABA E DA OUTRAS
PROVIDENCIAS.

VITOR LIPPI, Prefeito do Município de Sorocaba, no uso das atribuições que lhes são conferidas pela
Lei Orgânica do Município, e em especial no disposto nas Leis Municipais n' s 3.115, de ll de outubro
de 1 989, 6.529, de 27 de fevereiro de 2002 e 9.01 8, 21 de dezembro de 2009, DECRETA:

li11;1ãg Fica aprovado o regulamento do Caixa-Unico do Sistema de Transporte Coletivo do Município
de Sorocaba, parte integrante deste Decreto.

.ii11..êi] As despesas decorrentes da execução do presente Decreto correrão por conta de verba
orçamentária própria.

[lilill!] Este Decreto entra em vigor em lo de janeiro d
25 de Julho de 2002 e 16.660, de 18 de Junho de 2009.

Palácio dos Tropeiros, em 22 de Dezembro de 2009, 355' da Fundação de Sorocaba

VITORLIPPI

Prefeito Municipal

SILÀANA MARIA SINISCALCO DUARTE CHINELATTO

Secretária de NegóciosJurídicos
Interina

RENAMO GiANOLLA

Secretário de Transporte

Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atou Oficiais, na data supra

SOLANGE APARECIDA GEREVINI LLAMAS

Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atou Oficiais

REGULAMENTO DO CAIXA-UNICO

DO SISTEMA DE TF{ANSPORTE COLETIVO DO MUNICÍPIO DE SOROCABA

revoaados os Decretos no s 13.533 dee 2010 vog e

https://leismunicipais.com.br/al/sp/s/sorocaba/decreto/2009/1 800/1 7993/decreto-n-1 7993-2009-dispoe-sobre-a-regulamentação-do-caixa-unico 1/16
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Capítulo l
DO CAIXA-üNICO

14i11..]g A receita arrecadada, na operação do Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba será
gerenciada pela URBES, através do Caixa-União do Sistema de Transporte Coletivo do Município de
Sorocaba.

[lii;lê9 O Caixa-Unico é um instrumento de controle e administração económico-financeiro unificado
do Sistema de Transporte Coletivo de Sorocaba, através do qual ficam desvinculados, do preço da
tarifa paga pelo usuário, os custos dos serviços e a tarifa técnica ofertada pelos Operadores.

14iCl$q A remuneração das Operadoras será em moeda nacional e dar-se-á nos limites da
arrecadação do Sistema de Transporte Coletivo do Município de Sorocaba e será efetivada nas
condições estabelecidas no Anexo l do presente Regulamento, e nas cláusulas de seus respectivos
contratos.

Capítulo ll

DAADMINISTRAÇAO

[lil1111ig A administração do Caixa-Unico será feita pela URBES

liii;l$q O Caixa-União terá uma conta com escrituração própria. movimentada pela URBES e
integralmente afeta ao serviço público essencial de transporte coletivo urbano.

67993-2009-dispõe-sob nta

liBllg O Caixa-Unico será movimentado com receitas e despesas abaixo discriminadas

l-RECEITAS

a) Produto da arrecadação da venda de passagens, antecipada ou nãos
b) Repasses para custeio de gratuidades e programas especiaisl
c) Transferências efetuadas pelo Poder Público a qualquer títulos
d) Receitas provenientes da prestação de serviços de qualquer natureza, autorizados pelo Poder
Plihllr'n

e) Receitas provenientes de exploração publicitária em conformidade com a autorização da Prefeitura
de Sorocaba.

f) Resultado líquido da aplicação financeira dos saldos disponíveisl
g) Recursos provenientes do pagamento das penalidades pecuniárias, previstas neste Regulamento.
nos Contratos de concessão e aquelas decorrentes da Operaçãol
h) Outros recursos ou doações que Ihe venham a ser destinados.

1 1 DESPESAS

a) Remuneração das operadoras, conforme definido em seus contratos. do custo total admitido dos
serviços de transportes efetivamente prestadosl
b) Remuneração das operadoras. conforme definido em seus contratos, mediante o produto de dois
fatoresl valor da Tarifa ofertada por passageiro em sua proposta comercial e a quantidade de
passageiros pagantes e integrados devidamente registradosl
c) Ressarcimento das despesas de Bilhetagem Eletrõnica, Monitoramento e Vigilância dos serviços.
para efeito de unificação de custos e conveniência do sistemas
d) Custos de emissão, controle e comercialização de meios de pagamentos para as
antecipadas de passagensl

https://leismunicipais .com. br/a l/sp/s/sorocaba/decreto/2009/1 800/1 7993/decreto-n-l
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e) Outras despesas necessárias ao melhoramento, manutenção, expansão, controles de
administração. gerenciamento e fiscalização dos serviços.

Capítulo lll

DAARRECADAÇÃO

[liil;llg A URBES através de portarias, estabelecerá os critérios e a forma de recolhimento das
quantias arrecadadas, bem como o sistema de conferência, controle e fiscalização de arrecadação.

ã11;ig As empresas operadoras, são obrigadas a disponibilizar para URBES, devidamente contados,

separados e acondicionados, os meios de pagamentos utilizados na operação, que permitam a sua
reutilização no sistema, ou ainda valores eventualmente recebidos.

Parágrafo Unico - Os critérios para atendimento deste artigo, serão definidos pela URBES

Capítulo IV

DAREMUNERAÇAO

[lii;119 A remuneração das Operadoras será em moeda nacional e dar-se-á nos limites da
arrecadação do Sistema de Transporte Coletivo do Município de Sorocaba e será efetivada nas
condições estabelecidas no Anexo l do presente Regulamento. e nas cláusulas de seus respectivos
contratos.

$ 1' As Operadoras deverão apresentar mensalmente a correspondente Nota Fiscal que quitará os
recebimentos dos serviços.

$ 2' No caso de eventuais atrasos de pagamento, por culpa da URBES. ressalvados os casos fortuitos
e motivos de força maior, o valor devido será atualízado financeiramente desde a data correspondente
até a data do efetivo pagamento, tendo como base o artigo 1.062 do Código Civil, pro rata tempore,
mediante a aplicação da seguinte fórmula

EM = [(0.005/30) x N] x VP, onde

EM = Encargos moratórios

0,005 corresponde à relação entre a taxa de juros moratóríos de 0.5% mensal

30 = número de dias do mês civil

N número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamentos e

VP = valor da parcela em atraso

$ 3' Havendo disponibilidade financeira no Caixa Unico. a URBES poderá de acordo com sua
conveniência e oportunidade, promover adiantamento da remuneração devida às operadoras,
limitando-se o valor aos serviços executados e ou dos volume de passageiros pagantes transportados,

abatendo-se do montante a ser pago os encargos financeiros correspondente a 0,15% (zero vírgula
quinze) por cento, ao dia adiantado.

[lii;bEI A URBES emitirá os Demonstrativos de Remuneração para cada empresa
consignando a data em que seu crédito estará disponível.

https://leismunicipais .com. br/a l/sp/s/soroca ba/decreto/2009/1 800/1 7993/decreto-n- 1 7993-2009-dispõe-sobre-a-regulame15tacao-d
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Parágrafo Unico - Nos Demonstrativos de Remuneração constarão os descontos dos valores das
multas conforme previsto no Regulamento do Transporte Coletivo.

Capítulo V
DOFUNCIONAMENTO

AÚ.ll Ficam estabelecidas as seguintes diretrizes para o funcionamento do Caixa-Unico

1 - Coleta de dados através do preenchimento e entrega periódica dos documentos próprios, pelas
empresas operadoras. ou disponibilizados por sistemas eletrõnicos, definidos pela URBES.

11 - Medição diária dos serviços efetivamente realizados, bem como a quantidade de passageiros
pagantes e integrados devidamente registrados, com base nos dados fornecidos pelas empresas.
disponibilizados por sistemas eletrõnicos e aqueles apurados pela URBES.

111 - Cálculo dos custos admitidos e a serem ressarcidos, com base nos resultados da medição e nas
planilhas de custos adotadas, bem como valor da tarifa técnica ofertada pelas Operadoras e aceitas
pela URBES.

[liil;liêl] O custo unitário dos serviços prestados pelas empresas operadoras será calculado através da
planilha de custos aprovada pelo Poder Executivo. bem como o valor da tarifa técnica ofertada pelas
operadoras, deverá ser aceita pela URBES

$ 1' A rubrica de Salários, Encargos Sociais e Benefícios. componentes da planilha de custos, serão
reajustados de acordo com critérios estabelecidos nos respectivos contratos

$ 2' Todos os demais custos componentes da planilha serão revistos e reajustados anualmente, ou
quando, devidamente justificados, se façam necessários, vedado efeito retroativo em qualquer
hipótese, nas condições estabelecidas nos respectivos contratos.

$ 3' Se eventualmente forem criados novos tributos, encargos sociais e trabalhistas, securitários e
acidentários, ou modificadas as alíquotas dos atuais, ou ainda, concedidas ou revogadas isenções de
forma a, comprovadamente, aumentar ou diminuir os ânus decorrentes do serviço. serão revistos de
imediato os valores correspondentes a esses itens nas fórmulas de cálculo dos custos e/ou da
remuneração, após a confirmação oficial, a fim de adequa-las a essas modificações ocorridas,
quaisquer diferenças delas decorrentes. sem que se caracterize atraso de pagamento.

.411:.ii.] A medição dos serviços executados e do volume de passageiros pagantes será feita através
de dados coletados das empresas operadoras, em documentos próprios e ou disponibilizados
eletronicamente, preenchidos e entregues em forma e prazos fixados pela URBES.

Parágrafo Unico - Através de fiscalizações e auditorias. a URBES verificará de forma permanente a
veracidade dos dados coletados

[.i]i;]ii.] A oferta de serviços e os custos admitidos para sua execução, poderão ser objeto de estudos
específicos por parte da URBES.

Capítulo VI
DASPENALIDADES EDOS RECURSOS

https://leismunicípais.com.br/al/sp/s/sorocaba/decreto/2009/1 800/1 7993/decreto-n-1 7993-2009-dispõe-sob re-a-regulame ntacao-do-caixa-união. 4/16
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Ae=.!!J A entrega de quaisquer documentos, de que se trata o Artigo 13'. fora dos prazos

estabelecidos. ou quando fornecidos em desacordo com as normas estabelecidas pela URBES, poderá
implicar na exclusão dos dados neles contidos. do cálculo dos custos a serem ressarcidos.

compensando-se nas remunerações seguintes

$ 1' A inobservância dos prazos de entrega estabelecidos, bem como o fornecimento de dados
incorretos. será considerada infração, equiparada àquela prevista no GRUPO IV do ANEXO 1, incisa

14, do Regulamento do Transporte Coletivo de Sorocaba, com aplicação da multa correspondente.

$ 2' Na reincidência da infração, após a aplicação da multa prevista no parágrafo anterior, as multas
subsequentes serão agravadas conforme dispõe o Regulamento citado.

[.i]!;]j11] Das penalidades aplicadas, caberão os recursos previstos no Regulamento do Transporte
Coletívo de Sorocaba, na forma em que se encontrar na época.

[lili;li11] As empresas operadoras poderão interpor pedido de revisão dos cálculos efetuados para
determinação dos valores constantes nos Demonstrativos de Remuneração.

S I' O pedido de revisão de que trata este artigo deverá ser apresentado por escrito à Diretoria de
Transportes da URBES, até o 5o (quinto) dia útil após a emissão do Demonstrativo de Remuneração
questionado.

$ 2' O pedido de revisão interposto pela empresa operadora não terá efeito suspensivo do pagamento
do valor correspondente questionado

$ 3' A Diretoria de Transportes deverá manifestar-se a respeito do pedido de revisão no prazo de 05
(cinco) dias úteis a contar da data do recebimento do mesmo, prorrogável uma única vez por igual
período.

$ 4' Da decisão final da Diretoria de Transportes caberá recurso em última instância ao Diretor
Presidente da URBES.

[lii;li!] A aplicação de qualquer penalidade prevista neste Regulamento não eximirá a infratora da
responsabilidade civil decorrente de seus atos

Capítulo Vll

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TF{ANSITÓRIAS

1411:.ii.l A URBES baixará ato próprio dispondo sobre

Documentos a serem preenchidos pelas empresas operadoras e respectivos prazos de entrega

Frequência de processamento de dados, emissão dos relatórios e transmissão de dados, relativos a
operação

l l l Outros procedimentos necessários ao bom funcionamento do Caixa-Único

[ii[.êi] O sistema de Caixa-União submeter-se-á a normas peculiares de controle, prestação e tomada
de contas, dos órgãos pertinentes da Prefeitura, sem elidir a competênci] de quaisqueroutros órgãos

escrita fiscal e co :ial .g
tributárias, pri e

À111..!i] O Sistema de que trata este Regulamento não interfere na
empresas operadoras e da URBES, nem sobre suas obrigações
trabalhistas, junto aos órgãos públicos competentes.
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[lil11;!11] Este Regulamento entra em vigor em lo de janeiro de 201 0.

ANEXO l DA REMUNERAÇÃO DAS OPERADORAS

A remuneração dos serviços de transporte coletivo urbano, transporte especial e transporte seletivo
das operadoras se darão conforme especificado neste anexo.

REMUNERAÇÃO DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO, ESPECIAL E SELETIVO

1 - REMUNERAÇÃO DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO

Remuneração Diária e Apuração da Remuneração Mensal das Operadoras referente aos serviços
prestados.

1-1-POR QUILOMETRO RODADO

1 -1.1 - Da Remuneração Diária das O

Dasdefinições

Rdi - Remuneração diária devida à operadora i, expresso em (R$)1

Ckmpi - Custo por quilómetro programado da operadora i, expresso em R$ calculado conforme planilha
de custo do sistema;

Kmpi - Quilometragem diária programada por tipo de dia da operadora i, expresso em Km, calculado
conforme instruções da URBES

vp - valor percentual, correspondente a 80% da remuneração d

1 -1 .2 - Da Apuração da Remuneração Mensal das Operadoras

A apuração da remuneração mensal devida á operadora i será calculada conforme formulação
mostrada a seguir.

Das definições

Ri - Remuneração m

Ckmpci - Custo por quilómetro corrigido pela quilometragem mensal realizada da operadora i do lote
contratado i, expresso em R$

Kmremi - Quilometragem remunerável da operadora i referente aos serviços
considerado, expresso em Km, e calculado conforme instruções da URBES

Do Cálculo do Custo por Quilómetro Rodado

O cálculo do custo por quilómetro da operadora i, referente aos serviços prestados. será calculado
conforme equação abaixo

onde

Ckmpi - custo por quilómetro programado da Operadora i,

CVI - custo variável da Operadora i. expresso em (R$/km), apresentado na planilha de custos

https://leismunicipais.com.br/al/sp/s/sorocaba/decreto/2009/1 800/1 7993/decreto-n-1 7993-2009-dispoe-sobre-a-regulamentacao
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CFI - custo fixo mensal da Operadora i, (R$/veículo), apresentada na planilha de custos

Kmpi - quilometragem prevista, para operação no período considerado, para a Operado
tipo de veículo. calculada conforme instruçõesl

Do Cálculo do Custo por Quilómetro Rodado Corrigidos pela quilometragem realizada

Nota: para o cálculo do Ckmpci é necessário calcular nova planilha de custo p
considerando o quilómetro efetivamente realizado no período da prestação do serviço

Do Cálculo da Quilometragem Remunerável

A quilometragem remunerável, para operação no período considerado. para o tipo de veículo da
operadora i, será calculada conforme fórmula mostrada a seguir:

Kmremi - - quilometragem mensal remunerável, para cada tipo de veículo, expresso em km

kmpi - - quilometragem prevista, para operação no período considerado, para a Operadora i, para cada
tipo de veículo, calculada conforme instruçõesl

CredKm - crédito de quilometragem apurada pelo Departamento de Fiscalização da URBES - Trânsito
e Transportes de acordo com os serviços prestados. Considera-se os créditos de quilometragem

aqueles apurados em desvios. viagens extras, atendimentos, e outras diferenças de quilometragem no
períodos

DebKm - débito de quilometragem apurado pelo Departamento de Fiscalização da URBES - Trânsito e
Transportes de acordo com os serviços prestados. Considera-se os débitos de quilometragem aqueles
apurados em desvios, viagens não cumpridas e outras diferenças de quilometragem no período

Do cálculo da Quilometragem Prevista / Programada

A quilometragem prevista - Kmpi para a operação no período - será calculada mediante a aplicação da
seguinte fórmula:

Onde

l-tipo de veículo

l-serviçal

n - número de serviçosl

Kmplj - quilometragem no período considerado prevista para o serviço 1, p

Extlil - Extensão do serviço l na ida, para cada tipo de veículo ji

Extlvl - Extensão do serviço l na volta, para cada tipo de veículo ji

VUplij - Número de viagens em dias úteis previstas para o serviço l na

VSplij - Número de viagens em sábados previstas para o serviço l na

VDplij - Número de viagens em domingos e feriados previstas para o
veículoj;
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VUplvj - Número de viagens em dias úteis previstas para o serviço l na volta, para cada tipo de veículo

VSplv] - Número de viagens em sábados previstas para o serviço l na volta, para cada tipo de veículo ji

VDplvj - Número de viagens em domingos e feriados previstas para o serviço l na volta, para cada tipo
de veículoj;

NU - Número de dias úteis no período considerados

NS - Número de sábados no período considerados

ND - Número de domingos e feriados no período considerados

kmOCI - quilometragem OCIOSA no período. considerada prev
veículoj, será

Onde

VUPplij - Número de viagens de POSICIONAMENTO em dias úteis previstas para o serviço l na ida,
para cada tipo de veículojt

VSPplij - Número de viagens de POSICIONAMENTO em sábados previstas para o serviço l na ida
para cada tipo de veículojt

VDPplij - Número de viagens de POSICIONAMENTO em domingos e feriados previstas para o serviço l

na ida, para cada tipo de veículojt

VURplij - Número de viagens de RECOLHIMENTO em dias úteis previstas para o serviço l na ida. para
cada tipo de veículoj;

VSRplij - Número de viagens de RECOLHIMENTO em sábados previstas para o serviço l na ida, para
cada tipo de veículojl

VDRplij - Número de viagens de RECOLHIMENTO em domingos e feriados previstas para o serviço l
na ida, para cada tipo de veículojt

VUTplij - Número de viagens de TRANSFERÊNCIA em dias úteis previstas para o serviço l na ida, para
cada tipo de veículoj;

VSTplij - Número de viagens de TRANSFERÊNCIA em sábados previstas para o serviço l na ida, para
cada tipo de veículojl

VDTplij - Número de viagens de TRANSFERÊNCIA em domingos e feriados previstas para o serviço l
na ida, para cada tipo de veículojt

VUPplvl - Número de viagens de POSICIONAMENTO em dias úteis previstas para o serviço l na volta,
para cada tipo de veículojt

VSPplv] - Número de viagens de POSICIONAMENTO em sábados previstas para o serviço l na volta,
para cada tipo de veículojt

VDPplvl - Número de viagens de POSICIONAMENTO em domingos e feriados previstas para o

l na volta, para cada tipo de veículo ji

VURplvl - Número de viagens de RECOLHIMENTO em dias úteis previstas para o

22/01/2019 Decreto 17993 2009 de Sorocaba SPa
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para cadatipo de veículo

VSRplvl - Número de viagens de RECOLHIMENTO em sábados previstas para o serviço l na volta
para cada tipo de veículojt

VDRplvl - Número de viagens de RECOLHIMENTO em domingos e feriados previstas para o serviço l
na volta, para cada tipo de veículo ji

VUTplvl - Número de viagens de TRANSFERENCIA em dias úteis previstas para o serviço l na volta
para cada tipo de veículojt

VSTplvj - Número de viagens de TRANSFERÊNCIA em sábados previstas para o serviço l na volta
para cada tipo de veículojt

VDTplv] - Número de viagens de TRANSFERENCIA em domingos e feriados previstas para o serviço l
na volta, para cada tipo de veículo ji

Considerar-se-á viagens de Posicionamento, Recolhimento e Transferência como sendo da seguinte
forma

Posicionamento: Caracteriza-se pelo deslocamento de veículo em uma determinada linha que estando
na garagem se dirige até o ponto inicial previsto para a realização da sua primeira viagem.

Recolhimento: Caracteriza-se pela consumação da ordem de serviço diária, quando, então, o veículo
retorna vazio para a garagem, salvo quando houver determinação da URBES - Trânsito e Transportes.

Transferência: Caracteriza-se pelo deslocamento de um determinado veículo, que em função de sua
programação em tabela horária, sofre inversão de linha ou de seu ponto inicial da viagem.

As viagens serão consideradas como remuneráveis se

Onde

HORPREV Horário previsto para a viagem da linha

HORREAL Horário real da viagem apurado pela medição do serviço

Parâmetro de regularidade

Obs.: Os parâmetros de regularidade, isto é, atraso ou adiantamento da partida em relação ao horário
previsto em OSO, serão estabelecidos para cada linha pela URBES - Trânsito e Transportes.

2 POR PASSAGEIROS PAGANTES TRANSPORTADOS

1-2.1 Da Remuneração Diária das Operadoras

Dasdefinições

Rdi Remuneração diária devida à operadora i, expresso em (R$)

\n'pti - Valor da tarifa por passageiro transportado (pagante e integrado) da operadora
proposta, do lote contratado i, expresso em R$

conforme sua

i, devídPTri - Quantidade de passageiros transportados pagantes e integrados da operadora
registrados nos ânibus e terminais, nas condições estabelecidas neste anexo.
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Vp - Valor percentual de 80% da remuneração diária, conforme Anexo

11 - Minuta de Contrato de Concessão Onerosa, Capitulo Vll - Do Preço e Da Remuneração dos
Serviços, cláusula 34'. item 1., alínea a)l

1-2.2 Da Apuração da Remuneração Mensal das Operadoras

A apuração da remuneração mensal devida á operadora i será calculada conforme formulação
mostrada a seguir.

Das definições

Ri - Remuneração mensal devida à operadora i, ajustada em conformidade com sua remuneração
diária. expressa em (R$)1

VTpti - Valor da Tarifa por passageiro transportado (pagantes e integrados) da operadora i, conforme
sua proposta, do lote contratado i, expresso em (R$);

PTrai - Quantidade de passageiros pagantes e integrados da operadora i, devidamente registrados nos
ânibus e terminais, referente ao período apurado, calculado conforme instruções item IV. 1 .3.

SRdi - Somatória da Remuneração diária devida à operadora i. expresso em (R$), referente ao período

apurado, calculado conforme instruções item IV. l .l .a.

Do Cálculo do Passageiro Transportado Remunerável PTrai

O cálculo do passageiro transportado remunerável (PTrai) da operadora i, será calculado conforme
formulação abaixo

Onde

PTrai - Quantidade de passageiros transportados remuneráveis (pagantes e integrados) da Operadora
i, devidamente registrados nos õnibus e terminais. referente ao período apurados

PTei - Passageiros pagantes e integrados da Operadora i, devidamente registrados nos validadores e
matracas dos õnibus. referente ao período apurado, correspondente a somatória por categoria de
passe, conforme formulação abaixo

Onde

Wei - Passageiros que utilizaram passes de vale-transporte, devidamente registrados nos validadores
e catracas dos õnibus, referente ao período apurados

SOCei - Passageiros que utilizaram passe social, devidamente registrados nos validadores e catracas
dos õnibus. referente ao período apurados

DOMem - Passageiros que utilizaram créditos de passe social, devidamente registrados nos validadores
e catraias dos õnibus, referente ao período apurado, aos domingos e ou feriados com tarifa reduzida.

ESTei - Passageiros que utilizaram passe estudante, devidamente registrados nos
catracas dos õnibus, referente ao período apurados

validadores e

da biltlptág

:e #, período

PINei - Passageiros que utilizaram racionalmente o benefício da integração através
eletrõnica, devidamente registrados nos validadores e catracas dos õnibus, referen
apurados
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PROPORCIONALIDADE DOS TERMINAIS

PCTI - Resultado dos passageiros pagantes e integrados dos terminais urbanos, devidamente
registrados nos validadores e catracas dos bloqueios, atribuídos proporcionalmente a Operadora i,
apurado pelo volume de seus passageiros pagantes e integrados devidamente registrados nos
valídadores e catracas dos ânibus - PTeil

Onde

PTc - Passageiros pagantes e integrados dos terminais urbanos, devidamente regístrados nos
valídadores e catracas dos bloqueios, referente ao período apurado.

Ptei - Passageiros pagantes e integrados do lote 01 , devidamente registrados nos õnibus, referente ao
período apurado, correspondente a somatória por categoria de passei

Pteii - Passageiros pagantes e integrados do lote 02, devidamente registrados nos õnibus, referente ao
período apurado. correspondente a somatória por categoria de passei

Notas

1 - A aplicação dos critérios e formulas da Remuneração do Serviço de Transporte Coletivo Urbano,
mencionadas nos itensl 1.1 - POR QUILÓMETRO RODADO e 1.2 - POR PASSAGEIROS PAGANTES

TRANSPORTADOS, será realizada em conformidade com as condições estabelecidas nos contratos
de prestação de serviço.

2 - A URBES poderá, para efeito de unificação de custos, promover o ressarcimento das despesas de
Bilhetagem Eletrõnica, Monitoramento e Vigilância dos serviços.

1 1 REMUNERAÇÃO DOS SERVIÇOS COMPLEMENTARES DAS OPERADORAS

1 1 l-POR QUILOMETRO RODADO

1 1 l . l Da Remuneração do Serviço de Transporte Especial

1 1 l .l .l Da Remuneração Diária das Operadoras

A remuneração diária devida á operadora i será calculada conforme formulação mostrada a seguir

DAS DEFINIÇOES

Rdi Remuneração diária devida à operadora i, expresso em (R$)

Ckmpi - Custo por quilómetro programado da operadora i do lote contratado i, expresso em R$
calculado conforme instruçõesl

Kmremi - Quilometragem diária realizada (remunerável) por tipo de dia da operadora i referente aos
serviços prestados no período considerado do lote contratado i. expresso em Km, calculado conforme
instruçõesl

11 -1.1.2 Da Apuração da Remuneração Mensal das Operadoras
/

A remuneração mensal devida á operadora i, será calculada conforme formulação mostrada a seguir.
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DAS DEFINIÇOES

Ri Remuneração mensal devida à operadora i, expresso em (R$)

Ckmpci - Custo por quilómetro corrigido pela quilometragem mensal realizada (remunerável) da
operadora i do lote contratado i, expresso em R$, e calculado conforme instruçõesl

Kmremi - Quilometragem mensal remunerável da operadora i referente aos serviços prestados no
período considerado do lote contratado i, expresso em Km, e calculado conforme instruçõesl

Do Cálculo do Custo por Quilómetro Rodado

O cálculo do custo por quilómetro da operadora i, referente aos serviços prestados do lote contratado i
será calculado conforme equação abaixo

Onde

Ckmpi Custo por quilómetro da Operadora i, referente aos serviços prestados do lote contratado i

cví Custo variável da Operadora i. expresso em (R$/km)

CFI Custo fixo mensal da operadora i, (R$/veículo)

Kmpi - Quilometragem prevista, para operação no período considerado, para a Operadora i, para cada
tipo de veículo, calculada conforme instruções.

Do Cálculo do Custo por Quilómetro Rodado Corrigido pela quilometragem realizada

Nota: para o cálculo do Ckmpci é necessário calcular nova planilha de custo por quilómetro
considerando a quilometragem efetivamente realizada no período compreendido da prestação do
serviço

Do Cálculo da Quílometragem realizada

A quilometragem remunerável, para operação no período considerado, para o tipo de veículo da
operadora i. será calculada conforme fórmula mostrada a seguir:

Onde

kmremi - Quilometragem remunerável, para cada tipo de veículo expresso em km calculada conforme

kmpi - Quilometragem programada e ou prevista, para operação no período considerado, para a
Operadora i, para cada tipo de veículo, calculada conforme instruções 01

CredKm - Crédito de quilometragem apurada pelo Setor de Fiscalização da URBES de acordo com os
serviços prestados. Considera os créditos de quilometragem aqueles apurados em desvios, viagens
extras, atendimentos. e outras diferenças de quilometragem no períodos

DebKm - Débito de quílometragem apurado pelo Setor de Fiscalização da URBES de
serviços prestados. Considera os débitos de quilometragem aqueles apurados em d
não cumpridas e outras diferenças de quilometragem no períodos

acordo
3SV10S

Do cálculo da Quilometragem Programada (Prevista)
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A quilometragem prevista - Kmpi será calculada conforme média de quilometragem por tipo de dia
impreterivelmente últimas 03 (três) semanas. multiplicada pela composição de dias do período
considerado.

11 - 1 .2 - Da Remuneração do Serviço de Transporte Seletivo e ou Linha Turística/Cultural

11 - 1 .2.1 - Da Remuneração Diária das Operadoras

A remuneração diária devida á operadora i será calculada conforme formulação mostrada a seguirn r a

DAS DEFINIÇOES

Rdi - Remuneração diária devida à operadora i. expresso em (R$)1

Ckmpi - Custo por quilómetro programado da operadora i do lote contratado i. expresso em R$
calculado conforme instruçõesl

Vp - Valor percentual de 80% da remuneração diária, conforme Anexo 111 - Minuta de Contrato de
Concessão Onerosa. Capitulo Vll - Do Preço e Da Remuneração dos Serviços, cláusula 34', item 2.2.
alínea a);

Kmpi - Quilometragem diária programada por tipo de dia da operadora i do lote contratado i, expresso
em Km, calculado conforme instruçõesl

11 -1 .2.2 - Da Apuração da Remuneração Mensal das Operadoras

A remuneração mensal devida á operadora i, será calculada conforme formulação mostrada a seguir.

DAS DEFINIÇOES

i\l ' i\uiiluiiGia\rau iiiGiloai \.iQviua a VF/ ;ia\l\lia i, ç;/\lliuoav iii \i \\p/i

Ckmpci - - Custo por quilómetro corrigido pela quilometragem mensal realizada (
operadora i do lote contratado i, expresso em R$, e calculado conforme instruçõesl

Kmremi - Quilometragem mensal remunerável da operadora i referente aos serviços prestados no
período considerado do lote contratado i, expresso em Km, e calculado conforme instruçõesl

Do Cálculo do Custo por Quilómetro Rodado

O cálculo do custo por quilómetro da operadora i
será calculado conforme equação abaixo

Onde

Ckmpi - Custo por quilómetro da Operadora i, referente aos se

CVI - Custo variável da Operadora i, expresso em (R$/km)l

CFI - Custo fixo mensal da operadora i, (R$/veículo)l
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Kmpi - Quilometragem prevista, para operação no período considerado, pari
tipo de veículo. calculada conforme instruções.

Do Cálculo dos Custos por Quilómetro Corrigidos pela quilometragem realizada

Nota: para o cálculo do Ckmpci é necessário calcular nova planilha de custo por quilómetro
considerando a quilometragem efetivamente realizada no período compreendido da prestação do
serviço.

Do Cálculo da Quilometragem realizada

A quilometragem remunerável, para operação no período considerado, para o tipo de veículo da
operadora i, será calculada conforme fórmula mostrada a seguir:

Onde

kmremi - Quilometragem remunerável, para cada tipo de veículo expresso em km calculada conforme

kmpi - Quilometragem programada e ou prevista, para operação no período considerado, para a
Operadora i, para cada tipo de veículo, calculada conforme instruções 01

CredKm - Crédito de quilometragem apurada pelo Setor de Fiscalização da URBES de acordo com os
serviços prestados. Considera os créditos de quilometragem aqueles apurados em desvios, viagens
extras, atendimentos, e outras diferenças de quilometragem no períodos

DebKm - Débito de quilometragem apurado pelo Setor de Fiscalização da URBES de acordo com os
serviços prestados. Considera os débitos de quilometragem aqueles apurados em desvios, viagens
não cumpridas e outras diferenças de quilometragem no períodos

Do cálculo da Quilometragem Programada (Prevista)

A quilometragem prevista - Kmpi para a operação no período - será calculada mediante a aplicação da
seguinte fórmula:

Onde:

l)tipo de veículo

1) serviço pertencente ao lote;

n) número de serviços;

Kmplj - quilometragem no período considerado prevista para o serviço 1, para cada tipo de veículo j

Extlij - Extensão do serviço l na ida, para cada tipo de veículo ji

Extlvl - Extensão do serviço l na volta, para cada tipo de veículo ji

VUplil - Número de viagens em dias úteis previstas para o serviço l na ida, para cada tipo de veículo ji

VSplij - Número de viagens em sábados previstas para o serviço l na ida, para cada tipo de veículo ji

VDplij - Número de viagens em domingos e feriados previstas para
veículoj;

VUplvl - Número de viagens em dias úteis previstas para o serviço
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VSplvl - Número de viagens em sábados previstas para o serviço l na volta, para cada tipo de veículo ji

VDplvj - Número de viagens em domingos e feriados previstas para o serviço l na volta, para cada tipo
de veículoj;

NU - Número de dias úteis no período considerados

NS - Número de sábados no período considerados

ND - Número de domingos e feriados no período considerados

kmOCij - quilometragem OCIOSA no período, considerada prevista para o serviço 1, para cada tipo de
veículoj, será

Onde:

VUPplij - Número de viagens de POSICIONAMENTO em dias úteis previstas para o serviço l na ida,
para cada tipo de veículojt

VSPplij - Número de viagens de POSICIONAMENTO em sábados previstas para o serviço l na ida,
para cada tipo de veículojl

VDPplij - Número de viagens de POSICIONAMENTO em domingos e feriados previstas para o serviço l
na ida, para cada tipo de veículojt

VURplij - Número de viagens de RECOLHIMENTO em dias úteis previstas para o serviço l na ida, para
cada tipo de veículojt

VSRplij - Número de viagens de RECOLHIMENTO em sábados previstas para o serviço l na ida, para
cada tipo de veículojt

VDRplij - Número de viagens de RECOLHIMENTO em domingos e feriados previstas para o serviço l
na ida, para cada tipo de veículojt

VUTplij - Número de viagens de TRANSFERENCIA em dias úteis previstas para o serviço l na ida, para
cada tipo de veículojt

VSTplij - Número de viagens de TRANSFERENCIA em sábados previstas para o serviço l na ída, para
cada tipo de veículojt

VDTplij - Número de viagens de TRANSFERÊNCIA em domingos e feriados previstas para o serviço l
na ida, para cada tipo de veículojl

VUPplvl - Número de viagens de POSICIONAMENTO em dias úteis previstas para o serviço l na volta,
para cada tipo de veículoj;

VSPplq - Número de viagens de POSICIONAMENTO em sábados previstas para o serviço l na volta.
para cada tipo de veículojt

VDPplvl - Número de viagens de POSICIONAMENTO em domingos e feriados previstas para o
l na volta, para cada tipo de veículo ji

VURplvl - Número de viagens de RECOLHIMENTO em dias úteis previstas para o serviço l na volta,
para cada tipo de veículojt

22/01/2019 Decreto 1 7993 2009 de Sorocaba SPa
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VSRplvl - Número de viagens de RECOLHIMENTO em sábados previstas para o serviço l na volta
para cada tipo de veículojt

VDRplv] - Número de viagens de RECOLHIMENTO em domingos e feriados previstas para o serviço l
na volta, para cada tipo de veículo ji

VUTplvl - Número de viagens de TRANSFERENCIA em dias úteis previstas para o serviço l na volta
para cada tipo de veículojt

VSTplvj - Número de viagens de TRANSFERENCIA em sábados previstas para o serviço l na volta
para cada tipo de veículojt

VDTplvl - Número de viagens de TRANSFERENCIA em domingos e feriados previstas para o serviço l
na volta, para cada tipo de veículo ji

Considerar-se-á viagens de Posicionamento, Recolhimento e Transferência como sendo da seguinte
forma

Posicionamento: Caracteriza-se pelo deslocamento de veículo em uma determinada linha que estando
na garagem se dirige até o ponto inicial previsto para a realização da sua primeira viagem.

Recolhimento: Caracteriza-se pela consumação da ordem de serviço diária, quando, então, o veículo
retorna vazio para a garagem, salvo quando houver determinação da URBES

Transferência: Caracteriza-se pelo deslocamento de um determinado veículo, que em função de sua
programação em tabela horária, sofre inversão de linha ou de seu ponto inicial da viagem.

As viagens serão consideradas como remuneráveís se

Onde

HORPREV Horário previsto para a viagem da linha

HORREAL Horário real da viagem apurado pela medição do serviço

Parâmetro de regularidade

Obs.: Os parâmetros de regularidade, isto é. atraso ou adiantamento da partida em relação ao horário
previsto em OSO, serão estabelecidos para cada linha pela URBES.

Data de Inserção no Sistema LeisMunicipais: 28/12/2009
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versão consolidada, com alterações até o dla 26/08/2015

LEI N' 1 946, de 22 de fevereiro de 1 .978

(Estatuto aprovado pelo Decreto n' 4592/1 983)

AUTORIZA A CONSTITUIÇÃO DA
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO
DESOROCABA-CODESO,PARAFINS
QUE ESPECIFICA E DA OUTRAS
PROVIDENCIAS.

JOSE THEODORO MENDES, Prefeito do Município de Sorocaba, no uso de suas atribuições legais e
nos termos do $ 3' do Artigo 26 do Decreto-Lei Complementar n' 9. de 31 de dezembro de 1.969,
promulga a seguinte lei:

liiiiãilll!] Fica o Executivo Municipal autorizado a promover as medidas e atou necessários à
constituição, instalação e funcionamento de uma empresa pública municipal, sob a denominação
Companhia de Desenvolvimento de Sorocaba - CODESO", com sede e foro na cidade de Sorocaba, e

funcionamento por prazo indeterminado.

[.4iiiãi..g] A Companhia de Desenvolvimento de Sorocaba CODESO terá o capital inicial de Cr$
20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros) que será totalmente subscrito e integralizado pelo Município
em dinheiro, valores ou bens móveis ou imóveis, estes últimos incorporados ao capital social pelo valor
correspondente a avaliação feita pelo órgão competente da Prefeitura

[.iããi3g Fica o Executivo Municipal autorizado a transferir para a Companhia de Desenvo]vimento de
Sorocaba - CODESO, nos termos do artigo anterior, bens móveis e imóveis pertencentes ao Património

do Município, que sejam julgados de interesse da empresa, à critério do Prefeito Municipal, para
realização de seus objetivos

[liliiiiilliq 0 capital inicial da Companhia de Desenvolvimento de Sorocaba - CODESO, uma vez
integralizado, poderá ser aumentado por ato do Executivo Municipal. mediante incorporação de
dotações orçamentárias que Ihe forem consignadasl de reservas decorrentes de lucros líquidos de
suas atividadesl e, de reavaliação do ativo, observadas as l eis que regem a matéria.
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ÀilÉjg A URBES tem as seguintes atribuições: (Redação dada pela Lei n' 6529/2002)

1 - organizar e fiscalizar o serviço público de transporte coletivo no Município de Sorocaba. e por ato de
delegação do Prefeito Municipal. também presta-lol (Redação dada pela Lei n' 6529/2002)

11 - organizar e fiscalizar os serviços de fretamento, táxi, lotação, transportes escolares, pessoas
portadoras de deficiência ou outros transportes especiais, e transporte de cargas no municípios
(Redação dada pela Lei no 6529/2002)

111 - planejar, gerenciar e fiscalizar sistema de estacionamento rotativo em vias públicas, e terminais de
passageiros do transporte coletivo urbano, no Município de Sorocaba. (Redação dada pela Leí n'
11.160/2015)

IV - planejar e executar serviços e obras nas vias públicas do Município, inclusive as relacionadas à
fiscalização e operação de trânsito, bem como em próprios municipais. (Redação dada pela Lei n'
7775/2006)

V - prestar serviços de apoio à atividades de engenharia de tráfegol (Redação acrescida pela Lei n'
7775/2006)

VI - planejar e implantar, nas vias e logradouros do Município, a operação e sinalização
viários (Redação acrescida pela Lei n' 7775/2006)

do distem

pela LeVll - implantar centrais de tráfego com monitoramento operacionalt (Redação acrescida
7775/2006)

Vlll - implantar programas e medidas de educação para o trânsito e de inibição da prática de infraçõesl

https://leismunicipais.com. br/al/sp/s/se rocaba/lei-ordinária/1 978/1 95/1 946/lei-o rdinaria-n-1 946- 1 978-autoriza-a-constituica o-da-companhia-de-de 2/4
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(Redação acrescida pela Lei n' 7775/2006)

lx desenvolver estudos para integração do sistema viários (Redação acrescida pela Lei n' 7775/2006)

X - gerenciar, fiscalizar e controlar o tráfego e trânsito nas vias, estudas e logradouros públicos
municipaisl (Redação acrescida pela Lei no 7775/2006)

XI - realizar a gestão do controle e processamento de autos de infração de trânsito. (Redação
acrescida pela Leín' 7775/2006)

Xll - planejar, coordenar, gerenciar e executar projetos e programas de incentivo à mobilidade urbana

sustentável, notadamente os meios coletivos e os não motorizados. (Redação acrescida pela Lei n'
9448/2010)

Parágrafo Unico. Com exceção às atívidades de organização, gerenciamento e coordenação, a
URBES poderá contratar com terceiros a execução de atividades e a prestação de serviços,
relacionados às suas atribuições, respeitada a legislação federal de regência da matéria. (Redação
acrescida pela Lei n' 9448/2010)

[.iiiãilg Fica o Executivo Municipal, autorizado a prestar garantias e avais a financiamentos e outras
operações de crédito que a Companhia de Desenvolvimento de Sorocaba - CODESO venha a realizar
para o perfeito desempenho das atribuições que Ihe são próprias.

i;ii;;j;l A Companhia de Desenvolvimento de Sorocaba CODESO, será administrada por uma
diretoria executiva e por um Conselho de Administração, cuja composição e atribuições serão definidas
em regulamento a ser baixado pelo executivo municipal.

Parágrafo União. A remuneração dos diretores será fixada por ato do Prefeito

liiiiãêlllg A Companhia de Desenvolvimento de Sorocaba CODESO exercerá suas atividades com
pessoal próprio sujeito a regime da Consolidação das Leis do Trabalho, ou eventualmente, com
servidores públicos que Ihe forem postos à disposição

Parágrafo Unico. No caso dos servidores municipais postos a disposição da CODESO, estes terão
assegurados todos os direitos e vantagens dos respectivos cargos ou funções, ressalvada a
possibilidade de opção por vencimentos a serem pagos pela CODESO.

iii;;]!f] Fica o Executivo Municipal autorizado a conceder à URBES, enquanto no exercício de suas
atividades, isenção de impostos municipais incidentes sobre seu património e serviços vinculados às
suas finalidades ou dela decorrentes. (Redação dada pela Lei n' 7775/2006)

ini;;]i;] Fica o Executivo Municipal autorizado a abrir junto a Secretaria
um crédito adicional e especial no montante de Cr$ 20.000.000,00 (vinte
coberto com recursos provenientes das seguintes contas

de Administração Finan

milhões de cruzeiros), a se11

a) Cr$ 19.000.000,00 (dezenove milhões de cruzeiros) do aproveitamento do excesso observado na
conta da Receita de Capital, através do oferecimento de valores e bens móveis e imóveis para
incorporação no capitalsociall

https://leismunicipais.com.br/al/sp/s/sorocaba/lei-ordinária/1 978/1 95/1 946/lei-ordinária-n-1 946-1 978-autoriza-a-constituicao-da-companhia-de-de. . . 3/4
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b) Cr$ 1 .000.000,00 (um milhão de cruzeiros) da verba orçamentária prevista para tal fim

[3118;11illl;l] 0 Poder Executivo, por decreto, baixará regulamento relativo aos ates constitutivos da
Companhia de Desenvolvimento de Sorocaba - CODESO, promovendo a elaboração do plano de
transferência de quaisquer serviços públicos que venham a passar para esta Entidade.

Ãilãi:lã111a Fica o Poder Executivo autorizado a, quando julgar oportuno, transformar a empresa
pública em uma sociedade de economia mista, tal como definida pelo inciso 111, do artigo 5' do decreto-
lei n' 200, de 25 de fevereiro de 1 .967. com as mesmas denominações e sigla da empresa pública de
que trata a presente lei e da qual será a sucessora para todos os fins de direito, mantidos o objeto e
diretrizes básicas.

$ 1' - A participação inicial do município de Sorocaba, no capital da sociedade de economia mista, a
que se refere este artigo, será representada pelo ativo líquido da empresa pública, cujo valor será
apurado, antes de efetivar-se a transformação por comissão especial de três membros, designada pelo
Sr. Prefeito Municipal, e constituída de dois representantes da Prefeitura e um representante da
CODESO

$ 2' - Na hipótese da transformação prevista neste artigo, o Executivo Municipal poderá se desfazer
das ações de sua propriedade que excedam ao limite mínimo de 51% (cincoenta e hum por cento) do
capital social vendendo-as em Bolsa de valores, por valor nunca inferior ao nominal. observada a

legislação pertinente.

$ 3' - Na hipótese do parágrafo anterior, poderão ser acionistas da futura sociedade de economia
mista

1 - brasileiros natos ou naturalizados

1 1 pessoas jurídicas brasileiras de direito público ou privado

Artigo 13 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário

Prefeitura Municipal. em 22 de fevereiro de 1 .978, 324' da Fundação de Sorocaba

JOSETHEODORO MENDES

(Prefeito Municipal)

Data de Inserção no Sistema LeisMunicipais: 19/04/2016
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versão consolidada, com alterações até o dia 22/12/2009

LEI N' 3115, de ll de outubro de 1.989

(Vide regulamentação dada pelo Decreto n' 1 6662/2009)

DISPÕE SOBRE ALTERAÇÃO DAS
ATRIBUIÇOES DA EMPRESA DE
DESENVOLVIMENTO URBANO E
SOCIAL DE SOROCABA - URBES,
ESTABELECE NORMAS DE
ORGANIZAÇÃO E PRESTAÇÃO DO
SERVIÇO PUBLICO DE TRANSPORTE
COLETIVO E DA OUTRAS
PROVIDENCIAS.

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Le

[liiÜill!:l] O artigo 5' da Lei Municipal n' 1.946, de 22 de fevereiro de 1.978, passa a Ter a seguinte
redação, revogado seu parágrafo único

'Artigo 5' - A URBES terá as seguintes atribuições

Organizar e prestar o serviço público de transporte coletivo de passageiros no Município

11 - Planejar. controlar e fiscalizar os serviços de táxi, lotação, fretamento, transporte de escolares e
transporte de cargas no Municípios

lll - Implantar, gerenciar e explorara estacionamento de veículos e estações terminais de passageiros
em próprios da Prefeitura ou em vias públicas

IV- Executar serviços e obras no sistema viário do Município, relacionados com suas atribuições

liiiãêll11] O Poder Executivo. por decreto e nos limites desta Lei, baixará regulamentos relativos aos
serviços ora atribuídos a URBES. estabelecendo regras de execução e de operação, direitos e
obrigações, penalidades ou outras providências consideradas de interesse público. bem como
adequando seus Estatutos Sociais a presente Lei.

[3iiiã11119 A qualquer tempo, poderá a Prefeitura retomar a execução de serviços atribuídos pela
presente Lei, respeitando-se eventuais direitos de terceiros, sem que isso importe em supressão das
atividades ou atribuições conferidas à URBES.

https://leismunicipais.com. br/a l/sp/s/sorocaba/lei-ordinária/1 989/3 1 2/3 ll 5/lei-ord inaria-n-3 ll 5-1 989-dispoe-sobre-alteracao-das-atri buicoes-da-e . 1/5
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li11iã;ll;g O serviço público essencial de transporte coletivo urbano será prestado, diretamente ou
indiretamente pela URBES, na forma do Regulamento respectivo, a ser editado pelo Prefeito Municipal,

no prazo máximo de 1 80 (cento e oitenta) dias. (Redação dada pela Lei n' 5858/1 999)

[liliiiã1111S Na prestação indireta do serviço. a URBES poderá celebrar com terceiros. contratos
convênios ou qualquer outro vínculo legal. (Redação dada pela Lei n' 5858/1 999)

(Revogada pela Lei n' 5858/1999)

9

1 1

(Revogada pel

5858/1999)

https://leismunicipais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/lei-ordinária/1 989/3 1 2/3 ll 5/lei-ordinária-n-311 5-1 989-d ispoe-sobre-alteracao-das-atri buicoes-da-e. 2/5
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.â!!ig!!=J A URBES poderá. em casos excepcionais, imprevisíveis ou transitórios, autorizar a execução
dos serviços por terceiros, de forma precária. sem o processo licitatório, limitando-se essa autorização
um período máximo de 90 (noventa) dias.

(Revogada pela Lei n' 5858/1 999)

14ããi..]i.a A receita arrecadada na operação do sistema será gerenciada pela URBES, através da
instituição do caixa único do Sistema de Transporte Público Coletivo, autorizado pela presente Lei.

$ 1' - O caixa único é um instrumento de controle e administração económico-financeiro unificado do
sistema de Transporte Coletivo, através do qual fica desvinculado do preço da passagem paga pelo
usuário. o ressarcimento dos custos dos serviços prestados pelas empresas operadoras.

e

e

$ 2o As empresas operadoras serão remuneradas pelo volume de serviços prestados, medidos em
quilómetros rodados e/ou passageiros pagantes transportados, de acordo com programação
operacional estabelecida pela URBES e/ou pela apuração dos passageiros pagantes realizada pela
URBES. (Redação dada pela Lei n' 901 8/2009)

$ 3o - O Poder Executivo baixará decreto regulamento o funcionamento do caixa único

1411Ü[..ii.] Fica criado o Fundo de Preservação e Me]horia de Transporte Co]etivo do Município de
Sorocaba (FMT), com a finalidade de subsidiar e aperfeiçoar o sistema de transporte coletivo, a ser
gerenciado pela URBES, e cuja prestação de contas ao Município será por ela efetuada, nos prazos
fixados em regulamento do Executivo

$ 1' - Constituem recursos do Fundo

1- Dotações orçamentárias

1- Créditos suplementares especiais

111- Multas por infrações praticadas pelas permissionárias

IV- Receitas decorrentes da prestação de serviços

V- Produto de aplicação financeira da receita do Sistema de Transporte Coletivo

Vl- Doações de qualquer natureza destinada ao Sistema de Transporte Coletivo

https ://leismunicipais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/lei-ord ina ria/1 989/31 2/3 ll 5/lei-ord inari a-n-3 ll 5-1 989-dispoe-sobre-alteracao-das-atribuicoes-da-e . 3/5
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Vll- Receita proveniente de arredondamentos tarifários, quando positivos

Vlll - repasses para custeio de gratuidades e programas especiais. (Redação acrescida pela Lei n'
9018/2009)

$ 2' - Os recursos do Fundo serão utilizados única e exclusivamente para o Sistema de Transporte
coletivo de Passageiros.

$ 3' - Fica vedada a destinação de recursos do Fundo para o custeio de pessoal, mesmo que
subordinado à Gerência de Transporte da URBES.

liiii;;lll111a O Poder Executivo baixará decreto regulamentado o funcionamento do Fundo de
Prevenção e Melhoria do Transporte Coletivo (FMT).

Artigo 13 O artigo 9' da Lei n' 1 .946 de 22 de fevereiro de 1 .978, passa Ter a seguinte redação

'Artigo 9' - Fica o Executivo Municipal autorizado a conceder à URBES isenção de impostos
municipais incidentes sobre serviços públicos municipais por ela prestados

!

!

e

b

e

i

9

elet

14ii:ljllla Os serviços contratados pela URBES, decorrentes das atribuições que tinha antes da
modificação produzida por esta lei, continuam em vigor, quer mantidos como relação própria. quer
transferidos para a Prefeitura Municipal, lavrando-se, conforme o caso, os respectivos novos termos.

Parágrafo Unico. Nos contratos transferidos para a Prefeitura Municipal por força da
atribuições da URBES, considerar-se-ão os respectivos efeitos até esta data produzidos em
mesma URBES, iniciando-se a partir desta data nova relação com a Prefeitura.

Lei n' 6529/2002)

modifica

(R
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[.i]!gglJi.i] A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revog
contrário.

Palácio dos Tropeiros, em ll de outubro de 1.989, 336' da fundação de Sorocaba.

ANTONIOCARLOS PANNUNZIO

Prefeito Municipal

adas as disposições em

https ://leismunicipais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/lei-ordinária/1 989/31 2/3 ll 5/lei-ordinária-n-3 ll 5-1 989-dispõe-sobre-alteracao-das-atri buicoes-da-e . 5/5
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LEI N' 5858, DE 15 DE MARÇO DE 1999

ALTERA A REDAÇAO DOS ARTIGOS
4' E 5' DA LEI N' 3.115, DE ll DE
OUTUBRO DE 1989 E DA OUTRAS
PROVIDENCIAS.

Projeto de Lein' 284/98 autoria do EXECUTIVO

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Le

llãil;lig Os artigos 4' e 5o da Lei n' 3.115, de ll de outubro de 1989, passam a vigorar com a seguinte
redação:

'Art. 4' - O serviço público essencial de transporte coletivo urbano será prestado, diretamente ou
indiretamente pela URBES, na forma do Regulamento respectivo, a ser editado pelo Prefeito Municipal.

no prazo máximo de 1 80 (cento e oitenta) dias.

.4iijg Na prestação indireta do serviço, a URBES poderá celebrar com terceiros, contratos, convênios
ou qualquer outro vínculo legal".(NR)

À11;ig Ficam revogados os artigos 6'. 7' e 9' da Lei n' 3.115, de ll de outubro de 1989

[.i11111g Permanecem transitoriamente em vigor. adaptando-se ao regime da redação do artigo 5o da Lei
n' 3.115, de ll de outubro de 1989, com a redação dada por esta lei, os vínculos jurídicos existentes
entre a URBES e os prestadores diretos do serviço público essencial de transporte coletivo urbano do
Município de Sorocaba.

Parágrafo Único - A URBES celebrará com os operadores particulares o instrumento jurídico adequado

a verter os respectivos direitos e obrigações ao regime legal doravante em vigor.

.ii;.ig Esta lei entra em vigor na data de sua publicação

Palácio dos Tropeiros, em 15 de março de 1 999, 345' da Fundação de Sorocaba

RENArOFAUVELAMARY

Prefeito Municipal

Data de Inserção no Sistema LeisMunicipais: 1 0/04/2003

https://leismunicipais.com. br/al/sp/s/sorocaba/lei-ordinária/1 999/586/5858/lei-ordinária-n-5858-1 999-altera-a-redacao-dos-artigos-4-e-5-da-lei-n- 1/1
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versão consolidada, com alterações até o dla 15/06/2010

LEI N' 6529, DE 27 DE FEVEREIRO DE 2 002

(Vide regulamentação dada pelo Decreto n' 1 6662/2009)

MODIFICA A ESTRUTURA
INSTITUCIONAL DO SERVIÇO
PUBLICO DE TRANSPORTE
COLETIVO URBANO NO MUNICÍPIO E
DA OUTRASPROVIDENCIAS.

Projeto de Lei n' 257/99 - autoria do EXECUTIVO

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulga a seguinte Lei

liil;li:l] O serviço público de transporte coletivo urbano, no Município de Sorocaba, terá a seguinte
estrutu ra :

1 - será organizado e fiscalizado pela Prefeitura Municipal através de delegação à Empresa de
Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBESI

11 - será prestado diretamente pela Prefeitura Municipal. que também poderá delegar a prestação à
URBES ou contratar terceiros para executar operações em seu nomes ou indiretamente, outorgando
concessão ou permissão a terceiros.

i;i'ii] O serviço público de transporte coletivo compreende todos os meios, materiais e humanos

empregados na sua organização, prestação e fiscalização, dentre os quais

1 - veículos e respectivos equipamentos e pessoal de operação, manutenção e fiscalização

1 1 terminais, pontos de parada, e demais equipamentos de suporte ao acesso do usuário ao serviço

111 - estacionamentos, vias e demais equipamentos urbanos de deslocamento e parada dos veículos na
prestação do serviço.

[lii;3g A concessão da operação do serviço poderá ser outorgada para a exploração respectiva, pelos
concessionários, mediante remuneração pelo sistema de caixa único previsto no artigo 10 da Lei
Municipal n' 3115, de ll de outubro de 1989, combinando os serviços prestados com o número de
passageiros transportados.

$ 1' - A outorga de concessão ou permissão, ou a contratação de terceiros para a execução de
operações específicas. será sempre efetuada após regular processo de licitação, contendo
obrigatoriamente o edital

a) obrigação de prestar serviço adequado, cumprindo as normas legais e regulamentares em vigor, e
atendendo as determinações relativas a organização e fiscalização do serviçal

https://leismunicipais.com.br/al/sp/s/se rocaba/lei-ordinária/2002/653/6529/lei-ordinária-n-6529-2002-modifica-a-estrutura-institucional-do-se rvico 1/3
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b) proibição de solução de continuidade da prestação do serviço, que tem natureza de essencial

c) obrigação de dar continuidade ao processo de melhoria do serviço. em especial o prosseguimento
do programa de investimentosl

d) e, no caso de concessão, disposição que assegure a prestação do serviço por pelo menos dois
concessionários e a modalidade da respectiva remuneração.

$ 2' - As concessões serão outorgadas pelo prazo mínimo de cinco anos e as permissões e demais
relações contratuais terão sua duração determinada pelas disposições legais aplicáveis, em especial a
Lei Orgânica do Município e a Lei de Licitações e Contratos da Administração Pública.

[liil;lig O artigo 5o da Lei n' 1946, de 22 de fevereiro de 1978, com as alterações da Lei n' 3.115. de
11 de outubro de 1 989, passa a vigorar com a seguinte redação

'Art. 5' A URBES tem as seguintes atribuições

1 - organizar e fiscalizar o serviço público de transporte coletivo no Município de Sorocaba, e por ato de
delegação do Prefeito Municipal. também presta-lol

11 - organizar e fiscalizar os serviços de fretamento, táxi, lotação, transportes escolares. pessoas
portadoras de deficiência ou outros transportes especiais, e transporte de cargas no municíplol

111 - organizar, implantar e fiscalizar estacionamentos de veículos em vias públicas ou próprios
Municipaisl e

IV - planejar e executar serviços e obras nas vias públicas e outros próprios municipais. (NR)

lllil;llg O artigo 14 e seu parágrafo único da Lei n' 3.115, de ll de outubro de 1989, passam a vigorar
com a seguinte redação

'Art. 14 - Os serviços contratados pela URBES, decorrentes das atribuições que tinha antes da

modificação produzida por esta lei, continuam em vigor, quer mantidos como relação própria. quer
transferidos para a Prefeitura Municipal. lavrando-se. conforme o caso, os respectivos novos termos.

Parágrafo União. Nos contratos transferidos para a Prefeitura Municipal por força da modificação das
atribuições da URBES, considerar-se-ão os respectivos efeitos até esta data produzidos em relação à
mesma URBES, iniciando-se a partir desta data nova relação com a Prefeitura." (NR)

[lil!;lêg Conforme o art. 116 da Lei Orgânica do Município de Sorocaba, e em obediência ao disposto
nesta Lei e demais disposições legais aplicáveis. fica a Prefeitura Municipal autorizada a outorgar, pelo
prazo de oito anos, a concessão dos serviços de transporte coletivo, por õnibus, no Município de
Sorocaba. podendo ser prorrogado por igual período, exclusivamente em razão do interesse público e
desde que, durante o prazo contratual inicial. o serviço tenha sido executado na forma do $ 1' do art. 6'
da Lei Federal n' 8.987/1 995. (Redação dada pela Lei n' 9168/201 0)

[lil!;lÍ9 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

Palácio dos Tropeiros, em 27 de fevereiro de 2 002, 347' da Fundação de Sorocaba.

https://leismunicipais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/lei-ordinária/2002/653/6529/lei-ordinária-n-6529-2002-modifica-a-estrutu ra-institucional-da-serviço. 2/3
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RENAMO FAUVEL AMARY

Prefeito Municipal

Lei Ordinária 6529 2002 de Sorocaba SP

Data de Inserção no Sistema LeisMunicipais: 21/06/2010

https://leismunicipais.com.br/al/sp/s/se rocaba/lei-ordinária/2002/653/6529/lei-ordinária-n-6529-2002-modifica-a-estrutu ra-institucional-do-servico 3/3
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LEI N' 8718, DE 22 DE ABRIL DE 2009

DISPOESOBREAOBRIGATORIEDADE
DAS EMPRESAS QUE REALIZEM O
TRANSPORTE PUBLICO COLETIVO,
EM FIXAREM EM LOCAL DE FÁCIL
VISUALIZAÇÃO DOS USUARIOS, A
DATA DEFABRICAÇAO DOVEICULOE
DAOUTRASPROVIDENCIAS.

Projeto de Lei n' 58/2009 - autoria da Vereadora NEUSA MALDONADO SILVEIRA

A Câmara Municipal de Sorocaba, decreta e eu promulga a seguinte Lei:

[lii;li11] As empresas que realizarem transporte público coletivo em nosso Município, ficam obrigadas a
fixarem em local de fácil visualização dos usuários, a data de fabricação do veículo.

[.i]i;!g Em caso de descumprimento do artigo anterior, as empresas infratoras serão multadas em R$
1 .000,00 (mil reais) por veículo sem a referida indicação

[14il;lig As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta das
consignadas no orçamento.

.iB1]9 0 Executivo regulamentará a presente Lei no que coube

[li111;119 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Palácio dos Tropeiros, em 22 de Abril de 2009, 354' da Fundação de Sorocaba.

VITOR LIPPI
Prefeito Municipal

LAUROCESAR DEMADUREIRA
Secretário de Negócios Jurídicos

JAIR SANCHES MOLINA

Secretário de Transportes

SOLANGE APARECIDA GEREVINI LLAMAS
Chefe da Divisão de Controle de Documentos

verbas riasr

r

MESTRE

e Ates Oficiais0 ICI

prop

Data de Inserção no Sistema LeisMunicipaís: 24/0479o9g

1/1B72/871 8/lei-o rdina ria-n-871 8-2009-dispõe-sobre-a-obrig àtÕfiedade-das-emprespais.com.br/al/sp/s/sorocaba/lei-o
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versão consol idada, com alterações até o dia 09/09/2010

LEI N' 8813, DE 15 DE JULHO DE 2009

DISPOE SOBRE A AVALIAÇÃO DA
EMISSÃO DE GASES DE
ESCAPAMENTOS DE VEÍCULOS E
MAQUINAS MOVIDOS A OLEO DIESEL
EDA OUTRAS PROVIDENCIAS.

Prometo de Lein'261/2009 autoria do EXECUTIVO

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei

il!;lig Esta Leí disciplina a avaliação sistemática obrigatória da emissão de gases de escapamento de
veículos movidos a óleo diesel, da frota de propriedade do Poder Público do Município de Sorocaba,
bem como das frotas de transporte de carga, passageiros e outros serviços, sob concessão, permissão
ou autorização do Poder Público Municipal. e também da emissão de gases de máquinas utilizadas em
serviços públicos (próprias ou de terceiros).

.4ii]9 Os veículos circulantes, de que trata esta Lei, serão objeto de avaliação semestral quanto ao
nível de opacidade dos gases de escapamento, para fins de obtenção de Relatório de Medição de
Opacidade - RMO, que comprove sua conformidade ambiental, de acordo com os procedimentos,
limites máximos e outros requisitos definidos pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA
referentes à verificação da opacidade de veículos rodoviários a diesel em uso.

Parágrafo Unico. Os RMO's terão validade de seis meses e serão emitidos somente por agentes
técnicos competentes da Administração Municipal ou por entidades devidamente capacitadas e
auditadas anualmente por organismos de inspeção especializados em qualidade automotiva
devidamente acreditados pelo Instituto Nacional de Metrologia e Qualidade Industrial - INMETRO.

.411:.ig Somente serão objeto de utilizaçãol concessãol permissão e/ou autorização de serviços de
transporte, os veículos, frotas e máquinas que, comprovadamente, estiverem em conformidade
ambiental, constatada por RMO s válidos que indiquem a aprovação no teste de opacidade, nos casos
de veículos.

$ 1' Se for constatada a desconformidade ambiental dos veículos e/ou máquinas de que trata esta Lei,
ao longo do período de operação ou contrato, esses deverão ser imediatamente recolhidos para
manutenção corretiva.

$ 2o Em se tratando de veículos. a reparação será comprovada pela emissão de novo RMO

$ 3' Em se tratando de veículos pertencentes a prestadores de serviços essenciais, o
de circulação para manutenção deverá ser substituído imediatamente por outro
requisitos.

veículo

que ate

https://leismunicipais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/lei-ordinária/2009/882/88 1 3/lei-ordinária-n-88 1 3-2009-dispoe-sobre-a-avaliacao-da-emissão-de-ga . 1/3
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$ 4' O não cumprimento do disposto no parágrafo anterior, sujeitará o prestador de serviço

a) advertências

b) multa de R$ 1 .000,00 (Mil Reais) por veículo não substituído, na primeira reincidêncial
c) multa em dobro, na segunda reincidência
d) rescisão do contrato de prestação de serviço firmado entre o Município e o particular, na terceira
reíncidência, não importando se esta ocorrer em veículo diverso daquele que gerou a penalidade
anterior.

$ 5' Constatado o excesso de fumaça visível. os agentes técnicos da Administração Municipal
poderão, a qualquer tempo, proceder o recolhimento imediato de veículos para verificação da
conformidade ambiental.

$ 6' A Administração Municipal poderá exigir que os veículos ostentem. em local visível, conforme
definido em regulamento específico. um selo ou sistema equivalente. indicando a verificação da
conformidade ambiental e o prazo de validade do RMO. (Regulamentado pelo Decreto no 1 8538/201 0)

14ili3q No caso da impossibilidade de cumprimento dos requisitos desta Lei em até um ano após o
início de sua vigência, os responsáveis pelas frotas e veículos, inclusive aqueles em plena operação,
deverão apresentar à Administração Municipal um plano de atendimento gradual às exigências ora
definidas, de modo que toda frota/e/ou veículo tenha sua conformidade ambiental comprovada por
RMO válido dentro desse período.

Parágrafo Uníco. A impossibilidade de cumprimento dos requisitos legais de que trata o caput deste
artigo deverá ser comprovada por meio de justificativa técnica fundamentada.

[lilli;!9 As máquinas de que trata esta Lei, serão objeto de avaliação semestral quanto à avaliação da
emissão de gases. mediante o uso da Escala de Ringelmann. comprovando sua adequação aos
padrões ambientais estabelecidos na legislação ambiental vigente.

Parágrafo Unico. As avaliações de que trata o caput deste artigo deverão ser realizadas por agentes
técnicos competentes da Administração Municipal.

[[ii[:ê.] A Administração do Município manterá registro das avaliações efetivadas nos veículos e
máquinas de que trata esta Lei, constando as respectivas placas e números de identificação. as datas
de realização das avaliações e das regulagens, e os resultados obtidos.

[.ii;!g Os editais de licitação publicados pela Administração Municipal deverão conter requisitos que
incorporem as diretrizes estabelecidas nesta Lei.

;ii;liq A avaliação sistemática da emissão de gases prevista nesta Lei não exime os veículos e
máquinas do cumprimento da legislação ambiental vigente. estando esses sujeitos à fiscalização dos
órgãos competentes.

Tii;!fl Os veículos e máquinas de que trata esta lei, incluídos aqueles em plena operação, terão prazo

de 180 (cento e oitenta) dias para adição das providências ora estabelecidas, contados a partir da
publicação desta Lei.

Parágrafo Uníco. Durante o prazo previsto no caput deste artigo, a avaliação sistemática da emissão
de gases nos veículos circulantes deverá ser realizada mediante o uso da escala de Ringelmann.

[.Ãi;.i!] Os valores de multa fixados por esta Lei, serão corrigidos nas mesmas épocas
índices adotados pelo Município para correção de seus tributos.

e nos m

pr9p[lii;li!] As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta de dotação orçamentária

https://leismunicipais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/lei-ordina ria/2009/882/88 1 3/lei-ord inaria-n-88 1 3-2009-dispõe-sobre-a-avaliacao-da-emissão-de-ga . 2/3
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.4i:ji.] Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Palácio dos Tripeiros, em 15 de Julho de 2009, 354' da Fundação de Sorocaba

VITOR LIPPI

Prefeito Municipal

LAUROCESAR DEMADUREIRAMESTRE

Secretário de Negócios Jurídicos

MAURICIO BIAZO'lTO CORTE

Secretário do Governo e Planejamento

JUSSARA DE LIMA CAR\ALHO

Secretária do Meio Ambiente

Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra

SOLANGE AFURECIDA GEREVINI LLAMAS
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais

Data de Inserção no Sistema LeisMunícipais: 27/03/2012

https://leismunicipais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/lei-ordinária/2009/882/881 3/lei-ordinária-n-881 3-2009-dispõe-sobre-a-avaliacao-da-emissão-de-ga. 3/3
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LEI N' 9018, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2009

ALTERAA REDAÇÀO DO$2'DO ART.
IO,E ACRESCE OINCISO VllIAO $1'
DO ART. 11, DA LEI MUNICIPAL N'
3.115, DE ll DE OUTUBRO DE 1989, E
DA OUTRAS PROVIDENCIAL.

Projeto de Lei n' 509/2009 - de autoria do EXECUTIVO

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta, e eu promulga a seguinte Lei

Ã11;1ãa O $ 2' do art. 10 da Lei Municipal n' 3.115, de ll de outubro de 1989, passa a vigorar com a
seguinte redação

'Ad.IO

$ 2o As empresas operadoras serão remuneradas pelo volume de serviços prestados, medidos em
quilómetros rodados e/ou passageiros pagantes transportados, de acordo com programação
operacional estabelecida pela URBES e/ou pela apuração dos passageiros pagantes realizada pela
URBES."(NR)

;ii;!q O $ 1o do art. ll da Lei Municipal n' 3.115. de ll de outubro de 1989, fica acrescido do incisa
Vlll, com a seguinte redação.

'Ad.ll

$ 1'

Vlll repasses para custeio de gratuidades e programas especiais." (NR)

Ãl!;lla As despesas com a execução da presente Lei, correrão por conta de verbas orçamentárias
propnas.

[lilillig Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

Palácio dos Tropeiros, em 21 de Dezembro de 2009, 355o da Fundação de Sorocaba

VITOR LIPPI

Prefeito Municipal

SiL:\ANA MARCA SiNiSCALCO DUARTE CHINELA:rTO

Secretária de Negócios Jurídicos

https://leismunicipais.com.br/al/sp/s/sarocaba/lei-ordinária/2009/902/901 8/lei-ordinária-n-901 8-2009-altera-a-redacao-do-2-do-art-1 0-e-acresce-o. . . 1/2
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Interina

RENATO GIANOLLA

Secretário de Transportes

Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra

SOLANGE AFURECIDA GEREVINI LLAMAS

Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais

Lei Ordinária 9018 2009 de Sorocaba SPa

Data de Inserção no Sistema LeisMunicipais: 28/12/2009

https ://leis municipais .com. br/a l/sp/s/soroca ba/lei-ordina ria/2009/902/90 1 8/lei-ordinária-n-90 1 8-2009-altera-a-redacao-do-2-do-art- 1 0-e-acresce-o. 2/2
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LEI N' 9448, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2010

DISPÕE SOBRE ALTERAÇÃO DAS
ATRiBUiçõES DA EMPRESA DE
DESENVOLVIMENTO URBANO E
SOCIAL DE SOROCABA - URBES, E
DÁOUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Projeto de Lei n' 535/2010 - autoria do EXECUTIVO

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei

[[[i[!;.Í!] Ficam acrescidos ao Art. 5o da Lei Municipal n' 1 .946, de 22 de fevereiro de 1978, o inciso Xll
e o parágrafo único, com a seguinte redação:

"Art. 5'

Xll - planejar, coordenar, gerenciar e executar projetos e programas de incentivo à mobilidade urbana
sustentável, notadamente os meios coletivos e os não motorizados.

Parágrafo Unico - Com exceção às atividades de organização, gerenciamento e coordenação, a
URBES poderá contratar com terceiros a execução de atividades e a prestação de serviços,
relacionados às suas atribuições, respeitada a legislação federal de regência da matéria."

[lilill:llg As despesas decorrentes da execução da presente Lei, correrão por conta de verbas
orçamentárias próprias.

lili;39 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação

Palácio dos Tropeiros, em 22 de Dezembro de 2010, 356' da Fundação de Sorocaba

VITORLIPPI

Prefeito Municipal

LUIZANGELOVERRONEQUILICI
Secretário de Negócios Jurídicos

PAULOFRANCISCO MENDES
Secretário de Governo e Relações Institucionais

RODRIGOMORENO

Secretário de Planejamento e Gestão

Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra

https://leismunicipais. com.br/a l/s p/s/soroca ba/lei -ordinária/201 0/945/9448/lei-ord inaria-n-9448-201 0-dispõe-sob re-alteracao-das-atribuicoes-da-e .
1/2
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SOLANGE APARECIDA GEREVINI LLAMAS
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais

Data de Inserção no Sistema LeisMunicipais: 1 7/01/2011

Nota: Este texto disponibilizado não substitui o original publicado em Diário Oficial.

httns://leismunicioais.com.br/a l/SD/s/sorocaba/lei -ordinária/201 0/945/9448/lei-ordinária-n-9448-201 0-dispoe-sobre-are racao-das-atribuicoes-da-e
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LEI N' I0.262, DE 13 DE SETEMBRO DE 2012

DISPÕE SOBRE A INSTALAÇÃO E
MANUTENÇÃO DE ABRIGOS PARA
PONTOS DE ONIBUS DO
TRANSPORTE COLETIVO DO
MUNICÍPIO DE SOROCABA E DA
OUTRAS PROVIDENCIAL.

Projeto de Lei n' 269/2012 - autoria do Vereador JOSÉ FRANCISCO MARTINEZ

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei

i;i'i;l Ficam as empresas com concessão para exploração do serviço de transporte coletivo no
Município de Sorocaba obrigadas a instalarem e gerirem a manutenção de abrigos para pontos de
õnibus nos trechos onde atuam

$ 1' Os abrigos deverão ser implantados em número mínimo equivalente ao número de coletivos em
operação pela empresa e sua totalidade instalada no prazo de l (um) ano após o início da operação da
concessionária.

$ 2' Quando autorizadas especificamente pela concedente. será
concessão, receitas alternativas derivadas de publicidade nos abrigos.

$ 3' Os abrigos instalados constituem bens reversíveis da concessão

[Ã[. ii] Caberá à concedente:

1 - indicar os locais de instalação dos abrigos para pontos de õnibusl

11 - o ónus de desapropriar os locais destinados aos abrigos. caso necessário

111 - definir os padrões, normas técnicas e modelos de abrigo a ser aditado.

[lili;39 As obrigações previstas nesta Lei deverão ser aplicadas nos próximos contratos celebrados.

[li111.119 As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta das verbas próprias
consignadas no orçamento.

Ãi;119 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Palácio dos Tropeiros, em 13 de Setembro de 2012. 358' da Fun

JOSÉAILTON RIBEIRO

Prefeito Municipal

https://leismunicipais.com.br/a l/sp/s/sorocaba/lei-ardina ria/201 2/1 027/1 0262/lei-ordinária-n-1 0262-201 2-dispõe-sob re-a-instalação-(

daadmitidas no exercício0 111

dação de Sorocabaa
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589



23/01/2019 Lei Ordinária 1 0262 2012 de Sorocaba SP

em exe rcicio

LUIZANGELOVERRONEQUILICI
Secretário de Negócios Jurídicos

ANESIOAPARECIDOLIMA

Secretário de Governo e Relações Institucionais

\n.LMIR DE JESUS RODRIGUES ALMENARA

Secretário de Planejamento e Gestão

RENAMO GiANOLLA

Secretário de Transportes

Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atou Oficiais, na data supra

SOLANGE AFnRECIDA GEREVINI LLAMAS

Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais

JUSTIFICATl\A

A gestão do transporte coletivo público é de responsabilidade municipal, entretanto. há uma tendência
nacional em realizar concessão destes serviços à empresas privadas que assumem a operação do
sistema, entretanto, o serviço de transporte público vai além da circulação de veículos coletivos. outros

serviços de apoio e suporte são necessários e parte integrante deste serviço.

Este serviço público considerado essencial deve ser estimulado, visto que são inúmeros os benefícios
que a promoção do serviço de transporte coletivo. trazem à coletividade, entretanto, o sucesso desta
promoção passa necessariamente pela melhoria constante na qualidade da prestação do serviço.

Desta forma, a segurança e o conforto nos locais de ponto de õnibus são quesitos essenciais para
garantir a qualidade do serviço.

Considerando que, dados de 2005 apontam a existência de 3.363 pontos de embarque e
desembarque, desse total 916 (aprox.. 30%) contam com abrigos, destes 789 de madeira, 116
metálicos, 10 de concreto e 01 de fibra. Desta forma, é possível observar que há uma demanda por

novos abrigos.

Uma forma de contribuir e melhorar a gestão deste quesito no serviço de transporte coletivo é vincular

à concessão do serviço de transporte público à oferta e manutenção de um número equivalente de
abrigos ao número de veículos que empresa tem em operação, assim haverá uma gestão
compartilhada do poder público com empresas privadas na manutenção destes abrigos, fato este que
possibilitará um ganho em gestão.

Diante do exposto, apresentamos este projeto, e esperamos que os Nobres Vereadores para que
somemos esforços a fim de aprovar mais esta ação.

Data de Inserção no Sistema LeísMunicipais: 1 7/09/2012

https://leismunicipais.com. br/al/sp/s/sorocaba/lei-ordinária/201 2/1 027/1 0262/lei-ordinária-n-1 0262-201 2-dispõe-sobre-a-instalacao-e-manutenca . 2/2
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22/01/2019 Decreto 13373 2002 de Sorocaba SP

e

IS

vwvw.LeisMunicipais.com.br

DECRETO N' 13.373, DE ll DE MARÇO DE 2 002

DISPOE SOBRE A DELEGAÇÃO DA
ORGANIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO
SERVIÇO PUBLICO DE TRANSPORTE
COLETIVO EM SOROCABA E DA
OUTRAS PROVIDENCIAS.

RENAMO FAUVEL AMARY. Prefeito do Município de Sorocaba, no uso das atribuições que Ihe são
conferidas pela Lei Orgânica do Município e em especial no disposto no art. 5' da Lei Municipal n'
3115. de ll de outubro de 1989, na redação dada pela Lei Municipal n' 6529, de 27 de fevereiro de
2002 e no art. I' desta última, DECRETA

[.ilÊ]ig Compete a Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de Sorocaba - URBES, por força da
delegação prevista no art. I' da Lei Municipal 6.529, de 27 de fevereiro de 2002. combinado com o art.
5o da Lei Municipal n' 3.115, de ll de outubro de 1 989, na redação dada pela primeira, organizar e
fiscalizar o serviço de transporte coletivo urbano no município de Sorocaba

lliii;lêg Inclui-se especialmente na competência da URBES a organização e condução do processo de
licitação para a outorga da concessão da operação do serviço de transporte coletivo urbano no
município de Sorocaba, em todos os seus ates, ficando reservada, ao Prefeito Municipal a assinatura
do respectivo contrato.

lii;119 As despesas com a execução do presente Decreto correrão por conta de dotação orçamentária
própria, suplementada se necessário.

AH.4' Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação

Palácio dos Tropeiros, em ll de março de 2 002, 347' da Fundação de Sorocaba

RENAMO FAUVEL AMARY

Prefeito Municipal

Data de Inserção no Sistema LeisMunícipais: 29/04/2005

https://leismunicipais.com.br/a l /sp/s/sorocaba/decreto/2002/1 338/1 3373/decreto-n-1 3373-2002-dispõe-sobre-a-delegacao-da-organizacao-e-fisc. 1/1
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URBES bWa: Prefeitura de
'.;+I;; SOROS.ARA.
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

TRANSITO E TRANSPORTES

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS
DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

ANEXO X - DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO AOS REQUISITOS DE
HABILITAÇÃO

Nome Comercial ou Fantasia................................................................... ...,, inscrita

no CNPJ/MF no ...................................-...., inscrição estadual

no........................ ....,estabelecida a................... ...., Bairro.

Tel..

A

E-mail................................Cidade....................................... Estado de

, por intermédio de seu representante legal, infra-assinado, para

os fins da CONCORRENCIA N' 001/19 DECLARA expressamente que cumpre

plenamente os requisitos de habilitação exigidos no Edital.

de de 2019

Assinatura do representante da empresa

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 - Jd. Panorama - CEP 18030-275 Sorocaba - SP -Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (15)

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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URBES $$:&%'$P'pB;}

Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS
DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N' OO1/201 9 PROCESSO N' 003/201 8

ANEXOXI LC-OI TERMO DE CIENCIA E DE NOTIFICAÇÃO
(Contratos)

CONTRATANTE
CONTRATADO:
CONTRATO N'(DEORIGEM)
OBJETO:
ADVOGADO(S)/N'OAB;(*).

Pelo presente TERMO, nós, abaixo identificados:
1 . Estamos CIENTES de que:
a) o ajuste acima referido estará sujeito a análise e julgamento pelo Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo, cujo trâmite processual ocorrerá pelo sistema
eletrõnico:
b) poderemos ter acesso ao processo, tendo vista e extraindo cópias das
manifestações de interesse, Despachos e Decisões, mediante regular
cadastramento no Sistema de Processo Eletrânico. conforme dados abaixo
indicados, em consonância com o estabelecido na Resolução n' 01/201 1 do TCESPI
c) além de disponíveis no processo eletrõníco, todos os Despachos e Decisões que
vierem a ser tomados, relativamente ao aludido processo, serão publicados no Diário
Oficial do Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo, em conformidade com o artigo 90 da Lei Complementar n'
709, de 14 de janeiro de 1993, iniciando-se, a partir de então, a contagem dos
prazos processuais, conforme regras do Código de Processo Civill
d) Qualquer alteração de endereço - residencial ou eletrõnico - ou telefones de
contato deverá ser comunicada pelo interessado, peticionando no processo.

2. Damo-nos por NOTIFICADOS para

a) O acompanhamento dos atos do processo até seu julgamento final e consequente
publicaçãol
b) Se for o caso e de nosso interesse, nos prazos e nas formas legais e regimentais,
exercer o direito de defesa, interpor recursos e o que mais couber.

LOCALeDATA

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de O[iveíra Neto, 98 - Jd. Panorama CEP 18030-275 Sorocaba - SP - Te].: (15) 3331-5000 - Fax.: (]ig'3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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URBES Prefeitura de
SOROS.AR.A

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

GESTORDOORGAO/ENTIDADE

Nome:
Cargo:
CPF
Data de Nascimento: /
Endereço residencial completo
E-mail institucional
E-mail pessoal:
Telefone(s) :
Assinatu ra :

RG
/

Responsáveis que assinaram o ajUSte

PeloCONTRATANTE

Nome:
Cargo:
CPF:
Data de Nascimento: /
Endereço residencial completo
E-mail institucional

E-mail pessoal:.
Telefone(s):
Assinatu ra :

RG
/

PelaCONTRATADA

Nome:

Cargo:
CPF:
Data de Nascimento: /

Endereço residencial completo
E-mail institucional
E-mail pessoal:
Telefone(s) :
Assinatu ra :

RG
/

Advogado:
(*) Facultativo. Indicar quando já constituído, informando, inclusive, o endereço
eletrõnico.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -Jd. Panorama CEP 18030-275 - Sorocaba - SP - Tel.: (15) 3331-5000 Fax.: (151

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br

õ1 -5001
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URBES #. Prefeitura de
SOROCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

REEDIÇÃO EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCESSÃO ONEROSA DOS SERVIÇOS
DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE SOROCABA

CONCORRENCIA N'OO1/2019 PROCESSO N' 003/201 8

ANEXOX1 1 LC-03 - DECLARAÇÃO DE DOCUMENTOS À DISPOSIÇÃO
DOTCE-SP

CONTRATANTE

CNPJ N'

CONTRATADA

CNPJ NO

CON'TRATO N'(DEORiGEM)
DATA DAASSINATURA

VIGENCIA

OBJETO:

VALOR(R$)

Declaro(amos), na qualidade de responsável(is) pela entidade supra epigrafada, sob
as penas da Lei, que os demais documentos originais, atinentes à correspondente
licitação, encontram-se no respectivo processo administrativo arquivado na origem à
disposição do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, e serão remetidos
quando requisitados.

Em se tratando de obras/serviços de engenharia

Declaro(amos), na qualidade de responsável(is) pela entidade supra epigrafada, sob
as penas da Lei, que os demais documentos originais, atinentes à correspondente
licitação, em especial, os a seguir relacionados, encontram-se no respectivo
processo administrativo arquivado na origem à disposição do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo, e serão remetidos quando requisitados:

a) memorial descritivo dos trabalhos e respectivo cronograma físico-financeiro

b) orçamento detalhado em planilhas que expressem a composição de todos os
seus custos unitários;

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA

Rua PedrodeOliveira Neto, 98 Jd. Panorama-CEP 18030-275 Sorocaba SP Tel.:(15) 3331-5000 Fax.:(15)
e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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URBES ;#.
}

Prefeitura de
SOmCARA

TRANSITO E TRANSPORTES
Secretaria da Mobilidade e Acessibilidade

c) previsão de recursos orçamentários que assegurem o pagamento das obrigações
decorrentes de obras ou serviços a serem executados no exercício financeiro em
curso, de acordo com o respectivo cronogramal

d) comprovação no Plano Plurianual de que o produto das obras ou serviços foi
contemplado em suas metasl

e) as plantas e projetos de engenharia e arquitetura

LOCALeDATA

RESPONSÁVEL: (nome, cargo, e-mail e assinatura)

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA
Rua Pedra de Oliveira Neto, 98 -- Jd. Panorama -- CEP 1 8030-275 -- Sorocaba -- SP -- Tel.: (15) 3331-5000 -- Faxeq1 5) 3331-5001

e-mail: transito@urbes.com.br/ transporte@urbes.com.br
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